
.O TEMPO - Pressão atmosfêríca média: 1007.5
milibares. Temperatura média do dia: 23.3 graus
com máximo na maior insolação de 30.9 graus e

minirno à noite de 13.7 graus (no planalto amédia
mínima será 08.1 graus). Estado médio do céu:
.cumulus, stratus, de meio claro a encoberto.
Nevoeiros noturnos no litoral, margens de rios e

serras. Estado médio do tempo: com chuvas passa-
, geiras no planalto, trovoadas esparsas, ventos de

rajadas no Oeste. No litoral, chuvas passageiras
passando a estável durante o dia. Previsão: A.

. Seixas Netto.

Falcão não volta a falar
Brasília - O Ministro da Justiça"Armando,Falcão,
está passando o fim-de-semana'em seu sítio de
Araras, em Petrópolis, ainda sofrendo de afonia e

outras consequências da gripe que o acometeu, há
alguns' dias. O Ministro_ deverá. regressar a ,B�íl�a
na manhã de amanha, segundo seus pnncipars
auxiliares.
Armando Falcão cancelou o pronunciamento que
deveria ter feito na última sexta-feira, através de ,

uma rede nacional de rádio e televisão, por falta de,

condições de saúde. Corno a cri�e, pdítica já, se
esvaziou não se acredita que o Ministro da Justiça'
volte a �arcar outra data, a menos que o Presiden
te da República assim entenda.

Incentivo da
Sudene atrai,

Hering para
o nordeste
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Is.abel e mais
3 mil estão
detidos

na Argentina
Página 2.

A Academia
Catarinense
ã procura de
um imortal

Página 16.

Ope1:íodo de entressafra
já está provocando

.

a falta do leite no

mercado, Onde os

estabelecimentos de
,

revenda já começam a

limitar a sua aquisição
a apenas um litro

por consumidor. [Pg. 16)

Estat
lo

toincen iv
,

,
'

lec-onara
que�\
este·

A implantação do ,Estatuto do Magistério se processará gradualmente, com a regulamentação da lei substantiva mediante sucessivos decretos, O Estatuto prevê incentivos a quem for lecionar no Oeste. (Pg. 3)-

MIC mostra

carro à álcool

puro no Salão

do Automóvel
Página (i.

De origem congênita, ou
pelo desenvolvimento .'

da ''v teto-refração", ti
miopia acomete 10% do total
de pessoas que procuram os

oftalmologistas. Numa sala
de 40 alunos de uma escola
da cidade, 17 sãomíopes-

ou eia, 42,5%(Pg.16)

Acidente na
\

BR-282 mata
rad ial istas .

deChapecó
Pág�na 12.

-

I

Relator
recorrerda a
intervenção

em Canoinhas
Página .1.

Governo
constrói

centros para
saúde e Jazer

Págillll 9.

Página :1.

arte ue nstituicão
,

o Senador Dinarte Mariz lamentou ontem que o País continue vivendo sob o império de uma emenda consiitucioruu, que não consolida a Revolução. Precisamosde uma Constituição.(Pg.5)
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Governo decr,eta estado de
emergência para conter greve
Lima - O governo mili

tar revolucionário decre
tou ontem um "estado de

emergência" para conter a

agitação e a onda de greves
no setor de mineração do

Peru, a mais importante
fonte de divisas do país,
prevendo até a rescisão do
contra to do mineiros que
promovam qualquer ativi
dade considerada ilegal.

.

O governo divulgou on-

.

tem que a mineração "é
uma atividade de impor
tância transcendenta para
a economia do país", e

acusa algumas organiza
ções de trabalhadores das

empresas de miner ação,
que instigados pelo; seus

dírigentes, vêm fazendo

exigências que obedecem a

propósitos não-trabalhistas
e re alizam greves repenti
nas em apoio as suas peti-

Operários uruguaios
vão receber abono para
combater. à inflac:ão
Montevidêu - Os trabalhadores da indústria privada

receberão no próximo mês de junho o pagamento de 50 por
cento do abono de natal, como um dos meios de combate à

inflação. Em meios financeiros sustenta-se que com o

pagamento da metade desse abono em junho se evitará a

grande concentração de dinheiro em poder do público que
.sempre ocorre no final do ano, época do pagamento do
décimo-terceiro salário, e um da; fatores que impulsionam
o custo de vida.
A luta contra a inflação é dos pontos em que a política

econômíca do ministro de Economia e Finanças, Alexandre
Vegh Villegas, vem conseguindo resultadosposítívos. De
acordo com as' estatísticas oficiais, nosdois p'rimeiros meses

deste ano a inflação subiu 1,43 por cento, contra 10,31 por
cento em igual período do ano passado. A pdítica
anti-inflacionária tem sua "coluna vertebral" na contenção
monetária, e, embora isto acarrete outros inconvenientes, a

"

inflação até agora vem sendo contid a.

A elevação do custo de vida foi durante muitos anos da;

principais males da economia do Uruguai. Em 1975; foi
66,84 porcento, contra 107,06 por cento verificado no ano

anterior. .�

Cuba protesta contra

ataques americanos
a barcos pesqueiros
Miam-Flórlda - o �govemo cubano protestou aos

EstadosUnidos contra o misteríoso ataque a dois barcos

pesqueiros cubanos durante a semana, quando um pescador
morreu e três outros ficaram feridos. O protesto foi

transmi tido pela rádio de Havana, captada em Miami,
acrescentando que apá> o ataque ocorrido na terça-feira
passada quatro sobreviventes ilesos, foram levados a Miami

depois do resgate em um bote salva-vidas lançado por um
cargueiro norueguês, que recolheu ainda um cadáver.

Por outro lado, ao mesmo tempo em que os Estados
Unidos investigam o fato, a "Frente' para a Libertação de

Cuba", organização integrada por exilados cubanos em

Miami, em telefonema à uma estação de rádio local,
responsabilizou-se pela agressão.

Ao mesmo tempo, rádio Havana informa que o governo
cubano enviou carta de protesto à administração norte-ame

ricana, através da Emb aixada da Tchecoslóváquia em'

Washington, 'que representa os interesses' cubanos nos

Estados Unidos.
O protesto que diz que os ataques a cuba são "inspirados,

organizados e protegidos" pela Agência Central de Inteli- -

gência "e que a recente agressão ocorreu em um ambiente
criado por ataques e ameaças contra Cuba feitos pelas mais
altas autoridades do governo dos Estados Unidos", numa
clara alusão às últimas advertências do presidente Gerald
Ford e do secretário' de estadoHenry Kissinger sobre as

consequências de futuras intervenções-cubanas no exterior.

Venezuela nega
permissão de vôo à
companhia 'cubana

ções .

- Em vista disto - diz
à nota governamental - a

emergência decret,ada pelo
governo visa assegurar a

continuidade da produção
e a proteção do interesse
nacíonã.

A decretação do "esta
do de emergência.' aconte
-ce an tes de uma greve dos

grandes estabelecimentos
de Toquepala, da empresa

norte-americana Southern
Peru Copper Corp., a

maior produtora de cobre

do país.
PRODUÇÃO

A mineração é o setor
, produtivo mais importante
do Peru e nos últimos anos

ocupou o primeiro lugar
nas exportações, com mais
de 7 bilhões e 500 milhões
de' dólares. A produção é
calculada em 220 mil tone-

ladas anuais. NO!!' últimos
dois anos, em consequên
cia das greves, baixou a;

180 mil toneladas e o Pe

ru, além disso, teve que
reduzir em 15 porcento li

sua produção por um acor

do com o Conselho Inter

governamental dos Países

Exportadores de Cobre

(Cipec) para enfrentar a

baixa da; preços nos mer

cados internacionais.

Itália: manifestação do PC .

poderá antecipar as eleições,
Roma - O Partido Co

munista ,Italiano realizou'

ontem uma gigantescamani
festação diante da Basílica
de San Juan de Letran ao

mesmo tempo em que au

mentavam as perspectivas de

convocação de eleições ge
rais devido ao incerto pano
rama poíítíco e econômico
do país.
o primeiro-ministro Aldo

Moro, que se recusa a inte

grar os comunistas no seu

go vemo, parece ter fracas
sado er-t sua tentativa de

impedir as eleições que favo
receriam os comunistas, cu
jo partido, o maior do mun
do ocidental, obte've 33,4
por cento dos votos das

eleições regionais em todo o

país em junho último, con
-tra 35,3 por cento conferi
dos aos democratas-cristãos,
partidária; de Moro.
,

Os comunistas cancela
ram outras reuniões partidá
rias na região de Roma e

conclamaram os mílítares a

assistir a gigantescamanifes
tação em San Juan" Letran,
que foi considerado o início
da mais tensa campanha

Paralelamente a manifes

tação dos comunistas,' os

principais jornais italianos
anunciavam e� vistosas

manchetes que "as eleições
agora são inevitáveis" (Il
Tempo), enquanto o jornal
esquerdista 11 Messagero
proclamava ''vamos às elei

ções".

Buenos Aires - O governo militar está

investigando as possíveis irregularidades das'

pessas detidas que faziam parte do governo
anterio r, inclusive a ex-presidente Isabel

-Peron. Segundo fontes oficiais argentinas, o
número de presos pode aumentar nos

próximos dias (atualmente estão detidos
cerca de trêsmil funcionários e sindicalistas
do governo anterior), já que em quase todo
o país as autoridades militares estão se

inteirando de casos de corrupção do gover
no peronista.

As fontes ci tam como exemplo o ex-se

nador peronista Buenaventura Bai, que
teria em' sua casa doações obtidas pelo
Congresso para ajudar as v�timas de inunda

ções.
Além da ex-presidente, a imprensa ar-

gentina revelou que se encontram detida;
Júlio Gonzalez, um dos homens de maior
confiança de Isabel Peron e que ocupava o

cargo equivalente a "supremo ministro".
Lorenço Miguel, ex-dirigente do poderoso
sindicato-metalúrgico, Raul Lastiri, ex-pre.
sídente interino da nação e ex-deputado,
Norma Lopez Rega, e a maioria da; ex-mi
nistros,

Uma das pessoas mais procuradas pelai
autoridades é José Lopes Rega, ex-ministro
do Bem-Estar Social e ex-secretário particu
lar de Isabelita. Apá> a queda de Lopez
Rega; surgiram inúmeras acusações contra
ele, principalmente por sua suposta apro
priação de fundos' públicos e por sua

liderança em uma organização terrorista de
extrema direita.

Parlamento lib'anês encontra
solução para crise polític_a

líder do partido de Falange, Pierre Gema-
i

yerJ e o rnínístro do Interior Camilli Cha-
I

moun, assistiram a sessão do parlamento
em que' a emenda foi aprovada sem

oposição, A reunião teve lugar numa man

são particular, escolhida porque os cristãos
-se negaram a assistir â assembléia regulai
das sessões numa das zonas debatalha da
capitsl-controlada por guerrilheiros muçul
mana; e seus aliados palestinos.

_Pºr� 9!lÍ!9.lado,- f�ntes bem informadas
disseram ontem que 'o presidente da Síria,
Hafez Assad, está pressionando para que se

cumpram as demandas de reforma pedida
pelos esquerdistas, a fim de colocar um fim
a luta civil que dura um ano-e já deixou um
saldo de 15 mil mortos no Líbano.

Beirute - O parlamento libanês encon

trou ontem o caminhei para a eleição de um
novo presidente numa medida que tende a

resolver a guerra civil entre cristãos -

e

muçulmanos. Numa sessão de 15 minutos,
AldoMoro não aceita comunistas no governo. que se desenvolveu sob estritas medidasde

eleitoral das últimas déca- A crise chegou ao seu segurança, 81 dos 99 membros do parla-
'das. . clímax no decorrer da sema- menta aprovaram uma emenda constitucio-

na passada, quando' os co- nal que autoriza a substituição do presíden
munistas pedir am a Moro a te. cristão Suleiman Franjieh,
participação na estratégia Contudo, ainda há uma garantia de que

polftica do país em troco -do o padartiento estará' de acordo soõfe<>q�erti'
apoio a sobrevivência de se�' será"o novo presidente. A medida tomada

governo minoritário, constí- .
ontem apenas autoriza a eleição de um

tuído em fevereiro passado. novo presidente antes que se expire o

O primeiro-ministro italiano mandato de Franjieh, em 23, de setembro

recusou terminantemente a próximo.
,proposta. Os principais partidários de Franjieh, o

CHINA
Governo chinês proíbe visita
de estrangeiro à províncias

As proibições evitam estrangeiros assistirem as manifestações como esta em Shangai.
/

Bangkok:
Caracas - As autoridades locais negaram permissão de sequestradores

vôo à companhia "Cubana Internacíonel de' Aviacion" e ao querem armas
Correio Aéreo Venezuelano de realizarem cinco viagens
com mais de 500 passageiros deste país a Cuba.

I pelos reféns
Ramon Mass, diretor de uma gência de viagens, que Bangkokk (Tailândia)

organiza excursões à Cuba, disse que 530 passageiros, que Prosseguem as negociações
deveriam viajar ns últimos dias aquele país, vão o fizeram com três muçulmanos filipi
porque o governo venezuelano não lhes concedeu os nos que mantém 12 reféns

respectivo vistos de saída, a' primeira vez que tal fato em um avião sequestrado no
acontecesse em 1 ano e meiodesde a vigência do acordo aeroporto internacional de

Bangkok, ,

aéreo entre os dois países. As discussões giram em

"Há uma semana o governo manifestara sua oposição à tomo da entrega des armas

realização de tais vôos e apôs vafios pedidos de reconsidera em poder dos sequestrado
ção da medida pela empresa cubana, finalmente as autorida- res e -da libertação dos re

d
. féns, em troca do transporte

.

es negaram' as permissões e os psssageiros tiveram de dos terroristas, até um país
'permanecer no país", acrescentou o diretor. '

ondenão sejam presos.
A Cubana de Avíacion é a linha áerea estatal cubana'. .Contudo, várias nações

Dois da; pedidos negados correspondiam ao Correio Aéreo -proposjas pelos sequestrado
Venezuelano, propriedade do estado. res entre elas a Líbia, jáse

recusaram a acolher os três
Mass disse ontem que os passageiros, que não poderam. elementos que' se dizem

viajar, estavam recebendo o dinheiro de volta já que membros da Frente de Li
acredita-se que a atitude do governo não se modificará nos bert:u:�" Moura, informan

próximos dias. Acrescentou que não foram fornecidos dO-SI l.. Bangkok que o

motivos específicos para a medida, nem se tal atitude teria Egito x..aría disposto a rece

caráter permanente. Há 1 ano e meio as linhas aéreas
bê-los em troca da entrega
das armas, infonnação _des

realizam a rota Caracas-Havana. No ano passado 4.200 mentida porém por fundo-
,venezuelanos foram à Cuba.

. !!ário do Cairo.

Tóquio - O governo
chinês proibiu ontem as

visitas de entrangeiros a

diversas cidades do país.,
Segundo despachos de jor
naístesjaponeses, a medida
visa evitar que os estrangei
ros radicados na China pre
senciem as manifestações
de apoio a destituição do

ex-vice-primeiro ministro

Teng Hsiao-Ping, como

ocorreu ontem na provín
cia de Shangai.

Contudo, edítoral do
Diário do Povo de Pequim,

órgão do Partido Comunis
ta Chinês, reiterava ata

ques a Teng, declarando
que a destituição de quar
ta-feira passada e a nomea

ção de 'Hua Kua-Feng co

mo primeiro-ministro
constituíram "uma grande
vitória" sobre os "desvia
cionistas de direita", de

pois Teng nã o entende o

marxísmo-leninísmo e "re

presenta aburguesia".

taram a ocorrer ontem e

anteontem na China, men
cionando especificamente

. uma multidão superior a

100 mil pess�as em Pe

quim e "dois milhões de

camponeses, operários, e

soldados, empregados de
oficina e estudantes" em

Shangai.
Outras manifestações

semelhantes agitaram as

províncias, de Kwantugn,
Kiangsu, Szechwan, Ke

weíchow, Hopei e ,� re

giões autônomas de Tibet
e Níngsía Hui.

.

Echeverria
convoca o

Congresso
para .reformas

África do Sul:
. . ._-

Imigrantes serao
alistados no exército

México _ O Congresso
foi convocado para um pe-.
ríodo de' sessões extraor

dinárias, quaido serão exa

minados onze projetos de lei
c de reformas apresentados
pel.o Presidente' Luis Eche
verria, entre os quais desta
ca-se o projeto sobre assen

tamentos humanos.
Echeverria propôs uma

lei destinada à controlar o
crescimento das cidades e

evitar a especulação imobi
liária, que provocou uma

.reação negativa no setor pri-'
vado.

, Estima-se que o período
de sessões será. convocado
para maio.Enquanto isso,
prossegue a polêmica entre
o governo e os empresários,
que consideram o projeto de
assen tamen tos humanos
uma violação da Constitui
ção.

JOhannesburgo - Um destacado general Sul-africano
enfatizou a necessid,ade de estender o alistamento militar a

todos os imigrantes permanentes no país, com a finalidade
de fortelecer a defesa nacional. ,

O tenente general P.A.Le Grange do Estado _ maior das
. forças armaàas sul-africanas declarou ontem à noite a 30
imigrantes que recebiam a cidadania do país que era dever
de

.

todo o novo cidadão e "residentes permanentes"
colaborar com a defesa da Africa do SuL

Le Grange disse ainda que na presente situação Interna
cional nenhum país pode deixar de ter uma força de defesa
poderosa e que os sul-africanos deveriam contar com uma

defesa que impedisse a agressão de qualquer país hostil.
Cerca de 31 mil alistados se somam aos 15.700 homens

que compõem o efetivo regular do país, dos quais alguns
tiveram participação na intervenção militar em Angola.

O alistamento militar inclui atualmente os jovens sul-afri
canos maiores de 18 anos que são treinados durante um ano

I

epermanecem na reserva durante durante nove anos.

Contudo, um porta-voz do departamento de defesa
declarou ontem não ter conhecimento dos planos .para
,extensão do alistamento�litar.

/

Por outro lado, a rádio
de Pequim, revelou que
grandes manifestações vai-

OUA critica política
dos Estados Unid'os

, ,

no Sul da Africa
Nairobí - p secretário-geral da 'Organização de'Unidade

Africana criticou a política dos Estados Unidos no sul da
África é disse aceitar de bom grado toda e qualquer ajuda
cubana e soviética contra as minorias brancas, que gover-
nam a África do Sul e a Rodésia.

'

O primeiroministro sul-africano John Vorster estava
anteontem em Israel, ao que se informa comprando armas,
e funcionários da Rodésia anunciaram planos para acelerar a
atividade anti-guerrilheira e novas iniciativas pol íticas,

William Eteki, porta-voz das 47 nações árabes e africanas

negras da organizações, reiterou a exigência de líderes
africanos para que os Estados Unidos abandonem o que eles

qualificam de apoio a racistas brancos no sul da África e

'ajude os nacionalistas negros.
"Não posso entender que os Estada; Unidos, e particu

larmente Kissínger, deva. envolver-se em nossos assuntos

internos", disse Etekí em uma entrevista ao Jornal ''Duday
Natíon", de grande circulação. "Sabemos que os Estados
Unidos apoiam

--.
os regimes racistas tanto na Rodésia como

na Ãfric a do Sul.' Mas quando se trata da lu ta de libertação,
não é possível pedir o apoio de alguns países amantes da

'. paz, seja a União Soviética 'ou Cuba"
, ....'-'-i
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Processo da intervenção
em, Canoinhas tem pa�ecer

favorável 'do relator

preferível à Assembléia aguardar o pronun
ciamento da justiça, já que o prefeito foi
denunciado e recorreu, depois de ter sido
afastado do cargo.

- Eu entendo que são dois processos
distintos. O processo administrativo, que é
o aro de intervenção, é que compete a nós
deputados julgar.
-,Quanto às peças requisitadas através do
secretário da Justiça - a íntegra da denún
cia 'e informações complementares - Octa-..
cílio Ramos acha que ajudarão a definir a

posição dos parlamentares que ainda têm
dúvidas sobre o processo, mas do ponto de
vista do relatório da comissão não deverão
acrescentar nada. "Todas as provas necessá
rias já foram feitas e constam da represen- '

tação do Tribunal de Contas"; diz ele.
Para chegar a essa conclusão, Octacílio

adianta que se baseou na comprovação de
atos como a emissão de cheques sem fundo
'pelo prefeito, cuja relação está anexa ao

'processo; aqui tação de débitos da Prefeitu
ra através de "vales", cuja documentação
também está inclusa; os contrata; de finan-

'

cíamentos firmados pela Prefeitura, em que
os líquidos creditada; pelas financiadoras
não conferem com as entradas contabilizá
das, existindo uma defasagem de Cr$ 600
mil.

Em sua opiniãó, não pode haver cons
trangimentos ,de deputados em votar a

intervenção, já que ela está suficientemente
instruída "e o caso é de corrupção flagran-
te". .

- O que não posso entender - acrescen
tou - é que o deputado Acácio Pereira
(MDB), que denunciou, a corrupção em

Canoinhas, tenha declarado que se absterá
de votar ou votará contra a intervenção,
dependendo da posição de sua bancada.

Essa é uma atitude incoerente, de quem
antes procurou fazer crer que não compac
tua com a corrupção.

Octacüio: Sentimentalismo deve ficar de lado.

Muito embora a bancada da Arena ainda
não tenha encerrado o debate preliminar da
questão e esteja aguardando nova; subsí
dios, o relator do processo de intervenção
em Canoinhas, deputado Octacílio Pedro
Ramos, revelou ontem que já está com o

parecer pronto, fundado nas provas dos
autos administrativos' "que incriminam in
defensavelmente o prefeito e justificam a

intervenção como medida necessária para o

saneamento da economia do município".
- Se a Assembléia se ater aos autos do

processo e deixar de lado qualquer senti
mentalismo - disse - ela só pode chegar à
conclusão de que o prefeito deyer ser

afastado, como medida saneadora.
O parlamentar não concorda com a tese

defendida pelo deputado Antonio Pichetti
e outros, segundo a .qual talvez fosse

Estado assina contratos com a

CEF paro centro social urbano

•

O governo do Estado assinou com a dos de área construída e um custo aproxi-
Caixa Econômica Federal convênio para a mado de Cr$ 6.500.000,00 para constru-

construção dos primeiros Centros Sociais ção e equipamento, o que, segundo Alves
Urbanos em Florianópolis, Blumena fi e Filho, deverá ser feito até meados de 1977.
Joinville. Nesses centros serão investidos AOS HUMiLDES
C{$ 19.950.000,00, 40% , .dos quais a O Secretário, que é o Agente Gestor
fundo perdido (não reembdsável). Estadual do Programa Nacional de Centros
.. Os Centros Sociais Urbanos destinam-se Sociais Urbanos, fala dos CSUs catarinen-
a promover a integração social, atravésdo ses, "criados pelo governo federal como

desenvolvimento de atividades comunitâ- resposta ao processo acelerado de urbaniza-
rias nos campos da educação, cultura, ção por que passa o país, tendo como mais
desportos, saúde, nutrição, trabalho, previ- ampla finalidade alcançar o desenvolvimen-
dência, assistência social, recreação e lazer. to comunitário e a promoção social da

Esses centros se comporão de ginásio população de baixa renda, residente em

coberto, quadras de esportes, canchas de áreas carentes de recursos, nas grandes e

bocha, play-grounds, salão para reuniões, médias cidades".
gabinetes médico- odontÔlógicos, salas para - oS centros se constituirão em verda-
cursos, agências de emprego e de atendi- deiros polos onde' se possam desmontar as
mento previdenciário, atelier para ativida- tensões' geradas pelas aglomerações urbanas,

- des artísticas e pátio cívico. atingindo principalmente os mais pobres e

ATMDADES humildes, possibilitando torná-los realmen-
Ampla participação da comunidade em te humanos em todas as suas dimensões, ou

que serão instalados é a filosofia básica seja, cultural, econômica, profissional, polí-
desses centros.Para tanto, serão desenvolvi- tica, moral ,e religiosamente falando.
das atividades como teatro, Cinema, assis- MAIS RECURSOS
tência ao menor, cursos .de profissionali- O coordenador 'do Grupo Executivo do

zação, amaparo à velhice, expedição de, Programa Nacional de ;Centros Sociais e

carteiras de trabalho, educação sanitária, Urbanos, Marcus Vinicius Víllaça, por oca-
assistência médico-odontológica, programas sião da assinatura dos convênios, disse que
de vacinação, ensino pré- primário e suple- "Santa Catarina foi o Estado que menos

tivo, torneios esportivos, distribuição de tempo levou entre ter o projeto aprovado e

leite e medicamentai, saneamento do meio a sua contratação. Isto credencia o Estado

,ambiente, além de outras promoções. Essas para que, quando da construção dos prôxi-
atividades serão desenvolvidas conjunta- mos centros, os recursal a fundo perdido,
mente por órgãos federais, estaduais e em que agora são de 40% sejam de 50%".
certos casos, com a participação de órgãos Konder Reis disse estar abraçando "um
municipais. desafio, quase urna temeridade. Os go"er-

Segundo o secretário de Imprensa, An- nos anteriores, malgrado o seu desejo de
tônio Alves Filho, que também é secretâ- promover melhores condições de vida aos
rio-executivo dos Conselhos Estaduais' de mais humildes, não havia encontrado um
Desenvolvimento Econômico eSocial, a caminho, um instrumento capaz. Esse ins-
quem compete gerir o programa, serão trumento foi expresso em nosso plano de
organizados conselhos formados por líderes governo".
comunitários que irão orientar a programa- - Mas sozinhos não poderemos realizar.
ção ainda não coordenada por órgãos fede- Para essa tarefa será necessária e cada vez
rais, estaduais ou municipais. "O CSU é mais urna perfeita coordenação entre
propriedade comum de todos os membros União, 'particulares e Estado.
da comunidade e representa o esforço-dos - Assumimos aqui um compromissovários níveis do governo" - declarou. com o povo que buscamos servir e com o
ONDE E QUANTO governo federal, de fazer com que os

Em Florianõpclís, o CSU será construí- recursosrecebídos sejam aplicada; correta,do no bairro do Saco dos Limões, com honrada e eficientemente.
frente para a rua João Espezirn. Em Blume- PARA O SENAI
nau, será na rua da Glória, bairro Garcia Na mesma ocasião, foi também assinado,(próximo a Artex) e em Joinville o CSU entre a Caixa Econômica Federal e oficará no bairro Itaum, em área existente Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
entre o Grupo Escolar Monsenhor Sebas- trial, (Senai), contrato para ampliação e
tião Scarzello e o Centro Interescolar de construção de centros de aprendizagem.Segundo Grau (CIS). Serão reformados e construídos centros em
Do investimento total de Blumenau, Jaraguá do Sul, São Bento do

Cr$ 19.950.000,00, Cr$ 7.980.000,00 será Sul, Caçador, Joaçaba, Chapecó, Rio do
a fundo perdido. Os Cr$ 11.970.000,00 Sul, Florianópolis, Joinville e ltajaí.restantes serão financiados pela Caixa Eco- Esse contrato, feito também através do

nô�ca F.ederal, através do Fundo de FAS, totaliza c-s 22.005.000,00, e possí-ApOlO SOCial (FAS). bílitará um aumento de 65% nas atividades
Cada CSU terá dois mil metros quadra- _.,' do Senai em Santa Catarina

Estatuto do

magistér io vai ser

implantado em junho

Entre as inovações do
Estatuto está o estímulo

ãos professores que
queiram lecionar em pontos

de difícil acesso.
Para tanto, haverá gratificação.

A implantação do Estatu
to do Magistério obedecerá
a urna política gradual. Se
gundo o coordenador do

grupo de trabalho formado
para regulamentaro Estatuto
e elaborar os decretos de

implantação, ,"o prazo de

implantação é junho. A re

gulamentação total dar-se-á
até o final do ano".

O volume de alterações
estruturais e administrativas
que decorrerão da implanta
ção do documento são mui
tas. Nesta fase de implanta
ção, que é considerada ini
cial, a Secretaria da Educa
ção está buscando, segundo
um membro do grupo de
trabalho" um denominador
comum entre a educação e o

professor".
Esse denominador co

mum.c on s ide rado como

uma "reclassificação" de to
do o potencial humano do
magistério catarinense, in
clusive o potencial de acesso
nos diversos níveis da carrei
ra de professor, estruturada
pelo Estatuto, já tem ponta;
definidos.

- O primeiro desses pon
tos é adequar o magistério à
nova nomenclatura introdu
zida pelo documento, preci
sar os custos da implantação
da nova política; colocar ca
da professor 'de acordo com

seus interesses e os nossos,
corrigindo os desajustes.

Mas 'o principal ponto
inovador do Estatuto ainda
não tem definição: o vincu
lo empregatício. "O novo

Estatuto abre a possibilida
de de ocorrer o vinculo pela'
CLT. Não chegamos ainda
nesse ponto e também o

Estado não contratou nin

guém dessa forma.
A figura do designado,

explica um membro do gru
po de trabalho, não será

. eliminada. "O designado irá
sempre existir. Sempre have
rá o professor para determi
nados horários preencher al
gum claro". A Secretaria da
Educação continua desig
nando, enquanto se processa
a implantação do Estatuto.

Para o enquadramento
do magistério dentro da no

va sistemática, serão feitos
cursos, de caráter seletivo,
para que haj O' adequamento
da classe às novas disposi
ções. Inclusive, diz a mesma

fonte, porque alguns profes
sores que estão em nível x,
já possuem urna habilitação
em nível superior.

O Estatuto domagistério
feito por São Paulo, se auto
executa, dizem os membros
do grupo, o que não ocor

rem com o nosso, que é
regulamentado por decretos,
havendo, portanto, urna fle
xibilidade. E citam por
exemplo porque a possibili
dade de regulamentação é
mais prática. "A lei 4441,
de 70, envelheceu. Ela fala

. va em ciclo básico e médio,
que não mais existem E sim
10. e 20. graus. Então a

regulamentação por decre
tos possíbíli tará futuras al te
rações".

No; Estatuto, se apresen
tam duas faces distintas: a

lei em si, que não é passível
de auto-execução, e a regu
lamentação por decretos,
que viabiliza na prática o

documento. "O estatuto é
um documento de inten
ções".

A Secretaria da Educa
ção, espera, pelo menos, que

. a grande maioria dos profes
sores se mostre satisfeita
com o "avanço proporciona
do" pelo documento. Con
tentàr a maioria, ou atingir a
perfeição, é impossível".

Outra das vantagens im
plantadas pelo Estatuto, diz
o coordenador do grupo de
trabalho, "é empurrar I) pro
fessor para a especialização,
devido a estruturação da
carreira ocorrida".

A par das dificuldades
que um documento de tal
porte exigem para sua efeti
va implantação, ele não é
considerado corno obra-pri
ma. "Se nós aprofundasse
mos mais, talvez chegaría
mos a algumas .outras con
clUSÕes. Mas achamos que
ele já estava bom para vir a

público. Se não, seria um

etemo Estatuto em estu
dos".

O primeiro decreto e '0
único até o momento feito
em termos de regulamenta
ção pelo grupo de trabalho,
diz respeito às substituições
de la. e 4a série do 10.
grau. Ao todo, segundo os

cálculos feitos, o Estatuto
vai exigir nada menos que
40 decretos para regulamen-
tação. ,

- O Estatuto do governo
anterior foi transcrito do
Estatuto do Funcionário PÚ
blico. Aproveitando isso, in
troduzimos algumas modifi
cações, como o regime de
CLT, por exemplo. Mas ele
está baseado na legislação
federal sobre o.assunto, pois
ao Ministério de Educação é
que cabe legislar sobre isso.

Seguimos as recomendações
do MEC".

Todo o trabalho, em

síntese, se apoia na Lei
5692, que é o documento
básico do ensino brasileiro
de 1 o. e 20. grau. Mas há
um problema, diz um mem
bro do grupo: - A Lei
5.692 é limito filosófica No
fundo, hão diz nada.

Um aumento de 5 cruzei
ros para cada professor. do
Estado complica o Tesouro,
diz o grupo dytrabalho. Por
isso, a opção da implantação
gradativa, para que se dê
condições ao Tesouro de as

sumir as novas obrigações.
"O Estatuto necessita ter
viabilidade financeira".

Para os professores que
lecionam em locais de difí
ceis acessos, o Estatuto in
troduz urna gratificação, a

título de incentivo. "O mer

cado da capi tal, por exem

pl o, estâsaturado. Então
precisamos incentivar os

professores a irem para o

Oeste, um da; exemplos,
onde há carência".

CONVITE
MISSA DE 100. ANO DE FALECIMENTO

A família do sempre lembrado

DR. JOSÉ DE PAITA'
Convida os parentes, amigos e pessoas de suas

relações e amizade para assistirem à Missa de
100. aniversário de seu falecimento, que será
celebrada no dia 13 do corrente, às 19,00 ho
ras, na Capela do Colégio Catarinense.

Antecipa agradecimentos.
Florianópolis, 01 de abril de 1976:

/

,O ESTADO - 11 de abril de 1976 - PáGil :.3

Bancada da Arena tem

reunião marcada com Konder
Reis na quart.a-feira.

Os deputados vão pedir que
as audiências com

o governador sejam feitas em datas
fixas e corrihorârio específico.

A reunião entre o governador Konder
Reis e a bancada estadual da' Arena,
anteriormente marcada para terça-feira,
foi trasnferida para o da Arena, anterior
mente marcada para terça-feira, foi trans
ferida para o que o Chefe do Executivo
estará no dia 13 em Joinville para a

solenidade de instalação da Aliança Tra
balhista. -

Na quarta-feira, pela manhã, os depu
tados poderão despachar na própria
Assembléia com o secretário de Educa

ção, Salomão Ribas Júnior, que a partir
das 8 horas instalará seu gabinete de

trabalho na sala da liderança da Arena. O
secretário receberá inicialmente o líder

diretórios, prefeitos e bancadas munici

pais.
Para a reunião de quarta-feira no Palá

cio da Agronômica não há urna agenda
determinada. O que caracteriza o encon

tro é a informalidade, e em princípio os

deputados poderão discorrer, mais à von
tade sobre os problemas pd ítícos e admi
nistrativos de sua área, sem os contrangi
mentos das audiências. Com o desdobrar
da prática - urna reunião por mês - a;

parlamentares 'acreditam que haverá
maior facilidade de comunicação política
entre suas, bases e o governador, e princi
palmente maior familiaridade no contato
com o Chefe do Executivo estadual.

Nelson Pedrini, e sucessivamente os depu- Sobre a pretensão de um horário mais
tados que desejarem. ,

elástico para as audiências no Palácio dos
O líder da Arena e do Govemo, Nelson Despachos, não houve ainda um

Pedrini, disse ontem que a aproximação 'entendimento com o governador. Acredi
entre o partido e o Governo atinge no' ta-se que esse assunto venha asei aborda
momento o ponto alto com as reuniões do na Agronômica. Analisando o esquema
da bancada com o governador, com os das audiências, os 'deputados chegaram à
secretários e com os grupos de trabalho conclusão de que muitos levarão alguns
que percorrem o interior. Acrescentou meses para serem recebida; em Palácio. A
que essa "linha de entendimento" está se reivindicação é para que oGovemo libere
estendendo, com igual entusiasmo, ao um horário específico para atender aos

plano municipal, nas relações entre os deputados, em datas fixas.

�ais uma agência
em

Santa Catarina

GUARUJÁ DO SUL
Rua Ceará, 180

••
Centrais Elétricas do Sul dó Brasil S.A.

ELETROSUL
Subsidiãria da ELETROBRAs

SELEÇÃO PÚBLICA N� 02/76
,

Os candidatos !nscritos ,!a p.resen�e Seleção P�blic�, dever�o comparecer'para o
exame de conhecimentos tecnícos dIa 11 de abnl proximo as 8:30 horas em um
dos locais abaixo indicados:

"

Curitiba:
COLt:GlO ESTADUAL DO PARANÁ
Av. João Gualberto, 570
Florianópolis:
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro Tecnol ógico
Campus Universitário - Trindade
Porto AleJJre:. .

PONTIFrCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA
Av. I piranga, 6 681 '

.

Os candidatos deverão comparecer munidos de documento de identidade, cartão
de inscrição, lápis, caneta e borracha.

,

Não haverá segunda chamada para esta etapa.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Jnidade
O senador Lenoir .Vargas Ferreira

está idealizando U1;n tipo de folheto que
possa ser utilizado por todos os candida
tos da Arena às prefeituras na campanha
que se avizinha.

O folheto teria unidade nas partes
referentes às realizações e metas dos
governos do Estado e do País, mudando,
apenas na parte, que destina à platafor
ma dos candidatos.
Púlpito i,,/eU:
O deputado Francisco Küster, do

MDB, baseado em reportagem que O
ESTADO publicou na semana passada
fez um discurso na Assembléia advertin
do sobre os malefícios do fumo, causa
dor do câncer pulmonar.

O "sermão", entretanto, deixou qua
se vazio o plenário. É que, para não

constranger o orador, os deputados em

sua maioria deslocaram-se até o bar
anexo, para tomar um cafezinho e...

fumar UJTI cigarro.
'

Prosa'

de

Domingo'
: Meu velho e nobre amigo

Targino Seara faz-me grata sur

presa: traz-me, com gentil dedi
catória, um livrinho de poesias
de sua lavra - e eu ignorava que,
entre os dotes naturais que lhe
são próprios, houvesse o de poe
ta,

Conhecia-lhe" sim, trabalhos
impressos de Economia, Finan
ças Públicas e Matemática Fi
nanceira. Mais: sabia-o um estu
dioso da língua portuguesa e

autor de uma exposição sobre a

boa e correta redação vernácula,
dedicada especialmente ao fun
cionalismo público. Nunca, to
davia, se me denunciara o poeta
Targino Seara.

Descubro-o agora, como au

tor de belos versos que imprimiu
por insistência de amigos,' num
volumezinho prefaciado pelo
Dr. Gécio Souza Silva, que de
núncia o poeta, desvelando-lhe o

nome, até então oculto sob .o
pseudônimo de Dão César.

Vêm dos idos de 1939 as

primeira colaborações poéticas
de Targino Seara aparecidas em

jornais e revistas. Já agora se

descobre sob o sério objetismo
do competente economista e

técnico em matemática financei
ra, também a sensibilidade lírica
do criador de lindos versos, mui
to bem feitos para um livro
ainda inacabado: "Soluços".

Cérebro e coração bem for
mados, o Dr. Targino Leite Sea
ra fez luminosa carreira burocrá
tica em Santa Catarina, haven
do-a encerrado como Contador
Geral do Estado" cargo em que
se aposentou.

A sua poesia mostra-se espon-
, tânea, numa livre fluência das

emoções que comunicam ao lei
tor. Sem artifícios, antes pro
fundamente sinceras, revelam a

nobreza da alma que as gerou.
Desde logo, face ao critério

da seleção feita para a unidade
do livrinho agora publicado, se

percebe que há no autor a eleva

ção espiritual- dum homem de

fé, cuja formação cristã explica
a simplicidade dos gestos e a

própria humildade. da existência.
Daí, a piedade muito penetrante
que nos transmitem as motiva

çãoes de seus versos e a visão

religiosa que os inspira.
O livrinho, sob o título "Na

tal", seleciona as poesias que
Dão César publicava, anualmen
te, na Data Magna do Cristianis
mo e em alusão às festividades
natalinas. "Aspiram à felicidade,
/ neste, dia abençoado, / a infân
cia e a mocidade / e velhice
também!"... São.assim as estro

fes, em que o poeta exalça os

sentimentos humanos em pre

sença do Menino Jesus; cuja
imagem nutre de tão sadias emo- !
ções o coração de todo homem

que crê em muito mais do que
nas efêmeras alegrias deste mun
do ...

Targino Seara encara já' a
existência sem as ilusões com

que a inexperiência das idades

primaveris costuma deformá-la.
A velhice é, aliás, a grande revi

sora, que desmascara a inocuida
de de muitas esperanças juvenis,
dando-nos a exata compreensão
da falsidade de muitas das maio
res promessas que acolhemos.

O que, sem dúvida valerá
muito a uma sensibilidade afei

çoada às contemplações líricas é
o espírito positivo que lhe não

permita extremar-se e lhe firme
o equilíbrio em tempo de evitar
-lhe mais dolorosas. decepções.
Targino Seara, por mais que
experimentasse as solicitações
de sua alma de poeta, nada lhe
cederia do senso adquirido nu

ma formação técnica que lhe
retinha os pés rio solo, enquanto
mesmo o seu espírito ensaiasse
as leves incursões no edênico
reinado da poesia.

Talvez isso sirva de explicar
por que, havendo sempre assim
conciliado intimamente a sensi
bilidade de sua alma com o

realismo de seus estudos cientí
ficos, nunca tenha perdido, em

desproveito de seus pendores
líricos - e ainda mais de sua

consciência religiosa - a sereni
dade de sua confiança na supe
rioridade do idealismo cristão,
por que pautou sua vida de

cidadão e de chefe de família.
Desfrutando uma aposenta

doria bem merecida, pôde ele,
despreocupado então de ativida
des profissionais, dar expansão
às tendências espirituais que lhe

.

assinalam, na ordem dos valores
eternos do homem, a altitude

gloriosa a que naturalmente as

pira, cultuando o espírito que
ele mais aprimora no trato da
arte poética.

Que venha, pois, a grande
obra de cuja concretização é

capaz.
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Redenção rodoviária
o Governo está a anunciar

para 'este ano a conclusão dos

primeiros 300 quilômetros de ro

dovias, de um programa que,
somando-se projetos em execu

ção e os que foram recentemente

contratados, atingirá o total de
1.040 quilômetros de novas es-

tradas, numa primeira etapa, até
completar os 2.500 quilômetros
previstos até 1979. Esse rnontan
te representa um significativo,
acréscimo ao atual parque rodo
vrano, atualmente, com 5.590

quilômetros de estradas esta

duais. Mais representativo, ainda,
é o, incremento em termos de
rodocias asfaltadascde 430 quilô
metros atuais para mais 780 qui
lômetros. Os números em si não

explicam a verdadeira dimensão
dos novos fluxos rodoviários, co- '

mo também as cifras que a eles

correspondem cerca de

Cr$ 3,3 bilhões - não são a.

melhor maneira de expressar a

sua importância para o contexto

geo-econômico e social do Esta
do.

Quando se fala em estradas,
quer-se dizer escoamento. E esta

a ,pàlavra-chave a que se liga toda
a idéia de um complexo de trans

portes: escoar, quer bens; rique-
'zas ou rnesrrro pessoas. E'- esta
tem sido, historicamente, a difi
culdade maior de um Estado
como Santa Catarina, até bem

pouco tempo servido por preca
ríssimas vias internas e com pou
cas rodovias em condições técni
cas apropriadas para o transporte
pesado, e -ainda assim, todas "es
tradas de passagem", servindo na

maioria dos casos apenas para
interligar estados vizinhos entre

si e com as demais 'regiões do
Pafs. Assim é, por exemplo, a

BR-116 ou mesmo a BR-101,
até bem pouco, as duas únicas
rodovias de porte que cortavam

Santa .Catarina de um lado a

.outro, mas no sentido horizontal,
.vindo do Rio Grande dó Sul em

direção ao Paraná e o Norte do,

País. Até que, finalmente, a

BR-282 rasgou a primeira linha
verdadeiramente de integração
estadual; fazando com,que Santa
Catarina passasse a contar tam

bém com um fluxo rodoviário
capaz de atender às necessidades
de escoamento dos transportes
entre as regiões Oeste, Planalto e

Litoral.

E finalmente, o parque rodo
viano estadual prepara-se para
receber as estradas que, v ão

integrar regiões, já não num sen

tido quase que histórico e de

longo percurso como no caso da
BR-282, mas do ponto de vista
do transporte em escala comer

ciai intensa e direta, entre os

centros produtores e os centros

consumidores. São, na acepção
técnica, estradas vicinais, aquelas
que geram a força motriz da
circulacão interna. Elas dão o

_verdad�iro sentido da integração,
e espraiam o desenvolvimento,
corrigindo desníveis regionais.

FALTA LEITE NA CAPITAL

Informação geral
o diálogo I'ui
Há uma súbita euforia pelo encurta

mento das distâncias entre o setor polí
tico do Governo, representado pela área
parlamentar, e a esfera administrativa.
As viagens dos grupos de trabalho e seus

desdobramentos, conjugados com a a

proximação maior com o próprio gover
nador, deram aos deputados um certo
alivio, na medida em que viabilizaram a

integração Partido-Governo de um pon
to de vista pragmático: o da troca de
pontos de vistas e esforços para o bom'
desempenho administrativo e principal
mente agora para o desencadeamento do
processo eleitoral

* * *

Antes, com o Governo voltado para a

montagem da máquina administrativa, e

os deputados inseguros, procurando
equilibrar-se na incerteza do inicio de
mandato, essa aproximação não passou
da fase dos acenos e das intenções
manifestadas e reiteradas. De parte a

parle, faltou- iniciativa, disposição, e

principalmente oportunidade. Quando
veio o seminário de avaliação doGover
no, era já o ponto em que a administra
ção começa a funcionar, e os projetos a

sair das pranchetas. Para um Governo
politico, é o momento azado de colocar
em ação as forças políticas, responsáveis
pelei sustentação e pelo respaldo popular
ao esforço governamental

* * *

Não é 'por acaso, portanto, que secre

tários vão à Assembléia, até para despa
chos com os deputados, e que o gover
nador reserva maior espaço de tempo
em sua agenda para receber a bancada
da Arena e com ela manter "encontros
informais': Houve, é verdade, obstácu
los' a que essa aproximação se fizesse
mais cedo, mas ela não chega tarde -

antes, verifica-se em função dos objeti
vos que estão na crista do momento

politico, que são as eleições municipais
de novembro.

* * *

E embora providencial, a détente
arenista deixa para ambos os lados a

sensação de algo duradouro, a fazer crer
que as relações futuras, mesmo para
além das eleições e antes delas, terão a

mesma atmosfera de diálogo e entendi- ,

menta.

se no Para"á
O Governador Antônio Carlos Kon

der Reis costuma recorrer a sua ilimita
da retórica para arrebatar a atenção dos
ouvintes raionae loei. Ainda agora, no
Paraná, em discurso que prometia ape
nas sisudez, tratando-se da inauguração
de um estabelecimento bancário, o Sr.
Antônio Carlos Konder Reis encontrou

atmosfera para imprimir ao seu pronun
ciamento um tom quase coloquial com
os paranaenses.

Recordou seus tempos de estudante
que aspirava a uma vaga na fechadíssima
Escola Politécnica de São Paulo, para
cujo rigoroso vestibular - nos idos de
1943 - preparou-se na remansosa cida
dezinha de Araucária, vizinha a Curitiba.
Iluminou-o, nas questões de Matemá

tica, Física e ,Química, as lições da
professora Helene Garfunkel - um notá
vel exemplo de dedicação àcausa do
ensino, na história recente do Paraná

* * *

O apelo .afetivo que impregnou seu

discurso tocou profundamente os para
naenses que comp., '�ceram à inaugura
ção da agência do Besc.

* * *

Perfeito, aliás, o trabalho de acústica
jornalística do acontecimento, conduzi
do por Jair Francisco Hamms, para
quem a arte da: comunicação não reserva

mais segredos: na mesma noite e no dia
seguinte todas as TVs e jornais do
Paraná registravam com destaque um

evento normalmente innuilíno apenas
das _páginas de enconomia.

Preparação
A bancada' da Arena catarinense na

Câmara Federal pretende avistar-se nos

próximos dias com o presidente France
lino Pereira e com o líder do partido,
José Bonifácio, a quem exporá o que
vem sendo executado com vistas à pre
paração de candidatos ao pleito de 15
de novembro.
A decisão foi tomada sexta-feira em

Brasília, quando o coordenador da ban
cada, Dib Cherem, reuniu-se com vários
parlamentares arenistas.

* * *

Também ficou acertado o encami
nhamento do expediente ao presidente
da Executiva Regional do partido, sena
dor Lenoir Vargas Ferreira, manífestan
do os propósitos da bancada em favor
de uma completa unidade partidária.

Fiesc
O nome do industrial Osvaldo Morei

ra Douat continua sendo apontado co

mo um dos mais prováveis para, ocupar a
presidência da Federação das Indústrias
de Santa Catarina.
A escolha de um joinvilense para o

cargo vem sendo defendida abertamente
por industriais daquele município.

Projeto oceânico
O prefeito Esperidião Amin voltou

entusiasmado do Rio de Janeiro com a

receptividade que o Projeto Oceânico da
Ilha de Santa Catarina obteve junto à
Embratur. O presidente da empresa,
Said Farah, considerou o projeto de
porte internacional, merecendo priorida
de para a sua implantação.

Os recursos necessários para implan
tar o projeto poderão ser obtidos do
Fungetur, fundo regulamentado semana

passada pelo Banco Central, quI'! tem
como objetivo o provimento de meios
para o IfuanCiamento-ae

-

empreen
dimentos, obras e serviços de finalidade
ou interesse turístico, que assim vierem
a ser definidos pelo Conselho Nacional
de Turismo.

O Projeto Oceânico da Ilha de Santa
Catarina ocupa uma área de 50 quilôme
tros quadrados, duas vezes maior que a

, parte compreendida pelo centro da chia
de.

Com a sua implantação, será possível
o deslocamento, por lancha, das baías
Norte, e Sul até .a Lagoa da Conceição,
via Rio Tavares.
Deleito téc"ico
Os aficcíonados da sétima arte conti

nuam esperando que, seja sanado o

"defeito técnico" que impediu a ,abertu
ra da Semana do Cinema Polonês, na

última terça-feira, pelo embaixador
Edward Wychowaniec.

,

O diplomata foi à reitoria para abrir a
Semana do Cinema e a exposição de arte

gráfica e arte popular da Polônia. Só
pôde, entretanto, desvincular-se do últi
mo compromisso, já que o aparelho
projetor na Ufsc estava queimado.

* * *

E queimado continua até agora.
I"ersus
O jornal de aventuras, idéias, reporta

gens ,e cultura Versus, editado em São
Paulo por Marcos Faerman, está em sua

terceira edição nas bancas de jornais e

.revistas da cidade. Versus nasceu com a

imprensa nanica e se transforma a cada
edição numa leitura substanciosa.
':"al que pega
A mania ilegal de reservar espaços

para estacionamento está ganhando no

vos adeptos. Primeiro foram alguns ór
gãos públicos, depois as imobiliárias e

agora são diversas casas comerciais que,
sem á menor cerimônia, simplesmente
colocam cavaletes, caixões ou qualquer,
outro objeto que lhes permita a reserva

de espaços para estacionar 'veículos. Os
guardas de trânsito fazem vista grossa à
irregularidade e o proibido passa a se.
tomar um indesejável hábito que beira o

descaramento.
* * *

Com a palavra o Detran.
.tlnUas
Ainda com respeito ao trânsito, con

tinua aumentando a relação dos veículos
multados semanalmente nas ruas da
cidade. A arrecadação do Detran,' em
consequência, sobe sensivelmente.

Seria justo que os guardas fossem'
orientados no sentido de serem mais
complacentes no uso dos blocos e das
canetas, deixando de aplicar multas nos

casos onde uma simples repreensão bas
tasse.

É preciso levar em conta a dificulda
de de se dir�5.ir veículos e de estacionar
na área central da Cidade. '

Recesso 8a"to
O recesso santo - a interrupção dos

trabalhos do Congresso durante a Sema
na Santa - trouxe duas grandes satisfa
ções à maioria dos deputados e senado
res.

A primeira: possibilitará o desarma- ,

mento de espíritos num período em que
qualquer manifestação mais exacerbada
poderia pôr em risco o trabalho em

favor do aperfeiçoamento democrático.
A segunda: .permitirá a viagem dos

senadores e deputados às suas regiões
eleitorais, no momento em que se ulti
mam os preparativos para o lançamento
de candidatos ao pleito de 15 de novem
bro.

.

Indiscutivelmente uniu-se o útil ao

agradável.

(I indio� O (lo_há e "' Escola'
Diga-se que a finalidade da

escola de lo. grau não é ensinar

,a ler; berre-se que o segundo
grau nada 'tem com o desengra
çado teatro do vestibular e o

mínimo que vão chamá-lo é
de... digamos, "débil mental"
(sem contar outros sintagmas
bastante mais comprometedores
para seu orgulho de homem e de

cidadão brasileiro).
Pois, a primeira idéia acima -

exatamente assim -, nos foi
transmitida a um grupo de lati

no-americanos, em maio de

1973, na sede do Banco Mun

dial, em Paris, por um de seus

conspícuos e perfumados direto
res.

E ele foi bem mais longe.
Chegou a defender, com ve
emência, a afirmativa de que há
dezenas de prioridades - antes

da alfabetização -, tanto para o

indivíduo, quanto para o grupo
social em que este indivíduo
estiver plantado.

Mas, apesar dos Celestino

Sachet e de todos os diretores
de todos os Bancos Mundiais, o
"saber ler" continua sendo o

grande e valoroso cavalo' de ba

talha dos professores aos mobra

lizadores, d�s assessores mequia
nos aos pós-graduadores uspia·
nos,

- Meus alunos estão na quar
ta série e não sabem ler!

- Muito pior são os meus!
Estão terminando a étima e

sao todos uns analfabetos!
- Universitário é alienado

porque não lê!
'- Bem faço eu que mando

fichar um livro por mês. Só
assim tenho a certeza de que
não me tapeiem, E, pelo menos,

quatro livros por semestre estes

caras tiveram que ler na marra.

Agora, o que significa, mes

mo "saber ler", muito pouca
gente ensina. Pensa-se que "ler"

é repetir, foneticamente, estra

nhos desenhos gráficos. E, daí,
sabe ler quem fonetizou frases

do tipo: "Didi deu o dado a

Dudu"; Jiji jogou a cajuada' da
jarra"; "Só Xaxá mexe na caixa
de xadrez", sem contar com os

Ivos que continuam vendo as

uvas ou sem falar nos ratos que
vivem roendo as rodas ridentes
de reis rotulados.

Mas, eu ia falar do índio, do
,gambá e da escola, e por aí
acima ainda estou no reino de
"reis rotulados".

Pois, vamos lá, que a crônica
está a começar:

Terezinha Zendron é profes
sora, em bairro da .Capital, Ensi-

,

na uma quarta série, a crianças
que ainda não aprenderam a ler,
todos' saídos de famílias com

grande número de filhos e sérios

problemas de subsistência eco

nômica ou de relacionamento
familiar.

Eu escrevi "quarta série" e

"crianças que ainda não apren-
deram a ler.",

'

sabem ler e escrever -, busca
riam um final se�undo o modo
de ver as coisas de cada um,
deles.

A fábula foi esta:
"O gambá foi deitar-se no

caminho por onde o homem

tinha de passar, e fingiu-se de

morto. Veio o homem e disse:
- Coitado do.gambá. Fez um

buraco, enterrou-o, e foi-se em

bora
Correu o gambá pelo mato,

passou adiante do homem, dei
tou-se no caminho, e fingiu-se
de morto.

Quando o homem chegou,
disse: - Outro gambá morto.

Coitado! Arredou-o do cami

nho, cobriu-o com folhas; e se

guiu adiante. O gambá correu

outra vez pelo cerrado, deitou-se
adiante do caminho, e fingiu-se
de morto.

Chegou o homem e disse: -

Quem terá morto tanto gambá?
Arredou-o para fora do caminho
e foi-se.

Correu ogabmá, e foi outra
vez fingir-se de morto no cami
nho".Mas a Terezinhanãose apa

vora. Até, pelo .contrário, ela
está muito satisfeita com os dez Agora, por favor, ó gentes
alunos que recebeu. E, com eles, que mexeis na panela da educa-
está aprendendo mais do que ção, . meditai, um pouquinho,
nas minhas aulas de Filosofia da sobre estes finais da fábula, su-
Educação, ali na Udesc. geridos pelos alunos de dona

Tudo isto porque a Terezinha Terezinha, em bairro pobre de
sabe .que, escola de primeiro nossa bela e formosa Capital:
grau, mesmo que não leve as

'

- Aluno A. (I l anos, 9
crianças ao aprendizado da lei tu- 'irmãos, sofre maus tratos em,
ra, ela, a/escola, tem cinco mi- éasa): "Eu dava uma pancada no

lhões de coisas importantes a gambá e enterrava".
ensinar e a aprender. - Aluno B. (11 anos, 8 ir-

A última experiência que a mãos, recebe carinho da mã):
professora-aluna acaba de ralizar Eu mexia nos olhos do gambá
é lição pra muito "nego bom" pra ver se estava vivo; se estives-
não botar defeito, se morto, comia; se estivesse

Ela fez assim: contou uma

fábula indígena, mas sem dar o
final. Os alunos é que, oralmen
te - uma vez que eles não

vivo, soltava pelo mato".
,

- Aluno C. (11 anos, 8 ir..

mãos, nunca fala no pai): "EU!
dava dois socos no gambá pra'
ver se estava morto mesmo. Se

'

estivesse morto, levava pra co

mer".
- Aluno D. (12 anos, 10

irmãos, trabalha fora para ajudar
'a família): "Eu cutucava o gam

: bá com urna varinha pra ver se o

I gambá estava mesmo morto. Se
ele tivesse morrido, levava pra
casa pra comer".

Aluno E. (lO anos, 8 irmãos):
"Eu pegava o gambá e levava pra'
casa pra comer"

- Aluno F, (12 anos, 10

irmãos, recebe carinhos do pai e
da mãe): "Eu levava o gambá
pra casa. Se estivesse morto,
comia assado. Se estivessé vivo,
cutucava pro mato para mandá
-lo embora junto Eom os amigos,
dele",

- Aluno G. (l O anos, 1

irmãos, pai e, mãe carinhosos):
"Eu ia adiante. Tanto gambá
morto, assim eu nunca vi".

A fábula, transcrita de "Len
das dos Nossos Índios" (Clemen
te Brandenburger, Livraria Fran
cisco Alves, 1931, pg. 12-li3)
assim termina, tiepois que o

homem encontra o "quarto"
gambá morto: "O homem che

gou e disse: - Diabo leve tanto

gambá morto. Agarrou-o pela
ponta do rabo e arremessou-o

no meio do mato.

Disse então o gambá: - Não
se deve cansar a quem nos faz
bem".

Índios e alunos de dona Tere
zinha não sabem ler. Mas que
dão à escola profundas lições de
filosofia da educação, isto está
mais do que provado.
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condições de mediterrâneo e

a falta de mercado interno.
A comissão preparatória

também concordou em in
cluir no temário da Assem
bléia Geral um ponto apre
sentado pelo Panamá e que
se refere a modificação do
Estatuto do Consellio Per
manente da OEA.

Dos 41 ternas da agenda,
no capítulo de assuntos ge
rais será feito um informe
apresentado pelo secretário
geral Alejandro Orfilla sobre
a'! atividades da OEA neste
ano e o estado financeiro da
organização. Também nesse'
ano se discutirá o resultado
das diversas reuniões feitas
para debater a reforma da
carta da OEA, o tratado
americano de soluções pací
fica'! e o estudo dos textos
sobre segurança econômica
coletiva e cooperação para o

desenvolvimento.
Outro tema importante a

ser debatido pela Assem
bléia Geral da OEA diz res

peito à situação dos direitos
humanos no continente e

em especial, sobre os meios
para promover e obrigar os
estados membros da organi
zação a fazer respeitar em
seus respectivos territórios
os direitos humanos de seus
cidadãos, facilitando uma

cooperação entre os estados
membros para este fim.

Na área dos assuntos eco
nômicos e sociais, além da
lei de comércio norte-ameri
cana, se discutirão a'! ações
adotadas a respeito de uma
maior cooperação com rela
ção aos países que estão
sendo mais afetados pela
atual conjuntura internacio
nal, a situação dos países e

que participam da coopera
ção financeira internacional.

A OEA vai debater ainda
projetos de defesa do patri
mônio histórico e artístico
das nações americana'! e, por
último, vai debater e ap�,?"
var o programa para o bíê
nio 1976-1978 e a situação
de cota'! para o ano fiscal de
1976-1977.
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Brasília - O senador Di
narte Mariz afirmou, que
cassações de mandatos não
constituem a solução políti
ca acertada, mas sim uma

mudança profunda no regi
me, através de entendimen
tos entre os políticos, o

governo e as forças armadas,
para moldar o novo sistema
através de uma assembléia
constituinte.

"Enquanto não tivermos
uma c ons ti tuição, ao

_
invés

de uma Emenda Constitu
cional elaborada sob efeito
de uma crise, a revolução
corre o risco de se dissolver
no caminho. Estou consci
ente da crise que se agrava e,
por isso, para preservar o

próprio Congresso, acredito
na imperiosa necessidade de
mudança no regime", acres
centou.

Dinarte Mariz diz que
não tem uma fórmula salva
dora, mas acredita que dos
entendimentos será possível
extrair urna fórmula que
consolide a revolução, que
assegure a sua continuidade
e no tempo e no espaço:

- Não sou a favor de
ditaduras, como muitos insi
nuam. O meu temor é justa
mente de uma ditadura, pois

Importante Empresa com escritório em Florianópolis tem para

Mariz diz que cassações
não são rnedidas acertadas

•

Recife _- O Diretório
Regional do MDB promo
veu ontem o primeiro en

contro de lideranças regio
nais, concen trando deze
nas de representantes de
cidades sertanejas do Vale
do São Francisco e do
Vale do Pajeu no municí
pio de Afogados de Inga
zeira a 392 Km do Recife -

com a presença do senador
Marcos Freire e todos os

membros da bancada esta
dual do partido na Câmara
Federal.

Depois de percorrer to-'
das as ruas de Afogados da
Ingazeíra - escolhidapor se

Afogados da Ingazeira
- O senador Marcos Freire
afirmou ontem aqui, que
se o deputado Nina Ribei
ró disse realmente o que os

jornais publicaram, isto re

presenta mais um' setor

conquistado e a ampliação
de um círculo cada vez

maior da consciência jurí- .

dico-democrática em favor
da normalidade ínstítucio- '

nal.
Para o senador "é bom

que cada vez mais surjam
mais vozes li defender a

redemocratização do país.
E melhor ainda se em bre
ve o movimento se tornar

sei que o regime 'seguinte
seria comunista A mudança
do regime é o único cami-'
nho que conheço para pre
servar a'! instituições demo
cráticas, sobretudo o legisla-:
tivo.

Lamentou que o país
continue sob. o império de
urna EmendaConstitucional
e quando um repórter obser
vou que a revolução tentou
sê constitucionalizar com a

carta de 1967, disse:
- A Constituição de

1967 não era uma Constitui
ção Revolucionária e, por
isso mesmo, fracassou. De
fendo a elaboração de urna

constituição revolucionária,
que implante ern definitivo
a revolução de 64. Isso será
possível através de entendi
mentos das principais lide
ranças políticas com o go
verno e a'! forças armadas.

Imagina Dinarte Mariz
que o Congresso seria trans-'
formado em constituinte ex

tinguindo-se os atuais parti
dos políticos.

Ele próprio não teria ne

nhum constrangimento em

se ombrear com homens co
mo Franco Montoro, do
MDB de São Paulo. Os ho
mens não se entendem, os

locaízar no centro de uma
área do sertão onde existe
maior concentração de di
ret6rios municipais do
MDB - o senador Marcos
Freire passou a tarde man

tendo audiências reserva

das com políticos daquela
região. Ã noite fez um

pronunciamento no 'inte
rior da sede do Aeroclube,
aberta para o público,

Quando definiu á reali
zação de uma série de en

contros pelo interior de
Pernambuco - O· próximo
ocorrerá quarta-feira vin
doura na cidade de Gara
nhuns, na zona do agreste -

o presidente do MDB re-

uníssono",
A maioria dos membros

do diretório regional' do
MDB chegou' ontem a esta
cidade para uma reunião
com as lideranças oposicio
nistas vinculadas às repre
sentações do partido no
Vale do Pajeu e no Vale do
São Francisco.

Nesta cidade o, senador
Marcos Freire, alvo de
atenções populares, I?er
correu as ruas ynnclpals e

se deteve no pátio da feira
onde desfilou a pé, cum

primentando � abraçando
populares, Disse depois

- Basta uma neblina, às
vezes, para transbordar.. Isso
ocorre também com um co

po cheio de água. Basta uma
gota.

De crise em crise, esta
mos chegando a uma situa
ção crítica que só pode au

mentar a'! apreensões nos

espíritos dominados pelo
patriotismo, pelo interesse
nacional.

O senador pelo Rio Gran-·
de do Norte elogiou os es

forços do PreSidente da Re-
.

pública em promover o

aperfeiçoamento democráti
co e acentuou que o general
Geisel tem sido vitima de
incompreensões.

Temos de respeitar suas

convicções, sua pertinância
admirável. Talvez eu seja o

único' homem que se encon

tre com a cabeça exatamen
te no lugar. O que pretendo
é que encontremos um ca

minho para que esta casa

não seja fechada. E já disse
ao Presidente da República.
Estou convencido de que, se
tivermos uma ditadura, o

regime. que se lhe seguirá
será comunista. Se tenho tal
convicção, não me podem
acusar de desejar uma di ta
dura - assinalou.

Mariz: cassações são mu�anças

radicalismos fabricam crises
e mais crises, tornando-se
imperioso restabelecer o en

tendimen-to eriire os mais
capazes para levar o país
para urn regime que assegure
a continuidade revolucioná
ria e ao mesmo tempo evite
o fechamento do Congresso.

Dinarte Mariz acentuou

que "estamos preparando
condimentos para uma gran
de refeição". E lembrou que,
os açudes do Nordeste rece-

'

bem pesadas chuvas e vão
ficando chéfõs::

gional, deputado Jarbas gerindo novas táticas que
Vasconcelos, explicou que devem ser postas em prâti
seu partido precisava agir "ca durante a campanha
de modo mais eficiente,

.

eleitoral que antecederá o

preparando suas bases e pleito de novembro prôxí
instruindo os políticos pa- mo.

ra uma possível proibição Na mesma ocasião os

'do uso do rádio durante a líderes da oposição per
campanha eleitõral. No nambucana enfatizarão os

- ..

princípios doutrinários
sertão, onde os sinais de que devem nortear a cam
TV ainda não estão sendo panha política por ocasião
levados atraVes de micro- da, realização d� comícios
ondas as emissoras de' rá- em praças púbhcas, e ten
dío detêm maior audiência tarão definir os nomes dos
e representain um podero- prováveis candidatos às
so veículo de propaganda, prefeituras e câmaras mu-

Os representantes do nicipais existentes nos va�
MDB pretendem instruir -les dos' rios São Francisco
seus adeptos sertanejos, su- e Pajeu.

que notava que seu partido
estava com prestígio cres
cente na zona do sertão,
onde, em 74 a campanha
política foi realizada sem o

respaldo de d!ret6ri�s m!l
rucipais, na epoca inesis
tente.

mo, será necessário dina
mizar o trabalho de organí
zação partidária e estabele
cer as principais reivindica
ções de caráter coletivo,
que precisam servir' de te
mas aos comícios.

Marcos Freire observou
que ao afirmar constante
mente que a Arena fará 75
por cento das prefeituras
em novembro, o governa
dor de Pernambuco, Sr.
Moura Cavalcanti, reco
nhece implicitamente o

enorme avanço do MDB
que hoje detém menosde 5
por cento dos munic í-

.

pios".

Em seu pronunciamen
to no Aeroclube de Afoga
dos da Ingazeira, o senador
é o presidente do MDB
regional, deputado Jarbas
V ase oncelos explicaram
aos representantes de vá
rios municípios que para
consolidar o resultado das
urnas em novembro prôxi-

,

PRECISA-SE
GALPÃO

Precisa-se, para alugar, galpão com aproxima-
• damente 700m2.

"

'Negócio urgente até 15/0.4. Propostas para

caixa postal 0-17 - alc do Sr. Décio.

Spínola retorna ao Rio

após ser expulso da Suíça

Rio - O ex-governador' da Guiné Bissau, ex-genera1
ex-presidente de Portugal, ex-herõí nacional, Antônio
'Spínola, 65 anos, casado, voltou ontem ao Brasil, mudo
por força. Do acordo de asilo, apôs expulso da Suiça dia
7 passado.

As
.

5h30m o passageiro de monóculo e passaporte
amarelo cor destinada aos cidadãos sem pátria, sem

honras nem cerimônias foi recebido pelos emissários de
José Manuel de Jesus Silva, presidente da sociedade
íntemacionel de telecomunicações aeronáuticas, e conce
dem alguns momentos de pose para os fotógrafos, graças
a intervenção do supervisor-de-dia no Galeão, Coronel
Rodolfo Dalcin.

Há dois dias esperava-se a chegada de Antonio de
Spínola, banido pelo governo suiço por exercer ativida
des políticas exorbitando da condição de turista Seu
passaporte é brasileiro, Em 3 de feven:iro passado havia
sido expulso da Espanha, onde entrara ilegalmente.

Depois de viver no Brasil como asilado político,
articulando quase que abertamente o movimento demo
crático de libertação de Portugal (MDLP), tendo instala
do o quartel-general em Copacabana, Antonio Sebastião
Ribeiro de Spinola, voltava a Europa para preparar seu
retomo a Portugal.

Mesmo contando com estado maior formado por
ex-oficiais que lhe permaneceram fiéis, o homem que
com o livro "Portugal e o Futuro" havia desencadeado a

queda do regime Salazarista não podia coordenar a'!

ações de tão longe. .

Aqui falava de política, tendo concedido diversa'!
entrevistas, apesar da restrição diplomática aceita com o

acordo de asilo, O documento permanece válido e fontes
do Itamarati informam que a cláusula do silêncio deverá
ser respeitada a risca. Assim foi na sua chegada, quando
um acorde de cavalheiros foi aceito entre a imprensa e a

administração (segurança) do aeroporto: imagens sim.
Palavras não; nem suas nem do Sr. Luis Oliveira Dias,
secretário do Sr. Antonio Spinola, que o acompanha no
exílio.

.

Fora do aeroporto o acordo não valia. Era cada um
por si e todos pelos esclarecimentos do asilado. O acordo
das perguntas estava, articulado:

.

são verdadeiras as

declarações da revista "Stern" ao afirmar que o senhor
aceitou armas edinheiro para um contragolpe em Portu
gal? :g verdade que es.taria havendo entendimentos com

. o governo Costa Gomes para um retomo a vida política
no seu País?

O passageiro de monóculo e roupas pesadas, queveío
no vôo 7 55 da Varig, classe turista, não chegou a ouvir as

perguntas.
O Sr. José Manuel de Jesus Silva, português sem

participação na Colônia, residente há 15 anos no Brasil,
residente a rua Timóteo da Costa, Leblon, mandou dois
emissários buscá-lo no Dart PW-9731. A ordem era fugir,
manter segredo sobre o paradeiro dos exilados; e por
algum tempo foi assim.

Brasil defenderá na

OEA uma estratég·ia

para o Atlântico Sul

. Brasflia - À necessidade.
de elaborar uma estratégia
naval para o Atlântico Sul -

tema da visita do Ministro
da Marinha Geraldo Hen
ning à Argentina - será leva
da, como uma das preocupa
ções prioritárias do governo
brasileiro, à Assembléia Ge- .

ral da Organização dos Esta
dos Americanos, cujo sexto
período ordinário de Ses
sões se inicia no dia 4 de
junho em Santiago do Chile.

Uma ampla agenda de 41
temas será examinada pela
Assembléia Gerál da OEA,
destacando-se o problema
criado com a lei de comér
cio internacional dos Esta
dos Unidos e as sobretaxas
impostas às importações de
manufaturados produzidos
por países latino-america
nos, em especial, os calçados
brasileiros.

Da agenda que será deba
tida pera Assembléia Geral
da OEA constam assuntos
tais c omo a reforma do sis
tema interamericano, à coo
peração para o desenvolvi
mento, as empresas multina
cionais, a situação de medi
terraneidade de alguns paí
ses, os direitos humanos no

hemisfério e a lei de comér
cio internacional dos Esta
dos Unidos.

Esses temas foram apro
vados pela comissão prepa
ratória da assembléia, dingi
da pelo embaixador .argenti
no Julio Cesar Caras alews,
que aceitou uma proposta
paraguaia no sentido de in
cluir urn tema sobre a "si:
tuação dos estados de me
nos desenvolvimento econô
mico relativo, especialmente
os países mediterrâneos e de
mercado interno insuficien
te".

O embaixador paraguaio
Migel Solano Lopez chamou
a atenção durante a reunião
preparatória para a situação
de países como Paraguai e

Bolívía, que sofrem a influ
ência de três fatores negati
vos: o menos desenvolvi
mento econômico relativo, a

Japona de veludo rapazes
,Camisas malha 01 (mpica
Calça malha plhomem
Calças veludo p/homem
Calças malha, fino acabamento p/homem
Ternos digno de um príncipe
Paletó veludo xadrez homem

Casacos e blusas malhá
Casacos malhas lindos
Elegantes casacos 7/8
Conjuntos modernos brim camurçado
Vestidos manga comprida
Belos e bons vestidos malha

Eslaques brim camurçado
Blusas malha algodão manga comprida
Casaquinhos malha

Bons cobertores casal
Otimos acolchoados cetim casal
Acolchoados casal cedrolin
Belo pijama malha peluciada
Guarnições de chá
Toalhas rosto
Toalhas de banho

Conjuntos blusão e estaque
Lindos eslaques camurçados
Esleque malha

.

Blusas malha pura lã
Blusas malha algodão

.

NINGUEM INVEJA NINGUEM
. I

POR VESTIR BEM
Os preços e o bom gosto'

das roupas e agasa-Iho's daGrutinha,

NIVELAM

,

,I

SECRETARIA

Secretária Sênior. Excelente ambiente de trabalho, moderno sistema

vaga
•

MDB promove encontro regional em Pernembueo

Freire defende um movimento pela n�rmalização

Reis representará Geisel
na festa da inconfidência

Brasília - O Ministro do Interior, Rangel Reis, foi escolhido pelo
Presidente Geisel para representar o governo durante ,as c,!�emora
ções da Inconfidencia Mineira, a realizar-se no proXlnlO cua 21 na

cidade de Ouro Preto.
, r IhComo acontece todos os anos, o Presidente da Republlca,�sco e

um dos seus Ministros para pronunciar ,�scurso de teor poh!lc? �m
comemoração a passagem do aruversano daquela data histórica
brasileira.

. ., 'lt'O convite presidencial a<:>_Ministro Rangel ReIS f91 .feIto na u ima

segunda-feira durante reuruao de despacho .no �alaciO do Planalto,
entre chefe de estado e o titular da pasta do mtenor.
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de valorizaçáo humana e salário compatível.

As candidatas deverão enviar carta de próprio punho e referências

para este jornal, com uma foto recente.

Guarda-se absoluto sigilo.
Cons,MAFRA,44
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Carromo!'ido a álcool já está,em .

teste .e seramostrado em novembro
O estímulo à produção de álcool, a partir da

mandioca, é uma das medidas tomadas com vistas à economia de

combustfveis derivados do petróleo. CEESC anuncia
reestruturação
ao completar

O Ministério da Indústria
e Comércio vai apresentar
em novembro, durante o sa

lão do automóvel, em São
Paulo, um carro movido a

álcool puro, que já está cir
culando nas estradas brasi
leiras, e um caminhão abas
tecido com 50 por cento de
diesel e 50 por cento de
álcool.

carro nacional, que está ro

dando nas estradas brasilei
ras, usando 100 por cento

daquele produto como com

bustível. Os testes, desenvol
vidos pelo Instituto Nacio
nal de Tecnologia, Secreta
ria de Tecnologia Industrial
do MIC e Centro Técnico de

Aeronáutica, também pre.
vêem a mistura álcool-gasoli
na.

No caso de utilização to

tal de álcool retificado a 96

.graus gay-lussac, foi necessá
rio aumentar a taxa de com

pressão do motor, mediante
rebaixamento do cabeçote,
e alterar o sistema injetor do
carburador, na busca .de oti
mização de desempenho,
obteve-se 15 por cento a

mais de potência com 10

por cento a mais de consu

mo de combustível. Na oti

mização do consumo, obte
ve-se igualdade de consumo

e potência, em relação ao

uso de gasolina.
Quanto à mistura álcool

-gasolina, chegou-se à con-

clusão que se pode adicionar
'até 20 por cento de álcool
anidro na gasolina, sem ne

cessidade de efetuar qual
quer regulagem, obtendo-se
o mesmo desempenho. Mas
se verificou que a mistura
ideal é de 15 por cento de
álcool, com uma pequena
regulagem na máquina, caso
em que cai o consumo' de
combustível. Também se

constatou a inexistência de

qualquer problema de acú
mulo de água no reservató
rio.

sistema separado de injeção
ou carburação 'do álcool,
que queimam juntos na câ
mara de combustão, servin
do o diesel como ignição. A
regulagem da entrada de um
e outro pode ser controlada
na cabina do caminhão, e o

reservatório precisa ser divi
dido em dois. Até o salão do

automóvel, um caminhão
com motor álcool-diesel es

tará- pronto para demonstra- .

ções.

Os técnicos julgam que a

,utilização do álcool será
maior em motores estacio

nários, já que .seria necessá

ria, para abastecimento de
automóveis e caminhões, a

instalação de uma rede dis
tribuidora com bombas de
álcool. Hoje, o preço do
litro do álcool está em Cr$
2,26" contra Cr$ 3,66 da

gasolina comum. Os testes
mostraram que as adapta
ções feitas não significarão
qualquer custo adicional se

.forem integradas às linhas

de montagem das fábricas.
A fím de tornar viável a

utilização do álcool, o Mi
nistério .da Indústria e Co
mércio está financiando a

pesquisa da mandioca, com

a colaboração do Instituto
de Desenvolvimento Indus
trial de Minas Gerais. Numa
área com 500 hectares, em

morada nova, estão sendo
obtidas ramas, que serão

multiplicadas por cinco ou

seis ao serem plantadas no

fim do ano, para abasteci
mento da usina pioneira.

•

sess anos

O presidente da Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina, Paulo Bauer

Filho, informou que entre os planos do

órgão para o corrente ano destaca-se u

ma completa reestruturação na direção
geral e.em todos os setores a ela direta
mente ligados. Disse que a direção geral
será transferida dentro em breve para o

Centro Comercial Aderbal Ramos da Sil

va, ficando na atual sede a agência cen

tral.
Esclareceu Paulo Bauer Filho que tam

bém está prevista a ampliação da rede de

agências, de acordo com estudos sócio
-econômicos que estão sendo procedidos,
bem como o treinamento, através de

cursos, do pessoal da direção geral, agên
cia central e agências do interior.

SEIS ANOS
A CEESA comemora esta semana o

seu sexto ano de existência, funcionando
desde 21 de julho de 75 como sociedade
de economia mista (antes era uma autar

quia).
Paulo Bauer Filho informou que no

primeiro ano da nova gestão os depósitos
da Caixa Estadual cresceram cerca de

250por cento, as aplicações glogais 400

.por cento, os empréstimos habitacionais
480 por cento e o sistema de cadernetas
de poupança 205 por cento.

- No .cõmputo geral - disse - o

estabelecimento de crédito possui 67.842
contas-depósito, sendo que 18.649 estão

na agência de Florianópolis. O número de

A partir de outubro do
próximo ano, já estará ope
rando a Usina Pioneira de
Álcool de mandioca, que
produzirá 60 mil litros/dia,
na região ocidental da repre
sa de Três Marias, Minas
Gerais. A usina cuja tecnolo
gia está sendo desenvolvida
pelo Instituto Nacional de

Tecnologia, será operada pe
la Petrobrás, e hoje está em

fase de detalhamento das

instalações e encomendas do

equipamento pesado.
Tendo obtido bons resul

tados nos testes de bancada,
o motor a gasolina adaptado
para álcool agora equipa um

Já foram concluídos os

testes .de bancada de moto

res diesel nacionais, 'verifi
cando-se ser possível a utili
zação de até 80 por cento
de álcool para 20 por cento
de diesel. A combinação
ideal, no entanto, éde 50

por cento de álcool para 50

por cento de diesel. Não é

possível a mistura entre os

dois combustíveis; assim,
man teve-se a injeção, do
diesel e introduziu-se um

Projeta-se colher ria re

gião do cerrado de 30 a.35
toneladas de mandioca por
hectare; uma tonelada de
mandioca fresca dá 300 qui
los de amido, que produzem
180 litros de álcool. O MIC
vai estimular a implantação
de usinas e o plantio, exigin
do para o primeiro caso a

garantia de funcionamento,
e para o segundo, experiên
cia na cultura da mandioca.

Bauer Filho destaca crescimento da CEESC.

mutuários com empréstimos do BNH

atinge a casa de 24.206. Somente neste

primeiro ano de nossa gestão foram con

cedidos 1.500 financiamentos, para a

construção de casas próprias, dentro do
sistema BNH, correspondendo a uma apli
cação de.cerca de Cr$ 120 milhões:
A Caixa conta atualmente com 12

agências, sendo 11 delas no interior.
CRESCIMENTO

Segundo Paulo Bauer Filho, "o cresci
mento do sistema financeiro estadual, no
ano passado, dificilmente terá sido iguala
do por qualquer outra unidade da Federa

ção". Esclareceu que para poder àcompa
nhar esse crescimento a Caixa sofreu

transformação, sendo a principal delas sua_
transformação em sociedade 'de economia
mista, na forma de S/A, que lhe possibili
tou constituir uma capital inicial de
Cr$ 20 milhões, já aumentado para
Cr$ 35 milhões, enquadrando-se ao pro
grama do atual governo.

Defesa do consumidor
tem forum em S.PauloFORENSE

NOS ESTADOS.
O Ministro da Indústria e

Comércio,Severo Gomes,
líderes empresariais, econo
mistas, jornalistas e publici
tários participarão do forum
de debates sobre a defesa do
consumidor promovido pela
Federação e Centro do Co
mércio do Estado de São
Paulo, de segunda-feira do
dia 14.

O foru+, será aberto pelo
Ministro Severo Gomes, a,

manhã às 14 horas, seguin
do-se a apresentação dos te
mas' "caracterização do con

sumidot" e "como defender
o consumidor", que serão
debatidos por Enio Mainar
di, Raimar Richers, Polia L.'
Hamburger, Alexandre
Bemdt, Jorge Motta, Vespa

-

sião Consiglío, Fabio Kon
der Comparato e Roberto
Appy.

Na terça-feira, as 9 horas,
será discutido o tema "a
defesa do consumidor na

. propaganda", com a partici
pação de Roberto Dualibi,
Sergio Carlos \ Bandeira de
Melo e Silva, Paulo José da

--------------------------------- .

Costa Júnior e Marco Antô-

nio Rocha. As 14 horas,
Mino Carta, Rolf Kuntz,
Roberto Muylaert e Epitá
cio Cao debaterão "o' papel
dos meios de comunicação
na defesa do consumidor".

Na quarta-feira, as 9 ho

ras, Dorival Teixeira Vieira,
Beno Suchodolski e'João de

Mesquista Lara discutirão
"o consumidor e o poder
público". Na parte da tarde,
Paulo Sergio Pereira da Sil
va, Paulo Roberto Campos
Lemos, Augusto Taunay e

Eduardo Celestino Rodri
gues debaterão -"os atuais
instrumentos de 'defesa do

consumidor", seguindo-se a

abordagem das questões li

gadas a "abastecimento, hi
giene e saúde", com a parti
cipação de Zuleika Ferrari,
José Pinto da Rocha, Eucli
des Carli e José Benedito de
Souza.

QUINZENALMENTE AS NOTíCIAS DA EDITORA FORENSE ESTA
RÃO NESTAS', PAGINAS., CONHEÇAM OS LANÇAMENTOS E NO
VIDADES DA EDITORA.

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS:
O NOVO PROCESSO CIVI L BRASI LEI RO - VaI. I, 2a. edicão
José Carlos Barbosa Moreira r-

•

DOUTRI NA E PRATICA.DO ARRESTO OU EMBARGO. 1a. edição
Ovfdio A. Baptista da Silva

COMENTARIOS AO CODIGO DE PROCESSO CIVIL. VaI. V-2a. edi
ção
José Carlos Barbosa Moreira

.-

Belsas de.mercadorias p'oderão
negociar empréstimos' oficiais

CLÁUSULA DE NÃO INDENIZAR - 3a. edição
José de Aguiar Dias

CONDOMfNIOS E INCORPORAÇOES - 3a. edição
Caio Mário da Silva Perei ra

UÇOES DE MEDICI NA LEGAL - 2a. edição
Gerardo de Vasconcelos .

Rubem Valentini, acha que a introdução
dos EGFS nas bolsas tem a vantagem de
assegurar hoje a oferta de produtos no

futuro, a preços determinados. Caso o

sistema seja introduzido nas bolsas, o prazo
de pagamento ao Banco do' Brásil do
empréstimo concedido será o mesmo exis
tente atualmente (de acordo com cada
produto) para efeito de aplicação de políti
ca de preços mínimos aos produtores. Para
a soja e o milho por exemplo, prazo do
empréstimo é de 210 dias, epara o arroz,
de 300 dias.

A fixação desses prazos vai limitar a

possibilidade de transações e garantir que o

produto seja colocado no mercado depois
de um determinado período.

I
O técnico Rubem Valentini explicou

que com o esquema o produtor poderá
passar adiante a obrigatoriedade de paga
mento dos juros (de 15 por cento ao ano)
qUe recaem sobre os empréstimos do EGF:

- Quanto se tem um grande volume e

,
recursos sendo negociados em bolsa, como
na de Chicago (onde são transacionados
cerca de 400 bilhões de dólares por ano), é
como se estivesse sendo projetada uma lupa
sobre o mercado em cima do ponto de
equilíbrio entre a oferta e a procura -

explicou o Sr. Paulo Roberto Vianna ..

Com um maior volume de negociações,
a bolsa volta sempre com rapidez ao ponto
de equilíbrio. "O rrercado está sempre
sujeito à flutuações: quando entra em

desequilíbrio", afirmou o diretor-executivo
da CFP.

O Sr. Paulo Roberto Vianna adiantou
que a introdução das EGFS nas bolsas de
mercadorias é uma das condições que.
poderá facilitar as negociações de mercado
futuro de mercadorias, a longo prazo.
"Para que a transferência dos EGFS possa
ser feita, no entanto, é necessário que as

bolsas de mercadorias do Rio e São Paulo
sejam melhor esttuturadas", explicou ele,
opinião que coincide com a do Sr. Rubem
Valentini. Eles acreditam que, no momen-

. to, a bolsa de mercadorias de São Paulo
tem melhores condições de negociar os

EGFS do que a bolsa do Rio de Janeiro ..

De modo geral, os técnicos ligados à
área do Ministério da Agricultura acham
que a negociação dos EGFS (empréstimos
do governo federal) em bolsa de mercado
rias é tecnicamente possível. O assunto está
sendo estudado pela comissão e finaricia
menta da produção (CEP) e a primeira
limitação apontada para a implantação da
transferência é a estrutura ainda frágil
existente nas bolsas do Rio e São Paulo.
'''A introdução dos EGFS nas bolsas de

mercadorias tem como vantagem a possibi
lidade de aumentar o nível de comercializa
ção dos produtos de primeira necessidade e

gerar um equilíbrio de mercado pela obten
ção de dados mais fidedignos das transa

ções efetuadas", explicou o diretor-executi
vo da CFPN Sr. Paulo Roberto Vianna.

Os técnicos da comissãoque estudam a

possibilidade de introdução dos EGFS nas

bolsas tentam encontrar soluções para algu
mas dificuldades sobre a operacionalidade
da transação. .Uma delas diz respeito ao

controle e registro. "Estamos estudando
uma forma de tomar o documento do EGF
dinâmico", disse o Sr. Paulo Roberto Vian
na.

Com ° novo sistema o EGF será, em
algumas. circunstâncias de mercado, endos
sado por várias pessoas. O objetivo é fazer
com que o documento fique desvinculado
da agência bancária onde existe a garantia
real (penhor mercantil) para o papel nego
ciavel. Uma vinculação às agências para um
controle mais rígido sobre as transações
poderia retardar as negociações, tornando o

mercado menos agil.
.

Outro problema que terá que ser resolvi
do é o da tributação. "O papel negociável
representa mercadoria e se muda de mão,
sinal de que esta se valorizando, é como se

o produto estivesse circulando", explicou o

diretor-executivo da CFP. No caso, cada
vez que _o papel fosse negociado, teria que
ser taxado com imposto sobre circulação

,

de mercadorias (ICM).
A uniformização dos contratos em ter

mos das quantidades que representam é
também assunto que está sendo analisado.
O coordenador adjunto da assessoria eco

nômica do Ministério da Agricultura, Sr.

CODIGO CIVI L - 7a. edição
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RIO.
Deputado
quer sistema

previdenciário

privadoAPELO ATENDIDO Brasília - O deputado
Walter Silva, do MDB do
Rio, propôs ontem a criação
de um sistema nacional de
previdência privada, destina
do a englobar os montepios
e demais instituições que
atuam nesse setor, sem con

corrência com a previdência
social mas como forma de
aumentar a renda real.

De acordo com o proje
to, seriam instituídos órgãos
como um conselho superior
e uma superintendência des
tinados a promover a expan
são das atividades da previ
dência privada, firmar o

princípio de mutualidade
nas operações, preservar a

liquidez e a solvência das
entidades e coordenar a po
lítica de previdência com a

de investimentos do governo
federal.

-

Os inúmeros sócios
Catarinenses crescem
,dia a dia.
Em troca a Capemi
estará. presente
à partir de 12-04-76
na Pça xv de Novembro,

no. 21 Edif. João Moritz;
40. andar - sala 405

com sua

PROTEÇÃO
TOTAL

o objétívo da proposi
ção, segundo o autor, é for
talecer o sistema previden
ciário privado, visando so

bretudo a, preocupação de
caracterizar os planos de
previdência, definir as for
mas jurídicas das institui

ções, estabelecer mecanis
mos de controlessobre pla
nos de benefícios e forma
ção de reservas e criação de
órgãos públicos destinados a

fixar, executar a fiscalizar á
política nacional de previ
dência privada.

Com 64 artigos, o proje
to apresentado nesse sentido
no plenário da Câmara pelo
deputado Walter Silva, esta
belece ainda que não sejam"
concedidas, durante o prazo
de três anos, autorizações
para funcíõnamento de no

vas entidades de previdência
privada.

P'ECÚLIO
PENSÃO'

AS:SISTÊNCIA
�INANCEIRA

Empresas de energia do PR e

se realizam plano integrado
Foi realizada sexta-feira, no auditório' da

Celesc, uma reunião entre os técnicos de

processamento de dados e diretores da

empresa, com a. diretoria da Companhia
Paranaense de Eletrificação - Copel -,
para exposição e troca de idéias sobre o

plano de ações integradas desenvolvido pela
empresa paranaense, o qual deverá ser

adotado no setor financeiro da Celesc.
I

O plano consta de ações integradas nas.
áreas de orçamento, contas a pagar, receita,
patrimônio, fluxo de caixa, bancos, contra
tos e contabilidade, tendo sido idealizado
pelo setor de processamento de dados da

Copel em 1968, e posto em execução a

partir de 10. de janeiro de 1974, apresen
tando até agora,· segundo o assistente da
diretoria administrativa da empresa, Luiz
Serimins, excelentes resultados.

A Celesc constituiu um grupo de traba
lho, que deverá apresentar um anteprojeto
nos próximos dias, dele constando o orça
mento e o cronograma de implantação do I

plano.'Capem;
,PARA CIVIS E
MILITARES

Todo o trabalho dispençierá aproxima
damente três anos, até o plan o estar

totalmente constituído e em operação. No
orçamento deste ano, estprevista a quantia
de 500 mil cruzeiros para sua implantação.
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Na vitória do Cosmos, duas

atrações: estádio e Pelé

Tí tulo sul -americano do

basquete é da Argentina
Medellin, Colômbia - A Argentina, com melhor atuação,

venceu sexta-feira à noite numa partida de final dramático a

equipe brasileira pelo vigésimC? sext<;> campeonato sul
americano de Basquetebol Masculino,

O Brasil que perdeu a final por 80 a 82, teve a melhor
,

defesa do c'ampeonato com 354 cestas vasadas, Enquanto o

ataque argentino somava 562 cestas.
E o seguinte o resultado do campeonato:

� �g BP cestas l�1 - Argentína ' 562-437
2 - Brasil 6 5 1 534-354 11
3 - Uruguai 6 4 2 452-456 10
4 - Paraguai 6 2 4 413-487 8
5 - Colornbia 6 2 4 411-474 8
6- Chile 6 1 5 506-586 7
7-Peru 6 1 5 461-546 7

Palmeiras vence seleção
A de Joinville: 5 a 3

,

Joinville (Sucursal) - A seleção A de futebol de salão
joinvilense, foi derrotada sexta-feira à noite,.l no Palácio dos
Esportes, pela equipe do Pa lmeíras por 5 a e.

'

A um minuto de jogo Fernando marcou para 00

paulistas, Darcio, a 18,30 eNilson, a 19,50 estabeleceram o'

escore do primeiro tempo em 3 a O. No segundo tempo,
com a substituição de Gasta' o por Filho, a sele_s:ão de
.Joínvílle melhorou bastante, chegando a marcar tres gols.
Nessa etapa marcaram Ricardo, a �m minuto para Joinville,
Darcio a 7 e 17 para o Palmeiras, Ricardo novamente
a18 20 e Lourival a 19 minutos para 00 joinvilenses. '

A seleção A de Joinville perdeu com .Antõnio (Batata),
Lourival, Gastão (Filho), Osmar e Ricardo. O Palmeiras teve
Dailton, Nilson Antônio, Fernando, Darcio e Silva. Antônio
Nascimento foi o árbitro, auxiliado por João Bernardes e

João Sidral.

/

Capão hoje,
•

c,om joqos
na capital
e inte'rior

A Copa Arizona,
promoção de O ESTApO,

com patrocínio'
da Companhia

Souza Cruz, Indústria
e Comércio, prossegue

hoje; com jogos
em Florianôpclis;
Tubarão, Brusque,

Blumenau e Criciúma.

Ontem à tarde,
no estádio do Bac,

em Bíguaçu, o América
ganhou do Caerense nos pênaltis, por 4 a 3.'

O tempo regulamentar terminou 1 a 1. Com essa

vitória, o América adquiriu o direito de jogar
hoje pela manhã contra o Biguaçu

Atlético' Clube, em Biguaçu,

DE FUTEBOL AMADOR
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BLUMENAtl
Estádio do Vasto Verde

.

10. jogo - 8 horas - Artex x Colorado
20. jogo - 9h1Om - Sul Fabril x Estrela Vermelha

30. jogo - 10h2'om - Porto x Pinguim
40. jogo - 14 horas - Vencedor do 10. x Vencedor do 20.

So. jogo - lSh40m - Vencedor do 30. x Vencedor do 40. (decisão)
,

CRlClÚMA
EstádiódoPréspera EC

10. jogo - 8 horas - Canguru x Gráfica Ribeiro
20. jogo - 9h10m -' Cairo x Botafogo

30. jogo - 1 Oh20m - Olaria x Metropditano
40. jogo -14 horas - Vencedor do 10. x Vencedor do 20.

50. jogo - 15h40m - Vencedor do 30. x Vencedor do 40.(decisão)

FLORIANÔPOLlS
Estádio Renato Silveira, Palhoça
8h30m - Guarani x Juventude

lOh20m - Ajax x Cometa
Estádio doBAC, Biguaçu

8h30m - Fluminense x Abecelesc

IOh20m -:- Biguaçux América
TUBARÃO

Estádio Lirio Búrigo (do Nacional)
Bairro Capivari

50. jogo - 8 horas - Sul América x Vera Cruz
60. j0!!O - 9h 1Orn - Olimpicus x Pinheirinho
70. jogo," 10h20m - Olaria x Monte Castelo

80. jogo - 13h30m - Caetéx Nacional

90. jogo - 14h4Om - Coríntians x Vencedor do t o. jogo
100. jogo - 15h5Om - Vencedor do 20. x Vencedor dó 30.

Dia 18

110. jogo - 8 horas -- Vencedor do 40. x Vencedor do 50.

120. jogo - 9h1Om - Vencedor do 60. x Vencedor do 70.

130. jogo -10h20m - Vencedor do 80. x Vencedor do 90.

140. jogo -13h3Om - Vencedor do 100. x Vencedor do 110.
150. jogo -lSh4Om - Vencedor do 120. x Vencedor do 130.

160. jogo - lSh20m - Vencedor do 140. x Vencedor do l50.(decisão)
BRUSQUE

Estádio doPaysandu
50. jogo - 8 horas - Vencedor do 10. x Vencedor 20.

60. jogo - 9hl0m - Vencedor do 30. x Vencedor do 40.'
70. jogo - 10h5Om - Vencedor do 50. x Vencedor do 60. (decisão)

Seattle, Washington - Atraídas por Pelé e por um novo estádio

construído por 67 milhões de dólares, cerca .de 58 mil pessoas

compareceram ,ao "Kingdorne" (cúpula do rei), à n?ite p��ada, para
constituir o publico mais numeroso que ate hoje assistiu a uma

partida de futebol nos Estados Unidos. .

O quadro do Cosmos, de Nova York, com Pelé como sua figura
central, e os "Sounders", de Se�t�e, disputaram um encontro

amistoso, inaugurando o grande estadio.
.

Pelé. e o estádio foram atrações gêmeas, e nenhum dos dois

decepcionou à grande assistência. Pelé marcou dois dos gols do

Cosmos, que d�rrotou o "Sounders" por 3 a 1.

Fluminense
e América,
melhor jqgo

�

do carioca-
\

Rio - Fluminense e

América; disputam hoje,
no Maracanã, a principal
partida da sétima rodada.
Este jogo é de grande im

portância porque o time

perdedor ficará pratica
mente sem chances de con

quistar ° primeiro turno

do campeonato carioca
Seu início está previsto pa
ra as 17 horas.

O Fluminense jogará
completo, mas o América,
desfalcado de Ailton, seu

principal atacante, lançará
Renato como substituto.

Apesar de a saída do ti tu- .

lar reduzir bastante o po
derio ofensivo da equipe, o
Fluminense terá de atuar

com muito cuidado, pois
terá pela frente o ataque
mais positivo do c!JIllpeo
nato.

As equipes atuarão
assim: FLUMINENSE -

Renato, Carlos Alberto,
Miguel, Edinho e Rodri

gues Neto; Carlos Alberto
Pintinho; Rivelino e Paulo

César; Gil, Doval e Dirceu.
AMÉRICA - Pais, Orlan
do, Alex, Geraldo e Álva
ro; Ivo, Braulio e Renato;

I
Neco (Expedito) e Gilson

Nunes.
Outro jogo equilibrado

e que deverá proporcionar
bons lances será entre Vas
co e Volta Redonda, em

São Januârio, com início
às 16 horas. Se o Vasco
leva a vantagem de atuar

,

no seu campo,' este fator

que normalmente lhe daria
um favoritismo desaparece
com o desfalque de Zé
Mario ti possivelmente Ro-

- berto, que dependerá ain
da de teste.

4

Os times estão assim
escalados: VASCO - Ma
zaropi, Toninha, Abel, Re
nê e Marco Antônio; Gaú
cho, Zanata e Luis Carlos;
Luis Fumanchu, Dé e Ro

berto (Jair Pereira). VOL
TA REDONDA - Waldir,
Aloisio, Fernando, Fred e

Zé Maria; Paulo, Ademir e

Mauro; Jorge Cuica, Aceli
no e Paulo Cesar.

Nos demais jogos, as,

equipes lutam para conti

nuar com chances de se

classificar entre as oito pri
meiras colocadas, as quais
terão' direito a disputar o

segundo turno. Eles são os

seguintes: Bangu x Bonsu

ces,so, em Moça Bonita, às

- ..

Orlando é o goleador do América

\ 5h30m; Madureira x

Campo Grande, às

15h30m, em Conselheiro
Galvão; e, Goitacaz x São

Cristóvão, às 17 horas em

Campos.

Paulo César e Jorge Luis;
Almir, Rui e Carioca; Zé

Dias, Carlinhos e Valber.
CAMPO GRANDE - Moa

cir, Haroldo, Li rio, Rui e

Péricles; Adilson Almir e

Tião; Paulo Borges, Marçal
e Marcos.

GOITACAZ - Miguel,
Totonho, Paulo Marcos,
Marcelino e Batista; Ricar
do Batata, Wilson e Joa

quinzinho; Piscina, Tuqui
nha e Zé Neto. SÃO CRIS
TÓVÃO .; Jair, Pedrinho,
Nelio, Neném e Rodrigues;
Almir, Rogério e Flávio;
Santos, Jorge e Tião.

Outros

campeonatos
Campeonato Gaúcho

Grêmio e Aüânüco, no es

tádio Olímpico; Gaúcho e

Cruzeiro, em Passo Fundo;
Santa Cruz e Ferro Carril,
em Santa Cruz; Esportivo
e Internacional (SB), em
Bento Gonçalves; São Luís
e Ipíranga, em Ijuí; Guara
ni e Estrela, em B�ê; Bagé

, e Juventude, em Bag�; c.
xias e Riop'andense, em

Caxias; Adetico e Interna
cional (SM), em Carazi
nho.

Campeonato Paranaen
se - Londrina e Colorado,
em Londrina; Coritiba e

Operário, em Curitiba; Rio
Branco e Atlético, em Pa
rana,guá; Nove de Julho e

,Moroense, em Bandeiran

Ites; Grênio e Umuarama,
lem Maringá.
, Campeonato Goiano -

;Grêmio Br a siliense e

Ceub, em Bra sília; Brasí
lia e Umaitã, em Bresílía

.

Campeonato Paulista
- Palmeiras e São Bento,
no Parque Antártica; Pon
te Preta e Ferroviário, em
Campinas; XV de Novem
bro e Juventus, em Piraci
caba· Comercial e Guarani,
em rubeirão Preto; Portu
guesa Santista e Paulista,
em Santos; Botáfogo e Ma
rília, em Ribeirão Preto;
Corintians e Noroeste de
Bauru, no Pacaembú.

Taça Minas Gerais -

Atlético e América; Ubera
ba e Caldense; Democrata
e Esab; Esporte e .Naeio
nli; Valeriodoce e Guara
ni; Vila Nova e Sete de
Setembro; Araguari e Tre
ze de Maio; Arsenol e Flu
mínense; G1iaXllpé e Uber
lândiai URT e Nacional de
Uberaba,

Taça Libertadores da
América - Luqueiio e In
ternacional, no estádio De
fensores Del Chaco.
Loteria, Teste 281 - on

tem, Olaria O x O Botafo
Igo; Portuguesa de Despor

. tos 4 x 1 América.
,

VENDE-SE
Apartamento no Edifício Itamaracá - Coqueiros":' 2
quart�s, safa, cozinha, banheiro e área de serviço.Valor Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo financiado.
Tratar Fone: 22-2715;

As equipes: BANGU -

Luiz Alberto, Vanderlei,
Serjão, Sergio Comes e Be

lizário; Didinho e Laerte;
Jansen, Francisco, Jorge e

Harnil ton. BONSUCESSO
- Pedrinho, Niltinho, Ni
lo, Dario e Alcir; Silva,
Cesar e Tuca,

MADUREIRA - Gil

son, Nascimento, Wagner,

LIMPEZA DE FOSSA
'Limpeza de fossas e desentuplrnentos em geral. Temos ca:

minhão tanque, Atende-se nas cidades vizinhas e praias.
Tratar: rua Capitão Augusto Vidal, 3257 - Palhoça -

fone: 42211 Ietuat).

Handebol
;/

tem'

calendário

,para 1976

A Federação Catarinense
de Handebol divulgou oca-

. lendário oficial de competi
ções para 1976, que está
assim consti tuído:
ABRIL - Treínamen to da

seleção juvenil feminina
. MAIO : Segunda Quinzena
- Participação de Santa Ca
tarina no €ampeonato Brasi

leiro Juvenil Feminino de
Handebol no Rio de Janei-

ro.

JUNHO : Segunda Quinzena
- Campeonato Aberto de
Handeb d Masculino e Femi

nío, categorias: infantil e Mi
rim Campeonato Regional
de Handebol Masculino e

Feminino, categoria: adulto
e juvenil,
JULHO : Primeira Quinzena
- Segundo Campeonato Es
tadual de Handebd Masculi
no e Feminino Adulto na

cidade de Blumenau, Primei
ro Campeonato de Hande
bol Infanto-Juveníl Masculi
noe Feminino, na cidade de
Blumenau.
OUTUBRO : Participação
de .

San ta Catarina no Cam

peonato Brasileiro de Han
debd Adulto, a realizar-se
na cidade de Belo Horizon
te, Minas Gerais.

Participação da Federa

ção nos Jogos Abertos de
Santa Catarina, na cidade de
Tubarão.

LOJAS NO ESTREITO
Vendem-se quatro 6timas lojas térreas no Ed. Mandaguaçu

- Rua Gaspar Dutra, esq. Valgas Neves; prédio novo, excelen
te localização.

Tratar à rua· Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar. Fone
22-1824.

,-
'-..

.

.

.

.

FOI dada a saída para
o prazer de fumar

Caixa Econômica Federal

Loteria .Esportivo
Pagamento doTeste no: 279-- Valor Cr$ 662,48.

A Caixa Econômica Federal comunica que o pag&'
mento aos ganhadores deste Estado será efetuado a

partir de 13/04/76. _

Loca para Pagamento: Agência da Caixa Econômi
ca Federal da Cidade em que foi-feita a Aposta
Observações: .

1) os ganhadores poderão receber seus prêmios atê
o dia 11/07/76. Apbs essa data o prêmio estará pres-
crito.

,

2) será impreseindjvel para o recebimento do prê
mio a apresentação de documento de identidade e o

cartão recibo onde já deve constar o nome e o endere
ço do ganhador.

3) os pagamentos. através de procu ração só serão
efetuados a partir de 21/04/76. .

4) não serão realizados pagamentos às sextas-feiras,
dias reservados à prestação de contas dos revendedo-
res.

Caixa Econômica Federal

Loteria.Espor�iva
Cartões que não concorrem, de acordo com os re-

o latórios dos computadores (Art n9 9, Parágrafo lQ
da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolúção da importân
cia paga.

,
"

TESTE N�281
SANTA CATARINA

0619414
0620472
0620761
0622174
0362965
0363965'
0333662
0408461
0408681
0409209
0299568
0299596
0323796
0130988
0131001

A
0901508 0133000
0901510 20-10058 036430 7
0901554 0364711
0901582 20-10070 0155778
0904039 20-10071 0445177
0904476 0445593

. 0408602 0446040
0408959 20-10076 0317672
0418717 20-100800188515
0419963 0188779

20-10040 0601626 20-10085 0062048
20-10042 0449929 0062830
20-10043 0619149 0062843

:: :,40BS:�stà' téf� Hó'dãs �·d.8iTtiis""que sãtf.,.-�, '�
�orr'ial aos domi,!'lgOs, li J1tIllo de.'·�Cart'"'oes que nãO

�1r";rem", �6 afIxadas desde.o'diá'anterior Isábaoo)',nO�•..

):��II.\��nômt� ��ral sit.1! �, RUà :PutViQ �c!l;>f�:i ,,,�i"',>" ","':'''''.' ."".':"''''''''.:�':'.''.: "'",_,
.

',',' ''''

0611698
0437005
0380422
0679201
0832286
0522404
0523261
0524053
0524660

20-00001
20-00002
20-00004
20-10014
20-10019
20-10020

20-10045

20-10046
20-10048

20-10033

0604499
0604954
0605505

" 0605769
0901507

20-10053
20-10054

20-10027 20.10049

20-10034

20-10037

. "

Arlzoncf
-o·grande• •

cigarro
\., �U�LlDADE SOUZA .tRUZ

:,
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Quando O ESTADO levan
tou a questão do decreto

51.008; que-trata da irregulari
dade dos jogos disputados em

dias úteis, antes das 18 horas,
obviamente esperava uma rea

ção por parte da presidência
da Federação. Simplesmente
(IOrque Giuliari �o aceita

críticas, tenham ou MO funda
mento. E no caso elo decreto

51.008, José Elias Çiuliari sa
be que não tem razãp. Mas, em
vez de admitir a lhllia (uma
das tantas de sua enfidade), ele
prefere responder atacando
cronistas com acusações men

tirosas, cujo único Iobjetivo é
desviar 'a atenção dq torcedor.
Mas hoje, felízmenje, Giuliari
já está falando sozinho. Suas

acusações não encontram eco,
mesmo porque, a cada ano, a

desorganização da FCF estra-
'

pola as previsões mais otirnis-

* * *

Toda a diretoria do Colo

Colo foi destituida, logo após
a excursão por gramados de

Santa Catarina. Enfurecidos
com as derrotas, algumas por
goleada, e pelo fato de'o clube
ter ficado sem dinheiro no

Brasil, os conselheiros exigi
ram a demissão dos dirigentes.
Os que assumiram, ligados ,a
um importante instituição
bancária chilena, querem mu

dar tudo no Colo Colo. ii o
primeiro objetivo da novadire

ção é contratar Elias Figueroa,
por um milhão de dólares.

* * *

Na hipótese de uma rodada
desastrosa para Avai e Figuei
rense, repetindo o ocorrido

quarta-feira, a correria nos bas
tidores vai ser grande. O Fi

gueirense, é verdade, está em

situação bem pior, por causa

dos três pontos perdidos nos

dois primeiros jogo. E tem o

Inter em Lages, precisando ga
nhar de qualquer jeito. O

Avaí, aparentemente mais

tranquilo, por jogar em casa,
vivé um fim-de-semana de in
certezas. Áureo fala no lança
mento de Renato Sá e, ao

mesmo tempo na definição de
Volnei como centro-avante,

S�ja qual for a solução encon

trada pelo treinador antes do

jogo de hoje com o Guarani,
ele mostrará, ao menos, a ten

tativa de mudar para melhor.
Ficar como está, o torcedor já
não admite mais. O problema
é que nossos clubes primeiro
deixam chover dentro de casa,

para depois' consertar o telha
do. Os amistosos pré-campeo
nato, de Figueirense e Avaí,
mostraram muita coisa aos di

.rigentes. Mas eles não acredita
ram muito nos resultados.

* * *

A estréia de César, que esta

va prevista para hoje em Barre

tos, num amistoso, foi adiada
pelo técnico Alfredtnho, do
Santos. O atacante está acima

do seu peso normal e precisa
treinar muito para voltar à

forma.
* * *

Rubem Moreira, presidente
da Federação Pernambucana
de Futebol, apresentou denún
cia ao comandante do IV

Exército, Serviço Nacional de

Informações e Departamento
.

de Polícia Federal, sobre pan
fletos que foram distripuídos
nos estádios de Recife durante
a semana. O teor dos panfletos
foi considerado agressivo aos

dirigentes do Esporte de Santa

Cruz, além de fazer alusão a

um possível acordo entre Náu
tico e Santa Cruz, que esta
riam realizando jogos de resul
tados combinados.

* * *

O Adolfo Konder está com

grama replantqda mas sem

condições para jogos, devido

aos inúmeros
-

buracos existen
tes nos intervalos entre o gra
mado novo e o velho. A conti
nuar essa sequência de partidas
no Orlando Scarpelli, breve
mente teremos lá, um campo
bem pior que o do Adolfo
Konder.

* * *

No Bola em Jogo ontem,
pela TV Cultura, uma revela
ção como �omentarista: Alui-'
sio Costa, 'gerente do Bes�. E
uma confirmação, como u,m
dçs melhores jogadores de
Santa Catarina, há muito tem

po: Fontan, do Joinville.

CAMPEONATO ESTADUAL

contusões de Casagrande,
com entorse no tornozelo

esquerdo, e Luis Antônio,
com dores na virilha, Murilo
não terá opção para escalar
o time. Urna solução que foi
ventilada, 'seria a estréia de
Afonso, mas esta hipótese
não irá acontecer. Segundo
Cláudio Wagner, o jogador
não foi liberado pela Fede

ração e não tem condições
de jogo.

OuY1l alteração pretendi-

da pelo treinador, seria colo
car o Caco na lateral esquer
da. 'Mas se Luis Antônio,
passar no teste que fará an

tes da partida, Caco jogará
na lateral esquerda.

Sérgio Lopes, confirma
do para hoje, não participou
dos trabalhos, pois sentiu
dores lombares e o treinador
achou melhor não arriscar.
"O Sérgio não treinou por
que está sentindo dores nas
costas. Com os .problemas

Renato Sá pode jogar e Volnei também. Mas Áureo só vai decidir na hora do jogo.

Após o treino de ontem, Áureo retornou à concentração
no Hotel Valerim, levando mais um jogador: Volnei. Com
ele, agora são 17 os concentrados e Áureo ainda não definiu

quais os cinco que ficarão no banco, já que a dúvida é entre
um jogador da defesa e Gilberto, ponteiro direito. Danilo,
Moura, Ari Prudente, Jaico, Renato Sá e Gilbreto estão
desde sexta-feira à disposição de Áureo.

Armando e' Lincoln, que deveriam chegar ontem para
reforçarem o time para o estadual; não apareceram. Devem
chegar hoje a manhã iniciarão os treinamentos e exames '

médicos. Se aprovarem, segundo João Salum, serão coloca
dos à disposição de Áureo para o jogo do próximo domingo
contra o Internacional. "

3? Rodada,
Em Lages, asdúvidasdoF.,·�

•

irense

o último coletivo do Figueirense deixou muitas dúvidas para o treinadorMurilo de Carvalho, que só em Lages define o time.

Ainda sem ganhar neste
,

campeonato (empatou a pri
meira fora e perdeu a segun
da em casa), o Figueirense
embarcou ontem às 13 ho
ras com problemas de con-.

tusões e Murilo de Carvalho·
ainda indeciso quanto à for-,
mação da equipe que en

frentará o Internacional ho

je, no estádio Áureo Vidal
Ramos.

A má fase, neste início
do estadual, somando-se aos

problemas de ordem médi
ca, têm deixado Murilo de
Carvalho preocupado, obri

gando-o a improvisar para
escalar otime.

"Urna vitória já se torna

necessária. Precisamos ga
nhar para qu� a tranquilida
de volte e a inoral dos joga-

,

dores se eleve."
No jogo de hoje o Figuei

rense mais uma vez entrará
em campo com algumas al-,
terações, Se persistirem as

que já tenho e se acontecer

.maís algum, quem irei colo
'car em campo? ':

Ontem pela manhã o

plantel treinou durante 1

hora. Defesa contra ataque,
foi a primeira movimenta

ção. Após, Murilo orientou
um, treinamento tático,
quando procurou dar maior

noção de conjunto e melhor
sentido de cobertura.

Insistindo para que os

,jogadores não entrassem em

bo.las divididas e evitasse, os
choques, Murilo exercitou a

equipe com dois toques, oh
de ficou vi�ível a preocupa

-

ção dos jogadores em acer

tar. Ninguém queria perder
a luta pela bola e a irritação
de alguns foi urna constante.

Com relação ao jogo, Mu
rilo acredita na possibilidade
de uma vitória. "O time está
subindo a cada jogo. Contra
o Joinville nossa equipe jo-

gou bem e perdemos sem

merecer. Nos- treinamentos
de sexta-feira e hoje (on
tem); os jogadores mostra
ram que estão assimilando
as orientações. Uma vitória
sobre o Inter virá premiar
um traalho que está sendo
feito com responsabilidade.
E mesmo com a falta de
sorte que estamos tendo,
iremos lutar para que os

dois pontos fiquem conos

co."

NoScarpelli, as indefinições do Avai
Outros jogos

Era intenção de Aureo, ontem, testar Renato Sá no

comando de ataque ao lado de Luiz Everton, com Joãc

Carlos fazendo o terceiro homem pela meía-cancha.alérn de

algumas variações na meia-cancha.
Mas o coletivo programado para o Adolfo Konder não

foi realizado. Nem poderia mesmo. Isto porque o, gramado
não oferece condições e seria até temerário a sua realização,
embora,o. campo já tenha drenagem e nova grama. Para não
deixar li plantel parado, Áureo e Dacida orientaram 40

minutos de recreação, apenas para movimentar os jogado
res. Com isso, sem poder testar alguns jogadores em. novas

posições, a indefinição continuou. Sem tempo para encon

trar uma solução, ele confirmou a mesma defesa e meia-can

cha, com Lourival de líbero, ficando as dúvidas no ataque.
O único atacarite que tem posição definida é Ademir. No
miolo de ataque, Áureo não sabe se sairá jogando com

Volnei ou Renato Sá e na pogta esquerda, é quase certa a

escalação 'de João Carlos.
'

,

Guarani não pode lançar
de novo três titulares

São ,Miguel do Oeste

(Correspondente) - A dele

gação do Guarani, que dei-
'

xou ontem pela manhã São

Miguel do Oeste para o jogo
em Florianópolis, viajou
com alguns problemas. O
treinador Alfeu ainda não

poderá contar com Hamil
ton, Pablo (Zagueiros) e AI
cione (ponta de lança), to

dos com documentação in

completa e, portanto,' ainda
.
não 'liberados pela Federa

ção Catarinense de Futebol.

contra oJuventus de Jara

guá do Sul. Celso Bozzano,
Rui da Conceição e João
Manoel Florêncio é o trio
de arbitragem e os' dois
times estão escalados: Fer
rovrar i o 'I'oronho;
Scotch.. Djalma, Edson e

Pedro; Jackson e Beto;
Emir, Geada, Jorge Gui
lherme e Zé Miguel. Juven
tus (JS) - Wilfred; Pararia
guá, Gerson, Pimentel e

.Bebeco; Paulista e Arizi

nho; Pastoril, Maica, Ju

quinha e Nilo.

- O Volnei não apareceu no coletivo de sexta-feira nem
concentrou, por isso não posso definir nada sem antes ter

uma conversa com ele. Quanto a Renato, é ,um bom

jogador, mas acho um pouco cedo lançado; pois poderá
queimá-lo. Mas ainda não me decidi e vou estudar o

problema. Pode ser qu� ele jogue.

As dúvidas de Áureo-aumentaram ainda mais corri o

problema de Balduino (amigdalite), que não treinou sexta
-feira nem ontem e dificilmente terá condições de jogo, já
que estava com 39,5 graus -de, febre. Mas Áureo ainda
acredita num milagre e, caso isso aconteça, nova alteração
poderá acontecer,

A única coisa que Áureo tem certeza, é que o Avaí não
pode perder e que tem muita responsabilidade hoje à tarde.
"Não conheco o Guarani, nem sei como joga . .Q que sei é

que o Avaí não pode perder, pois se isto acontecer, vai ficar
muito ruim. Acho muito difícil perdermos duas vezes

seguidas".

O caso de Hamilton é

mais complicado, pois deve

cumprir estágio até dia 12

do próximo mês. Pablo, que
é paraguaio, precisa anexar

seu passaporte à docume�ta-

ção enviada à FCF e Alcio
ne, juvenil do Internacional,
esqueceu de juntar aos sem

papéis, urna declaração assi
nada pelo pai, permitindo
sua contratação pelo Guara
ni.

Diante disso Alfeu tem

sido obrigado a improvisar,
recuando o meia-cancha
Lindomar para a zaga e co

locando outros jogadores fo
ra de posição. O mesmo'

deve acontecer hoje à tarde
contra Ó Avaí e uma das
dúvidas de Alfeu está na

meia-cancha, entre Valmor e
Claudiomíro. O que sobrar
fica no banco, com o cen

tro-avante Alceu, o meia-es

querda Ico, o goleiro Clari e
o Zagueiro Sérgio .

.
'

Em Blumenau, com AI
vir Renzi no apito e Edval
do Coelho e Getúlio Silva

,

nas bandeiras, o Palmeiras
de Caxias; Adãozinho,
Jair, Airton e Nilo; Nilton
e Paguetti; Nei, Afonso,
Reinaldo e Canhoto joga
contra a Chapecoense de
Jair; Ivan, Almeida, Valmir

-,

e Paulinho; Rui, Sérgio Ga
locha e Carlos; Jairzinho,
Marcos e' Volmir, às
l5h3Orn no estádio Ader
bal Ramos da Silva.

,
Em Joinville, com arbi

tragem de Antônio Rogé
rio Osório e Osmarino Nas
cimento e Dirsey da Cunha
Estácio nas banderias, o

Joinville de Raul, Bosse;
Joel, Ditão, Pompeu e Pau

linho; Piava, Samara e

Fontan; Ratinho, Tonho e

Linha enfrenta o Paysandu
de Benício; Gilberto, Carli
nhos, Moenda e Augusti
nho; Alcides, ado e Cacalo;
Valdir, Edson e Mário. O

jogo tem seu início previs
to para as ISh30m.

,

Em Rio do Sul, o Ju-
ventus de Wilson; Saulo,

Efrusque e Itajaí (Sucur
sais) - Após a vitória so

bre' a Chapecoense em

Chapecó por 2 aI, o

Carlos Renaux, devido a

chuva contínua, não con

seguiu.realizar nenhum co

letivo para o "jogo desta
tarde, em seu estádio, con
tra o Marcílío Dias.

Joel Castro dirigiu o ti
me apenas fisicamente,
com exceção de Alan, Joa
quinzinho e Jadir, que fi
zeram trabalhos táticos. Os
três já ganharam condições
de jogo junto à Federação
Catarinense de Futebol e

A Chapecoense em campo, depois de duas derrotas.

Pedro, Baiano e Valdir;
Vieira, Castor e Valdeci;
Braulio, Jorge Luiz e Toni
nho joga contra o Palmitos
de Betão; Rose; Beiço, Vil
mar e Airton; Gilson, Gil
berto e Beto; Dirceu, Ro

gério e Valter joga às
15h30m no estádio vJoão
Alfredo Kriech, com Iolan
do Rodrigues no apito e

Gerson Demaria e Eurico
Martins nas bandeiras.

Em Tubarão, o Ferro
viário joga às 15h30m no
estádio de Vilas. Oficinas

estão à disposição do trei
nador que, no entanto, co

, meçará escalando o mesmo

time que venceu a Chape
coense na quarta-feira. 1

Enquanto Joel de Cas
tro tem jogadores até em

excesso para determinadas
posições, com Jorge Fer
reira acontece exatamente
o contrário. Novamente o

Marcílio Dias não poderá
jogar completo e desta vez,
além de Dirmael, Reginal-'
do também ficará fora,
pois lesionou-se na partida
con tra o Avaí. Para a pon
ta de lança, Jorge Ferreira
vai continuar com Adernar

ti para a zaga, no lugar de

Reginaldo, ele vai escalar
Nico_

Dalmo Bozzano será o

juiz auxiliado nas bandei
ras por Leopoldo Paganelli
e Fernando Guapiano e os

dois times jogarão assim:
Carlos Renaux - Ronaldo;
Lico, Altair, Messias e Cel
so Silva; Paulo Sérgio e

Paulo Garça; Julinho,
Monga, Tostão e Zezinho.

Marcílio Dias - Zé Carlos;
Astrogildo, Nico, Carli
nhos, e Alcir; Vadinho e

Rubens; Britinho, Adernar,
Líco e Ipojucan.

Renaux X Marcíli�,
Joel X Jorge
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Lages faz

campanha

para retorno

do ICM

Já está em andamento a

campanha de declarações do

movimento econômico, lan

çada pela pref�itura de La

ge-s com o objetvo de au

mentar o retomo do Impos
to de Circulação de Merca

dorias ICM sem maiores en-
-

cargos aos contribuintes.
.

Esta campanha, que tem

corno slogan "Você declara,
nada paga, mas o município
recebe", possibilitará admí

.

nistração municipal um me

,lhor atendimento dos seus

encargos nos diversos seto

res, como ensino, saúde, ser

viços públicos, estradas.
A coordenação desta

campanha está a cargo do

Departamento de fmanças
,da prefeitura, sendo que o

prazo para a entrega das

'declarações do movunento

econômico vai até o dia 30

do corrente.

Pavimentação
O Departamento de ma

terial da prefeitura está co

municando aos inscritos no

Cadastro Municipal de for
necedores que até o dia 19

. deste mês serão recebidas as

propostas para pavimenta
ção das ruas Caetano Vieira

Costa, área aproximada de

3.828 metros quadrados,
Otaclio Couto, numa área

aproximada .de 3.922 me

tros quadrados e Casemiro
de Abreu com 1.475 metros

quadrados.
Também já foram jnícia

dos os serviços de terrapla
nagem em, trecho da Aveni
da 10. de Maio, e na Aveni
da Belisário Ramos estão

sendo concluídos os buei
ros, a fim de que se possa
ser iniciados os serviços de
aterro, uma vez que esta via
se acha abaixo do, nível do
projeto.

Na Avenida Castelo
Branco, estes serviços serão
iniciados assim que a Casan
rebaixe a rede de água, para
que se comece a pavimenta
ção asfáltica nesta via públi
ca.

lluminação
Cerca de 10 mil lâmpa

das mercúrio já foram solici
tadas/a PhiIlips de São Pau
lo, para restauração da- ilu

minação no Centro de La
ges, substituindo as lâmpa
das brancas.

As 300 lâmpadas.instala-
das nas ruas há um mês'
atrás, nos bairros da Penha e

Guarujá, já se· encontram

queimadas, em face, do mau

funcíonamentode redes sob
.

a responsabilidade da
Celesc.

Assistência
Segundo o Departamen

to de Saúde e Assistência
Social, durante o mês de
março foram atendidas
1.850 consultas, no setor
assistência médica, no setor
do ambulatório, 412 atendi"
mentos entre curativos inje
ções, eletrocardiogramas; no
setor do laboratório 1.100
exames e dosagens; 114 en

caminhamentos; setor de
-farmãcía 18.998 unidades
de medicamentos fornecidas
e setor de puericultura 392
unidades de leito fornecidas.

As unidades distritais e

de bairros efetuaram cerca

de 1021 atendimentos médi
cos e a Dívisão do Serviço
Social registrou 531 atendi
mentos gerais.
Escolas
A Escola Básica Frei Ni

codemus, que já está com
'suas instalações concluídas,
deverá entrar em' funciona
mento ainda esta semana,
atendendo a mais de 100
alunos do' I o. grau, do Bair
ro Triângulo.

Através dos Cursos de
. alfabetização Funcional, o
Mobral em convênio com a

prefeitura municipal estará
beneftciando 399 alunos e

letrados. Também conti
nuam em andamento os cur
sos anteriores de Alfabeti
zação Funcional e Educação'
Integrada.

Povo quer monumento aos

ferrovi�rios em ,Tubarão
Tubarão (Sucursal) _ Um grupo de

cinco moradores residentes em Tubarão

está liderando uma campanha no sentido

de que seja .erigido um monumento na

praça Marcolino Martins Cabral, defronte à

Igreja Matriz, em homenagem aos ferroviá-.
rios da cidade. Todos os projetos e planos
já elaborados pelo grupo serão enviados,
nos próximos dias, à apreciação dos líderes

políticos do município "para que dêem

uma solução ao caso".
Para Luiz Augusto Cipriano, residente

no Bairro d� Oficinas e um dos integrantes
do grupo "este monumento já devia ser

construído há muito tempo. Há dois anos

que eu tenho esta idéia mas só não levei em

frente porque muitos me desistimulavam e

achavam que. ninguém ia da rimportância
ao caso. Mas como, dias atrás, li algumas
notícias a respeito da eletrificação da rede
Ferroviária Federal, creio que todos. aque
les que criticavam esta medida não pos
suiam nenhuma razão, já que foi muito

importante o papel desempenhado pelos
ferroviários em prol da cidade e dó Esta
do".

� Esta medida seria um reconhecimen
to justo à classe já que a cidade deve muito

àqueles que por vários anos tem trabalhado
.
e continuam trabalhando com máquinas,
trilhos, vagões e outros equipamentos que
fazem parte da ,profissão de ferroviário.
Tenho certeza que os líderes do município I

darão todo o apoio a esta iniciativa".

Angelo J. Silva, morador da margem
esquerda do rio, sugere ,que o monumento

seja representado pela instalação de uma

locomotiva "daquelas que estamos acostu

mados a ver em nossos trilhos. O ideal seria

que se instlasse aquela, locomotiva que

esteve exposta defronte o Colégio Indus

trial, quando da realização do II Saci _

Salão' de Amostras do Comércio e Indús

tria, realizado há mais de cinco anos atrás.

Aquela locomotiva reúne todas as condi

ções e poderiam ser expostas novamente e

que seria uma grande atração do bairro e da

própria cidade".
João Wilson Santos acha que es�a inicia

tiva deveria partir do Prefeito e não da

população. "Ele sabe realmente o quanto
os ferroviários contribuíram para o progres
so do município. Esta decisão já deveria ter
sido tomada há muito tempo".

Vera Lúcia gomes, diz que "a cidade de

Tubarão, centro ferroviárlo do Sul de Santa

Catarina, seria muito mais atrativa se pos
suisse algcque despertasse � atenção dos

visitantes. A instalação de uma locomotiva
em qualquer ponto da cidade despertaria as

atenções do público do Sul e todos os que,
a visitassem, saberiam logo os motivos da
h "

. omen�geIll .

Julio de Souza sugeriu que em vez de
um monumento aos ferroviários, fosse
construído um museu onde seriam coloca
das todas as ferramentas e outros equipa
mentos utilizados pelos antepassados dos
ferroviários. Todos estes objetos possuem

-, muítos valores do ponto de vista históri
co".

_ Tenho certeza que os efetivos atuaise
�

ex-ferroviários, teriam interesse pela cons

trução do museu, e recordariam desta

forma, os momentos que trabalharam jun
tos àquelas peças expostas e retrocederiam
no tempo quando a ferrovia ainda caminha
va a curtos passos até tomar-se a potência
que hoje ocupa no sul catarinense" .

'Cric;úma'promove O IV

Encontro de Hospitais
Criciúma (sucursal) .: o N Encontro

dos Hospitais deSanta Catarina será realiza
do em Criciúma no período de 3 a 5 de
Junho próximo e deverá reunir cerca de
300 participantes represenando 195 estabe
lecimentos hospitalares do Estade.iA pro
moção é da Associação dos Hospitais de
Santa Catarina (5a região de Criciúma) em
colaboração com a Federação Brasileira de

Hospitais. _

Segundo os ofganizadores, ;,:; encontro
tem por objetivo "unir, congregar e aproxi
mar os hospitais de Santa Catarina, propor
cionando aos participantes a oportunidade
de atualização através de análises e debates
de temas apresentados e do interesse dos

.hospitsis, além de discutir e aprovar mo

ções a serem apresentadas às autoridades,
na busca de soluções conjuntas para proble
mas comuns".

O tema "O Hospital perante a comu

nidade e os profissionais da saúde "será.
apresentado pelo médico Delcides de Oli
veira Baumgratz, durante as solenidades de
abertura do encontro. No decorrer do
encontro serão abordados os seguintes te-

mas: problemas hospitalares no exercício
da medi cina, administração pessoal, Fas -,

considerações sobre empréstimos a hospi
tais,futuros dos hospitais filantrópic<?S face
'aos convênios; funrural, administrações de
custos, Inps e nova conta· nosocomiaí;
humanização dos hospitais, participação
dos acadêmicos nos hospitais da rede priva
da e regionelização dos hospitais,

INCRIÇÕES
Os preços para as inscrições foram fixa

dos em Cr$ 300,00 para cada participante
e Cr$ 400 para dois participantes. Os
organizadores solicitam que as inscrições
sejam enviadas até o dia 25 de maio do
corrente a fim de facilitar os trabalhos da
comissão organizadora Os hospitais já es

tão recebendo as fichas- de inscrição, com o

respectivo programa
O encontro será realizado ne Criciúma

Clube, ftcando as sessões plenárias para o

auditório do Colégio São Bento. No encer

ramento, haverá um. jantar de confraterni

zação para todos os participantes no Vila
Olímpica

..
.

Laurentino quer comemorar

Santo Antônio com K. Reis

- -

o Prefeito Inácio de Oliveira acertou a visita do Governador a Laurentino.

o governador Antônio Carlos Konder
Reis recebeu em audiência uma comitiva de

Laurentino, que o convidou para participar
das-festívídades religiosas que serão realiza
das dia 12 de junho próximo, dedicadas a

Santo Antônio, padroeiro daquela: cidade.
Na data, serão inauguradas obras do

Governo do Estado no município, figuran
do, entre elas, a ponte sobre o rio Itajaí

,d'Oeste, o ginásio de esportes, duas escolas

de 10. grau, a rede de eletrificação rural de

Braço Laurentino e o Estádio Municipal.
Os componentes da comitiva de Lauren

tino eram o prefeito Inácio de Oliveira; o

vice-prefeito Ari Muzzi e o padre Victorino
A Prando, Vigário Geral da Paróquia, que
estavam acompanhados pelo deputado ar:,
nista Nelson Morro.

dúzias todos os dias. nauense.

. Blumenau (Sucursal) _ de 11 milhões de cruzeiros
Mão-de-obra a baixo custo e mensais. Contando com 750
os incentivos fiscais da operários, a empresa prevê
Sudene, foram os fatores até '1981, investimentos de
responsáveis pela implanta- 1,5 milhão de cruzeiros. Ao
ção do projeto Hering Nor- final das oito etapas de am
deste Malhas S/A, em Recife 'pliação programadas, a Te
- Pernambuco, que a partir cano! produzirá 1.500 tone
de 1977 deverá entrar em "ladas de fios e malhas por
funcionamento, oferecendo mês ou 3 vezes mais a atual
emprego a aproxímadamen- produção de Blumenau.
te 6 mil pessoas. Segundo o A Hering Nordeste Ma
diretor técnico da Indústria lhas S/A entrará em fundo
Têxtil Companhia Hering, namento quando for ativada
Hans Prayon, ainda este mês a quarta etapa da Tecanor,
a Superintendência do De- dos 6.000 operários a serem

senvolvimento do Nordeste - absorvidos pela nova indús
Sudene -, poderá aprovar ,0 tria, em suas unidades de

projeto, no qual serão invés- costura, aproximadamente
tidos 600 milhões de cruzei- 80% serão mulheres, que, de
ros. acordo com Hans Prayon

Com a implantação desta "possuem quase a mesma

unidade, que a partir de capacidade. de produção e

- meados do próximo .ano, 'habilidade no manejo das
estará beneficiando e con- máquinas de costura que os

feccionando malhas, na 10- operários do Sul".
calidade de Paulista (Grande A nova subsidiária do

Recife), a Heríng irá com- Grupo Hering dirigirá seus

plementar o processo de processos de beneficiamento
produção de malhas de algo- da malha (alvejamento, tin
dão no Nordeste, iniciado gimento e estamparia) para
em 1971, com a instalação a produção de peças mais
da tecelagem catarinense do simples, enquanto à matriz
Nordeste (Tecanor) que pro- Blumenauense caberão os ti
duz fios e malhas e malhas pos mais softsticados e com- .

cruas. plexos. Somente 20% de sua

Atualmente, a Tecanor produção será exportada pa
produz 290 toneladas men- ra os Estados Unidos e Eu
sais de fios e malhas, o que "ropa, enquanto os 80% res

:

representou no ano passado tantes serão comercializados
um faturamento da ordem no mercado interno, notada-

mente, nos Estados de São Atualmente, a matriz da
Paulo, Rio de Janeiro, Minas indústria Têx� Companhia
Gerais, Rio Grande do Sul, Hering industrializa 500 to
Paraná e Santa Catarina. neladas de ftos e malhas,

Além de dispor de mão- mas, a partir de junho deste

-de-obra a custos mais redu- ano, quando entrar em fun
zidos, a iniciativa do Grupo cionamento a terceira etapa
Hering encontrou como fa- da Tecanor, em Recife, a

tor positivo, as facilidades produção chegará a mil to
que a Sudene concedeu em neladas, Este volume será
forma de incentívosj como a distribuído entre as várias
pequena disponibilidade exi- unidades de costura da He
gida na formação do capital ring, localizadas nos bairros
de uma empresa naquela re- de Bom Retiro (matriz) e

gião. Da mesma forma, o Velha e nos municípios de
. reduzido custo dos terrenos Indaial, Ibirama e Rodeio.
serviu para animar o ,grupo Estas mil toneladas mensais
catarínense. Em Recife, a ser ão transformadas em

Hering comprou 33,5 hecta- '32500 dúzias de artigos de
rés, . ao preço de 12 mil malhas por dia.
cruzeiros o hectare.

. Para manter-se na lide
CONTROLE DO MERCA- rança da produção de ma

DO CONSUMIDOR lhas no País, detendo atual-
Em 1981, quanto a oita- mente cerca de 60% do mer

va etapa do Tecanor entrar cado, o grupo Hering, segun
em funcionamento o Grupo do observa o diretor-técnico
Hering estará duplicando a da Itch, Hans Prayon, "ado-'
sua produção e consolidan- tou lima política de' acom
do a sua posição de lideran- panhar a evolução do merca
'ça .no setor. Com a tecela- do, expandindo as suas ins
gem catarinense do Nordes- talações e a, capacidade de
te produzindo outrras mil produção". E tal. filosofia,
toneladas de malhas e fios tem trazido bons resultados.
por mês, a Hering Nordeste Assim, por exemplo, a He
estará capacitada a benefi- ring conseguiu evitar que
ciar e confeccionar 34 mil ". -empresas estrangeiras entras
.dúzías de peças por dia, que sem no setor, por .se senti
sornadas a produção da ma- rem pouco animadas a com

triz Blumenauense, irão per- petír com a estrutura e o

fazer um total de 64 mil porte do Grupo Blume-

AI to Uruguai quer a sua Fundação

suas atividades 'no'próximo .ano

Brasília festeja
,..

.a Semana do Indio
lho Indigenista da Funai, as

person alidades agraciadas
foram lecionadas nas catego
rias "Honoris, Causa",
"Ciêncüi", "Educação",
"Administração" . e "Post
-Mortem".

Esta última confere ao

servidor Jaime Sena Pimen
tel, que atuando no municí
pio de Atalaia, no norte do
Amazonas, foi morto em

serviço durante um ataque
índio.
.

No próximo dia 19, o

Ministro, das Comunicações;
Quandt de Oliveira, fará o

lançamento de uma série de
três selos comemorativos,
sobre a preservação da cul
tura indígena, durante sole
nidade de encerramento da
semana do índio.

Concórdia (Correspondente) A Câ�ara Munic�p:u esteve. r e_?flid'a
para apreciar o projeto do Executi�o que. solicita a cnaçac da
Fundação Educacional de Al�o Uruguai Cll:�nense. . _ .

Além desse projeto tambem foram soliCo't.ados: ho�ol�gaçao do
convênio firmado entre a prefeitura municipal .e o s1l!dicato d�
Trabalhadores rurais' autorização para doação de termos a Fundaçao
Educacional do Alt� Uruguai Catarinense; projeto de lei que aprova
relatório de atividades do DMER o projeto .de lei que cri� bibliotecas
nas escolas situadas nas localidades de: Linha 8 de MaioçPlanelto,
Caxímbo Canhada Grande, Nova Estrela, Rancho Grande, Alto Bela
Vista, S�to Antônio, Linha São Paulo, Serra Alta, Suruvi, São José,
3 de Outubro Encruzilhada Cascalho, Barra Bonita, Linha Mimos a,
Linha 15 de Novembro, Sertãozinho, Linha Alegre, Grupo Escolar
Maria Siqueira e Loteamento Santa Cruz na sede do município.
Canalização'

, .
. '.Foi assinado esta semana em Concordia, o contrato de canaliza

ção do Rio dos Queimados, entre a prefeitura e a Construtora
Marcondes S/A, num investimento da ordem de Çr$ 2.600.000,00,
em função do convênio firmado entre a múnicinalidade e o

Departamento Nacional de Obras e Saneamento. .

As obras serão iniciadas na próxima semana, abrangendo o trecho
da Rua Duque de Caxias à Rua Senador Atílío Fontana.
Escà.as

Mais três escolas de alvenaria serão construídas no município nas
localidades de Lageado Assidio, Linha Lageado e na rua Leônidas
Favere.

Neste sentido já foi assinado um convênio entre Antonio
Lorenzettí e o Ministério de Educação e Cultura.

�� '.Com o objetivo de angariar fundos para comprar carteiras para o

Colégio Concórdia, uma vez que é grande o afluxo �e alunos, o
Rotary Clube daquela cidade programou um jantar festivo no Clube
da Ser Sadia,
Conven_9ão

.

,
, A Camara Júnior de Concórdia - Cajuce - estara promovendo nos

dias 7, 8 e 9 de maio, uma Convenção Estadual das Câmaras
Juniores.

O Ministro do Interior,
Rangel Reis,' faz hoje em

Brasília a entrega da meda
lha do mérito Indigenista ao

Ministro da Saúde, Almeida
Machado, ao Presidente da
Funrural.Líbero Massari, ao
servidor Jaime Sena Pimen
tel - morto em serviço no

Rio Iacoai, - a antropóloga
Heloisa Alberto Torres, e

aos Srs. Manoel Nunes Perei
ra, José Gama Malcher e- a
professora Palmira Rodri
gues.

A solenidade será realiza
da as 16 horas no gabinete
do titular da pasta do inte
rior, dando início a progra
mação da semana do índio
que será prolongada até o

dia 19.
Por solicitação do Conse-
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Restri.ção de crédito do 88 Furb .entrega projeto
do FAS a Konder Reis

Vice-Cônsul da Suécia em SC

é condecorado em Blumenaunão agrada os agr;c'ul�ores.

t

quando fará uma visita de
cortesia ao prefeito Félix
Theiss.

N a ocasião apresentará
suas despedidas ao chefe do
executivo blumenauense de
vendo ser recebido no salão
Nobre da Prefeitura por vol
ta das 10 horas. Logo em

seguida o militar manterá
um encontro com o presí
dente da Câmara dos Verea
dores, Aldir Thomsen e de
mais vereadores no recinto'

daquela casa legislativa

Blumenau (Sucursal) -

Numa cerimônia que contou
com presença do embaixa·
dor da Suécia no Brasil,
Gunnar Lonaeus, foi entre
gue ontem às 9 horas a

condecoração "Estrela do

Norte", o mais alto grau
conferido pelo rei da Suécia,
Carlos Gustavo XVI ao vice
cônsul da Suécia em Santa
Catarina, Vitor Félix Deeke

pelos relevantes serviços
prestados nos seus trabalhos
de representação diplomáti-

ca

O govemador do Estado
esteve representado pelo se

cretário do Interior e Justi

ça, Zany Gonzaga

Triton, "a resolução do Banco do Brasil
nos. surpreendeu bastante, mas não acredito
que o governo manterá esta posição por
muito tempo porque se isto acontecer as

indústrias encontrarão, a médio prazo, uma

situação insustentável já que se dispuseram
em atender ao chamado do governo em

aumentar e qualidade de produçãodos im

plernentos agrícolas. Até o momento, não
sentimos ainda nenhum reflexo em conse

quência da medida governamental, somen
tedaqui a 30 dias é que poderemos avaliar
as consequências desta resolução do Banco
do Brasil. Por enquanto nenhuma empresa
da região, fabricante de unidades agrícolas
diminuiu sua produção e nem se cogitou
em'dispensar os funcionários".

Ricardo Pickler, da empresa Líndener,
diz que "o governo deve ter suas razões

partomar medidas desta ordem. Esta reso

lução se for mantida a longo prazo, afetará
todo o sistema produtivo da região e diante.
disto, é preciso estar preparado para as

consequências que porventura virão".

Joaçaba (Sucursal) - "A' decisão do
Banco do Brasil di! restringir o crédito
par financiamento na aquisição de imple
mentos agrícolas, colheu de surpresa os

agricultores, revendedores e fabricantes de
máquinas de Joaçaba e 'poderá trazer sérias
consequências na agricultura da região". A
afirmação é dos diretores das empresas
quese dedicam, à fabricação de unidades
agrícolas, acrescentando que "estamos soli
citando da direção do Banco do Brasil as

necessárias explicações que justifiquem esta
medida".

Visita
O general Roberto Alves

de Carvalho, promovido re

centemente ao posto de ge
neral de Divisão por ato do
Presidente Geisel, atual co
mandante do Grupamento
Leste Catarinense, seguirá
para Blumenau amanhã,

Explicou o"agente locaI do Banco do
Brasil que o governo brasileiro tomou esta
atitude por duas razões: tentar conter a

inflação e rever toda a política do setor no
sen tido de conhecer a real situação em que
se encontram todas as medidas governa
mentais de financiamento ao setor agrícola.
Porém - acrescentou - todas estas infor
.macões são contraditórias.

Para Osvaldo Marquezi, da Indústria

Comitiva da Furb entrega ao governador projeto �q FAS.

Menor de Araranguá conclui Uma corgítíva formada pelo reitor da Fundação Universi
dade Regional de Blumenau, Ignácio Ricken, diretores de
faculdades, diretores de órgãos complementares e represen
tantes

.
dos diretórios acadêmicos e do DCE, fizeram a

entrega ao Governador Konder Reis, os projetos do Fundo
de Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS. Segundo os

técnicos, esses programas representam participação expressi
va na consolidação do ensino superior do Estado.

Os projetos visam à ampliação das atuais instalações
físicas da Furb, com a adaptação arquitetônica dos pavi
lhões da Rede Ferroviária Federal, doados em 1975 e que
abrigarão os laboratórios profissionalizantes da área tecno

lógica, bem como o seu Instituto de Pesquisas,Tecnológicas;
enquanto outros, objetivam a aquisição de equipamentos,
livros e periódicos para os cursos de Engenharia Civil,
Engenharia Química, Processamento de Dados, Educação
Física e Educação e Educação Artística, que estão em fase
de implantação, devendo ter seus processos de reconheci

mento, encaminhados ao Conselho Federal de Educação,
ainda no corrente ano.

Outro projeto entregue ao Governador Konder Reis foi o
do planejamento de um campus universitário para a Furb.
Está acompanhado de apresentação técnica, pelo arquiteto
Altino dos Santos, cujo escritório elaborou, entre outros, o

plano diretor do Campus Universitário da Unicampi �

Universidade Estadual de Campinas; da Pontifícia Universi
dade Catdíca daquela cidade; da Universidade Federal do
Mato Grosso; da Universidade Estadual de Londrina e da'
terceira Universidade Estadual de São Paulo, Ilha Solteira

. ,
.

curso � Ia tem emprego

PERUCAS FIBRA SINTÉTICA
VINICELON E TOYOKALON /

Único estoque no Brasil da melhor fibra importada (6 tono) para venda

no atacado a preços não reajustados. Cores variadas, pronta entrega.
C.N.C.I. tratar com Sr. Paulo Campos - Rua Uruguaiana, 118 - 30.
andar - Rio de Janeiro - Tel. 231-1900.

19 ex-engraxates concluíram o curso de mecânica em automóveis.

zação do menor, naquele município, que
atenderá a mais de 300 menores carentes

com projetos específicos de saúde, alimen
tação, socialização, recreação, trabalho e

educação,
E;ÜvúâIn presentes na ocasição o secre

tário do Trabalho, Femando Bastos, Ingrid
Troncoso, presidenta da, Fucabem, além de
outras autoridades municipais.

Araranguá (Correspondente) - Como

parte do programa de bem-estar do menor,
foram entregues na última semana, a 19

meninos, ex-engraxates, os diplomas de

conclusão do; cu:rsos de profissionalização
em mecânica de automóveis e indústria de

calçados, estando esses garotos já devida
mente empregados nas firmas locais.

Na oportunidade foi anunciado 0, pro

grama integrado da prevenção damarginaíi-

Sesi instala programa

de mão-de-obra em se

BANCO DO BRASIL S. A. O 'Serviço Nacional de-Aprendizagem Comercial - Sesi., implanta
rá dez programas de formação de mão-de-obra nas principais cidades
catarinenses, num investimento de Cr$ 38.505.000,00. Destes pro
gramas, oito não dispõem de facilidades para a formação ou'

- aprimoramento profissional face à intensa expansão industrial.
O projeto tem por objetivo, oferecer oportunidades de formação

e treinamento profissional de candidatos a emprego industrial e

expandir em 65% a capacidade de atendimento do Senai-SC à
demanda social e econômica de formação e qualificação profissional,
"considerando que o emprego industrial no Estado teve uma

expansão entre 1970 e 1974, em 101,21%, evoluindo a mão-de-obra
empregada de 128 mil emr1970 para 256 em 1974, devendo exigir a
expansão industrial entre 1975 e 1980 o emprego de mais de 212

. mil pessoas (83%sobre 1974).
Com este programa,' o Senai marcará presença em '16 cidades

catarinenses; entre as quais, Chapeco, Joaçaba, Caçador, São Bento
do Sul, Jaraguá do Sul, Joinville, Itajaí, Blumenau, Rio do Sul, ItajaÍ
e Florianópdis. .

A capacidade anual de cada centro em cursos de 600 e 200 horas
e curta' duração será respectivamente de. 1.264 em Blumenau e

Joinville e 984 nos demais. A capacidade anual dos 10 centros será
de 10.400, correspondente a expansão de 65% da capacidade do
Sistema Senaí,

Saúde faz balanço das

doenças em 'taiaí
EDITAL

SELEÇAO 'DE AUXILIAR DE .ESCRITA N� 120
bém 27 casós suspeitos de hidrofobia (rai-
v� .

.

A chefia do Distrito Sanitário está solici
tando aos pais que no caso de manifestação
de um desses sintomas levem suas crianças
ao r.ronto-socorro.'Prevenir é melhor do que remediar",
diz o Dr. Lira, e solicita, pois o Posto de
Saúde dispões de vários tipos de vacina

Salientou ainda o médico que "não há
motivo para alarme com al�ns casos de
meningite que aparecem, pOlS estão sendo
perfeitamente controlados pelas autorída
des sanitárias.

Os sintomas de meningite são: vômito;
em jato, dores musculares no pescoço,
dores de cabeça acentuadas, devendo a

pessoa encaminhar-se imediatamente ao
médico, pois a meningite quando tratada a

tempo é facilmente curável.

Itajaf (Sucursal) � Segtl!!dQ o chefe do
20. Distrito Sanitário, Dr. Humberto Lira,
o ano de 1976, comparado aos anos ante
riores foi um ano de grandes melhoras, em

,

relação a doenças infecto-contagiosas.
.Nos meses de janeiro e fevereiro foram

registrados 23 casos de meningite, sendo
somente 4 do tipo meningocôcica, a mais
perigosa

.

,

Ou tras doenças como sarampo registra
ram-se 67 casos, coqueluche 11, difteria,
hepatite e tétano, 3 casos cada; de tétano
umbilical houve 3 casos com 2 óbitos,
encefalíte 2, varicela 5 e tifo somente um

caso.
As dbenças que atingiram índices mais

altos foram a tuberculose com 66, e a sífilis
com 96 ocorrências, além da desidratação
que nos dois primeiros meses do ano fez
600 vítimas. com 13 óbitos. Houve tam-

1. O BANCO DO BRASIL S/A, faz saber que no dia 02.05.76, domingo, será
efetuada a seleção acima.

2_ As provas Psicológica, de Português e de Matemática�serão realizadas no INSTI
TUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO - entrada exclusivamente pela Rua Anita
Garibaldi - deve(ldo os candidatos - somente os inscritos em Florianópoli� - SC
- estar presentes � 07:00 horas.

3. Às 07h30m será dado o sinal. de fechamento da entrada do prédio e da entrada
dos candidatos nas salas de provas;
às 12h05m ocorrerá o término das provas mencionadas acima.

4. A prova d� Datilografia será realizada, em data a ser divulgada em ocasião
oportuna e posterior, .epenas para os candidatos aprovados nas provas Psicológi
ca, de Portugu.ês e. de Matemática.

5. Não será dada posse a qualquer candidato aprovado cujos documentos registrem
data de nascimento fora dos limites permitidos no ato da inscrição.

6_ Não será permitido, em nenhuma hipótese, o uso de máquina de calcular durante
o periodo de realização das provas.

7. J: obri�atório o uso de tinta de cor azul em caneta-tinteiro ou esferográfica e

lápis preto no. 2 e a apresentação da 1a. v,ia da ficha de lnscriçâo,
Florianópolis (SC), 09 de abril de 1976

,

AUGUSTO THEBALDI AGENOR DA SILVEIRA
I

Cultura de.�loinviIle
tem novos membros

Joinville (Sucursal) - Com o objetivo de dinamizar e

ampliar o movimento cultural no município, foram empos
sados esta semana os novos membros do Conselho Munici

pal de Cultura, recentemente nomeados de acordo com o

decreto no. 3153, de 24 de março.
A sessão teve lugar no gabinete do prefeito, quando

foram empossados: juracy Brosig - presidente -, Benjamim
Frank - vice-presidente, Eugênio Junqueira Filho, Dagober
to Koentopp, Selma Carneiro, Albertina Ferraz Turma,
Erica Von DerWeyhe, Alcides Buss, Silvio Arlindo Borges e

Afonso Inhof

CeIese _leva mais energia ao' Vale.
A Celesc aprovou ontem o contrato para

execução da linha de transmissão Blume

nau-Brusque, em 69 Kv, numa extensão
de 28,5 km, visando a melhoria da rede de

energia elétrica dos municípios de Blume

nau, Brusque, Canelínha, Major Gercino,

São João Batista, Tijucas, Gaspar e Fiação
Renaux.

As obras deverão ser iniciadas logo, num
custo orçado em seis milhões e meio de'

cruzeiros, devendo ser concluídas no prazo
de nove meS!:.s., .

Gerente Subgerente

INTBRNICION4L DR4ND P4RK
SEGUI REiMOS

FIRMES EM NOSSO
PROPÚSITO DE TRANSPORTAR

ALEGRIA POR TODOS OS
CAMINHOS DA AM�RICA

60Atracões
,

Inéditas
POLVO

2 PISTA AUTO CHOQUE
CHICOTE COLOMBIANO

/

PARA UMA GRANDE CIDADE
UM GRANDE PARQUE DE
DIVERSOES

COLOMBIA
PERU
VENEZUELA
URUGUAI
CHILE
BOLlVIA
ARGENTINA
BRA$IL: URUGUAIANA - SANTA MARIA - PELOTAS - RIO GRANDE e agora Florianópolis No aterro daBAIA SUL(em frente aoMercado) J '
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Lei concede isen�ão aos
contribuintes de impostos

Chapecó (Sucursal) - Os contribuintes
do Imposto Territorial, Urbano e Predial,
que possuem baixa renda serão beneficia
dos este ano, através de lei que concede

isenção ou descontos proporcionais à renda

dos contribuintes que possuam apenas um

lote urbano com ou sem casa e que esteja
ocupada l como residência do próprio con

tribuinte.
Aqueles, cuja renda mensal não ultra

passar Cr $ SOO!OO ficarão isentos de im

posto; quando a renda for entre

Cr$ 500,00 e Cr$ 800,00, o desconto será
de 50 por cento e quando a renda oscilar
entre Cr$ 800,00 e Cr$ 1.000,00, e des

conto será de 30 por cento, cabendo aos

contribuintes beneficiados com a medida, e
pagamento integral das taxas de serviços
urbanos.

A partir de próximo dia, 13, a prefeitura
começará a distribuir os carnês para o

pagamento do citado imposto e os contri
buintes enquadrados nas faixas de isenção e

desconto, terão que comprovar o montante
de ses rendimentos.

Segundo
.

o diretor da Fazenda, Rui
Müller "em casos' duvidosos, faremos uma

sindicância para que ninguém habilitado
deixe de receber os benefícios da Lei e

para aqueles que nela se enquadrem não
.

.

venham a se beneficiar sem merecimento.

Agricultor do Meio-Oeste
• A -.

. "

•

tem assIstene,a tecn.ca

A firma de CamposNovos está aparelhada para servir os agricultores da região

Campos Novos (Sucursal de Joaçaba) -

. A empresa Pretto & Pretto localizada no

município dyCampos Novos, se constitui
numa das maiores indústrias distribuidoras
de implementos agrícolas da região e abas
teée toda a zona agrícola do Meio Oeste,
além de prestar assistência técnica aos

agricultores. I

A empresa com o objetivo de melhor

aproveitar as terras cultiváveis, está expan-
,

f

dindo o seu mercado de vendas através da
utilização dêmáquí�as fabricadas pela CBT
- Companhia Brasileira de Tratores.

O proprietário da empresa, Jandir Seve
rino Pretto, afirmou que o objetivo desta

assistência aos agricultores é conservar o

título que ostenta Campos Novos: ser "o
celeiro de Santa Catarina".

MA contrata médicos
para atuar em se

o Ministério da Agricultura anunciou esta semana a

contratação de 67 médicos veterinários, para atuarem em
diversos órgãos técnicos deste ministério no Estado de
Santa Catarina.

.

A informação (oi prestada pelo ministro Alysson Paulii
nelli, em telegrama enviado ao presidente da Sociedade
Catarinense de Medicina Veterinária, através de portaria
ministerial de no. 165.

Um dosórgãos públicos mais afetados por esta medida
seráa Secretaria da Agricultura, já que 35 dos novos

contratados pertencem à Coordenadoria de Defesa Sanitária
a nimal desta secretaria.

Professores do 'Vale
fundam associação

Com o objetivo de desenvolver as capacidades sociais e

esportivas e promover um maior relacionamento' entre
diversos estabelecimentos de ensino, foi criada no início do
mês a Associação dos Profess ores do Alto Vale. A diretoria,
já eleita ficou assim constituída: presidente prof. Joel

Coelho, vice-presidente prof. José Carlos Michels, 10.

secretário prof. Nilo Batista da Silva, 20. secretário, prof.
Elaine Paes e Uma, 10. tesoureiro prof. Áureo,Militzer, 20.
tesoureiro prof. Oraci dos Santos. No departamento cultu
ral ficou o prof. alívio Matheussi, auxiliado por' Lorita
Manske e Aurélio d'Ávila, no departamento social ficou o

prof. Larry Clauberg, auxiliado por Ayrton Giannuca e

Lorita Manske, no departamento esportivo, a prof. Lúcia
Moreira e Bruno Girar e .Relações Públicas também a prof.
Lorita Manske, auxiliada por Adolfo Zímmermann e Ayr
ton Giannuca.

No próximo dia 15, a associação se reunirá e 'está
convidando todos os' professores, a comparecerem na'

Associação DesportivDuque de Caxias, quando serão .elabo
rados os estatutos da entidade.

Camboriú pleiteia
recursos para a rede
de águas pluviais

o prefeito de Camboriú, Gilberto Meirinho solicitou ao

governador que obtenha junto ao Senado Federal, a.
liberação de recursos da ordem de Cr$ 15.000.000,00 paa
implantação da Rede de Galerias Pluviais na cidade.
Tal reivindicação só será conseguidatravés do governador

uma vez que o Senado baixou um decreto, estabelecendo

que os empréstimos municipais não podem ultrapassar a

faixa de 70 por cento da renda efetivamente arrecadada no

município no exercício anterior, e com este empréstimo
serão ultrapassados os limites estabelecidos.

Este empréstimo já foi autorizado pela Câmara Munici

pal, restando somente a decisão do Senado.

SEMENTES, DE BRAQUIÁRIÀ
t)pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias'.
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. De varredurá
bu ventilades.

,

COMERCIAL AGROPECO
Rua Romuàldo Andreazzi, 485· ( defronte à BOMÇAR) -

Fone 2-4748.
CAMPINAS - SP.

A Brusa nasceu de um convênio com a organização , ••••;.:.:.: � .•_.é;.:.:.:.:.:D;•••�Youth for Understanding, para auxiliar., nas ,••••••••",;,.>. , .4 ", .
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recebeu e organizou o programa para aquele pessoal. ·.·.:.:�:�:�:�:�:.:v·
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bl
Hoje em dia, a Brusa resolve para você todos os

pro e.mas que envolvam uma viagem de estudos
negócZOs ou férias, no Brasil ou pelo mundo. Desde
re�e�var hotel, até fazer a inscrição em programas e
atwzdades especiais.

A E!rusa atende também turistas e empresários
�st�angezros, organiza congressos e possui um corpo de
mterp!etes q�e falam e escrevem perfeitamenteAlemao, Ingles, Francês, Espanhol e Italiano.Como voc� vê, a l}rusa tem sempre uma maneirade tornar sua vula 17UUs fácil. Basta telefonar.

ReR�esentações,Empreendimentos eServiçosRua elipe Schmidt, 27 - 1(JJ e llg andar.
Fo s: 22-3120 e 22-3866 - Floriaoopolis
Florianópolis - Curitiba - Porto Alegre
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. 'OS LEGALIZAMOS QUALQUER ESPÉCIE

� DE JAZIDA MINERAL. DISPOMOS. DE
EQUIPE-TÉCNICA COMPLETA. POSSUIMOS

.

\
.

SONDA ROTATIVA PROPRIA PARA PROSPECÇÃO
MINERAL. EQUIPAMENTO POCLAIN - PARA ABERTURAS

. DE TRINCHEIRAS. EQUIPAMENTO BATTILON CLANSHELl
PARA ABERTURAS DE POÇOS. ELABORAMOS PROJETOS DE

PESQUISA MINERAL (REQUERER ALVARÁ DE PESQUISA). ALVARÁ
PARA FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO (REQUERER)

TRABALHAMOS DENTRO DAS NORMAS DO CÓDIGO DE MINERAÇÃO.

ELABORAMOS PROJETOS DE
FINANCIAMENTOS PARA CAPITALDE
RISCO E DE GIRO As EMPRESAS DE

MINERAÇÃO
ESCRITORIOS EM BRASiuA E SÃO PAULO

81UGDN
GEOLOGIA:PAOSPfCÇAD E MINERAÇAO LIDA.

R. DIOGO MOREIRA. 3121054231
FONE: 211-7911
(TRAVESSA DA BRIG. FARIA LIMA. 21131

AGRADECIMENTO 'E CONVITE
Rubens Carlos Pereira e família, agràdecem sensibilizados as manifes

tações de pesar recebidas quando do falecimento dê sua Mãe, Sogra e

Avó:

SENHORA, HAYDEE VIEIRA PEREIRA
Outrossim comunicam que a missa será celebrada dia 12 de abril, às

19:30 horas, na capela do Colégio Catartnense em Florianópolis.

Sulbrasileiro Crédito Imobiliário SIA

Província Crédito Imobiliário SIA
<;

COMUNICADO
Comunicamos aos mutuários que a partir do dia 12.04.76, segunda-r

-feira próxima, nosso serviço de atendimento e cobrança de prestações
'de imóveis será feito na rua Felipe Schmidt no. 21, Centro'Comercial
Aderbal Ramos da Silva, 40. andar, conjunto 407, no horário das

08h30m às l8h30m, ininterruptamente.

.F

�
SESC/FINANCEIRA S. A. CREDITO,FINANCIAMENtrO E INVESTIMENTOS

CGC no. 83.880.427/001-59
Assembléia Geral extraordinária

Edithl de Convocação

Ficam os senhores'Acion�stas convidadQS a comparecer a esta Financeira, no

próximo dia 23 às 10,00 horas, para se reunirem em Assembléia Geral Extra
ordinária, em sua sede social, à rua Deodoro no. 17 nesta Capital, a fim de delibera
rem sobre a se�inte Ordem do Dia: 10.) Homologação do aumento de Capital
Soe ial, autorizado pela Assembléia Geral Extraordinâria de 16.03.76, de
Cr$ 30.000.000.00 (trinta milhões de cruzeiros) para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta
e dois milhões de cruzeiros), de conformidade com o deliberado pela Assembléia
Geral Extraardinária supra 20.) Alteração do art 40. dos Estatutos Sociais, uma vez.

aprovado o que dispõe o item acima. 30.) Outros assuntos de interesse da Soeieda
de.

Florianópolis, 06 de abril de 1976.
Eduardo Santos Lins

Presidente

�IOESC .

� IMPRENSA OFICIALpO ESTADO DE SANTA CATARINA S_ A.

TOMADA DE PREÇOS N� 12/76
AVI,SO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LléITt\ÇÕES DA IOESC' - IMPRENSA
OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -, estabelecida ã-nra Duque
de Caxias, 33 - Saco dos Litnões - Florianópolis -:- Santa Catarina, toma público
que está recebendo propostas para alienação das máquinas abaixo relacionadas, até
o dia 27.04.76 -as 15,00 horas, data de abertura.

1. Uma (1) Linotype Eletrônica (ELETRON II" modo "8" c/4 magazines, sem
fontes, no. 73.758 com pouco uso.

•

2. Uma (1) Linotype Eletrônica "ELETRON II" modo "B" c/4 magazines, sem
fontes, no. 73.759 com pouco uso.

3. Uma (1) Linotype Modelo "8" c/3 magazines, sem fontes, no. 51.132-R
4. Uma(1) Linotype Modelo "8" c/3 magazines, sem fontes, no. 52.302-R
5. Uma'(1) Grampeadeira Elétrica "FUNTIMOD" no. 112 c/motor.
6. Uma (1) Picotadeira Elétrica "ROSSI" no. 2.037 c/motor
7. IJma (1) Guilhotina semi-automática "KRAUSE" no. 184010
8 Uma (1) Impressora automática pl,ana tipográfica "VICTORIA", interior de rama

54x75 com motor e compressor
9. Uma (1) Imllressora semi-automática plana tipográfica "EICKHOFF" no. 2439,

iJlterior de rama 100x72 cm. c/motor
10. Um (1) Tornéte p/clicheria "GEORGE BELLS" 60x60 cm. c/motor
11. Uma (1) Máquina Gravadora de Clichê "

12. Uma (1) Freza para clichês "BREMENSES" com motor
13. Uma (1) Prensa para colagem 28x31 cm.

As máqúinas relacionadas entram-se à disposição dos inte�ssados no endereço
acima mencionado.

.

As propOstas deverão ser enviadas em três vias l:Ievidamente assinadas e acompô>'
nhadas de qualificação do pretendente (identidade, CPF ou CGC).

Florianópolis, 05 de abril de 1976
A COMISSÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO --; 11 de abril de 1976 - Página 12

Pat apela Radialistas l,Pedreiro. morre preso

e viúva é indenizada

TC vê irregularidades
na Cia de Águas do RN

morrem em

acidente

em Joaçaba

amanhã das
Quase quatro anos depois deperder o marid?, o pe�re�ro

José de Moura Barros, assassinado em circunstancias

. misteriosas no interior do décimo distrito policial de

Goiânia, Maria de Lourdes. Barros vai receber do Estado de
Goiás uma indenização de Cr$ 321.827,84, segundo
sentença do juiz Antônio Theodoro da Silva �eiva, da
Décima Primeira Vara Civil, que acaba de seçpublicada no

Diário Oficial da Justiça.
'

José de Moura Barros foi preso na noite de 16 de abril
de 1972 por agentes do Décimo Distrito Pol�cial �e Goiânia
e no dia seguinte foi encontrado morto no interíor da cela
onde se achava recolhido, apresentando ferimentos na

cabeça e em diversas partes do corp�. A v�rsão poli�ial -

depois desmentida - foi de q�eele tmha. Sl�O assassm��o
pelo açougueiro Manoel Martins de Oliveira, um débil
mental que estava recolhido na mesma cela.

.

'Diante daqueixa da viúva, Maria de Lourdes Barr�s, que
nãoconcordou com a versão policial e reclamou na justiça
- que então lhe cCiloc�u à disposição,

. dativa�ente, os

serviços do advogado Jose Carlos de Almeida Queiroz -, o
inspetor de Polícia Civil João Lacerda Jub� in,s�aurou
sindicância em função da qual se revelaram indícios de

culpabilidade dos policiais de plantão no Décimo Distrito
Policial no 'dia 16 de abril de 1972.

acusações em

Por solicitação do governador Tarcisio Maia, o Tribunal
'de Contas do Estado iniciará segunda-feira uma auditoria na

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte (Caem), a fim' de apurar a existência de

irregularidades na empresa, durante a .gestão do almirante
Tertis Rebello, que renunciou ao cargo de
direitor-presidente sexta-feira nassada, ,

Joaçaba (Sucursal) - Os radia

listas Gilberto Zago Moura e

Antônio Menezes Schmidt, da

Rádio Chapecó, morreram na.

tarde de ontem quando o Volks
em que viajavam para Blumenau
foi colhido por um caminhão na

altura do quilômetro 79, da

BR-282, na localidade de Var

gem Bonita, a 31 quilômetros de

Joaçaba. Além das duas vítimas
fatais, resultou ferido o motoris
ta do Volks, Valdevino Teles

dSilva, também integrante da

equipe de esportes d Rádio Cha

pecó. Depois de medicado .no

Hospital Santa Terezinha, Valde
vino deixou o estabelecimento e

foi levado para Chapecó, apre
sentando fratura nos braços e

ferimentos generalizados.
Os três repórteres deixaram

Chapecó por volta do meio-dia
de ontem para transmitir a par
tida entre a Chapecoense e

Palmeiras, em Blumenau. O aci

dente aconteceu .às, 13h35m,
quando o caminhão com uma

carga de telhas entrou numa

curva, em contramão, colhendo
o Volks 'e arrastando-o 23 me

tros. Depois de necropsiados, os
corpos dos radialistas foram re

movidos ontem mesmo para

Chapecó, onde serão sepultados
na tarde de hoje.

Los Angeles
Os advogados de Patrícia

Hearst darão entrada amanhã
com recurso de apelação em

Los Angeles contra as acusa

ções de sequestro, agressão e

assalto cometidos na Cali
fórnia.

Al Johnson, ca defesa de Embora pareça claro que o almirantyTertius Rebello -

Patricia, pretende impetrar, que já foi prefeito de Natal, deputado estadual pela Arena e

uma moção paradíssocíar: vice-governador durante o governo passado - nada tem a

sua causa dyWilliam e Emíl- .. ver com a situação, nenhuma atitude tomou para impedir a
ly Harris, enquanto Bailey assinatura do contrato. As divergências com o governador

, afirma que o procurador fe- Tarcisio Maia começara, quando, durante uma audiência, o
deral James L. Browning Jr., ex-dirigente exibiu o contrato, afirmando ,que já havia pago
que processou Patty no jul- Cr$ 300 mil, de um total dyCr$ 380 mil.
gamento de São Francisco,
insinuou que poderia reco

mendar a suspensão condi
cional da pena, "se (Bailey)
cooperasse". Segundo Bai
ley, Browning revelou que o

departamento, de Justiça pa
ralisou o andamento do pro
.cesso de. Patricia Hearst até
depois de sucondenação e

por isso ele solicitou O adia
mento até o dia 15.

Fazer de Patty Hearst
uma testemunha implicaria
na suspensão das acusações
que pesam sobre ela.

A auditoria será realizada' para apurar as bases de um

contrato de prestação de serviços feita pela Caem, no valor
de Cr$ 380 mil a uma firma pertencente a um assessor da
.ernpresa, Jurandir Tahim, que trabalha junto ao diretor-ad
ministrativo, Valeria Marinho.

O promotor Geraldo Batista de Siqueira convenceu-se de

que não era Manoel Martins de Oliveira o assassino de José
de Moura Barros, solicitando a.aberturde inquérito contra
os policiais Veromar Falcão, JoaquimBento dSilva, Manoel
Goes da Silva, Miguel José da Silva e Ademário Benevides
deSouza. 'Apesar dos esforços da Justiça, os policiais não
foram incriminados, por falta deprovas, .

No dia 10 de dezembro de 1972 o advogado José Carlos
de Almeida Queiroz entrou com o pedido dyindenização.na
Vara dos Feitos da Fazenda Pública Estadual,
argumentando que, com esse procedimento, o Estado, por
seus prepostos, no caso os policiais, foi o causador da morte
de José de Moura Barros, pois este se encontrava ou deveria
'se entrar protegido pelo Poder Público.

A carta-renúncia de Tertius Rebello, apresentada à
. reunião, é muito extensa. Nela, ele diz que 'deixa a Caem

por motivos pessoais e acrescenta quyestá à disposição do

governador Tarcisio Maia, para exercer qualquer outra

função no Estado, "caso seja convocado". A carta é datada
de 19 de maio, segundo acionistas da empresa que foram a

assembléia. Ontem, apesar de insistentementyprocurado
pela imprensa, o almirante não foi encontrado e ses

familiares garantiam que ele havia ido passar o fim-de-sema
na em uma granja no� arredores de Natal ..

Jurandir Tahim é também assessor da presidência do
.Centro de Educação Técnica do Nordeste (Cetene), que é

presidido por Milton Marinho, tio de Valeria Marinho. Este
é filho do ex-deputado federal Djalma Marinho.

Terremoto atinge o

Equador e mata sete
Prossegue hoje o resgate d�vítimas dos dois tremas de

terra que resultaram, ontem pela manhã, a morte de pelo
menos sete pessoas e' ferimentos em outras 50 no 'porto
equatoriano dyEsmeraldas, cuja população é dy60 mil

habitantes. As autoridades equatorianas revelaram q_ue os

prejuízos se elevam a 8 milhões de cruzeiros e que os

tremores com um intervalo de um minuto e concentrados

numa zona a 170 milhas ao Noroeste do porto dyEsmeral-
. das, atingiram também regiões ao largo da costa Noroeste
do Equador.

As comunicações terrestres com as zonas atingidas
t .ram interrompidas mas as estações locais de rádo informa
ram que os terremotos causaram pânico, destruíram um

edifício de um banco na cidade portuária e provocaram
sérios danos a duas escolas, um hospital e um edifício
residencial. O tremor foi sentido ainda na capital equatoria
na, embora não houvesse ví�mas.

AV ião cai no rio em

chamas e' desaparece
.. Um pequeno avião, em chamas, mergulhou no Rio

Parnaúba, no município paraense dylsagres, e desapareceu.
A informação foi prestada ontem à tarde pela Secretaria de

Segurança Pública, depois de receber um lacônico
comunicado do comissário de polícia daquela cidade,
Raimundo Magno de Morais. A autoridade de Bagre
acrescentoy que ."0 aparelho vinha dos la�os de G,o�ás e

.

pertencia, provavelmente, a algum fazendeiro do vizinho
Estado".

SEM VESTÍGIOS
Segundo o policial, moradores das margens do Rio

Pamaúba viram quando o pequeno avião, em chamas,
mergulhou no Rio, imediatamente se dirigiram parãó local
com redes depescar e grandes anzóis. Apesar das buscas que
realizaram não conseguiram encontrar o menor vestígio do

aparelho ou seus ocupantes, que, se presume, foram

arrastadospela forte correnteza.
O comissário de Bagre, Raimundo Magno de Moraes,

acredita que o avião deveria pertencer a algum fazendeiro

goiano, pois o aparelho "vinha dos lados de Goiás:' e

ultimamente tem sido intenso o movimento de fazendeiros

daquele Estado em busca de terras no município. Até �go:.a,
entretanto, o Salvaero não recebeu qualquer cornurucaçao
sobre o desaparecimento de aviões.

QUEDA NO SUL
Um avião "Paulistinha", prefixo VPV-GRY, do

Aeroclube de Caxias do Sul, caiu ontem nas proximidades
do Jockey Clube ,"Pérola das Colônias", causando
ferimentos graves, em Ismael Ramos de Olíveirã; com

fraturas nos braços e pernas, e no piloto do aparelho, o
instrutor Gerson Luis Longui, que quebrou o pé direito e

sofreu ferimentos no rosto.
O. acidente ocorreu à s 10h30m, quando o piloto

realizava um vôo de tnstrução, e não pôde controlar o

aparelho quando realizava uma pane simulada. O avião caiu
de, bico à margem da estrada que liga Caxias do Sul a

Farroupilha, ficando totalmente destruído.
Socorridos por populares, os dos tripulantes foram

conduzidos parCaxias do Sul. Gerson Longui foi 'internado
no Hospital N. Sra. da Saúde, enquanto Ismael Ramos de
Oliveira ficou no Hospital N. Srá. da Pompéia. Depois dos
exames, os mdicos compr aram que Gerson Longui não
sofreu fratura do crânio e afora uma fratura do pé e

ferimentos do rosto, estava fora de perigo.
'

_i

Devido à gravidade dos ferimentos, com fraturas
disseminadas por todo o corpo, Ismael Ramos deOliveira,
aluno do Aeroclube de Caxias do Sul, foi submetido a

cirurgias no Hospital N. Sra. da Pompéia e coontinuou
internado sob observação médica. Oficiais da 5a. Zona
Aérea iniciaram, ontem, levantamento pericial para
averiguar as causas da queda do avião.

Pedro está perdido
e família o procura

Pedro 'Costa Filho, 22 anos, que saiu de sua residência

np dia 28 de fevereiro, trajando calção cinza e uma camisa
de cor marrom, esta sendo procurado pelas autoridades, por
solicitação da própria família. O desaparecido, filho de
Pedro Costa, residente em Florianópolis, sofre das faculda
'des mentais e já esteve internado no Hospital Colônia'
Santana por várias vezes.

Há quinze dias' atrás ele foi visto em Criciúma, porém,
não foi localizado pela polícia. Pedro CostFilho pode .ser

reconhecido por alguns traços característicos, enre eles está
a deficiência da linguagem, pois somente cOnsegue wonun-
cíar as palavras "pai e mãe".

'

,

Quem souber de seu paradeiro, deve entrar em contato

com a autoridade mais próxima.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - Instalaeõés

SUL PEÇAS, Fones, ::=�::;,

Previna a Desidratação
1) Sirva sempre ggua filtrada

POZZANI. Pura e cristalina.

2 )limpe periodicamente o

vela do seu filtro.

3)tROQUe
B\7á.B
OOSElI
ilLtRO
O'AGllB

Troque por VELAS POiZANI
Aprovadas pelo Serviço Sanitário
do Estado de S. Paulo,
(Certificado de aprovação n,O 2916)

Uma longa experiência
de protoção à saúde.

FILTROS E VELAS •

pOZ�u��J
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A história do sequestro de 'Guto
ainda carece de alguns detalhes

Ainda não suficientemente
explicada, a história do seques
tro do menino "Guto" (Gustavo
-Yoshioka), de 5 anos, de Drace
na, no interior do Estado de São

Paulo, começou' no ano de

1969, quando o comerciante e

fazendeiro Nelson Cafuri, de
Porto Murtinho, no Estado do
Mato Grosso comprou f cami
nhões Mercedes Benz da Aoki'
S/A diretamente a urn dos só
cios, Isao Aoki, lá mesmo em

Draceina.
A compra foi feita e, ap esar

do atraso de algumas prestações
.

o lote foi pago. Pouco depois, o
mesmo Cafuri comprou mais 4
caminhões e não pôde pagá-los.
Isao Aoki exigiu a devolução
dos caminhões e a entrega de
urna fazenda' perto de Campo
Grande, para ressarcir os juros à

'

fmanceira paulista. Segundo o

próprio Isao Aokí, houve ainda
urna nova compra de 2 cami
nhões Mercedes 13enz' usados,
devidamente pagos.

Sete anos depois de um con

tato amigável ("eli� ia até almo

çar lá em casa", segundo Isao

Aoki), Nelson Cafuri disse estar

se
.
vingando da família Aold,·

',que me levou a mim e a minha
família à falência". E o primeiro
objetivo da vingança foi o. rapto
do menino Alberto, de 4 anos,

filho de Isao, que já então havia
se mudado para a capital paulis
ta.

Tudo indica que o plano do

rapto foi elaborado por Maria

Ivan Vidal Scaf, de 28 anos de

idade, casada com o fazendeiro'
José Miguel Scaf, de Cáceres,
Mato Grosso, coordenadora da

Prefeitura daquela cidade e pro
fessora do Mobral, mãe de 2
filhos (Diornar, de 10 anos, e

Flávio, de 8 anos), Amante de
Nelson Cafuri, teve a idéia da
forma da vingança. Disse, em

casa, que iria passar urnas férias
em sua terra natal, Pernambuco,
viajando para Porto Murtinho,
onde entrou em contato com os

irmãos Cafuri e começou a exe

cução do plano.
O SEQUESTRO

Adotando o cognome de
"Zilda" e um apelido de "Zízi",
ela se dirigiu ao apartamento de

Isao Aoki, à Alameda Jaú, no

bairro elegante de Cerqueira Ce

sar, se candidatando a um em

prego corno babá no dia 10 de

março. Neusa, esposa de Isao, a

. recebeu, e disse que não precisa
va de babá, mas sua cunhada,
Helena, ',que mora em Drace

na", talvez a empregasse, "Zizi"
disse que já havia morado em

Dracena e partiu paraa execução
do rapto.

No dia 17, urna quarta-feira,
ela se apresentou corno indicada

por Isao Aoki a casa de Hokuro
Yoshioka, comerciante de má

quinas de beneficiamento e de

'exportaçâo de café. Corno Ho
kuro estava em Mato Grosso, a

negócios, conversou com dona
Helena e conseguiu o emprego.
Durante sua permanência na ca

sa dos Yoshioka, nunca se sepa
rou de urna bolsa a tiracolo nem

tirou os esparadrapos dos pole
gares, mas ninguém achou muito
estranho esses hábitos, com to

dos reconhecendo sua eficiência

profissional.

Na madrugada de domingo,
dia 21, chovia torrencialmente
em Dracena, pequena cidade de

35 mil habitantes, 600 quilôme
tros a Oeste de São Paulo, na

região interiorana da alta paulis
ta.

"Zizi" a babá que escondia

os cabelos numa touca,' usava

urn perfume forte e dormia com

os três filhos do casal Yoshioka

(Gustavo, de 5 anos, Giselle, de
2 anos, e Carlota, de 4 meses),

fugiu carregando o menino, da

nificando 2 extensões do telefo
ne e levando as chaves de urn

Opala e um Galaxie da família.

Somente às 7 horas da manhã,
se notou a falta da babá e do

filho mais velho.
O primeiro a ser avisado foi

o avô do menino, pai de Helena,
Masao Aoki, representante da
Mercedes Benz e da Toyota em

Dracena. O pai, Hokuro, foiloca
lizado apenas às 14 horas em

Pontes Lacerda, no Mato Gros

so, 'paraonde a família fretou,
um táxi aéreo. Foi acionada
então a polícia local, a seguir o
delegado seccional e depois o

delegado regional de Presidente"
Prudente e fmalmente o Dops
em São Paulo. Apresentando-se

. corno "Dr. Barreto", entrou em

cena então o delegado Sergio
Paranhos Fleury, que passou a

conduzir as investigações.

AS EXIGÊNCIAS
No dia 25, chegou a Drace

na, .uma carta, carimbada na

agência postal de Presidente

Prudente', endereçada a Masao
Aoki e tendo corno remetende

apenas Gustavo Yoshioka. Com
50 linhas, datilografadas um res

gate de Cr$ 4 milhões e dava

instruções corno "não comuni
car à polícia" e "não permitir a
militarização da área quando fOI

entregue o resgate". A senha
seriam anúncios a serem publica
dos no "Jornal do Brasil", em

"O Estado de São Paulo", na

"Folha de São Paulo", no "Diá
rio Comércio e Indústria" e, na

"Folha de Londrina". Houve
urn total de 6 mensagens e numa

delas, as instruções informavam

que os familiares deveriam se

guir para um encontro na estra
da de Jataí a Rio Verde, BR-060
no Km 'iS4, onde haveria urna

caixa com mais exigências.
O quinto bilhete chegou dia

5, às 11 horas, dizendo que não
foi possívl fazer o "negócio" em
Goiás e mandava que fossem) a
Rio Brilhante. Na estrada de Rio
Brilhante. Na estrada de Rio
Brilhante e Maraéaju havia outra

caixa, com instruções, asúltírnas,
marcando a entrega para a rua

Quinta, estradas= liga }Jela Vis
ta a Assuncion, no ParaguaNo
Km 29 da estrada .havia instru

ções exatas sobre onde deixar os

2 'sacos com 49 quilos com os

Cr,$ 4 milhões em notas de

Cr$ 100 que o tio do menino
havia retirado do Banco da

América do Sul, matriz deSão
Paulo.

Urna agência depublicidade.
encaminhou os anúncios que fo
ram publicados nos dias 30 e 31
de março e no dia 10. de abril.

O primeiro an8ncio publicado
duas vezes tinha a seguinte se-

.

nha "O príncipe comunica que,

para -um melhor atendimento do

seu público, em breve abrirá
umnovfilial". O segundo anún
cio dizia: "O príncipe comunica
que, em breve, 'para um melhor

.

atendimento do seu público, au
mentará o seu capital para
Cr$ 4.000.000,00".

Enquanto o menino "Guto"
era mantido na fazenda Dom

Bosco, em Maracaju;: no Mato

Grosso, sob a guarda de "Zizi"
- e de um dos irmãos Cafuri,
Elias, de 40 anos, motorista de

caminhão de Porto Murtinho -,
30 policiais 'brasileiros e 2 para
guaios, sob o comando do dele

gado Fleury e com o apoio do
Exército e da Aeronáutica com

pletavam o cerco.

APRlSÃO
Na estrada paraguaia, entre

Bela Viste Assuncion, 4 dos 6

sequestradores foram cercados e

presos no momento em que iam

apanhar o dinheiro. O local era

urn grande bueiro e o delegado
Fleury presume que nel� seriam

mortos os emissários que levas
sem o resgate. Lá, foram presos'
no dia 8, data aprazada para a

entrega, Nelson Cafuri, de 44

anos, comerciante e represen
tante de urna firma paraguaia de
cimento em Campo Grande,
Porto Murtinho; Carlos Cafuri,
35 anos, motorista de caminhão
em Porto ·Murtinho; Wilson Ca
furi 46 anos, também motorista,
de caminhão; e Lenir Acosta,
primo dos Cafuri, de 42 anos,

encarregado .da fazenda Dom

Bosco, em Maracaju. .

Corno os 4 confessaram. irne-·
diatamenteos policiais partiram
para a fazenda Dom Bosco, on
de' encontraram Elias, 'Maria
Ivan e "Guto", que dormiu 18
dias sobre uniamesa, usando um

cobertor e protegido por uma

espécie de gaiola por causa dos

mosquitos. Maria Ivan tentou

reagir com urna faca de cozinha,
mas foi detida.

Alegando mau tempo, os

aviões fretadospara operação
não deixaram Bela Vista e Ponta

Porã, na noite do dia 8 confor
me estava previsto antes. A apre
sentação dos 6 sequestradores e

do menino foi marcadpara an

teontem de manhã, na secretaria'
de Segunraça Pública em São
Paulo mas os aviões só chegaram
à noite: no primeiro vinham
Elias Cafuri e o cadáver de
"Zizi", que segundo o delegado
Fleury, enforcou-se no banheiro
do 100. Regimento-de Cavalaria,
de Ponta Porã, instantes antes
da volta para São Paulo, onde,
'apreensivos, a família do garoto
e a imprensa se movimentavam
encontrando sempre informa-.

ções desencontradas. No segun
do, chegou o delegado Fleury
com os sacos de estopa cheios
de dinheiro, e o menino nos

braços da investigadora Eliza
beth.

ISTO É

COOPERA-SOM
nas LOJAS HM!

A mais completa linha de
Toca-Fitas, Gravadores e Auto-Rádios

com preços e facilidades da

GRANDE VENDA

t[OOPERAdlO!
PREÇOS ABAIXC) DE

QUALQUER
LIQUIDAÇÃO.

•

AUTO RADIO MECCA

4 faixas, com teclado,
12 volts,
completo c/acessórios.
320,00
Ou apenas

'

31,00 mensais.
GRÃTIS: - Antena e

instalação.

TRANSMISSORES
RECEPTORES
Faixa cidadão,
vários modelos,
Tokai, Lafayette, etc.
Desde 5.200,00
Ou apenas
430,00 mensais,

TOCA-FITAS ,

P/automóveis.
Stéreó. 12 watts,
Mecca 315 p.
De 1.850,00
Por 1.530,00
Ou apenas
146,00 mensais

GRÁTIS: - Falantes,
2 caixas acústicas
e instalação.

VANTAGENS
EXTRAS

Instalação e Montagem GRÁTIS.
Pessoal Especializado.
Estacionamento amplo.
Antenas GRÁTIS para os Auto-Rádios.

Aparelhos revisados e garantidos.
Aquele cafezinho enquanto você
aguarda a instalação e revisão.

AUTO-RADIOS
BOSCH BLAUPUNKí
ABAETÉ
3 faixas, 12 volts,
completo c/acessórios
antena e instalação.
579,00
Ou apenas
55,00 mensais.

AUTO-FALANTES
ESPECIAIS
TWETERS

Suspensão acústica,
chaves de reversão,
caixas acústicas,
telas, etc.

AUTO RADIO PHILIPS
12 Volts. AM/FM.
Sintonia automática
630.00
Ou apenas
60,00 mensais.

AUTO RADIO NISSEI'

12 volts, completo,
com acessórios, auto
falante e antena.
Instalado.
Apenas 342,00

Ou 32,70 mensais.

DO RIO GRANDE AO RIO DE JANEIRO

TOCA-FITAS TKR

12 volts, stéreo
10 watts.
De 2.000,00
Por 1.700,00
Ou apenas
163,00 mensais
GRÁTIS: - Falantes,
2 caixas acústicas
e instalação.

AUTO-RADIO E
TOCA-FITAS NISSEI

Conjugados, AM/FM,
12 volts, 12 watts.
De 2.500,00
Por 2.200,00
ali apenas
184,00 mensais.

GRÁTIS: - Antena,
falantes e 2 caixas
acústicas,

FITAS GRAVADAS

RCA, PHILlPS, CBS,
SOM LIVRE, etc.

.

Apenas 49;00 .

Últimos sucessos.

FITAS VIRGENS MK-7

Importadas.
60 minutos.

Apenas 12,00

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

._--------------� .

PORTA-FITAS MK-7

Em courvin.
Várias cores p/10 fitas.

Apenas 31,00

-

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
\.
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
.-
•
•
•
•
•
..

AUTO-RADIO E
TOCA-FITAS PHILlPS

, Stéreo, 12 volts,
AM/FM, 10 watts.
De 2.900,00
Por 2.500,00
Ou apenas
212,00 mensais.

\
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AUTO-RADIO E
TOCA-FITAS

Conjugados.
Sanyo, novo modelo
FT-4Ól1, Stéreo,
Auto-Stop, 12 volts,
10 watts.
De 2.400,00
Por 1.980,00
Ou apenas
189,00 mensais.
GRÁfls: - Falantes,
antena, instalação
e caixas acústicas.

TOCA-FITAS E
GRAVADOR MECCA
12 volts.
Super potente.
De 2.000,00
Por 1.700,00
Ou apenas,
163,00 mensais
GRÁTIS: -Instalação,
falantes e caixas
acústicas.

..------------------...-----------------------------------------------------------------

AUTO-RADIO E
TOCA-FITAS TKR

C/ AM/FM ou AM
e Ondas Curtas,
Stéreo, 12 volts, ,

Qualidade Insuperável.
De 3.200,00
Por 2.600,00
Ou apenas
,212,00 mensais.
GRÁTIS: -Instalação,
antena e falantes.

'EMPRESA CATÁRINENSE DE

PESQUISA AGROPECUÁRIA S/A.
-EMPASC-,

RELATÓRIO DA DIRETORIA -1975

senhores Acionistas:
A pesquisa agrorecuária catarinense, basicamente era executada pelo MINI�

TÉRIO DA AGRICULTUR�, através da EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPE
CUÁRIA - EMBRAPA. nas Estações Experimentais de Lages, Chapecó, Caçador. Videira e

Urussanga. A�ECRET�RIA DAAGRI_CULTU� E ABASTECIMENTO desenvolvia pesquisas
-na sua Estaçao Expenmental de Sao Joaquim. Em junho de 1975 a EMBRAPA criou o
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA EM SUINOS, em Concórdia, com a finalidade de
coordenar a nlvel nacional, todo o programa de suinocultura. Este Centro ficou técnica e
administrativamente ligado diretamente à EMBRAPA - BRASII-IA.

Em consonância com as diretrizes do'MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, a AS
SEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA.l)través da Lei nO 5089 de 30.4,75. autori
zou o GOVERNO DO ESTADO a constituir a EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA S/A - EMPASC a o que efetivou-se em 27.10.75 através do Decreto
NGGE/N° 1217, tendo sido realizada a Assembléia de Constituição em 29 do mesmo mês.

A EMPASC foi constitulda com um capital iniciai de Cr$ 5.000,000 00 (Cinco
milhões de cruzeiros) subscritos e integralizados da SeguJnte forma:

'

1. Estado de senta Catarina
Subscreveu: Cr$ 2,995,000,00
Integralizou: Cr$ 299,500,00

2. Emprese Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
". Subscreveu: Cr$ 2.000.000,00

Integralizou: Cr$ 500,000,0.0
3. Departamento Estadual de ·Caça e Pesca - DECAPESC -

Subscreveu: cr$ 1,000,00
.
Integralizou: Cr$

,

100,00
4. Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina - IPESC

Subscreveu: Cr$ 1.000,00
Integralizou: Cr$ 100,00

5. Instituto de Reforma AgráriaJie Santa Catarina - IRASC
Subscreveu: Cr$ 1.000,00
Integralizou: Cr$ 100,00

6. Departamento Autônomo de Edificações - DAE
Subscreveu: Cr$ 1.000,00
Integralizou: Cr$ 100,00

7. Departamento de Estradas de Rodagem - DER
Subscreveu: Cr$ 1,000,00

. Integralizou: Cr$ 100,00
Valeassinalar que a EMPASC foi a 48 Empresa Estadual de Pesquisa Ag ropecuá

ria constltuíde no pais. tendo sido antecadida pelas Empresas de Minas Gerais - EPAMIG.
Goiás - EMGOPA e Esplrito sento - EMCAPA.

Outrossim. cumpre destacar a participação da EMBRAPA na constituição da
EMPASC, Primeiramente. por haver contribuldo com Cr$ 500.000,00 (Quinhentos mil cru
zeiros) para as despesas iniciais de criação e instalação, de conformidade com o Contrato
de Cooperação Técnica e Financeira firmado en.tre a EMBRAPA e a SECRETARIA DA
AGRICULTURA E ABASTECIMENTO em 9.7.75; em segundo lugar. por haveraquiescido em
participar com 40% do capital da EMPASC,

Desta forma. pela primeira vez, a EMBRAPA associou-se efetivamente a uma

Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária.
'

Tão logo a EMPASC foi instalada, iniciou-se os trabalhos necessários a dar à
Empresa condições legais de funcionamento nos rnotdes'de Sociedade AnÔnima.

Igualmente, tratou-se de dar à EMPASC condições mlnimas de funcionamento,
dotando a sua Sed e, situad a em próprio daSECRETARIA DA'AGRICULTURA E ABASTECI
MENTO, no Bairro do Itacorubi, de móveis, máquinas e utensilios indispensáveis ao Inicio
dos trabalhos e usou-se para isso recursos do Contrato de Cooperação Técnica e Finan
ceira firmado em 9.7.75,

Tempo razoável foi gasto na elaboração do Plano de Cargos e Salários da
EMPASC, que ainda no mês de dezembro foi encaminhado à apreciação daJunta coorce
nadora da Reforma Administrativa.

Concomitantemente, procedeu-se o recrutamento e seleção de pessoal, espe
cialmente de pesquisadores, ainda que nenhuma contratação tenha se efetivado em 1975,

No plano técnico, tratou-se de elaborar um diagnóstico preliminar das necessi
dades de pesquisa agropecuária para o ESTADO DE SANTA CATARINA, ficando decidido
que a EMPASC atuaria aproveitando as Esta:ções Experimentais de Lages, Caçador, Vi-'
deira. Chapecó e Urussanga, da EMBRAPA, a Estação Experimental de São Joaquim, da.
SECRETARIA DAAGRICULTURA E ABASTECIMENTO, e criaria uma Estação Experimental
na Região do Alto Vale do Itajaf.

. .

Neste particular, demarches foram iniciadas visando encontrar uma área ade-'.
quada, sendo que, duas comissões técnicas. independentemente, optaram pela propríe-.
dade do Sr. VALÉRIO CADORE, situada no Municlpió de Itajal, junto à rodovia que liga as '.

cidades'de Itajal e Brusque, como Sede da futura Estação.
Face ao curto espaço de tempo decorrido entre a instalação da EMPASC é o fim

do exerclcio de 1975, é perfeitamente compreenslvel que as atividades nesse períodc.nâo
.

tenham sido muito significativas. acrescendo-se ainda o fato dos percalços naturais à -

administração que ocorrem em fim de ano.

Contudo, justo é destacar o apoio que esta Diretoria recebeu do EXCELENTIS
SIMO SENHOR GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA - DR. ANTÓNIO CAR
LOS KONDER REIS, através da sua superior e preclara orientação.

Cumpre-nos também destacar a colaboração irrestrita recebida do EXCELEN
TlsSIMO SENHOR SECRETÁRIO DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO - DR. VICTOR
FONTANA. que auxiliou-nos decisivamente na missão de levar a bom termo os dois primei-
ros meses de atividades da EMPASC.

'

,

Mais uma vez ,expressamos nosso reconhecimento à EMPR"ESA BRASILEIRA DE
PESQUISkAGFlOPECUARIA - EMBRAPA. pelo apoio incondicional que emprestou à EM
PASC. ,tanto pelo seu órgão central em Brasflia, como pela sua Delegação em Santa
Catarina.

.
Finalmente, nossos agradecimentos às demais Entidades Públicas e Privad asdo

Estado e da União com quem tivemos a oportunidade de privar, as quais nos dedicaram
sempre a melhor das atenções.

Florianópolis,31 11e Dezembro de 1975

JOSÉ OSCAR KURTZ - Presidente
CONRAD ZIMMERMANN - Diretor Administrativo
GERALDO CAPUTO COPPOLA - Diretor Técnico

BALANÇO GERAL
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

A T I V O
DISPONlvEL
Bancos c/Movimento
Banco do Brasil S/A .. , " , ..

Banco dó Estado de Santa Catarina S/A
- BESC , , . , , . , .. , , , .. , , ,

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Acionistas .. , , .. , .. , , _ .

PENDENTE
Lucros e Perdas .. c., "" •. , •..•..... ,

TOTAL " , , .. ,., , . , , . , .. , . , .

443,595,66

300,000,00 743.595,66

4,200.000,00

77'.214.26
5.020.809.92

PASSIVO
INEXIGIVEL
Capital .. , , , , , .

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
CoNTAS A PAGAR
Encargos Sociais, .. _ , , , _ . . . . . . . . 8.700,56
Encargos em Consignações ,... 9.187,66
Encargos Diversos , , , , , . . . . . . . . . 2',921,70
TOTAL ,. �.,." ,." .. " .. ' , " .

5.000.000,00

20.809,92
5,020.809,92

DEMONSTRAÇÃO pA CONTA DE LUCROS E PERDAS

RECEITAS bRÇAMENTÁRIAS , ,., .. " ', .

RECEITAS NÃO ORÇAMENTÁRIAS ., ,.,.,., .. ,."" .. , '.

RECEITAS OPERACIONAIS .. " . " . , " :" " . " " .

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS., , .. , .. ,., ,

RESULTADO DO EXERClclO (Lucros e Perdas)
"

, .. , . , . , ..

RECEITAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS COM PESSOAL ., " ,

DESPESAS-GERAIS .. , .. , ,." , .

DESPESAS TRIBUTÁRIAS " ,.",,,,,

77.214,26

68,622,56
8.520,70

71,00 77.214,26

Florianópolis,31 de dezembro de 1975
JOSÉ OSCAR KURTZ CONRADO ZIMMERMANN
Diretor Presidente Diretor Administrativo
CPF 003356229 CPF 001955539

GERALDO CAPUTO COPPOLA
Diretor Técnico
CPF 133227379,

CONTALlclO SIQUEIRA
Tecn. Cont. CRC-SC 1283

CPF 002676869
I

'PARECER DO CONSELHO FISCAL
.

Os abaixo as�inados, membros do Conselho Fiscal da Empresa Catarinense
de Pesqul�a Agro.pecu�na S/A - EMPASC, reunidos, nesta data, para tomar conhecimento
do Rel�óno da Dlretona, Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdas e demais documentos
ref�rentes .ao ano Social findo em 31 de dezembro de 1975, tendo encontrado tudo na

m_als perfeita ordem e exatidão, recomendam a assembléia geral ordi�ária a sua aprova
çao.

I'

Florianópopolis, 29 de março de 1976
.

Walmor Otávio Oliveira
CPF 029850719

. Francisco Passos Braga
CPF 0019�7409

Luiz OswaldoD'acampora
C�F 001869619

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As cerimônias religiosas no centro e bairros
Todas as paróquias de

Florianópolis já definiram
a programação da cerimô
nia que será cumprida du
rante a Semana Santa, Na
Catedral Metropolitana, no
domingo de ramos, às 10

horas, benção dos ramos e

celebração eucarística
Quarta-feira durante o dia
-confissões: às 16 e às 20

horas, celebração comuni
tária da reconciliação.

Quinta-feira santa, às

8,30 horas, missa pontifí
cal do Santo Crisma, ofi
ciada pelo Arcebispo Me

tropolitano, Dom Afonso
Niehues. Confissões das 10
às 11,45 horas e das 14 às

17,30 horas. Às 18 horas,
missa da Ceia do Senhor,
com sermão do mandato,

.

liturgia do lava-pés e co

munhão pascal. Após a ce

lebração, transladação do
Santíssimo Sacramento pa
ra o "Sepulcro", onde fi
car'em adoração até às 23
horas.

No período da manhã
de Sexta-feira Santa, opor
tunidade de confissões e às

1$ horas solene ação litúr-
- gica, rememorando a pai
xão e morte do Senhor,
adoração da Santa Cruz e

comunhão. Às 17 horas Via
Sacrae às 20 horas, procis
são do Senhor Morto, pe
las ruas Tenente Silveira,
Jerônimo Coelho, Felipe
Schmidt, Praça XV de No
vembro e de volta à Cate
dral.

triz, onde será feito tam

bém a renovação das pro
messas do batismo e benta
la água batismal. Celebra

'ção de missa vespertina da

ressurreição. Domingo de

Páscoa, missas às 7,30 ho
ras namatriz, às 8 horas na

igrej a de José Mendes e às'
9 horas na Costeira

PAROQUA DE SAN
TO ANTONIO

Na igreja de Santo An

'tônio, no centro, no próxi
mo domingo será realizada
a bênção dos ramos, às 9
horas e na 2a, e 4a feiras,
às 18,40 horas via-sacras.

Na 3a. feira após a missa,
das 19 horas, haverá con

fissões para senhoras e mo

Iças. Na 4a. feira, às 15

horas, confissão para os

alunos da Escola Básica
São José.

Na 5a. feira Santa, às 9

horas, missa da consagra
ção dos santos óleos na

Catedral e no mesmo horá
rio na igreja, missa dos
doentes com unção. Às 19

horas, cerimônia do lava

pés, instituição da eucaris- .

tia e do sacerdócio. Das 8

às 9 horas, adoração. Para
sexta-feira San:ta, às 9 ho

.JiS.._ confissão comuni!�a
d� nomens e rapazes e as

15horas, inicio da liturgia
da paixão e morte de Cris

to, com via sacra, súplicas,
lei turas, veneração da cruz,
lei tura da paixão e comu

nhão.
No sábado de aleluia, às

21 horas, liturgia da ressur-
'

reição, bênção do fogo no

vo, canto do Exultet, reno
vação das promessas do

horas, inicfio da Vigília
Pescal, benção do fogo no

vo, Círio Pascal, canto do

"Exultet", leituras bíblicas,
.bênção da água batismal e
renovação das promessas
do batismo e missa solene
da Ressurreição, presidida
pelo padre Valentim Loch.
No domingo de Páscoa as

missas serão realizadas no
horário 'normal" sendo que
após a das 19,30 horas
acontecerá a doração da

imagem de Nossa Senhora.

batismo, bênção da água
batismal e aleluia da res

surreição. No domingo de

Páscoa, missas em horários

normais, com a missa do

jovens às 17,30 horas.
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Na Paróquia de Nossa
Senhora de Fátima, no Es
treito e nas demais igrejas
.sob a sua responsabilidade,
a Semana Santa observará
o seguinte programa: do

mingo de ramos, missa às

9,30 horas; nas 2a., 3a. e

4a. feiras, às 20 horas,
celebração comunitária da
pen itência Quinta- feira
Santa, às 19 horas, missa
da Ceia do Senhor e após
adoração até às 24 horas.
,

Na Sexta-feira Santa,
será realizada a celebração
da paixão do Senhor, às 15.
horas, sendo quedas 8 àS 9
horas do mesmo dia haverâ

celebração comunitária da

penitência Sábado.às 22

horas, início da vilia pas
cal, celebração do fogo no

vo e missa à meia-noite.
No domingo de Páscoa,

na Igreja Nossa Senhora de

Fátima, haver, missas às 7,'
8,30, 9,30, 18 e 19,30
horas. às 8,30 horas será
oficiada missa da Igreja de
San to Antônio e Santa Ma
ria Goretti, na Coloninha;
às 10 horas, na Igreja de

São José e Santa Rita de

Cássía, na reta de Barrei

ros; às 18 horas na Igreja
do Senhor do Bom Jesus
dos Aflitos, na rua Fúlvio
Aducci e às IS horas, na
Igreja da Ressurreição e

Nossa Senhora da Glória,
JlO Balneário.

SACO DOS UMOES
A Paróquia de Nossa

Senhora da Boa Viagem,
do Saco dos Limões, obe
decrá a seguinte programa
ção: sábado de ramos mis
sa com bênção dos ramos,
às 18 horas na matriz e às
19 na igreja da Costeira do

Pirajubaé. Domingo de Ra

mos, missa na matriz às

7,30 horas e na igreja de
José Mendes, às 9 horas.

Na quinta-feira santa, às
19,30 horas, missa festiva
comemorando a ceia do

Senhor, com lava-pés, e

sermão sobre "sacerdôcio,
eucaristia e o novo manda
.mento", No mesmo horá

rio, cerimônia semelhante
será realizada na igreja da

Costeira, com comunhão

geral nas três igrejas. Sex
ta-feira. Santa às 15 horas,
cerimônia da morte de

Cristo, com leituras alusi
vas e sermão sobre 'a pai
xão, distribuição da euca

ristia.
Sábado santo, missa

com a bênção do fogo
nóvo às 20 horas na ma-

Somente em alimentos
e gás a prefeitura aplicou,
em março, Cr$ 14.181,00
na distribuição da

-

me..

-

renda escolar a 5.400 alu
nos de 28 escolas munici

pais, a maioria delas locali
·zadas no interior da ilha. A
atividade auxilia em muito
a saúde e a aprendizagem
do menor em idade escolar
porém ainda há casos de
morte por subnutrição na

região, principalmente en
tre crianças menores de 6
anos.

criança continue em casa

com o' mesmo regime ali
mentar de antigamente: pi
rão e peixe; E o médico
confirma que ainda é mui
to comum' também recei
tar-se remédio para ver

mes.

.te de sopa - de feijão ou

de verdura - dada 3 vezes

por semana, acompanhada
de salada e suco de limão.
Em outros dias o cardápio
consta de mingau, polenta
com toddy, entre outras

variações.

I'por ano ainda chega a ser
.

registrado naquele hospital
quando há alguns anos até
de 5 a 10 ocorriam no

mesmo período. É desco
nhecido porém -se há mor

tes antes da intervenção
médica, porém não deixa
de ser provável.

A técnica em nutrição
da Sesas e o médico contu

do apesar de conscientes
de que há áreas ainda não

atingidas por nenhum ór

gão de assistência - afír
mam que a população tem
todas as condições para
contar com um bom regi
me alimentar, principal
mente se fizer as. suas ho
ras e se acostumar a comer
d� frutas que possui,

Em regiões como a Bar-
ra da Lagoa e Costa da

Lagoa, por exemplo, a re

sistência e o desinteresse
pelos estímulos é grande, e
poucos se dispõe a plantar -

algumas verduras. Outro
fator que ocorria, ainda
recentemente: as próprias
mães vendiam as latas de
leite dadas pelos médicos e

fornecdias pela LBA - Le

gião Brasileira de Assistên
cia - ao invés de o darem
a seus filhos recém-nasci
dos.

. "Outras criticavam que
4 latas não chegavam para
.

um período o que era bem
verdade pois seriam neces

sárias 10", diz o médico
Edernir. "Mas as primeiras
apareciam e diziam que se

fixavam em dar a tradicio-

� nal "flor de farinha": duas
medidas de água, llJ11 pou
co de leite, farinha e açú
car como mamadeira, pois
achavam que era suficien
te".

As 33 .nulfieres meren

deiras - I para cadaescola
- frequentaram cursos de

aperfeiçoamento sobre nu
trição, higiene, horticultu
ra, e relações humanas no

trabalho além de terem

acompanhado aulas práti
cas.

PESQUISA
"São inegáveis os bons

resultados da merenda es

colar entre os alunos que
frequentam as escolas mu

nicipais da ilha", segundo
a técnica em nutrição da
Secretaria de Educação,
Saúde e Assitência Social,
Stella Marís Carneiro, e o

médico da 'Di�são de Saú
de, Edemir Westphal, que
durante alguns anos traba
lhou também: em postos de
saúde naquelas localidades.

"Muita criança antiga
mente desmaiava em plena

. sala de aula porque vinha
'de casa com o estômago
vazio" diz o médico Ede
mir e Stella Maris acrescen

ta que muitos alunos agora
têm receio quando chega a

época de férias "porque de
manhã não vão ter mais
café para tomar porque,
estando a escola fechada,
em casa somente lhes é
dado um copo de água
com açúcar".

Estados de subnutrição
agora são raríssimos entre
a população escolar, embo
ra em muitos casos, a

Para a melhora do regi
me alimentar da família,
por conseguinte, a Sesas
tem outros dois progra
mas: de incentivo às hortas

. domiciliares, fornecendo
-se sementes aos interessa
dos paralelamente a uma

orientação de plantio; e o

Clube de Mães, onde entre
outras são dadas aulas de

nutrição,· para gestantes,
mães e nutrizes.

Uma pesquisa médica e

odontológica a ser desen
cadeada a partir do próxi
mo dia 19 até o final do
ano, deverá verífícàr o re

sultado da merenda esco

lar. Todas as 5.400 crian

ças das 28 escolas munici
pais serão examinadas pas
sando por exames que vão

.

desde o de fezes até o. de
acuidade visual e auditiva.
Em maio também serão
treinados 30 monitores na

elaboração de pratos e ali
mentos com soja, rico em

aminoácidos e portanto de
alto valor nutritivo e ne

cessário para a formação
de anti-corpos no organis-.
mo.

FLOR DE FARINHA
Se o índice porém não

é mais tão alto como an

tes, atualmente ainda se

morre de subnutrição no

interior da ilha. Atenden
do na Maternidade, Carlos
Correa; o médico Edemír
Westphal diz que-um case

PROGRAMA
Segundo convênio fir

mado com a Campanha
Nacional de Alimentação
Escolar, a prefeitura tem
deste mo Cr $ 100 mil
para cooperar no forneci-,
menta de merenda escolar
aos estudantes durante es

te ano. A Cnae fornece
ainda os produtos indus
trializados complementa
res da merenda: mingau de

côco, azeite, farinha láctea
e massas, entre outros.

Em contrapartida, a

prefeitura está incumbida
da supervisão do progra
'ma; da busca dos alimen
tos estocados no setor re

gional da Cnae em Join
ville e fornecer às escolas
os alimentos perecíveis bá
sicos. Á comunidade pede
-se a colaboração com a

oferta de ovos, frutas e

legumes, sendo que destes
últimos a maioria provém
das próprias hortas escola
res.

A merenda é dada aos

alunos: às 10 horas para a

turma da manhã e às 15
horas para o turno vesper
tino. Consta principalmen-

-

No sábado durante o

dia, a Catedral permancerâ
com as portas cerradas em

sinal de luto. Às 23,15

Não há Semana Santa para os espíritas
.

.

.

do teu lar e ore ao r'al

quando estiver em dificul
dade e Ele te atenderá". A
única tradição seguida, é a

distribuição de doces às

crianças.
ESPÍRITO 'DA
VERDADE
"A religião espírita éa

revivência do próprio cris

tianismo, pois ensina. a
..

doutrina cristã, segundo o

espírito da verdade, ou se

ja o consolador prometido
por Jesus. A doutrina espi
rita é produto da evolução
do homem e o cumprimen-

Sob a premissa de que
"é necessário cultuar o

Cristo vivo e tirá-lo da

cruz", os adeptos do espi
ritismo não cumprem qual
quer ritual durante a sema-

. gado Hélio Abreu.

- A Federação Espírita
não' desenvolve qualquer
tipo de programação du
rante a chamada semana

santa, mesmo porque, nos
sas reuniões são sempre de

caráter interno e sem culto
exterior. Isso vai ao encon

tro do Evangelho que, diz
"recolha-te ao recôndito

to da promessa de Cristo,
demandar ao mundo outro
consolador,

.

o espfito da.
verdade que não reencar

naria,
.

mas falaria aos ho-
.

mens Dele - Jesus".

na santa. "Para .nôs, 'são
dias iguais aos outros, co

muns e normais", declara
o presidente da Federação
Espírita Catarinense, advo-

. .
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GRANDE ORGANIZACÃO DE ÂMBITO NACIONAL
,

SELECIONA i: ADMITE

DESEN,HISTAS
EXIGIMO·S:
Experiência em Lay-Out e. Arte Final

- Disponibilidade para viagens
A CRESCIUMENSE ENCURTA A
VIAGEM, DE SUA' ENCOMENDA

De São Paulo para Joinville, Blumenau, Florianópolis, Laquna,
Tubarão, Criciúma, Araranguá, Torres, Capão da Canoa, Tramandaí,
Osório e Porto Alegre (todo o litorallr a sua encomenda chega mais

. rápido pelo EXPRESSO CRESCIUMENSE. A CRESCIUMENSE
mantém uma frota completa de novos veículos tipo Furgão, que
qarantirá num abrir e. fechar de olhos a entrega de sua mercadoria.

Se a sua encomenda for entregue até as 18 horas ef'!l qualquer
agência da CRESCI UM ENSE, ela chegará no dia seguinte.

CR.ESCIUMENSE: Garantia deentreqa.no prazo certo,

OS CANDIDATOS DEVERÃO DIRIGIR-SE

NO HORÃRIO COMERCIAL EM NOSSOS

ESCRITúRIOS Ã RUA 7 DE SETEMBRO,
15 - 19 ANDAR.

SALÃRIO'COMPATTvEL COM A FUNÇÃO

BOM AMBIENTE DE TRABALHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campo, campo e mais

campo. Mar verde brando.
Sol que escalda as costas e

esfola as pernas.
Argentina, as infinitas pa

ragens do Norte desse frag
mento do continente, e de
senrolando-se a passo numa
monotonia d� enlouquecer.

Ninguém, nem hoje, n�m
ontem, nem ante-ontem,
nem na água nem na terra.

Nuas pastagens desenro
lando-se como uma fantasia o

infantil de eternidade.

Ocasionalmente, um ria

cho, assinal ado, por árvores
mirradas. O viajante encami
nha ° seu avião solitário

para a embocadura, a fim de
abastecer-se.

Depois, volta ao ar, abre
a manete repetrindo mental:
mente os versos de um es

quecido poeta.
"Milhas e milhas para a

frente, em busca da última.
milha. 'Mas, para além da
última milha, ainda existe
ar".

o concurso "Virgflio Várzea ", de contos,
recebe trabalhos de autores catarinenses até o dia 1 de outubro.

O endereço é o Conselho Estadual
o

de Cultura, à rua SaldanhaMarinho, 28, ou Caixa Postal 912- 88.000.
Os contos deverão ser entregues em três vias dentro de um

envelope lacrado, no qual deve estar escrito,
além do endereço do remetente, a indicoçdo:

Concurso Bstadual de Contos, Prêmio "Virgtlio Várzea" 1976.
A iden tidade do concorrente dever ser colada

em envelope lacrado, à parte, com a

inscrição: Concurso Estadual de Contas, "Prêmio Virgflio Várzea ",1976.
O envelope com a identidade deve ser

,

colocado no mesmo que contiver os contas. . \

Os prêmios, de 5.500. ao, 2.500,00 eMençãoHonrosa
o serão entregues no dia 24 de novembro. \
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oncurso ____. ..8
A partir desse domingo, ''O Estado "

p._ublicará
os contos premiados no concurso Virgüio Varzea,

, de 1974. Tempo de Opção, de wilson 'I
VidalAntunes Júnior, de Lages, -recebeu o primeiro lugar.

Te.mpo, de Opção
Wilson'Vidal Antunes Júnior

to moderno e exato. Tinha

um poder especial de devo

ção às suas missões estratêgí
caso

Um silênio súbito inter

rompeu suas reflexões.
Uma das hélices estava

calada, e esforços para acio
nar o motor resultaram in

frutíferos.
A rotação do motor nú

mero um também arrefeceu,
e' ele desligou os magnetos.
Em seguida, embandeirou as

hélices.
Os olhos do piloto pare

ciam duas brasas de charuto

plantadas em seu crâneo.
Seu rosto parecia .feito de
concreto úmido.

Talvez se conformasse
com tudo o que o gelo, ao

o

obstruir as entradas de ar

dos motores, havia planeja
do fazer com ele.

.

Havia muita coisa que ele

quisera dizer naquele mo

mento. Mas as palavras não
lhe passaram pela garganta
Era como um arrocho no

pescoço. Um anel de aço
que parecia estrangulá-lo.

Ele quisera dizer como

tinham sido todos os seus

anos passados, mas não sa

bia por onde começar -

"Estou com medo" - mur

murou ele, batendo os den
tes. - "Mas eu vou sair
desta e é isso o que importa.
Não seria bom para alguém
como eu terminar assim a

vida. Correr da morte não é

novidade para mim...não".
Livrou-se do cinto de se

gurançae estabilizou o apa-.
relho. Apanhou o para

quedas e equipou-se. Apro
ximou-se da porta do avião

e olhou o mundo. A tempes
tade se fora.

Naquela noite uma lua

amarela, grande como um

queijo, apareceu do lado do

nascente. O ar estavafresco e

claro.

passaram os dois segundos e

trocados de abertura do pa
raquedas.

Sentiu os tirantes deste
como se fossem os dedos de
Deus. Virou o r'!Bto para
cima e viu a beleza do vela

me, grávida de vento. - "A
coisa mais bonita que vi na
minha vida" - disse para
seus botões.

Depois o silêncio, um vento

brando e uma especial sensa
çãode calma.

Iniciou um monólogo,
onde censurou-se a si pró
prio, pela hesitação ao saltar:

Ficou dentro de uma so

lidão criadora Assim como

se fosse o. dono dosnundo.
Nunca sentira tamanha seno

sação de liberdade; nem de

afirmação pessoal.
Embaixo, na penumbra,

tudo era pequeno, uma hu
manidade micrescôpica, es

pécie de mofo que deu no

mundo, e só ele era realmen
te importante, na base da
sua soberania espacial- "Se
os pássaros sentirem a mes

ma coisa...eles são mais feli
zes que os homens", - peno
sou.

Nunca se sentira tão leve,
tão imaterial, tão longe do
homem Como um ser sem

pecados.
E ele vai descendo em

direção do planeta.
Os contornos vão toman

do formas - o mundo de
todos.

-

Mexe as pernas, respira
fundo. Está chegando 'a hora
de bater no chão. Assume a

posição de chegada Recor

da, agora, as instruções, e

está disposto a cumpri-las.
O c!lIl1Po verde vai se

ampliando brutalmente. O

cheiro 'do calor terreno o

envolve. Bate no chão, gira
nos calcanhares, amortece a

- queda.
E vai caindo o velame

sobre si. Olha em volta,
analisa os contornos.

Uma noite cálida tinha �

descido sobre a terra,

par das suas turbulências.
Certo dia, ao anoitecer,

foi encontrar abrigo por de
trás de uma ilha; noutro,
estabilizou o aparelho e dei
xou que o avião deslizasse

apenas impelido pela corren
te térmica, enquanto ele
dormia um sono inquieto.

La Pepita já ficara para
trás, e agora o avião desliza
vá sem dificuldade.

Naquela noite; enquanto
o sol se escondia por detrás
dos montes que se desenha
vam além da linha do horí-.
zonte - montes, nos quais
,só peões viviam - aterrisou,

o

com holofote, por detrás de

uma ilha que, mesmo nas

cartas aeronáuticas, não ti

nhanome.

Tudo aquilo era impres
sionante: ofato de a ilha não
ter nome, o vazio da praia, p
pensamento de que além
dos peões, ninguém poderia
estar por ali num raio de
cem milhas.

Aquilo fazia com que o

Depois da guerra, o via- espírito do"viajantc solitario
jante sonha em "fugir de se expandisse como uma
tudo aquilo". Quer fugir das anémona no mar. Alegre
recordações da disciplina de mente ele espreguiçou os

ferro, da vida vivida coletí- braços, enquanto contorna
vamente da deliberada ex- va a ponta da ilha.
tinção da liberdade pessoal, Uma faísca elétrica ílumi-
da vontade pessoal. nou.o firmamento. - "Se eu

Agora alí está, sozinho, fosse sensato não ficaria
naquele avião de dois moto--' aqui", foi apenas o que pen
res e quatro lugares, que sou. _ "Prepara-se uma tem
havia adquirido na ilha de pestade.Quinta-feira e ninguém, em Ele sabia daquilo muito
toda, a terra tinha autorida- bem. Os céus estavam ameade suficiente para ordenar.. çadores. Mas, não lhe parelhe que fize,sse isso ou aqui- cia aquilo uma boa razãolo, para proibir ou para im- para tentar as últimas milhaspedir que ele fizesse o que de ar turbulento até Pambem lhe aprouvesse.

D pas, quando ali havia uma
a ilha. de Quinta- feira •

ate' Pam
'

. - _bo_a, pista e um bonito ri a-
pas, eIS a VIagem que

tinha em vista: setecentas
cho,

Acomouou-se sob a asamilhas - mais talvez, em direita do aparelho, após terface das sinuosidades de sua sintonizado Buenos Aires. O
rota; mas não havia pressa locutqr alertava, em frasesNão haveria pressa nunca '

rapidas, sobre a tempestademais. t
.

alropic que assolava a Amé-O vento dos pampas brín- rica do Sul.
",cava com ele e pregava-lhe O piloto levantou-se de,_;!peças; porém ele sabia esc "'-,c, um alt

'
,

;'� . �:,.. S o, ingressou no :

·f·

e Emanuel Medeiros Vieira, autor já conhecido, pelo
conto "Mercado".

Em 1975 o concurso não se realizou, impossibilitado
pelas mudanças administrativas ocorridas na chefia do
executivo municipal. Mas os prêmios aos vencedores
continuam os mesmos - devido provavelmente a falta de
recusos financeires de que reclamam tanto Prefeitura
como Conselho Estadual de Cultura - e que são: ao

primeiro colocado: Cr$ 3.500,00; ao 20.
,Cr$ 2.500,00 e o terceiro, menção honrosa recebe uma

placa de prata.

Além do ,''Concurso de Contos - Prêmio Virgílio
Várzea", somente o concurso' de Poesias de Itajaí,
também em nível estadual, funcionam para promoção

permanente de gêneros literários em Santa Catarina. O
de Itajaí realiza-se pela terceira vez em 1976,.promovido
pelo seu Conselho Municipal

o

de Cultura,' e sempre
durante a realização do Festival de Inverno daquela
cidade. É um concurso que se desenvolve com sucesso,
segundo Theobaldo Jamundá, símbolo de 'que realmente
tais eventos estimulam arte e criatividade do povo.

avião, ligou os magnetos e

empurrou a manete. O mo

tor número um tossiu e fi
nalmente a hélice tomou-se
invisível. O número dois gi
rou a 1.200 RPM e o aero

nauta puxou o manche para
sí.

Enquanto ganhava altítu- -

de, analisou o absurdo de

usa situação: era apenas um

vagabundo fugindo das cida
des e da civilização. Não .

importa Cada qual, guarda
para si as, suas opihiões e os

o

seus segredos, caso os te

nhas.

tido" - disse ele, acendendo nais, uma forja de adestra
o cachimbo. - "Sinto que mento moderno, .que trans-

formara brasileiros em uni
estava errado quando fiz
certa coisa e confesso-o sem

dades humanas de civismo,

reservas". prontos a oferecerem suas

À luta contra os elemen- próprias vida'> em defesa do

tos enfurecidos, começou a
solo pátrio e de suas institui

pensar em alguns instantes ções.
bons e maus da sua vida

O piloto solitário havia
sido convocado, e atacaraÚltima e profissional. Tudo

isso disparando em seu juí- esta mesma região que agora
sobrevoava.

zo, como um filme interior.
. Lembrou-se da guerra Porém, praticamente no

,
o'

final das hostilidades, seEra aviador, naquela época transformara em soldado ae-

roterrestre. Havia recebido
ade s tramento especial íssi
mo, com caracterísitcas ex

clusivas. Ele descia das
.

nu

vens, em qualquer tipo de

céu, de dia e de noite, em

qualquer hora, caindo sobre

qualquer tipo de terreno.

Como paraquedista-pâe
saro guerreiro que I descia
dos céus tinha plena consci
ência de suas responsabilida
des e missões.

O paraquedas o havia

transferido, como soldado,
para o céu, dando" asas ao

exército. Ele era esportivo e

valente, e usava equipamen-

Hesitou em lançar-sé no

espaço. Suas mãos teimavam
I

'

em segurar-se ao montante.

O ven to empurrava s_eu bra

ço esquerdo.
Lembrou-se das palavras

do instrutor, na guerra: "A

determinação, a audácia, e a

coragem estão sempre
estampadas na face do para

quedista Seu espírito está
simbolizado no lema da tro

pa: em qualquer lugar.. E a

qualquer hora".
Então, fez a opção-chave:

trocou o avião pelo espaço,
Mergulhou no grande bura
co. Num poço espacial. Com
o c orpo dentro do figurino
posição IAB.

O vento lhe bateu forte
no rosto como um- grande
Ifardo. Como um. corpo
imensamente sólido. Esse

impacto o fez esquecer tu
do. Sumiram as idéia'> de

pavor, pois ficou concentra
do em seguir à risca as ins-

o truções. Tinha de contar

''um mil, dois mil, três mil,
quatro mil". E depois olhar

para cima e ver se

o para quedas estava aberto.
Mas não 'contou coisa ne

nhuma. Ficou apagadão,
sem iniciativa, até que se',

Considerado um tipo simpá
tico, mas desligado, que não

nutria, absolutamente, qual-
Ele corria a vista em tor- quer _relação Na verdade,

no de si. O·tempo era ruim e abominava a violência
o CB se aproximava. Mas tudo aconteceu, du-

,

E o aeronauta, surpreen- rante um segundo, como

dido por aquela atmosfera num alucinado drama de
de pressa e confusão, não teatro.

pensou muito no que estava As forças militares des

fazendo, e passou a voar truíram Itaipú, a bora do

baseado no goniômetro...
.

século, e o Brasil enviara

Percebeu, em seguida, uma força atualizada, vigi
que' se encaminhava direta- lante, sob o suporte de uma
mente para o âmago da tem- consciência cívica de Liber-

pestade tropical. - "Não dade e Democracia
tolero um homem que se

-

Uma força balizada pelos,
recusa a confessar um come- . m�lhOFes padrões operacio-

-Os 'premiados de 1974
Lançado novamente como parte integrante dos feste

jos dos 250 anos de criação domunicípio de Florianõpo
lis, esse concurso de contos foi instituído em 1974,
numa combinação entre o Conselho Estadual de Cultura
e a Prefeitura de Flodenópdís, tentando desta maneira
estimular a criatividade de escritores cataiinenses, com
raras

o oportunidades neste gênero.
O primeiro concurso realizado naquele ano contou

com 306 inscritos, um número excelente .segundo seus

promotores e que corsíderaram que cerca de 20 traba
lhos apresentavam bom nível.

Foram premiados apenas 2 trabalhos, recebendo o

terceiro meção honrosa e placa de prata, porque comi
,

diz hoje o diretor do Conselho de Cultura, Theobaldo
Costa Jamundá, "o Estado tem que ter contistas e não

gente que faz contos, como a maioria sabe fazer".
Lages, 10. lugar
Tubarão, segundo
Os premiados em 1974 foram: lo. lugar, o estudante

universitário de Lages, Wilson Vida! Antunes, pelo conto
"Tempo de Opção"; 20. lugar - Amaline Issa, escritora
já com um livro publicado pelo conto "Outra Imagem";

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 11 de abril de 1976:_ Página 16

Vereador quer
melhor atenção
às parturientes

Mqioria dos
e e

motorIstas apoIa

aumento da' frota

ele 'táxis na ci,dade
Em princípios os proprietários

,

de táxis reagem, mas ao

final acabam concordando que,
há necessidade.

Enquanto o Conselho Estadual de Trânsito estuda a

possibilidade deimplantação dynovos pontos de táxis na

cidade, com mais 38 carros, aumentando para cerca de 218

a frota, os motoristas dos já existentes discutem o assunto e

as opiniões são as mais díversas. Mas a maioria após.
Enquanto José Setúbal', do ponto da AvenidaSanta

Catarina, do Estreito, acha que "vai prejudicar muito o

trabalho", Walmir Silva, da Praça daBandeira, vê a situação
sob outro prisma.

- Na minha opinião a concessão de novas placas vai dar
oportunidade de trabalho li mais gente. Olha, todos os dias

vêm motoristas aqui no ponto pedindo para trabalhar e não

tem serviço. Isso vai ajudar a esses "que precisam ganhar a

vida:
Paro motorista, "as condições de trabalho nem sempre

são boas, pois tem dias que a gente faz poucas corridas. Mas
na realidade, sempre dá pra cobrir as despesas no fim do

mês".
BOM PAROS PASSAGEIROS

"Se colocarem mais táxis, vai ser bom somentepara os

passageiros, mas para nós não", diz Pedro Armando, do

ponto daPrainha.
- O movimento forda temporada, de verão, sornenteé

bom 'quando chove e em horários certos. A demanda de

passageiros .é grande ao meio-dia e à, tarde na hora da saída

do serviço, mas nos demais períodos, geralmente ficamos
até mais de umahora no ponto sem aparecer um passageiro.
Daí a condição de que para nós motoristas a implantação de

mais táxis só pode prejudicar.
"PESCADORES"

OS motoristas detáxis de Florianópolis se' irritam com a

"concorrência desleal", feita pelos "pescadores" - táxis de

Palhoça, São José e Biguaçu. Mas Moacir Vasconcelos,
também da Prainha diz não ser contra a implantação de

mais carros de aluguel.
- A meu ver - explicou - o benefício maior seria paros

passageiros. Paranós motoristas poderia ser bom, caso, os

"pescadores" fossem retirados definitivamente de circula

ção na cidade. O Detran tem olhado para isso, mas dão tem

conseguido afastar os carros de fora para os municípios de

origem. Na verdade, esses táxis prejudicam não somente o

nosso trabalho, mas também os passageiros, pois trafegam
com com bandeira 2.

NÃO É COBRADO
Embora boatos, na cidade dêm conta de que para a:"

concessão de, novos pontos dytáxis os interessados terão

que pagar até 100 mil cruzeiros, os motoristas desmentem,
afirmando que isso não é cobrado.

.

- Quando colocam novos pontos eles são gratuitos, pois
as placas são concedidas pelo órgão de trânsito. O que
acontece muitas' vezes é que transferências dyplacas de um

,

, proprietário para outro são feitas mediante pagamento e à

revelia do Detran - dizem os motoristas.
, Na verdade o que custCr$ 100 mil é o valor da nova

placa.

A queda dos índices de produção do leite, característica
no período de entressafra como é o atual, já está provocan
do a falta do produto nos mercados consumidores. Invaria-

,

velmente nos últimos 15 dias, a partir das 17 horas, ele não

se encontra mais nos refrigeradores. Em algumas padarias,
confeitarias e supermercados, os fregueses só podem levar o
máximo de dois litros. Em alguns está limitado a um litro.

COTAS
, A maior usina de leite da região, a Jensen, de Blumenau,

reduziu em 10 por cento a cota diária de lcíte para
Floríanópolís, que era de 30 mil litros. Esta companhia
abandonou temporariamente a industrialização do leité (na
extração de outros derivados, como queijo, margarina etc.)
para se dedicar exclusivamente ao abastecimento . .M. produ
ção diafia total, que era no verão de 85 mil litros, agora se

situa entre 68 e 70 mil diários.
A usina existente na capital faz um completo silêncio

sobre a situação. O' único dado é o de que sua produção
diária sofreu uma queda de 50 por cento.

PROBLEMAS
,I

A usina deBlumenau justificou que a redução de sua

produção se verifica anualmente nesta época, tal como

acontece com tantos outros produtos nos períodos de
entressafra.

"Entendemos que 'a redução de 5 mil litros para
Florianópolis não representa muito. Acontece quyhá deze
nas de revendedores pequenos, que na entressafra não

podem àtender toda a freguesia com o leite que produzem.
Então precisam compensar com o .nosso, que via de regra
sempre é abundante. Estes revendedores passam a comprar
o produto nos supermercados (o distribuidor não vende
nesse caso) ou em outr os estabelecimentos, para levar o

leite até a casa do seu freguês.
Além disso, as outras usinas também foram obrigadas a

-reduzir sua produção. Um pouco nosso, um pouco dos
outros e ação dos pequenos revendedores formam UIll
problema total", denunciou o chefe do setor de lacticínios
da empresa blumenauense.

ORIGENS
Uma fonte ligada ao setor advertiu ontem que a escassez

em Florianópolis tem outras agravantes além da entressafra,
Recentemente, quando a produção foi excessiva (no verão)
os produtores de Biguaçu principalmente, receberam UIll
preço muito baixo por parte da usina existente na Capital a
tal ponto que acharam mais lucrativo partir para a produção
artesanal de queijo, que encontra boa cotação no mercado,
Como os produtores chegaram à conclusão que seria mais
conveniente tirar seus produtos da subordinação da usina
devido aos bons rendimentos no queijo, não mudaram seu

procedimento agora na entressafra, mesmo com propostas
'de preços mais condizentes.

Mqis um livro de Laus;mar

Miopia
tem maior
número de
portadores
entre os

escolares

Uma pesquisa
recentemente

feita numa

sala de 40
alunos revelou
17 casos de

miopia. Entre
as causas,

estão a fraca

alimentação e·

problemas
hereditários.

Aproximadamente 10

por cento do total de pes
soas que procuram médi-·
cos oftalmologistas e clíní-,
cos especializados na cida
de apresentam miopia �

imperfeição do olho, cujo
eixo situado na parte mais
interna é longo demais, de
sorte que a imagem de um

objeto situado numa posi
ção normal é vista em ou

tra diferente, qu� se forma

aquém da retina.

E a maioriá dessas pes
soas somente busca auxílio
do oftalmologista quando
o problema atingiu índices
de deformidade e vício de
difícil solução para o pa
ciente, principalmente
quando este pertence às

classes sociais menos favo-

O oftalmologista Gil
berto Guerreiro da Fonse
ca acentua que na maioria

dos casos � miopia é con-

Para o lançamento de seu livro

"Guarda-Roupa Alemão" - numa solení-'

dade 'que' terá lugar terça-feira, às
20h30m, no Salão Nobre do Palácio

Barriga-Verde - chega amanhã a Floria

nópolis, procedente do Rio de Janeiro, a

escritora catarinense Lousimar Laus. Pa

rao ato do lançamento do livre, o presi
dente da Assembléia Legislativa, deputa
do Epitácio Bittencourt, está convidando
os círculos oficiais, políticos, sociais e

culturais do Estado.
'

Nascida em .Itajaí, Lousimar Laus
cedo transferiu-se' para.o Rio de Janeiro,
onde concluiu -estudos e iniciou seu

jornalismo' no Jornal do BrasÍI. Escreveu
para o ilirreio dá Manhã, Jornal do

, Comércio e foi, durante anos, cronista da
,

'piimeira página da revista "O,Cruzeiro';,
uma dasprincípais revistas da época. Fez
também crítica literária em' "O Estado

.

de sio, Paulo" 'e escreve hoje para o

Suplemento Literário do "Estado de
Minas Gerais" e para o Caderno de

Sábado do "Correio do Povo", de Porto
, Alegre.
CARREIRA LITERÁRiA

Licenciada em Letras Clássicas pela
Úniversidade SantaUrsula, tem doutorado

Os �reços das lentes, no comércio local (O Estado 9/4/76), custam três vezes mais do que em Curitiba.

completa c todo o equipa- idade superior a 40 anos, e
mento específico. A sorte no entender dos oftalmo

� que háo Inps, que tem' logistas é um fenômeno

umaequípe completa de perfeitamente, normal. É
oftalmologistas", justifica definido tecnicamene co-

Estas 17 e outras tantas Gilberto Guerreiro. mo "presbiopia". A possi-
crianças apresentam o que bílídade do excesso de lei-
na ciência oftalmológica se Centenas depessoas re- tura ter alguma influêncía,

minoses no organismo chama tecnicamente de sidentes na Capital apre- está totalmente afastada
também interfere. "vício-refração", que é a sentam gravs problemas na! ocorrência desse fenõ

mudança dos movimentos devido a este fator. Num meno, segundo o oftalmo-
Problemas de visão vibratórios, do centro da; grau avançado, aparece a logista.

especialmente a miopia _

visão para uma lateral, sem "glaucomia", originada em Florianópolis tem todo

são descobertos a partir ser obrigatoriamente na pequenas infecções ou tu- .o equipamento modemo

dos sete anos, quando a
extremidade direita ou es- mores oculares que causam, de atendimento nesse se-

criança começa a frequen- querda do olho. hipertensão; a "catarata", toro Aúnicaclíníca especia-
tar as aulas. Poucos são os

CONSULTAS onde a parte cristalina fica lizada, a São Sebastião,

pais que percebem a irre- Segundo os aftalmolo- opaca e impede a chegada dispõe de todo o equipa-
gularidade nos filhos desde gistas, o que ocor�e' de dos raios luminosos à reti-

'

mento, inclusive para in-
os _primeiros anos de vida. I negativo no, campo da vi- na, que .pode tirar a visão te rvenção cirurgrca, Os
Num levantamento recente � 'são e os que têm proble- mas e' curável com inter- principais são o refrator,
efetuado num turma de 40 mas no setor, é que por venção cirúrgica. Dificit, pata exame de óculos; lãm
alunos da quarta série do limitações financeiras mui- , ,mente curáveis são as padas de fendas, para exa

primâo de uma escola bá- tas pessoas não podem pa- atrof i as do olho, em seu me específico departes do
síca no centro da Cidade, gar Cr$ �OO,OO ou nervo ótico, provocada por olho; queratõmetro, para
foram constatados 17 ca-, Cr$ 250,00 por uma con- infecção, desde vírus co- medir certos vícios de re

sos de miopia, A denúncia sulta simples no oftalmolo- muns até germes subtraí- fração, como .medída da
do problema foi levada à gista. dos do meio ambiente. córnea; retinoscópios, of-
Secretaria da Educação, - Eles só procuram VISTA CANSADA talmoloscópio e eletroíma,
qnepassou a encaminhar as quando o problema é gra- Esse sintoma surge em além de todo o material
crianças e os responsáveis ve, que exige a análise

, quase todas as pessoas com complementar.

gênita, isto é, nasce com a

pessoa. Se tratada em tem-

po hábil(antes que ela se .

tome vício) pode ser facil
mente corrigida com uso

deóculos e sem haver ne-

para os serviços de assis
tência social estadual e do '

Instituto Nacional da Pre-

vidência Social.

cessidade de intervenção
cirúrgica, A falta de avita-

O vereador Edson Andrí
no de Oliveira (�DB) .enca
minhará expediente ao Inps

. solicitando "providências pa·
ra que a parturiente contrí
buinte daquele instituto

possa solicitar a assistência
do médico que a atendeu
durante os nove meses de

gestação, no sentido de que
esse mesmo médico possa
fazer o parto sem que a

paciente tenha que pagar,
como vem ocorrendo, todas
as despesas médicas e hospí
talares, chegando em alguns
casos a 10 mil cruzeiros;

O vereador explicou que
toda a gestante do Inps,
geralmente, é orientada por

.

um médico que a mesma

escolhe e adquire 'confiança
pessoal. Mas se no dia do

parto" o médico que estiver
de plantão na maternidade
não for aquele que já vem

lhe acompanhando, e se ela
resolve chamá-lo para fazer
o parto, terá que pagar to
das as' despesas, que, segun
do ele, chega às vezes a 10
mil cruzeiros.

A preferêricia da pacien
te pela presença de seu mé
dico durante o parto, ocorre
devido à assistência que teve

a gestante' durante todo o

período de, gravidez e tam

bém pelas providências to- '

madas para que a mesma

tivesse um bom parto. O

profissional, já tem conheci
mento detalhado de todo o

desenolvimento da gravidez,
e também iríspirado na pa
ciente' o fator confiança,
que sem dúvida alguma terá

grande influência no estado

psicológico da mesma, esta
do este, necessário para um

bom parto".-,\
"Nós concordamos que a

,paciente pague o médico,
mas que pague o anestesista,
os remédios; e todas as des

pesas do hospital, isso não.

Já é hora de acabar com

tamanha aberração".

Preço do

quilo da

farinha

deve baixar
o preço do quilo da farinha

mandioca' ,está . custando de
Cr$ 4,00 a Cr$ 8,00. Mas se

gundo o comerciante Alei Fer
reira de Sbuza, "ela já está
baixando, pois está aparecendo
farinha de tudo quanto é lado, e

depois o "pessoal está notando
que o tempo da safra já está
chegando: unho e julho".

Em janeiro, um saco de 45
quilos de farinha dymandioca,
custava Cr$ 180,00. Hoje está
sendo vendido aCr$ 140,00. "E
a tendência é cada vez baixar
mais, pois o governo incentivou
muito a plantação, e em conse

queneia esta aparecendo farinha
de tudo quanto é lado", comen
tou Alei Ferreira.

Alei diz que em julho do ano

passado foi a época em que a

farinha alcançou um preço mais
baixo, Cr$ 20,00 a Cr$ 40,00 o

-

saco de 45 quilos, e cada quilo a

Cr$ 0,90.
Ele afirma ainda que toda a

'

produção da farinha de mandio
ca vem de São Pedro de Alcân ta
ra, Paulo Lopes, Albardão, e

Antônio Carlos - cada municí
pio desse, tem' de 2 a 6 enge
nhOs.
,"Mas a população da Gr�de ....

Florianópolis consome muito.
Eies. chegam a consumir de 50 a

60 sacas por dia, perfazendo de
1.500 a 1.600 sacos por mês.
Sendo que a população da La
goa da Conceição é a que conso

me mais, eles comem muito
pirão".

,Quem .quer ser imortal?pelas Universidades de Madrid e do Rio
de Janeiro (a tese .: A Fragilidade do Ser
na Poesia de Carlos Drummond de An
drade - foi seu primeiro trabalho publi
cado) e é professoradyportuguês e litera
tura no Estado dó Rio de Janeiro.

Publicou "O Sonho de Candoqui
nha", "História do Mundo Azul" e Brin
cando no Olimpo", literaturinfantil;
"Europa sem Complexos", crônicas de

viagem; "Fel da Terra", contos; "O
Romance Regionalista Brasileiro", 20.

lugar no Concurso de Teses do Curso
deRcimance de 1952 da Academia Brasi
leira de Letras; é "A Influência da
CulturAlemã no Brasil", estudo que rece

beu menção honrosa no concurso Tho
mas Mann e está sendo editado, aqui,
pela Lunardelli.

Atualmente a escritora voltou-se paro
romance, tendo como leitmotiv o clima
da colonização alemã em Santa Catarina.
O primeiro romance dessa série, "Tempo
Permitido", foi publicado em 1970 pela
editora Americana e o último, '''Guarda
-Roupa Alemão", em 1975, trazendo-lhe
o título e o troféu de "Personalidade do
Ano Literário", do, cronista Roberto
Milost do Canal :3 de TV.

Não foi decidida ainda a ocupação da
cadeira de Henrique Stodieck na ACL.
Na última reunião da Academia Catari
nense de Letras, realizada dia 7 de abril"
os concorrentes Glauco Rodrigues Cor
rea e Aul� Sanford Vasconcelos, terrni
naram novamente empatados. Esta que iá
foi a segundvotação - por não terem

conseguido a quantidade necessária de
votos. Segundo os Estatutos da ACL, um
dos candidatos deverá ter mais que a

metade dos votos dos "imortais" radica
dos em Florianópolis,

desta última nem havia tomada conheci
mento ou havia sido comunicado.·

Quando convidado candidatou-se a

vaga de Henrique Stodieck porque consi
derava: muito a este escritor e'que, como
ele, era professor da Universidade Fede
ral de Santa Catarina,

Aula Sanford Vasconcelos, magistra
do, está escrevendo seu segundo livro.
Também convidado pelo professor Os
waldo Cabral, sente a indefinição da

ocupação da vaga como um estímulo a

competição e como um fator que pode
trazer um pouco depublicidade a Acade
mia Catarinense de Letras "que certos

tempos costuma hibemar".
Continuará com sua candidatura, em

bora quando de seu primeiro contato
com Oswaldo Cabral tivesse sugerido Jair
Francisco Hamms para candidato, "pois
naquele tempo não estava em minhas
cogitações ingressar na Academia". Foi
comunicado do resultado da votação
pelo membro da ACL;' professor Seixas
Neto, mas lamenta que nem sequer fora
avisado oficialmente drealização da vota-
"ção.

DIFERENÇAS
Determinam os Estatutos que uma

novvotação deverá ocorrer dentro de 30
dias, mas a data ainda não estámarcada,
Os dois concorrentes têm opiniões
diferentes sobre a condução das votações
e da realização de urna terceira.

Glauco Rodrigues Correa, convidado
ano passado pelo professor Oswaldo Ca
bral, diz quenão temmais muitas preten
sões em continuar na competição. Pouco
contato teve com os membros da Acade
mi a antes dali votações e do resultado

,
'

.. ��.
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José Brasilício, fílatelismo e numismática
Na sua apreciada seção FILATELISMO (O Estado'

edição de 4 do corrente), o Sr, Teixeira da Rosa, a quem
muito respeito e admiro, tece algumas considerações a

. respeito de José Brasilicio de Souza e do Ginásio que o

teve por patrono, inspiradas pela leitura do meu modesto
artigo A cidade do Desterro divulgada em Volapük (O
Estado, edição de 28 de março passado), e conclui com

algumas perguntas que ele pretende ver resolvidas sobre
as atividades do autor do Hino do Estado de Santa
Catarina (música) no campo da Numismática e do
Filatelismo.

.

. Como não poderia deixar de ser, fôi sumamente grata
para mim a manifestação do grande filatelista conterrã-

I
neo e muito me apraz satisfazer a sua curiosidade,
estribado, contudo, somente nas pequenas informações e

elementos contidos em quinze das cinquenta e cinco
cartas do Mestre, mencionadas no meu artigo já citado,
Essas manifestações estão mais relacionadas com selos do

que com moedas, embora Brasilicio fosse, por paradoxal
que pareça, mais amante da Numismática do que do
Filatelismo. Meu pai, Alvaro Souza; que foi seu filho,
sempre me dizia que Brasilicio adorava colecionar
moedas e era dono de uma bela coleção delas, Contudo"
desconheço pormenores dessacoleção e do destino que a

mesma tomou, apé a morte dele, Já sobre o colecionis
mo de selos postais. tenho informações mais preciosas,
conforme se verá adiante.

.

Espero que os excertos das cartas que, a seguir,
transcrevo, respondam às perguntas do nobre amigo
Teixeira da Rosa e consigam satisfazer a curiosidade de
outras pessoas interessadas no assunto, A eles, deixo a

tarefa de analisar os escritos e deles tirar deduções sobre
a contribuição de Brasilicio - e principalmente de seu

filho José Alípio, na época uma criança de doze anos

incompletos - ao Filatelismo, num tempo em que a

Filatelia ainda não havia adquirido foros de cultura
Eis os. excertos, com as respectivas traduções em

Português: Em 12-4-1889 (carta ao Sr. Ludwig von

Lasperg, em Joinville, Santa Catarina): AI kotenon
spodeli rrulíl k ola Kwoh-Lo-Kwaí potob i adelo peneda
mekís anik kelis ekanob dageton de fiens tel obik, bi no
binob i koletel dinas at. Va om akanom sedon obes

miglamis anik de tied limepik'foku pendamakis at, lio
gudik abinosov! _ Para satisfazer o seu novo correspon
dente, Kwoh-Lo-Kwai, remela também hoje alguns selos
poetais que pude conseguir de dois de meus amigos, por
que não sou também colecionador dessas coisas. Como
seria bom, se ele pudesse enviar-nos algumas variedades
de chá imperial, em troca desses selos postais!

Em 1-5-1889 (carta ao Dr. Rudolf Mehmke, em

Darmstadt, Alemanha): Son baledikun obik, de lifayelis
ti balsetel, legivon penedamakis anik basilik e votikis se

Sulumelop jisone olik. Lofom koleton. Bevu penedama
kis at bal binom, voladu "60 réis", kel evedom ya vemo
seledik, pasagos; pagebom du cilup oba � Meu filho
mais velho, de quase doze anos, oferece alguns selos

postais brasileiros e outros. da América do Sul à sua filha.
Ele adora colecionar. Entre esses selos, está um, valendo
60 réis, que, segundo dizem, já ficou muito raro; era

usado no tempo da minha infância. .

I Nota do articulista: A infância de Brasil/cio pode ser

situada entre os anos de 1860 a 1866, mais ou menos,

Em 5-8-1889 (carta ao Sr. Vittorio Neymon de

Neyfeldt, em Triste, Áustria): Sumob libi lofon ole
koleti smalik penedamakis basilanik, e votikis, spelol das
sejusadol puli legivota. _ Tomo a liberdade de oferecer-

,

-lhe uma pequena coleção -ae selos brasileiros, e .outros,
esperando que desculpe a pobreza do presente. .

Em 2-12-1889 (carta ao Sr. Paul Mieke, em Breslau,
Alemanha): If binos nefikulik ole, potolos obe pendama
kis anik; labob fleni kel i lofom koleton dinis at. - Se
lhe for fácil, envie-me alguns selos postais; tenho um

amigo que adora colecionar essas coisas.
Em 21-12-1889 (carta ao Professor Ludwig Zamponi,

em Graz, Áustria): Ogetol ko at gasedamakis (sio) e

penedamakis anik, e sosus maks nulik Publiga basilanik

opuboms, opotob viliko omis ole, I ob no binob koletel
makas, ab son obik baledikun lofom dinis at, e nemu

om, begob oli poton obe onikis lana olik _ Receberá,
com esta, alguns selos de jornais (sic} e selos de cartas, e

quando os novos selos da República brasileira forem
editados, remete-los-ei, com prazer, a Voce. Também,
não sou colecionador de selos, mas meu filho mais velho,
adora essas coisas e, em nome dele, peço-lhe remeter-me

alguns da sua terra. .

.

Em 8-1-1890 (carta ao Sr. Ludwig von Lasperg, em

Joinville, Santa Catarina): Tefu gasedamakis, no si
binoms umo in potastit isik, ab flen obik Santos
Carneiro, koletel zilik makas, labedom anikis voladu R.
20, SO e .1. e sagom obe das alknomov tokon omis ko
sol Volker, if sol at osedom orne anikis utas penomodol
in lised pepotol ole la pened at. Kanol sedon lised at sole
Volker, keli obilom ba spodon fientiko ko fien et obik.
- A respeito dos selos de jornais, não existem mais na

Agência do Correio daqui, mas meu amigo Santos
Carneiro, colecionador zeloso de selos, possui alguns do
valor de 20 e 50 réis e assim por diante e disse-me que
poderia trocá-los com o Sr, Volker, se esse Senhor

enviar-lhe alguns outros, relacionados na lista que junto
a esta carta. Você poderá enviar essa lista ao Sr. Volker,
que poderá, talvez, corresponder-se em Francês com este

meu amigo. ,.

.

Nota do articulista: Santos Carneiro era José Maria
dos Santos Carneiro. Apesar de muita pesquisa,' pouco
sei sobre este cidadão. Parece-me que foi arquiteto ou

engenheiro. Foi o autor e executor do plano para
construção do Jardim Oliveira Belo, na Praça 15 de
novembro, nesta Capital,

.

Em 1890, sem dia"e mês [carta ao Professor Ludwig
Zamponi): Son obik danom modo oli pio penedamakis
pesedol ome fa 01, e apoto sedom ole samadis anik
penedamakis nulik Publiga basilanik, e votikis vonik. _

Meu filho lhe'agradece muito pelos selos postais que lhe
enviou; nesta oportunidade, ele lhe remete alguns exem
plares de selos postais da nova República brasileira e

outros antigos,
Em 19-9-1890 (carta ao Sr. H. Tamerl, em Brixen,

Áustria): Gebob poti ai lasedon ole penedamakis anik
Publiga basilanik, heis zelado obinoms us nogo seledik _

Aproveito a oportunidade para enviar-lhe alguns selos
postais da República brasileira, que certamente ainda são
desconhecidos aí. '

Em 28-9-189Q (carta ao Professor Ludwig Zamponi}:
Son obik glídom oli e sedom penedamakis anik. In zilin
boadik, zi kel fotogafots binoms, otuvol i konabi bal

. basilanik publigi. _ Meu filho cumprimenta-o e envia-lhe
alguns selos postais. No estojo de madeira, dentro do
qual estão as fotografias, você encontrará, uma moeda
brasileira republicana.

Em janeiro de 1891, sem o dia (carta ao Professor
Ludwig Zzmponi): Son obik danom modo oli pio
penadamakis pesedol orne, fa 01; kolet oma aiglofom
kodu gud flenas vpik oba. Apoto, sedom ole samadis
anik penedamakis melopik, _ Meu filho lhe agradece
muito pelos selos postais que você lhe remeteu; a coleção
dele cresce sempre por causa da bondade dos meus

amigos volapukistas. Nesta oportunidade, ele lhe remete
alguns selos postais americanos

Em 9-8-1891 (carta ao Professor Ludwig Zamponi):
... danob modo I-�: pio fotogafots joník zifa ola, ed i plo
penedamakis pesedol sone oba, kel danom id oli e sedom
apoto makis votik ole, -_ ... agradeço-lhe muito pelas

:

belas fotografias de sua cidade e também pelos selos
postais remetidos ao meu filho, que lhe agradece
também e envia, nesta ocasião, outros selos a Você

Em .26-5-1892 [carta ao Sr, Karl de Eperjesy, em

Graz, Austria}: Egetob koteniko penedi divik ola, ed i

penedamakis kelis elofol obe. Blibob vemo danik ole
demu atos. No binob koletel rnakas, ab labob soni,
baledikun oba, kel lofom vemo atosi. Egivob ome

penedamakis pesedol obe fa 01 ed orn, toku atos, potom
ole anikis brasilanik e votikis. _ Recebi, com satisfação,
sua apreciada carta e, também, os selos postais que me

ofereceu. Fico-lhe muito grato por isto. Não sou

colecionador de selos, mas tenho um filho, meu primogê
nito, que gosta muito desta atividade. Dei a ele os selos
que me enviou e ele, em troca, remete-lhe alguns
brasileiros e outros.

Em l6-5-1892 (carta ao Sr. Ferdinando Titz, no

Tirol; Austria): Tefu penedamaks, sagob ole das no

binob koletel, ab son oba, kel lofom tokon omis,
opotom anikis ole potatimo. _ A respeito de selos
postais, digo-lhe que não sou colecionador, mas meu

filho que aprecia trocá-los, remeter-lhe-á alguns, oportu
namente,

Em 2-6-1892 (carta ao Sr. A. W. Ratemann, em

Sydney, Austrália): Son obik, kel lofom bemo koleton
makis, sedom id ole anikis manifodik se Brasilan, timu
limep ed atimo e begom plutikuno oli sedon ad ome

makís anik Talopa 'e lanas votik Seanopa, kels defoms
modoin kolet omik. _ Meu filho, que gosta muito de
colecionar selos, envia também a Você alguns, caracterís
ticos do Brasil, no tempo do Império e nos dias atuais e

.pede, com muito empenho. Que Você lhe envie alguns
selos da Austrália fi de outras terras da Oceânia, dos
quais carece muito a sua coleção,

Em 508-1895 (carta ao Dr. Rudolf Bischoff, em

Graz, Áustria): Pidob das no kanob sedon ole in pot at
samadis anik potamakas brasilanik; no binob koletel
potadinas. SOI1 baledikun oba lofom modo atosi e

akanomov sedon ole anikosi, ab nelabo lodom sis ayel in
tat São Paulo. Yed osteifob degeton de fiens oba makis
anik kelis osedob ole potatimo. _ Lamento não poder
.enviar-lhe neste ensejo alguns exemplares de selos postais
'brasileiros; não sou colecionador de coisas postais. Meu
filho mais velho aprecia muito esta atividade e poderia
enviar-lhe alguma coisa, mas infelizmente mora, desde o
ano passado, no Estadu de São Paulo. Contudo, esforçar
-me-ei para conseguir de amigos meus alguns selos, que
lhe remeterei oportunamente,

A bel"rdo SOU8"

CR$ 130,00
MÁSCARACINTA TOUCA

(ConjuntoTérmic:o VC.).
Por apenas Cr$ 130,00

Solicite pelo Reembolso Postal, indicando a voltagem de sua
Cidade•.
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Camarotes c! ar condicionado :-; Banheiros pnvauvos e semi-privativos
[J 2 piscinas [! Boate I J Diversões à bordo' . Excursões terrestres.

Informações e Reservas:

Av Prr.s Antomo Cilrlos" 130 - Tcts. 222·020,1
2·;2·�285 C 2.J2·8·10R . "10 de Janeiro - RJ
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Agente geral OU NO SEU AGENTE' DE VIAGENSce Lloyd _

Sejamais feliz:ajudealguém. Esqueça de si mesmo, por alguns instantes, e ajude alguém.
É o primeiro passo. Você verá que, realmente, o mundo anda girando muito a sua volta.

E os outros? Será que você tem dado a devida atenção para os que o cercam?

Aquele seu amigo, que você considera inexpressivo será isto mesmo?
Comece com um sorriso, um aperto de mão, um abraço ..E você verá como as c�isas se

modificam.

Seja mais feliz, aproximando-se dos outros com compreensão, com palavras simpáticas.
Você verá o resultado. Ajude alguém. O BRDE éstá com você.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

'S
LINHA REGULAR DO LLOYD

PRÓXIMAS SAíDAS
RIO - SALVADOR - RECIFE·
FORTALEZA - S"CÉM - MANAUS'
_: 21 de Abril -: 28 de Mala
COSTA DO·OURO - Saída 25 de Junho.
CRUZEIRO À BAHIA (LiOnS Club) S;lId3. 15 de Maro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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assim que as rivalidades exis- início a 28 de março e

tentes entre ambas' (abertas terminou a 4 de abril. Co
ou dissimuladas), venham a nhecida a operosidade dos;
desaparecer. colegas marilenses é justo
O fato de ficarem aceitas em esperar-se tenha havido o'

Joinville, durante o Símpó- mais retumbante sucesso. O,
sio da Abrajof, como inte- júri foi formado por associa. i
grantes da Federação Nacío- dos dá ABRAJOF e estve:

nal, os Clubes e Associações . assim constituído: Gilberto,
.em quase igualdade de direi- M. de Proft e Louis Plúlippe
tos com as Federações esta- Cadoret (S. Paulo), Raimun
'duais existentes (gaúcha, ca- do Gaivão de Queiroa (Bra
tarinense e paulista) irá re- sílía); Alfredo Martins 'Bar
'dundar em prejuízo fatal bedo (Maringá-PR) e Carmi-
.

para as referidas Federações. ne Consentino (Ribeirão,
Precisará ser. encarado com .Preto - SC).

'

I estoicismo, na esperança de SEWS DA ESPANHA -

que a Federação Nacional Conforme previsão, dada a

(FEBRAF) cumpra as finalí- sempre havida persistência!
dades que lhe competirem. dos Correios da Espanha..
Pelo "golpe" ora desfecha- .através dos tempos, de fazer
do, não tem razão de usar .círcular selos com as efígies
do direito dado aos enforca- ,dos governantes espanhóis,
dos (o de espernear), ne- teve lugar em 29 de dezem
nhum dos Estados que tive- bro de 1975, a emissão dos
ram tempo de sobra para novos selos com o retrato de
.demonstrarem seu amor ao : SS.MM. os reis da Espanha.
princípio federativo, traba- : Ditos selos foram acolhidos,
lhando por ele, e não o ) tanto pelo povo em geral,
fizeram. '. quanto pelos filatelistas,
O programa a ser desempe- com muito agrado, chegan
nhado pela FEBRAF está, do a esgotar-se, no mesmo,
muito bem elaborado, mas 'dia, a remessa que o Correio.

poderá, com referência à
.

Central encaminhou a algu
Exposições, _ ser solicitado mas das Agências do país, o
pela ABRAJOF, que haja que indica haver a aquisição
um tratamento condigno so-

:

superado aos cálculos realí
bre o assunto Literatura e" zados. A Imprensa filatélica
Jornalismo Filatélico, nos I espanhola elogia a emissão e

termos do pronunciamento i indaga o "porque" da aceí

de J.L Barros Pimentel, em tação, inquirindo: "Será pe
Joinville. los selos em si mesmo?"
FILACAP- - Um jornal de "Será pelos reis? "

variado sabor informativo e, O fato é que; conclue um

portanto, grandemente útil colaborador da revista
aos filatelistas em geral, e, "Madrid Filatélico", a emis
'em particular, a0S novatos, é são, seja por um, seja por
o FILAéAP, de Cachoeira .outro dos seus atrativos,
Paulista, sob a direção do conquistou muitos adeptos
amigo e professor JoséMau- para a Filatelia espanhola e,

rfeio do Prado. A assinatura certamente, conc1uimos nós,
anual é de Cr$ 40,00. O vai conquistar muitos outros
endereço é o seguinte:' CORRESPONDeNCIA -

FlLACAP - Caixa Postal Qualquer nota, comentário
no. 6 - CEP 12.630 - ou sugestão deverá ser enca

Cachoeira Paulista - SP. minhada para Teixeira da
MARltIA - A II Exposição Rosa, Caixa Postal, 304 -

Filatélica dê Marília' teve 88000 - Florianópolis - SC.

Doralécio Soares
,

especial carinho, citando o trabalho
/ desénvolvido por esses artesãos, no nor-
te e nordeste brasileiro e Santa Catarina.

\

'Fala da sua história e introdução no
Brasil pelos portugueses do Arquip8ago
dos Açores e faz referência ao trabalho
que em nossa ilha é desenvolvido através
da ASSORI.
, NHANDUfI - É contada a lenda da
renda nhanduti de origem paraguaia e a

, sua introdução no Brasil pelos Estados
llimitrofes e adjacências, destacando-se,
em São Paulo os municípios de Pirassu
nunga, Ribeirão Bonito e Socorro.

UNIDADE IX - LúDICA INFAN
TIL - Pião, peteca, jogo das pedrinhas,
pandorga ou papagaio, etc. ';

'.
,

,

UNIDADE X - FOLCLORE COMU
NICAÇÃO - IXVULGAÇÃO, FOL
'CLORE, E JORNALISMO, ,TU-
,RISMO, FOLCLORE PAULIS
TA, FESl1VAL DE FOLCLORE.

UNIDADE XI - 'ARTES VISUAIS -

ARTES PLASTICAS - TEATRO -

FOLCLORE E TEATROBRASILEIRO
- FOLCLORE E aNEMA BRASILEI-
Ra .

UNIDADE xn - MOSICA FOL ..

CLÓRlCA ESEUAPROVEITAMENTO
- CANaONElRO INFANTIL - MOSI
CA POPULAR EMOSICA FOLCLÓRI
�A.
CORAL - Sugestões para o aprovei

tamento de Melodias FolclÓricas, para
Coral nas Escolas brasileiras de 10. e20.
graus, entre as sugestões apresentadas,
temos as letras epauta musical de Dança
do Pezinho - Anjo Lindo -PlanteiMeu
Milho - Mãe Sereia .:Folia deReis.'

A UNIDADE xm é dedicada a Edu
'cação Física (recreação) com pauta mu
sical e desenhos coreográficos de danças
folclóricas de várias partes do Brasil. '

A UNIDADE XIV é dedicada a Le
vantamentos de Dados. Sendo que a

UNIDADE :xv refere-se a PEQUENO
DICIONARIo: sugerindo ao prof.ctiar
um "Um Pequeno Dicionário do Folclo-

. re relacionado às Artes e às Ciências". A
UNIDADE XVI é para AVAUAÇ'ÃO-
TESTE S etc. '

-

CONCLUE A autora: "FINAL -

Estamos tio término do nosso bate-papo
Esperamos que haj um bom aproveita
mento - Agora é só prosseguir na tarefa
etc.

O nosso Objetivo em apreciar o

MANUAL DO FOLCLORE, é despertar
o interesse do professor para uma obra,'
que foi escrita com a finalidade preci
pua de orientá-lo na preparação didática
do ensino 40 Folclore nas escolas.

Essa obra já se encontra à venda nas

Livrarias LUNARDELLI em nossa Capi-
tal:
'. "

UNIDADE VI - São XVI, as Unida
.des em que a Professora Laura Della
:Mônica, desenvolve na sua obra de 201
:páginas, o estudo do folclore objetivan
do encaminhar o professor na maneira
certa de conduzir Os seus alunos, a

estudarem as manifestações da nossa

cultura popular. .

,

A fim de não me alongar mais em

.apreciaçôes sobre o Ma: val de Folclore
transcreverei aquios títulos e desenvol
vimentos das Unidades ainda à apreciar
que concluem o livro.

Na' Unidade VI temos USOS E COSo'
TUMES� onde se

-

estuda o Mel de
Engenho e o seu uso na cozinha brasilei
ra - O Muxirum ou Mutirum; ainda
Mutirão, apresentando as variantes, a

autora conta, que uma 'ex-aluna sua de
. Joinville, Arlete Rosa Córdolla, disse
lhe, que : "nos mutirões, as familias se

reúnem para ajudar na colheita do arroz.

Todos trabalham "até ficar tudo pron
to". Em seguida o dono da casa oferece
(dependendo das posses) um jantar, um
banquete e depois o baile, onde a alegria
e a felicidade tomam conta de todos
durante a noite inteira".

,

COZINHA E COZlNHÉlRA - AS
YAQUEJADAS,etc, ,apresentando em

todas as questões os respectivos aprovei
.tamentos, onde o professor encontra a

didática indicada para cada assunto.
UNIDADE VII - CULTOS E DEVO·

ÇÕES - Discorrendo sobre Mastros e

Bandeiras a profa; Della Môníta cita as
,

festas e crendices alusivas a São João,
São Pedro, São Benedito, Santo Antô
nio, Santa Cruz, Folias de Reis, Folia do
Divino e as suas bandeiras.

SEMANA SANTA - DOMINGO DE
RAMOS e o, seu culto em várias partes
do Brasil. As Crendices da Semana San
ta, com os dias de guarda da Quinta e

Sexta-Feira. Dia do furto ou da malva
deza -'- Sábado Santo '.:_ Aleluia -

Ex-Votos, onde diz "0 Ex-Voto é um

fato folclórico que procura explicar
cultos e devoções ainda, existentes IW

Brasil'�
UNIDADE VIU - É dedicado a

ERGOLOGIA, onde o Artesanato é
estudado nos seus vários aspectos, defi-

.

nindo as Artes eOftcio« Caseiros, iiArte'
Popular e Folclórica.

O Chapéu. do Folclore Brasileiro nos
seus usos e costumes. O Laço na vida
Campeira. "O Laço é para muitos ape
nas uma corda de couro trançado com 4
ou 5 tiras, numa das extremidades uma
argola e na outra uma presilha. Mas para
o Gaúcho é mais do que isto, porque é
indispensável à sua vida nos Campos e

Coxilhas "etc. '

-

-RENDAS DE BILRoS - Nas refe
rências Rendas de Bllros a autora dedica

.mas crianças), e que não era
a primeira, tivemos oportu
nidade de agradecer a Deus
por haver respondido nossas

,orações. _

FEDERAÇAO BRASILEI�
iRA - A Coluna "Filatelia",
de Francisco Crestana, em

'0 Estado de São Paulo, de
4 de abril de 1976, noticia: :

"Depois de tantas iniciativas'
.frustradas (tanto na fase dos
entendimentos iniciais como

até depois de ter sido real
mente fundada), tudo indica,
'que no curto período de
algumas semanas, ou poucos'
meses, estará finalmente
fundada uma Federação
Brasileira de Filatelia, ou

Federação Brasileira de As
sociações Filatélicas"
,A notícia, para nós; indivi
dualmente, que sempre nos

batemos por uma Confede- ,

ração , porque entendemos
que esta forçaria o surgi
mento de novas Federações
Estaduais, o que implicaria
no reforçamento do desen
volvimento da Filatelia em

círculos mais reduzidos (Es
tados) e que, ínquestionavel
mente, reforçaria a Filatelia
Nacional, no seu todo, sim,
dita notícia não deixa de ser

recebida com. agrado, pelo
que representa de unidade e

confraternização entre as

duas maiores entidades do
país, a CFB e a SPP, do Rio
e São Paulo, sendo possível

No ,proX1mo dia 19 será
comemorado oficialmente,
no Brasil, o DIA DO lNOIO.
A ECT, para festejar a ocor
rência, lançará uma série de
3 selos referentes à Preserva-

.

ção da .Cultura Indígena, do
valor de Cr$ 1,00 cada. Os
selos foram desenhados por
AluSio Carvão e impressos
.em off-set sobre papel go-

I

mado fosforecente, numa ti
ragem de. 2.000.000 em fo-
·lhas de 50 selos
Haverá solenidade de lança
mento nas D.R. das seguin
tes capitais: Belém - PA;
Brasílía - DF; Cuiabá -

MT; C uiânia - GO e Ma
naus-AMo
Recebemos, eu e minha es

posa, convite para partici
parmos de uma cangicada,
.por ocasião da festa que as

senhoras da SAF da Igreja
Presbiteriana desta Capital
vão promover em favor dos .

índios da Missão Caíuã, que
atua em Dourados, Mato
Grosso.
Esse convite nos relembrou
que, anos atrás, ao regressar
mos de Londrina onde fora
mos em 'visitas a _amigos e

colegas .do nosso primeiro
Tour à Europa, passamos
por Maringá e ali resolvemos
conhecer parte do Estado de
Mato Grosso, aproveitando
ainda excursionar por vários
municípios paranaenses.
Atravessando, na fronteira.

o Rio Paraná, encaminha
mo-nos' para a cidade de
Dourados e ali pudemos visi
tar as instalações da Missão

. Caiuá, mantida pela Igreja
Presbiteriana do Brasil, na

qual atuam o pastor Orlan
do Andrade e sua esposa D.
Loyde Bonfim de Andrade.

. Pudemos conversar com o

pastor. Com sua esposa,
não. Ela se encontrava em

visita a vários Postos Indíge
nas, muito distantes. Iria de,

I morar mais de 15 dias. Via
jara a cavalo, e 'da mesma
'maneira regressaria.
Entretanto D. Loyde não
era nossa desconhecida.
Muitos anos antes.. nós a

havíamos conhecido, em São,
Paulo, no escritório da Mis-;
'são, à rua Libero Badaró;'
onde já trabalhava em favor
da Missão· .Indígena e de

.

'outras atividades evangéli
cas, Quando soubemos da'
decisão de D. Loyde, de
integrar-se à obra Caiuá, tra-,
balhando em Dourados, jun-.

. to aos índios, ficamos pena
lizados e assustados. A jo
vem Loyde nos pareceu
muito franzina para execu

ção de uma tarefa tão pesa
da. Fizemos então o que nos
era possível: oramos a Deus
para supri-la das forças que
necessitasse.

'

Na visita à Missão, ao saber
da viagem que realizava (O:

.

Loyde já então mãe de algu-

tranquilidade no morar
JARDIm
AnCHIETa

•

'.

Para você morar num lugar tranquilo, surgiu o Jardim

Anchieta - próximo à Universidade Feder.al de Santa
Catarina. No Jardim Anchieta, além da

, ,

.

ausência dos irritantes ruídos urbanos, a tranquilidade
é formada, também, por outras coisas

importantíssimas. Áreas verdes e de

recreação, por exemplo. No Jardim·
Anchieta.a urbanização foi realizada visando

a sua tranquilidade.
Lá, você encontrará clube,
escala primária particular,

calçamento, água, luz, esgot-o, ruas largas (14 metros
- com 1 metro de grama de. cada lado) e amplas
avenidas..
Numa área assim, de 404� 140 m2, você
dispõe de 520 lotes à sua escolha, cada um

comportando perfeitamente o que você desejar,
como arborização e piscina.

ENGENHEIRO CIVIL
SIT - Sociedade de Instalações Técnicas S/A necessita de Engenheiro
Civ.il, para trabalhar no Interior do Estado. .

j
.

Tratar à Rua Liberato Bittencourt no. 183 - EstreitoLOCALIZACAO

,,,

PRESIDt:NCIA DA REPÚBLICA
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO PÚBLICO

COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
\

I'

DASP/SUSEP

CONCURSO:
'T'ÉCNICO ,DE SEGUROS

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL AossABADOS E DOMINGOS
GABARITO DE CONSTRUÇÃO DE NO MÁXIMO DOIS PAVIMENTOS,

As inscrições estarão abertas no período de 19/04 a 03/05/76, na

Delegacia da SUSEP, à Rua Conselheiro Mafra, 16, no horário de 9 às
11 ,e 13 às 18 horas.

Poderão inscrever-se candidatos que apresentarem diploma de

conclusão -de um dos seguintes cursos superiores: CIt:NCíAS CONTÃ
BEIS, ATUAR'IAIS ou de ECONOMIA.

EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA
AGROPECUÁR IA S�A. - EPASC

CGC/MF -' 83.052.191/0001':62

,'EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA'

Pelo presente Edital ficam convocados os acionistas oa t:mpresa Catarlnense de Pesquisa
Agropecuária S/A - EMPASC - a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, à;.16:00 horas
do .dia 29 de abril de 1976, na sede social, à Estrada Geral, sIno. -' Bairro I taco rubi em

Florianópolis - SC, para deliberarem sobre a seguinte
r I

ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação do Relatbrio da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da

Conta Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, rei ativos ao exerclcio findo em

31/12/1975;
.

2. Fixaçãó dos Honorários da Diretoria
Florianópolis, 31 de março de 1976

ross OSCAR KURTZ
Presidente

.

CONRADO ZIMMERMANN
Diretor Administrativo

GE RAL DO CAPUTO COPPOLA
Diretor Técnico

Corretora e Administrc"::ora de lmoves Cruzeiro Ltda. CRECI 265

VENDAS: Ed. Apolo, 50. _�'lrl.1r, sala 506 Telefone 22�H)48

Fin�nciamento até 36 meses

,

\
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ÊXPOSIÇÃO EM BLUME

NAU
No domingo dia 11, com

Início às 8h30min, o Kennel
Club de Santa Catarina, com
sede em Blumenau, fará rea

lizar a sua 31a. Exposição
Can:ina Nacional, na praça
de esportes do 230. Bata
lhão de Infantaria, a rua

Amazonas, bairro do Garcia.
O julgamento da Exposição
Geral estará a eargo do "all
rounder" Dr: HUGO DRU

MOND, do Brasil Kennel
Club.

No mesmo local com iní
cio às 9 horas, o Dobermann
Club de Santa Catarina reali
zará urna Exposição Espe
cializada com o julgamento
do DRSAULO UNHARES.
Deverão prestigiar esta festa
cin6fila, expositores de di-

versos. estados brasileiros,
Desta capital deverá partir
uma expressiva caravana da
cinófílos,

O Dobermann Club do
Brasil em ofício circular no.
02/76 participou a todos os

clubes o seguinte: a) as enti
dades estaduais e os Kennels
Clubes deverão exigir a apre
sentação do pedigree do Do
bermann Club do Brasil no
ato de inscrição para exposi
ção; b) O D.C.B. concede o

prazo de sessenta dias, a

partir desta para, revalida
ção do pedrígree, sem ônus
para. o proprietário; c) a

mesma exigência será tam
bém com os títulos de cam

peões, que deverão ser acei
tos somente os do D.C.B.

Em contraposição o Bra
sil Kennel Club expediu �!

.

QUINTETO DE ZURICH - Um dos Espetáculos Internacionais
da

.

Temporada 1976 da Pró-Música .

QUINTETO DE ZURICH, Conjuntb de'Cmt\àra Suíço, efetua em
,1976 seu primeiro roteiro de concertos pela América Latina e
Caribe. Fundado em 1967, tem realizado recitais por toda Europa,
Estados Unidos e Japão. Integram-no grandes riomes da música
universal: Herbert Scherz (violino), Lisbeth Kappeli (violino),
Conrad Zwicky (viola), Regula Faesi (víoloncello) e Bemhard
Billeter (piano). A crítica internacional assim se manifesta: "Precedi
dos de renome, não estranhamos a alta qualidade artística do
conjunto Visitante. Músicos sérios e muito compenetrados de sua
alta missão de transmitir uma arte pura, sem concessão de nenhuma
natureza" - (Tagesspiegel, Bertin).

.

"Um conjunto verdadeiramente notável que nos atrevemos a

colocar ao lado dos maiores que temos escutado em nossa cidade
nos últimos anos". (li Tempo, Roma.) .

O Quinteto de Zurich estará em Florianópolis dia 10 de agosto
para realizar o quinto concerto da Temporada da Pró-Música,

Além deste grande espetáculo, teros em 1976, os seguintes
recitaís: A abertura da Temporada dia 24 de abril com o CORO DO
TEATRO CARLOS GOMES que se fará acompanhar de Grupos
Instrumentais; QUARTETO CUAfRA, dia 12 de maio; CAPPELLA
DE ACCADEMICA GRAZ (Áustria), dia 30 de junho; CORAL DOS
MENINOS CANTORES DE PETROPOLIS (Canarinhos), dia 14 de
julho; Balet PAUL TAYLOR, dos U.S.A. (ainda dependendo de
confirmação), dia 25 de setembro; EUOOXIA DE BARROS (piano),
dia 13 de outubro; e finalmente dia 10 de novembro, a ORQUES
TRA DE CAMARA DE FLORIANÓPOLIS que contarcom solistas'.
especialmente convidados. . .

NOTA: Os ingressos para o concerto de abertura, dia 24 de abril, já
se acham a dis{lo·sição do público nos seguintes postos de venda:
JANE MODAS a rua Padre Miguelino (emfrente ao cine São José) e
TECIDOS TUFI AMIN (rua FelipeSchmidt). Platéia - Cr$ 30,00 e

Balcão- Cr$ 15,00

Curso de llaula doce da protessora
Brueckheimér

.

A Professora Maria Juliane
Brueckheimer mantém um curso
de flauta doce à rua Nereu
Ramos, nO.21 (fone 22-3227),
durante todo o ano, nesta Capi
tal, no salão da Comunidade
Evangélica Luterana.

Em 1975, em fevereiro, pa
trocinou a primeira semana cata
nnense de Flautas, oportunidade em que contou com a partici
pação especial de Isolde Frank
que é professora de música da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul. A Semana con
tou com 40 inscrições e teve seu
encerramento no TAC, com um

con�e!to dirigido pela professo
ra visítante, A Professora Maria,
Juliane, segundo fomos informa
dos, está programando a 2a.
Semana Catarinense de flauta
p�a julho do corrente ano, tam
bem sob a orientação de Isolde
Frank.

Entre os alunos que aprende
ram a .flauta Block (ou doce)
nest.es 4 anos 'em Fpolis, diver
�os Já se dedicam a um segundo
Instrumento, como flauta trans
versa, violino, piano, piston.Quem a�rendeu música através
� flautinha, não tem muita
dlfic1;lldade em adaptar seus conheclmentos a um outro instru-

menta.
A flauta doce com muita

razão está sendo recomendada
hoje ao ponto de diversos esta
belecimentos de ensino no Rio e

em São Paulo terem determina
do seu uso obrigatório para a

iníciaçâo musical, pois, além de
fácil aquisição, é um instrumen
to pequeno que cabe em qual-'
quer pasta. E também não há
maior problema quanto ao ma

nejo, pois qualquer dedinho al
cança as posições necessárias.

Informa a professora que 8
anos é a idade ideal para come

çar. Raras vezes o esforço envi
dado com crianças abaixo desta
idade temi sido coroado de êxi
to. Criança de 5 ou 6 anos serâ
bem sucedida, quando os pais
tocam algum instrumento e con
trola os exercícios.
MCLAIN FAMILY BANO

A Mclain Family Band. estará
dia 15 no Teatro Álvaro de
Carvalho para uma única apre
senta9ão em nossa cidade. O
espetaculo está previsto para às
20,30 horas, e conta com o

patrocínio do Instituto Brasil
Estados Unidos, e tem a colabo
ração do Serviço de Divulgaçãó
e Relações Culturais da Embai
xada dos Estados Unidos.
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todos os clubes filiados a

cir cular no. 76/06: "A pro
pósito do ofício 02/76, sem

. data, dirigido pelo Dober
rnann Club do Brasil direta
mente às agremiações filia
das ao B.K.C., sem o conhe
cimento desta entidade má
ter, pedimos observar o se

guinte: a) recomendamos
não considerar as instruções
contidas no referido docu

mento; b) toda e qualquer
instrução ou modificação
das normas vigentes, relati
vas à raça Dobermann, so

mente terá validade quando
divulgada pelo DCB através
do BKC. sendo vedado a

entidade especializada diri
gir-se, nesses casos direta
mente aos !<ennels Filia
dos".

exemplificar vejamos o

que aconteceu com um gati
nho Inglês: seu olho foi co
berto por uma membrana
deixando-o completamente
cego. O gato foi levado a

uma clínica veterinária e·

após uma semana de trata
mento ficou inteiramente
bom Voltou para sua casa e

ficou novamente cego. Che
gou-se à conclusão que o.

gato odiava sua dona e de
senvolveu este mecanismo
de defesa para não vê-Ia.
A psiquiatria animal ainda
é um- ramo pouçoconhecído
da veterinária. E dificil ad
mitir que seu cão é neurõtí-

co, pois um cão doente é
fruto de uma família doen
te. O animal sofre as conse

quências da; problemas e

ansiedade de seu dono e,
mesmo não a; compreen
dendo, sofre e sente seus

efeitos. A maioria das pes
soas não está em condições
de assumi r que a doença de
seu cão pode ser o resultado
de um tratamento-ínadequa
do.

Apesar de tudo o número
de pessoas que possuem ani
mais domésticos continua
crescendo. Muitas vezes o

animal pode preencher um
vazio emocional no caso de

casais sem filhos ou de pes
soas solteiras. Segundo os

psicólogos, o contato com

.

os animais é muito impor
tante para o desenvolvimen
to emocional das crianças,
além de ser aquele amigo
fiel e sincero tão difícil de
encontrar-mos.

Os americanos gastam na
da menos que 3 bilhões de
dólares em alimenta; e todo
tipo de objetos para os

cães. Existem salões de bele
za que oferecem serviço de
lavagem de pelo, corte, pen
teado e 'atê mesmo perucas.
Essa preocupação com a

aparência físicamuitas vezes:

às raias do exagêro - ur

cachorro Dinamarquês assis
tiu ao casamento de seu
dono usando casaca e carto
la. Tal tratamento, não só é
inadequado como também
violenta a personalidade do
animal. Assim é comum ver
mos cãezinhos bem pentea
dos, lavados, vestidos e neu

róticos.
A falta de informação

pode ser uma das causas do
descrédito da psiquatria ani
mal. Mas pesquisas no cam

po prosseguem a fim de
tomar o tratamen to das
neuroses animais num traba
lho sério e eficiente.

NEUROSE ANIMAL
As pessoas de um modo

. geral acham que os animais
são incapzes de raciocinar,
agindo apenas por instinto.
Orá, como se explica o fato
de que o cérebro do cão se

desenvolve, aumentando de
tamanho? Se o animal não
pensa, não pode ter proble
mas emocionais. ou psicoló
gicos. Entretanto os animais

também estão sujeitos a

esse tipo de problema. Para

Quando alguém precisa de alguma coisa com urgência ,e ela surge de repente,
no exato momento, costuma dizer-se que ela caiu do céu.
!: o que está acontecendo neste momento, com os novos preços de forrações
de PEDROSO - MÓVEIS E TAPETES.

'\._São preços que cairam do céu, de propósito, para você aproveitar o momento,
que é oportuno e comprar pelos menores preços, os melhores carpetes do mundo.
Consulte a tabela abaixo.

Marca + Colocação Preço por m2

NYLON 10 MIM SÃO CARLOS 11,00 149,00·
DURAFELT EM PEÇAS 11,00 79,00
DURAFELT EM PLACAS 11,00 75,00

C- r-lIDO 1. Ia

ATENÇÃO. AGORA NO PARANÃ E S. CATARINA, CARPETES
DRASTOSA NO ATACADO

Nome Preço por m2
- Colocação Liquido por m2

DRASTOSA NYLON 10m/m 160,00 11,00 149,00
DRASTOSA NYLON, 6m/m 134,00. 11,0.0 123,00

Aumentando a produção e reduzindo os custos, PEDROSO pode oferecer maiores descontos também em modelos
exclusivos da linha colonial nobre de estofados,

Conjunto modulado em cores

belíssimas Conjunto em Veludo Brasília;
Almofadas soltas. De 7.800,00

Conjunto Império em fino

capitonê

por 5.000,00
Senhores Construtores e Arquitetos.
Para modernas construções, PEDROSO recomenda
DURANYLON PEDROSO LI,JXO .� com o dobro do

peso e da espessura dos pisos comuns e durabilidade
ilimitada ou o NOVO CARPETE DRASTOSA ESPECIAL,

.

de recente lançamento. São indicados para edifícios,
hotéis, cinemas, lojas, repartições e locais de grande
trânsito de pessoas. Tem a vantagem de serem aplicados
diretamente sobreó cimento, ladrilhos, tacos ou
madeira. Isto representa enorme economia de tempo
e dinheiro e oferece o máximo em conforto; beleza, calor
e facilidade de limpeza.

\ .

O GRUPO PEDROSO

realizou neste ano, as maiores

compras de tapetes, carpetes e

forrações do Brasil. Dezenas de

milhares de metros. Milhões de

cruzeiros. Para entrega
imediata em todo o

país e exterior

carpetes
DRASTOSAEvite comprar carpetes e forrações por amostras.

Poderá receber o que não desejou.
Escolha na própria peça pela marca impressa a cor exata

que deseja.
Só PEDROSO tem estoque bastante para isto.

O GRUPO PEDROSO é a. maior organização brasileira no ramo de tapetes e carpetes. Exclusividade total dos produtos ITA no

Paraná e S. Catarina, Frota própria. Dezenas de equipes especializadas com 25, anos de experiência. Exclusividade do sistema
ROBERTS de fitas térmicas para junção invisível de carpetes e forrações, Exclusividade da máquinas VON SCHRADER para Lavar

. tapetes e carpetes com espuma seca.

O GRUPO PEDROSO é formado por cinco grandes empresas a serviço do Brasil.

Móveis Pedroso Ltda. Dr. Murici, 339 - Curitiua - Fones: 23-6854/22-2075. Tapetes e Decorações Pedroso ltda. Murici, 231,
Fones: 23-9822/22-4787 • Decorações � Representações J. Pedroso Murici, 229, fones: 23-9822/23-9479. José Pedroso de
Morais &Cia. Ltda. - Fãbrica de Móveis Rua Nilo Peçanha, 2.199 - Fone: 52-2232 • Pedroso-Distribuidora Catarinense t.tda.
R. Santos Saraiva, 49 - Estreito - F lorianópolis Fones: 44-1389/44-2517.
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SUINOCULTURA

o sucesso está no equtubno e na ractonalizacão
"Tudo isto que foi dito nesse

Simpósio, com a experiência de
um empresário e homem de

governo, que é o Dr. Victor
Fontana, muitos brasãeiro deve
riam ter ouvido que; tenho cer

teza, estão carentes destas notí
cias e destas informações. Para
nós que aqui comparecemos,
foi, sem dúvida, um privilégio
escutar uma palestra de tal con
teúdo."

Esse depoimento, de autoria
do diretor-presidente do frigorí
fico -Safrita, de Itapiranga (SC),
ret1etiu a repercussão Que teve a

palestra proferida pelo secretá
rio da Agricultura de Santa Ca
tarina, Victor Fontana, no I

Simpósio Brasileiro de Suinocul
tura e Fruticultura, promovido
pela CNA e pela Federação da

Agricultura da SC, em Florianó
polis.
A seguir, os pontos culminan

tes dessa palestra, cujo roteiro
foi montado pelo próprio Victor

Fontana, assessorado pelo ·enge
nheiro agrônomo Addfo N.
Correa, coordenador do Progra
ma de Suinocultura da Acaresc.

A população brasileira e mundial deverá duplicar nos �róximos .

30 anos. E a produçã o de carne, de proteína animal, sera da mais
alta importância para a alimentação dessa crescente população. ,

Conforme mostra o Quadro no. 1, o consumo de carne suma

ocupa a terceira posição, segundo estudos desenvolvidos pela FAO.
O Quadro no. 2 mostra que o consumo de came suína no Brasil está
abaixo da media mundial que, por sua vez, já é considerado um

sub-consumo (alguns países desenvolvida; consomem 25 kg de carne

suína/ano/habitante, contra o índícebrasileíro de 7,6 kg/ano.
QUADRO I
Consumo de CarneMundial (FAO, 1975)

Peixe
Bovino
SUúlO •

Aves ..

Ovelha.
Total . õ

kg/habitante/ano
12,8
11,3
.9,9
.5.0
.2,1
41,1

QUADR02
Consumo de Carne do Brasil (FAO, 1975)

kg/habitante/ano
Bovino 17,5

, Suíno . .7,6
Peixe . .5,3
Aves. . .2,6
Ovelha. .0,"1
Total .......•..•....•............. 33,7

Santa Catarina apresenta um consumo de carne suína de 11,5
kg/habitanje/ano.
PRODUÇAO' .

Segundo o censo do I:J3GE, de 1970, o rebanho suíno brasileiro
era de 31,5 milhões de cabeças com uma densidade de 3,73 cabeças
por quilômetro quadrado. O. mesmo senso indicou que Santa
Catarina tinha um rebanho de 3,15 milhões de cabeças (10% do
rebanho nacional) e urna densidade de 32,8 cabeças/km2.

Com relação às distribuição do rebanho, a região Sul comportava
48% do rebanho nacional, a região Sudeste 18% e as demais regiões
34%. Em Santa Catarina o Oeste e Vale do Rio do Peixe abrigavam
64% do rebanho estadual, o Vale do ltajaÍ 10% o Sul 9% e as demais
regiões 7%. .

A concentração de suínos no Oeste e Vale do Rio do Peixe, em.
Santa Catarina, é da ordem de 80 animais por krn2, superior à da
Alemanha Ocidental, que é de 71,07 animais/kmz.

Existe urna liderança do Estado de Santa Catarina em termos de
desfrute de rebanho: 68% em 1977. O'desfrute médio do país é de
36%. No entanto, alguns países de suinocultura desenvolvida
apresentam desfrutes bem superiores ao índice médio alcançado por
Santa Catarina. A Inglaterra com um desfrute de 182%, a Holanda
com 172%, a Bélgica 166% e os Estados Unidos, 146%, são alguns
exemplos. .

No entanto, existe um considerável' número de suinocultores
catarinenses que alcançam a media de 16 animais terminados/por/
ano, comparável aos países de suinocultura desenvolvida. Contudo,
ao confrontarmos com a media estadual, ri rendimento "baixa
sensivelmente: 6,5 Suínos terminado/porca/ano (amédia brasileira é
de 3,5 suínos). .

Umdilema:

Como empresariar

sem margina-lizar?
As modernas têcmcas de

produção' de suínos (o desma
me precoce, por exemplo, o

sistema de integração e outros)
vêm modificando o panorama
da suinocuífura catarinense.

Um colono, com 25 hecta
res cons eguia, até há bem,

.

pouco tempo (no sistema clás
sico) manter de 10 a 12 porcas
criadeiras e produzir Oi âi
menta; para terminar os aní-

encontrasse quem terminasse
os leitões, o que não seria
tarefa difícil, devido ao bom
retomo de capital que oferece
ria ao empresário.

Ma; - e essa foi uma gran
de questão levantada pelo Se- .

cretário da Agricultura de San
ta Catarina, engenheiro quími
co e empresário Victo Fontana
- o que fazer com os 160.000
produtores de suínos existen
tes atualmente em· Santa Cata
rina? e um problema que

Com o desmame precoce e envolve altas 'indagações socio
outras técnicas de um avança- lógicas e até humanas, enfati
do sístema de produção, esse' zou Victor Fontana.
mesmo produtor poderá ter 60 Em torno dessa questão,
criadeiras e produzir cercá de apresentamos dois depoimen-
1.000 leitões/ano. O pai e o tos: o do secretário Victor
mestre dessa técnica (enge- Fontana, destacando a proble
nheiro agrônomo. Luis Carlos mática da comercialização e da
Galloti Bayer) esteve presente industrialização (ele está segu
ao SimllÓlio'Nacional de Sui-

.
ro de que, com a técnica dis-

nocultura. ' ponNel e testada, a produção.
Ora, se nós abatemos em de suínos pode crescer a pas

Santa Catarina ao redor de 2 sos' largos) e do engenheiro
milhões de cabeç�/ano e se agrônomo Alvaro TomaseIU,
nós selecion�mos 2.000 - ex-diretor de Crédito Rural do
produtores (cada um produ- Besc e atual diretor adnünis
zindo 1.000 leitões/ano) riÓi trativo da Consultag, propug

. poderíamos atingir o equiva- nando pela urgente racionali
lente ao que se abate hoje em zação do sistema de produção
Santa Catarina, desde que se de sumos.

mais.

)

Utilizando o moderno sistema'
de produção (desmame precoce,

unidades especializadas em produzir
leitões e outras em terminar os animais
para os frigoríficos, além de outras

técnicas) cerca de 2.000 suinocultores - cada
um com 60 criadeiras - podem produzir os

2 milhões de suínos que
atualmente são terminados por

160.000 agricultores.
O que fazer com os outros 158.000?

Esse foi um dos grandes temas levantados
pelo Secretário Victor Fontana no

I Simpósio Nacional de Suinocultura e

Fruticultura realizado em Florianopeíls,

Em 1970, Santa Catarina
participava com 18,2%

do total de
reprodutores suínos
inscritos no registro

genealógico brasileiro.
Cinco anos após, essa·
participação evoluiu

para 57,2% devendo
superar os 60% no

corrente ano.

As 162 granjas catarinenses
possuem um plantel de
10.300 matrizes das .

melhores linhagens das raças
Landrace, LargeWhite

(foto) Duroc e Hampshire.

Patrimônio Genético
Santa.Catarina dispõe do maior plantel de reprodutores registra

dos no país .. Em 1970 o Estado participou com 18,4% do total de
animais inscritos no "Pig Book Brasileiro"; cinco anos depois (1975)
essa participação passou para 57,2%, devendo ultrapassar a casa dos
60% no corrente ano.

162 granjas de reprodutores vêm multiplicando as melhores
linhagens, asseprando o melhoramento genético do rebanho catari
nense e do proprio país, através de várias exportações. Essas granjas
possuem um plantel de 10.300 matrizes, onde foram inspecionada;
30.60.0 reprodutores em 1975.
A Estação de Avaliação de Suínos, localizada em Concórdia, vem

selecionando e certificando linhagens de maior produtividade.
A' Associação Catarinense de Criadores de Suínos (Accs) vem

executando o registro genealógico e inspecionando as granjas de
reprodutores.

À Acaresc cabe assistir tecnicamente o produtor de suínos, tarefa
essa que é dividida com algumas indústrias (Sadia, Seára, Perdigão,
Frissulca, por exemplo) que vêm prestando assistência técnica aos

produtores integrados.
Sistema de Produção
O sistema de produção largamente difundido no Estado é aquele

que preconiza o confinamento para os animais destinados ao abàte e

o semi-confinamento para os destinados à reprodução.
Esse sistema está calcado numa estrutura fundiária caracterizada

pelo minifúndio localizados, em sua grande maioria, em terras de
declividade acentuada e um produtor que tem reagido bem aos

estímulos governamentais e à introdução da moderna tecnologia,

Fontana:

o "nó górdío"
está na

comercialização

Eu concordo plenamente
com os ponderações feitos pelo
Tomasdli; No entanto, para que
o esforço pela modernização da

produção seja bem sucedido, é
preciso que haja uma aorrespon
dente resposta e atualização tec

nológica por parte da indústria.
Sem que os industriais com

preendam da necessidade de
marcharem paralelamente à evo

lução. tecnológica do sistema
produtivo, nbJ estaremos, logo
10IP, frente a certos impasses.

Eu entendo que produzir não
é diflcl1. Poderá ser trabalhoso,
mos diflcil não é. O suinocultor,
como qualquer agricultor e pe
cuarista, res'ponde de imediato,
a qualquer tipo de programa ou

chamamento, desde que o seu

trabalho não venha a sofrer frus
trações.

O grande problema da agri
cultura brasileiIa, chama-se co

mercialização.
Este é o ponto nevrálgico que

enfrentamos. É o nó górdio.
Para produzir esse esquema, essa
tecnificação tem resposta ime-

.

diata, meu caro Tomaselli. Mas
o que precisamos, é lá na outra

ponta da corria, racionalizar o

processo de comercialização.
.

Num pais de âmbito conti
nental, como o nosso, a comer
cialização é o maior desafio a

enfrentar. Nós temos deficiência
de transporte, de equipamentos
adequados ao transporte, nós
temos dificuldades até na su

permercados. Existem supermer
cados que, à noite, desligam a.
eletricidade dos balcões-ftigori
ficas, para economia de energia
elétrica. Quando chega o dia
seguinte, o produto está com

aspec to indesejável e é devolvido
para o industrial; Uma matéria
prima que foi produzida a tanto
custo e com tanto sacriffcio é
inutilizada. li esta a situação
braüeira. E uma realidade.

Há pouco, nbJ combináva
mos com o Adolfo Correa, para
trazer do Estado de Virginia um

especialista em cortes de carne,
em marketing de came de suíno.
Nós precisamos que as indústrias
passem a fazer cortes ea cdocar
carne sutna nos açougues e nos

supermercados, parque a dona
de casa precisa de trocar; de
quando em vez, a .refeição que
prepara para sua família. E so

mente através da indústria bem
orientada, com tecnologia ade
quada "ufrto-date" poderemos
quebrar esse clrculo vicioso.

Esse técnico viria a Santa
Catarina 'para que nbJ pudésse
mos, junto aos industriais, pro
curar transmitir algo de novo,
para que o nosso sistema merca

dológico mude de feição. Nós

o ano de 1975 caracterizou-se por urna crise na suinocultura
brasileira, em . função do preço desestimulante para o produtor,
fazendo com que {!equenos criadores vendessem todo seu plantel.
Em função da reaçao do preço ocorrido em 1976 e com o apoio do
Governo Federal em relação ao crédito presumido de ICM, os

produtores (aqueles que descartaram sua criação) estão voltando à
exploração, buscando uma rápida normalização de seu plantel.
Acredita-se que em 1976 ocorrerá um equilíbrio de oferta e procura
de matéria-prima, proporcionando. um preço justo e estimulante ao

produtor.
.

.'

Estima-se que para 1978 o abate ·das indústrias alcance 2 milhões
de cabeças, exigindo a necessidade. urgente de preparação de uma
infra-estrutura visando obter boas condições que reflitam no
atendimento mais eficiente aos setores de produção e consumo, bem
corno possibilitar urna otimização operacional � indústrias, com a

finalidade de realizarem' os necessários investimentos para acompa
nhar o contínuo desenvolvimento da· suinocultura e buscar novos
mercados, impondo seus produtos e estabelecendo tradição.

Abate, resfriamento e armazenagem .

A capacidade instalada das salas de matança apresenta um volume
superior à capacidade de abate da indústria corno um todo. O que
ocorre é que, normalmente, as salas de matança ficam com a

capacidade ociosa e outras com deficiência corno, por exemplo, o

túnel de congelamento, câmara de estocagem e outras secções.
Algumas indústrias não realizam o resfriamento adequado -

existe um produto de estrangulamento no sistema de resfriamento e

frigorificação do parque industrial - ou deixam de fazê-lo por falta
de potência frígorífíca, perdendo na qualidade e cor da carne,
devido às reações de oxidação, redução e contaminação microbiana.
Além do mais, outras indústrias não executam o resfriamento
correto.
Namaioriai das indústrias ocorre a falta de instrumentos adequa

dos para controle de temperatura e umidade nas câmaras de
armazenagem. .

A capacidade das câmaras frigoríficas (incluindo a; câmaras de
salga e cura) de Santa Catarina passou de 5.200 toneladas, em 1969
para 9.092 toneladas em 1975. Algumas indústrias estão ampliando
e modernizando este setor, prevendo-se que, em 1977/78 a

capacidade de frigorificação passará para 22.902 toneladas. .

Estrutura de oferta
Os "embutidos", produtos que exigem maior processarnento

industrial, tem avançado significativamente no mercado, o mesmo
ocorrendo com produtos resfriados e' congelados. Os salgados eas

gorduras. estão perdendo a representatividade na oferta de produtos
SUúlOS. A participação da.gordura caiu em 34% de 1970 para os dias
de hoje. .

97% do mercado para as indústrias frigorífícas de Santa Catarina
são os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul,
Paraná, Minas Gerais e o próprio Estado de Santa Catarina. No ano

passado foram exportadas 1.380 t de carcaças para a Espanha.
O abate (1975) nas indústrias sob inspeção federal, na região Sul

atingiu a 4,36 milhões de cabeças: 2,07 milhões no RS; 1,33 em se
e 964 mil no PR.' /

Considerações finais ,

Com a evolução da suinocultura, de atividade de subsistência a

atividade econômica a nível empresarial, o sucesso da criação
depende, cada vez mais, do correto planejamento, da disponibilidade
de recursos humanos e materiais, da tecnologia empregada e da
eficiente administração desses fatores.

E necessário admitir,« no momento, um modelo dual para a

agricultura brasileira. _Existe um conv-ívio entre o esquema
empresarial com o minifúndio voltado para a produção em pequena
escala ou mesmo de subsistência. Manter o pequeno produtor ao

lado de grandes empresas significa conciliar o modelo japonês de
pequenas e médias propriedades, mas que empregam muita mão-de
obra e tecnologia avançada. O outro estilo - o americano - de
criações e culturas manejadas mediante o uso intensivo de máquinas
e equipamentos liberou um enorrne percentual da mão-de-obra rural'
para as cidades, :,.' . _

-oi Para convrvencia adequada e produtlva.,·as situaçoes contras
tantes, haverá que se contar com empresários çonscientes de que
somente lograrão êxito completo aqueles que estabelecerem pnncí
pios de comportamento ajustados a um desenvolvimento harmônico
e integrado entre os setores, dentro de princípios humanistas.

O aumento' de consumo e as perspectivas ·do mercado externo
estão a exigir do parque industrial profundas alterações que vão
desde o indispensável melhoramento adnünistrativo, de tecnologia
de carnes, capacidade de armazenagem, até conhecimento abrangen
te de marketing.

A médio e a longo prazo que a tendência para a próxima década é
,

a transformação do atual sistema de produção para o confinamento
total do plantel, buscando com maior precisão os mais alta; índices
de produtividade. _

INDUSTRIALIZAÇAO
A indústria de carne suína foi implantada no Vale do Itajaí, ainda

no século passado. Inicialmente foi caracterizada por uma linha de
produção voltada para a banha, atendendo às exigências do mercado
daquela época.

.

A partir da primeira década desse século, surgiram várias
indústrias I que, com a colonização, anos mais tarde, do Oeste
catarinense, foram sendo Iocalizadss naquela região, hoje com o

maior número de indústrias no setor.
São deze sseis as principais indústri as catarinenses com as seguintes
localizaçôês: Safrita (em Itapiranga), Firscar (em São Carlos), Saic
(em Chapecê), Fricooper (em Chapecô), Seára (em Seára), Sadia
(em Concórdia), Pagnocell i (em Joaçaba), Unífrico (em Salto
Veloso), Perdigão (em Videira), Ouro (no município de Ouro),
Fricasa (em Canoinha), Rio .Sulense (em Rio do Su1), Carlos
Schroeder (em Indaial), Frigor (em Blumenau), Hermann Weege (em
Pomerode) e Frisulca (em Criciúma). '

Evolução do Abate
. De um total de 2.150.000 suínos abatidos (nas indústrias, em

abatedouros não inspecionados e para consumo doméstico) e

vendidos vivos para outros estados, o parque industrial catarinense
(inspecionado) abateu 1.334.000 suínos. .

.

Em 1960 esse àbate havia sido de 570.798 suínos; em 1965· de
626.929; e em 1970 de 943.642 suínos.

precisamos ír atrás de instru-
. menta que possam ter cones

ponâência, lá no produtor, para
que de se sinta mais amparado,
com uma melhor retnbuiçãa
Pois o suinocultor, sem uma

indústria em condições de redi
zar uma capilarização no abaste-.
cimento, terá dificuldades em

auferir rendimentos almejados e

necessária para que ele conti
nue a produzir mais e melhor.
Mas nós brasileiros estamos
acostumados a enfrentar as agru
ras, os grandes problemas e te
mos vencido essas dificuldades,
esses problemas: .

.

Também no setor: industrial,
.

há de se. buscar uma moderniza
ção tanto da linha de abate
como do sistema de resfriamen-
to.

.

No ano passado, por exem

plo, a Espanha quis comprar',
20.000 toneladas de carcaça de
suíno, com uma certa espessura
de toudnho, com certas caracte
rfsticas exigidas pdo mercado
intemaciond; E o Brasil não
conseguiu atender além de
2.000 toneladas .; 10% dessa
demanda. E não conseguiu por
que são raras as indústrias com

Serviço de Inspeçí[o F_ederal, �e
gistrado no ambito intemacio
nal. E .quem perde também com

isto é o suinocultor brasileiro. E
eu não sou daqueles que enten
dem que através da exportação é
que nôs devemos consolidar a.

nossa posição como pais desen- .

volvido. Eu entendo que está no
mercado nacional a grande chan
ce da indústria e do produtor
brasileira São 110 milhões de
pessoas, um potencial de merca-

. do extraordinário. Mas devemos
também entender que, em cer

tos. momentos a exportação re

presenta a "válvula de escape ", a
sa(da tanto para o. produtor
como para o industrial de suí
nos. Dai porque a indústria de·
veria estar em condiçõ� de
cOmpetir no mercado externo.

Tomaselli:

por uma

imediata

tecnificação '

O secretário da Agricultura,
em sua brilhante conferência,
mostrou uma grande preocu
pação em relação ao problema
social. Nós entedemos, que um
progresso rápido na suinocul
tura, p�rá provocar, de dgu
ma fonna, um problema so
cial. Mas entedemos também,
de que se deve fazer um esfor
ço sobrehumano, para que no

mais curto prazo pasivel pos
samos transfonnar essa suino
cultura de subsistênda (os nú
meros demonstram que o reôa
nho médio, por propriedade,
em Santa Catarina é de apenas

30 sulnos e que o número
médio de criadeiras é de 3 a 4
por propriedade) numa sumo-.
cultura empresand. .

)
Entedemos que, pela eco

nomia que uma racionalização
da sumocultura poâerã apre
sentar em termos de consumo
de alimenta, em muitos cace
seria preferlvel o agricultor co
mercializar os produta agríco
las ,.- milho, soja, e .outros -

do que transformar esses mes

mos produtos em suinos, -em
virtude da baixa conversão ali·
mentar apresentada por essas

propriedades. .

O processo de racionalize
ção, mais cedo ou.mais tarde
terá que vir. Ele ocorreu na
avicultura e hoje nós não mais
admitimos a avicultura sem a

racionalização total, sem a tec

nificação total. E a suinocul
tura terá. que entrar nesse pro
cesso, mais cedo ou mais taro
de.

Com relação ao problema
social, o que nós podemos
dizer é o seguinte: 10.) Pode
rão muitos agricultOres ser uti
lizados no processo de termi
nação de suínos Nós entende
mos que a fase crittca de uma

criação de suinos seja a fase de

criação dos leitões. E essa fa..
se tem que ser totalmente Í!C

nificada, dentro dos métodos
mais modemos e sofisticados.
E é mui to mais
fácil racionalizar se trabalhar
mos com um menor número
de criadores. A. fase de termi
nação é um processo mais sim-

, pIes, um processo que deman
da menos conheciment08 téc
nicos e que poderá ser, dentro
de uma variação do sistema
atualmente utilizado, efetiva
do por um grande número de
pequenos criadores. Os sui-'
nocultores, acreditamos nbJ,
não serão 1n4rginalizados. Eles
continuarão crian_do suínos e o

Governo, através de seus ór
gãos de a;sistência técnica,
'tem uma função muito impor
tante, pr.omovendo uma trans

formação lenta desses agricul
tores, em suinocultores melhor
sucedidos, com um maior tndi
ce de rendimento econômico
em suas propriedaâes: .

20.) As indústria'! poderão
absorver o excesso de produ
ção. Nós também acreditamos
que um parque industrial que
conseguiu absorver um acresci
mo de produção de 570 mil
sutnoslano em 1960, para 1
milhão e 400 mil suínos em
1975 e que prevê o abate de 2
milhões de suinoslano, em

Santa Catarina, no ano de
1978, terá condições de absor
ver não só essa ma têria-prima
de excelente qualidade obtida
através de um processo racio
nal de produção, como tam
bém a matéria-prima produzi
da por esses pequenos agricul
tores e que continuarão a pro
duzir suínos. A assistência têc
nica propiciada pelo governo
poderá, inclusive, melhorar a

qualidade do suino produzido
por esses pequenos agriculto
res.

Nós acreditamos também
que muitos agricultores pode
rão se especializar na produção
do milho e da soja para que as

criações empresariais possam
contar com a matéria prima
utilizada na alimentação do
sutno.

Nós vemos portanto a rir

cionalização do processo de
produção na suinocultura, co
mo uma necesçidade imediata
e temos que 1istudar uma for
ma, a. melhor possivel, a ·fim
de não deiXar que os demais
ãgricultores sejam marginalizir
dos. Mas não podemos esperar
um tempo muito longo para
modernizar a suinocultUra de
Santa Catarina e do próprio
Brasil.

EVIDENTEMENTE'
<I •.

Indústrias que transformam a matérja prima [produzida _pelos agrQ·pecuarist.as· catarinenses, ...........................

em alimentos (ja mais alta qualidade para .

o Brasil e para o mundo.

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
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Barra do Garças-MT (de Amilton

M. Lisboa, especial para "O ESTA

DO") - Um projeto pioneiro de colo

nização está revolucionando os concei

tos agrários do País, ao buscar o.

interesse de agricultores nos estados do

Rio Grande do Sul e Santa Catarina

pelas terras férteis do norte do Mato

Grosso.
O trabalho é desenvolvido pela Coo

perativa de Colonização 31 de Março
Ltda. - COOPERCOL, fundada há

quatro anos emTenente.Portela - RS!
responsável pela aquisição de uma

imensa área de terras no norte do Mato

Grosso, para onde está levando os

agricultores oprimidos pelo minifúndio

do Sul, ao mesmo tempo que adota

medidas profundas na solução do pro
blema rninifundiárie que ainda persisti
rá por muitos anos em imensas regiões
dos estados sulinos.

A direção da COOPERCOL tem

consciência de que uma reforma agrá
ria precisa ser planejada. "A falta de
"kn owhow" na ocu pação de novas

áreas não cólonizadas, a atuação dos

especuladores e dos latifundiários,
'preocupados somente com o lucro na

compra e venda de terras e a falta de

empreendimentos sérios de coloniza

ção, dizem, são os principais entraves

da reformulação da pai ítica fundiá-
-ria no País".

A ""reforma agrári a no Brasil, aci ona-

da por revolucionários projetos que
p revêm a ocu pação de extensas áreas
aciosas nas regiões norte e nordeste,
parece ter entrado num ritmo defi niti
vo ,e que pode se constituir como

inédito no mundo.

Superado o primeiro momento de

perplexidade diante do problema fun

diário e, igualmente ultrapassada a

primeira fase de tentativas heróicas de

solução do problema, os primeiros
resultados começam a aparecer. Mas o

que existe é, apenas, o começo. A

reformulação fundiária nos populosos
estados do-Sul. iniciada com o desloca
mentn de numerosas famílias de agri
cultores para Mato Grosso e Pará,
continua carente de uma estratégia
global, calcada numa distribuição re

gi anal de terras que seja capaz de

resolver a dramática situação dos cal o�
nos que vivem da exploração dos

minufúndios do sul, em regime de

apática sobrevivência.

,"

••

Milho produzido noMato Grosso

CELEIRO DO MUNDO

Norberto Schwantes e Sérgio Berto

ni, respectivamente, administrador e

coordenador técnico da COOPERCOL,
dirigem o projeto de colonização dos

cerrados do norte matogrossense. Su a

ação parte do princípio de adotar

"uma pol ítica de reformulação global
no conceito de colonização até então
conhecido no País, prevendo, não ape
nas dar condições aos agricultores de

se instalarem em áreas maiores e mais

produtivas, onde possam desenvolve r a

atividade agrícola com boa rentabilida

de, mas também, promover meios para
minimizar a indigência das regiões de

onde saem os agricultores com destino

ao Mato Grosso".
- t preciso" redistribui r as terras

que ficam aqui no sul - afi rma Schwan

teso E para isso estamos trabalhando

nas duas frentes.
A região matogrossense de Barra

dos Garças, para onde estão sendo
encaminhados agricultores do Sul, é
considerada por autoridades mundiais

no assunto, como o celeiro do mundo,
sem se analisar outras possibilidades de
desenvolvimento. Ali, o Instituto Bra
sileiro do Café, através de incentivos e

financiamento, já assegurou o plantio
de nove milhões de pés de café, num

projeto que também recebe o apoio da
SUDAM.

Ressalte-se, igualmente, a cultura

do trigo, apontada pelo Instituto Agro
nômico de Campinas, como a mais

compensadora dentre todas as áreas
tritícolas do País, produzi'ndo 1.800

.
kg por hectare, superior à média regis
trada no Su I do Pa ís e até mesmo de

países estrangeiros, grandes produtores
de trigo.

Estimulado pela pesquisa, o gover
no já decidiu incentivar o plantio no

próximo ano, de três mil hões de hecta

res e em 1978, seis milhões.

Sérgio Bertoni entende que com

todas as condições que o Mato Grosso

oferece ao agricultor rniriifundiárin do

Sul, logo mais, cerca de 10 mil famílias

sulinas ali se instalarão, o que vale

dizer, proporcionando o disciplina
menta das áreas minifundiárias do Sul,
através de redistribuição de terras, em

pelo menos, 25 a 30 municípios.
- Essa é uma contribuição notável

da COOPERCOL à reforma agrária do

Pafs, diz Norberto Schwantes, O deslo

camento de colonos para o norte,

ocupando áreas até agora não aprovei
tadas, pode não só modificar comple
tamente a fisionomi a das áreas desafo

gadas, aliviando as tensões provocadas
pela indigentização rural, como tam

bém deverá trazer reflexos para a

própria econorrie nacional. Nestes dois

anos e meio que constituem o nosso

período efetivo de trabalho na ocupa

ção do norte do Mato Grosso, pela
COOPERCOL, já viabilizamos uma

programação com o objetivo de refor

mular o problema fundiário nas zonas

de origem.
"Foi uma luta titânica- prossegue

mas conseguimos reunir "know-how"
suficiente para colocar, inclusive, à

. O ESTADO - 11 de abril de 1976 - Pá 'na 21

além de outros grandes rnurucipros enviados- pelos pouficos que ainda

espelhados pelo solo matogrossense, -acentuavam o sentido social da medi

que estão abertos à penetração dos da. Esse tipo de agricultor não tem

agricultores de outros estados brasilei- condições de aproveitar a terra de uma

ros. forma rentável; b) o paternalismo. Em
Esta abertura, apoiada e garantida se tratando de indigentes, não teria

pelo Governo Federal, pode trazer a havido outra solução, senão paternali
tão esperada solução para o problema zar, O I NCRA foi obrigado a manter as

fundiário no Hrasil, À medida que se áreas sob controle por muito tempo,

ampara o agricultor minifundiário, ofe- antes de fornecer o título da terra".
recendo-lhe terra para trabalhar à von- "O ideal - prossegue - é entregar
tade, se fará uma redistribuição das essa tarefa para empresas particulares,
terras dos minifúndios para estabele- no caso as cooperativas, exercendo-se
cer-se um equil íbrio entre a necessida- sobre elas uma rigorosa fiscalização e

• de de terra e a disponibilidade de terra. com todo o apoio governamental. Os
- Assim entendemos - diz Schwan- projetos precisarão ser analisados devi

tes - estar sendo colocada em prática damente para que sua execução não
uma real (e urgente) reforma agrária. E venha criar obstáculos aos interesses

para sua execução, é necessário o nacionais na área. O certo é que dois
decisivo apoio governamental. Pode- tipos de brasileiros não podem atuar

mos anunciar como fatores decisivos: a nas áreas de interesse da reforma agrá-
.

rapidez com que os compradores de ria: o indigente, por falta de experiên
terra obtêm [) título de propriedade da cia empresarial para o que deve ser

nova área adquirida; o crédito fundiá- feito em terras do Mato Grosso e o

rio, .posto à disposição dos agriculto- latifundiário, que não explora e não
res, através do Banco do Brasil/PRO- permite a realização da infraestrutura,
TERRA, só é estendido aos rurículas taixs como estradas e outros. E a estes

Mecanização das lavouras em Barra do Garças em Mato Grosso.

com comprovada experiência na agri- se junta um terceiro personagem, o

cul tura e possui dores de idoneidade especul ador, preocu pado un icamente

financeira, além de talento empresarial em obter o máximo lucro possível nas

e técnica .de cultivo, que juntos for- negociações. A terra é uma matéria-pri
mam a garantia da exploração racional ma nobre e não pode ser desperdiçada,
da área ocupada, concluiu.

Norberto Schwantes vai além da Na área onde atua a COOPERCOL,
esplanação das linhas básicas do proje- 427 famílias já estão trabalhando a

to de colonização da COOPERCOL, terra e a cooperativa tem por norma

para falar de outros problemas tenden-
,
dimensionar os lotes rurais em 400

tes a prejudicar um bom trabalho de hectares. Os técnicos acreditam que

reforma agrária. Ele lamenta não have-
.

em propriedades desse tamanho haverá

rem muitos exemplos "de empreendi- maior aproveitamento da terra. Outra

mentos sérios nessa área, por isso, norma de orientação aos agricultores:
quem vende terras logo é chamado de não se dedicarem à monocultura. Eles

picareta, elemento de reputação co- terão de plantar soja, milho, rnandloca,
mercial duvidosa e isso se deve à arroz, cana de açúcare outras culturas

grande soma de empreendimentos que rentáveis.
visavam apenas os meios, nunca se A pecuária é outra atividade alta-

comprometendo com os fins". mente lucrativa, principalmente com a

Para exemplificar ele citá "a exis- criação do gado zebu:

tência de um país como o Brasil, mal Todas as atividades ali desenvolvi

colonizado, com glebas muito peque- das são sustentadas pelo Banco do

nas e fadadas ao minifúndio. Na tenta- Brasil. Neste ano, O,S financiamentos
tiva de atenuar o problema, o INC RA, sobem 'a Cr$ 500 milhões de cruzeiros.
decidiu fazer a colonização orientada, Os financiamento cobrem 80% do va

mas teve de enfrentar duas dificulda- lor da terra adquirida e a dívida
des: a) grande parte dos colonos sele- contraída tem 10 anos de prazo, com

cionados pelo INCRA, era constituída dOIS de carência, a juros de 1% ao mês,
P9r indigenfes r

.

sem correção monetári a.

PROJETO VISA INTERESSAR AGRICULTORES
PELAS 'TERRAS FÉRTEIS DO MATO GROSSO

disposição do INCRA. Embora não.

seja possível quantificar o efeito que
traria para a economia do Paes a

adoção de uma estratégia nestes mol

des, é possível afirmar, no entanto,

que pelo menos cinco estados da fede

ração - Rio Grande do Sul, Santa
Catari na, Paraná, Esp í rito Santo e São
Paulo - seriam beneficiados no setor

primário de sua economia que já come

ça a apresentar sinais de debilidade

devido o problema fundiário".
APOIO GOVERNAMENTAL

Para a execução do projeto a cargo
da CODPERCOL, não tem faltado o

incentivo, a cal aba ração e o mais

amplo apoio do governo federal e do

governo matogrossense.

O município de Barra do Garres, 30
norte do Estado, possui 120 mil quilô
metros quadrados (área equivalente a

150% do ferritório de Santa Catarina),

Cidade de Barra do Garças noMato Grosse

Agropecuária no Vale da Serra Azul

Arroz produzido no Mato Grosso

Sr.Norberto Schwantes, gerente do Copercol Dr.Sérgio Birtoni, coordenador dos projetos

Arroz produzido no Mato Grosso

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema

Darci Costa

Cecomtur 2-4,15 -7,45-
10hs - Rollerball - Os

Gladiadores do Futuro,
de 'Norman Jewlsson,
com James Caan, John
Hosemann. Censura 16

.anos,

Dedé Santana, Censura
5 anos.

Ritz 10hs. Karatê"Mur
ros e Feijão - 5 anos.

2-4-7,45-9,45- Aventu
ras na Neve, de Norman

Tokar, com Dean Jones,
Nancy Olsen. 5 anos.

Montaldó, 'com Gian
Maria Volonté, 18 anos,

-Boxv 2 e 8 hs. DJango,'
com Franco Nero

Esquadrão de Víbo

ras, com Rory Calhoun.
18 anos.

Jalisco 2hs. O Vento e o

Leão - 14 anos,
4-7,30-9,30- Perfume

de Mulher, de Dino Risi,
com Vittorio Gasmann,

Agostina Belli.
Glória 2hs. Karatê, Mur
ros e Fejjão - 10 anos,
4 e 8hs. A Marca', do'
Diabo, com Herbert
Lom
O Vento e, o Leão, com
Sean Connery 18
anos.

Rajá 2hs. Alice Não Mo
ra Mais Aqui - 14 anos,

5 e 8hs. A Fêmea de

Bruce Lee - 18 anos.

São José

1,30-3,45:7,45-9,45- O

Trapalhão na Ilha do

Tesouro" de J.B. Tanko,
com Renato" Aragão e

Coral 2hs. O Trapalhão
.da Ilha do Tesouro - 5
anos. 4-8-10hs - G iorda
no Bruno, de Giuliano

MINISTÉRIO DA ,EDUCAÇÃO E CUL'FURA
,

UNIVERSII:)ADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Sub-Reitoria de Ensino e Pesqui:sa
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E C'ONTROLE ACADEMICO

EDITAL, No. 05/76'
PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Tornamos püblico, de conformidade com as Portarias Nos.
472/72 e 314/75; que os classificados no Concurso Vestibular
1976, abaixo relacionados, estão sujeitos a cursar, compulso
-namente, Programa de Nivelamento, no prazo de dois (2)
semestres, a contar do perrodo letivo corrente:
NIVELAMENTO EM MATEMÁTICA
Curso de Frsica:

Francisco João Lessa, Alcides Ramos Carneiro, Walfredo
Coelho Pinto Júnior, Rubetls Nicolau Maes, Valéria Acelino
Antônio, Sérgio Valentin, Angelo Gabriel Melo, Luiz Henri
que' Bonononi, Luis C.' Femandes Cardoso.
Curso de Química:

Suely Regina Aguiar, Ricardo Alceblades Broering, Tânia
Maria Zacchi de Lima, Elpldio Cruzeta Veran, Eduardo Antô
nio Zampiron, Aleci r Alécio Pereira, Leo de Oliveira, Maria B.
Carvalho Luiz, Jorge Luiz, Ferretti, Evanguelia A. Bernardini,
Ademi r Henrique.
Curso de Matemlltica:

Daria Tribess, Maria de Lourdes Peres, Júlio César Valen
tim, Maria de Lourdes Santos, Maria Edith Pereira.
NIVELAMENTO EM FfslCA

Cu rso de F rsica:
'Reinaldo Roberto Roedel, Luiz Henrique Bononomi, Luiz

C. Fernandes Cardoso. '

'

Curso de Ou ímica:
Mário Roberto Mello, Ricardo Alcehlades B'roering, Wil

son Rudy Senff, Eduardo Antônio Zampiron, Célio de Souza,
Márcia Mari'a de Atayde, Maria B. Carvalho Luiz, Júlio César
Medeiros, Evanguelia A. Bernardini, Rosângeta Bittencourt.
Curso de Matam�tica: ,

Rita de C. Pacheco Gonçalves, Isabel Steffen de' Olive.ira,
Terezinha da Costa, José Pautino de Souza, Ronaldo Goulart,
Vânia Goret Pere,ira, Norton Lopes,
NIVELAMENTO EM OUfMlCA

Curso de Ffsica:
Cláudio Orso. Alceu Luiz Dalbosco, Lúcio José Cardoso,

Alcides Ramos éarnek'o, Erisvaldo Norberto da Silva, Walf�.
do Coelho Pinto Júnior, Josê Carlos Grams, Sérgio Valentin,
Ângelo Gabriel Melo, Reinaldo Roberto Hoedel,
Curso de Oufmica:

,

Jair Guimarães Júnior, Juçara Monteiro, Marlise Fagundes,
Célio Nogueira Pinheiro, Edilso Carlos da .Rosa, Otávio .José
Bolsoni, Wilson Rudy Senff, Sinval ValtamH Gomes, Célio de
Souza Márcia Maria de Atayde, Clacy Terezinha Hermes,
Eteocíe Geraldo Matheus, Antônio Venceslau Unhares, Ed
son FranciSco Mendonça.

Curso de Matemática: ,

Rita de C. Pacheco Gonçalves, Rog�rio HorlK:io Vieira,
Paulo Roberto Hickel, Isabet Stefen de Oliveira, Maria Bema
dete Tumes, Cristina Stanhke, Jos� Antônio da Silva, Maria
José Costa, Jorge Luiz Vieira, Emanoal Liberato Go_nçalves,
,Ronaldo Goulart, Vânia Goret Pereira, Sandra Murita Carlos
Nunis Maria de Lourdes Peres, Sueli Franzoli, Maurina Ven
tura Hoffmarin, Célia doo Navegantes Brito, Vera Lúcia Gon

calve�, Maria de Lourdes Santos.

Curso de Biologia:
, v,,

.

•

Pedro Silva Emília Leite, Rosângela Hawerroth, BernardI
no Jacob May: Filho, Ângela M, MeloSchlichting, Vanisi Cor
rea de Abreu, =radeu da Silva Collaço.
Cúrso de Agronomia:

'

Rosita Maria Pamplona, Aldo Clóvis Eckert
Curso de Engenharia Civil:
U,ry Coutinho de A. JúnioT, Luiz Capraro.

Curso de Engenharia Elétrica:
'

Agustinho Plucênio.
Curso de Engenharia Mecânica:

Mau ro Luiz Soratto.
Curso de Enfermagem:

Vivien Müller, Elisabete Boff Marques, Rosana Rozires Te
:d6sio Cleusa Maria,Martins, Ema Francisca Bracht, Antônio
:VitorÍno Rampinelli.

'

NIVELAMENTO EM B,IOLOGIA
Curso de Biologia:

Sandra Regina Pereira, Claimar Maria G. Gattringer, Zuner'
Assis Bortolotto Maria Luizo M. de Almeida, MaurIcio

.schutz, Olimpia 'Maria da Silva Neta, Milton Ferreira da C.

Filho, Maria J,osê Zanini Unhares.

Curso oe Enfermagem:
Cláudia B. Campos Bertoncini; Dilsa Mondardo, Maria

Cristina G. de Borba, Margarete Cecyn Cordeiro, Elisete An
tonieta Tell.
Curso de Farmllcia e Bioqu rmica:

Paulo Roberto Baptista.
'

Curso de Educação Frsica (MASc.):
, Ivo César Scheidt, Wadir Giannattasio Júnior, Ivan Wilson
de Souza,. Geraldo de Sousa Carvalho, Nelson Rogério da
Silva, Mário Gilberto de Sousa, Ademir Arnon de Oliveira,
Luis Fernando Frerreira Costa, Francisco Agostinho Wiggers,
Ge�ônimo D. Albanaes, Flávio Roberto Garcia, Gilberto,'
Nagib Pl,att Nahas, Osdair Osmar Ferreira, Salésio Heipeman'n
Margotti, Antônio Carlos Donath.

'

Curso de Educação F(sica (FEM.):
Edna Aparecida Wolfe Goulart, Sandra Regina O.B. Bazzo,

Edna Elias Nunes, Ruth de Jesus Antônio, Rosângela Maria

Dacoregio, Elizabeth Weigmann, Marlen� Hunttemann, Marle
ne' dos Santos, Tânia Marta Goulart Azevedo, Sheila Wanke.
Curso de Agronomia: Arno Kummer, AritôrÍio'Humbertolp
,Busnard F. l

'

Curso de Odontologia:
Newton Schdefer Ferraz Dely.

NIVELAMENTO EM HISTORIA
Curso de Ciências Contâbeis:

Maria Madalena Steiner, João Antônio Ramos Campelli,
Hélio Gaidzinski Pereira, Josete Müller, João Carlos Vieira,
Renato Galibotti, Nedir Pedro Alexandre, Portirio Alfredo
Borges, Alcides Luiz Vasques Neto, Vilmar Valentim das Ne
ves, Osni Silva' Júnior, Sérgio Roberto de Souza, Venilton M.
do Nascimento, Gerson Schmidt, Nezita Maria Hawerroth,
Délcio Clasen, Osvaldo Climaco, Terezinha Wiggers, Sidnei
José'Cartessl, Osni Santos Filho.
Curso de Histbria: ,

Marlene Carvalho Guedes, Valter João da Silva, Marca;
, Davi Auras, Luzia Esteta da Rosa, José Geraldo Germano,
Nildo José Martins, Stela Maris Petry Correa, Regina Lúcia A.
dos Santos, Maria de Lourdes Y. Soares, Lúcia Júlia de An
drade, Sônia Regina Bonelli, OI lvia Klahmann, Tânia Maria
Neves Schmidt, I nara APareci da Schul tz, PerpétuaMontei ro
da Cunha, Laurici Júlia de Souza, Orlando Martins dos San
tos, Maria Bertolina Depieri.
Curso de Ciências Sociais:

Delize Maria Grasselli, Julie Maria Zuanazzi, Maria de Fáti
ma Locks, Bernadete Dei Svaldi, Zulelde Orben, Fátima Tere
zinha Silveira, �ute Chierighi,ni, M�rio Modesti, Terezinha D.
de Bittencourt, Maria T. Hermesmeyer, Paulo César da;
Anjos Gouveia, Maria Terezinha de O. Lyra, .Leonilda Miguel,
Vilson Neto S�effen, Iara Gonçalves, Estela Maria Stechinski,
Sandra Kretzer de Souza, Soneli Helena da,Silva, Rosemare
D. de O. Silva, Clarice Albani, Rosemarie Moreira, Maria Re
nita Inês Schwinden, Ivone Soares de Souza, Idineia de Es

ptndola, IIka Pereira Alves, Luiz Gonzaqa Garcia, Rosimar
Borges, Marise de Fátima Rodrigues, Rosângela Roberge Me
deirai, Rosa Maria do Nascimento, Ana Maria de Sena, Mari
zete de Luca, Maria do Rosãrio Kretzer, Maria Otilia Pizzo
latti.

Curso de PedagogIa:
Jeanine Cabral Leite, Eli Hilda de Aquino, Dorotv Rosa

Pereira, Roselúcia Rosa, Edite Bruning, Maria Salete Pereira,
Sônia Maria da Silva, Vera Lúcia Niehues, Fátima Regina de
Oliveira,. Vera Inês Navais 'Pereira, Ana Regina Leite, Maria
Femanda N" Pinheiro, Darci _Terez'inhai Meinchein, Ricardo
Carioni, Albertina Rosa de Souza, Adalsira Terezinha Kalk
'mann, Sônia Cardoso Rocha, Dalva Maria Borba, Marlene da
Silva, Vanilda Ely da Silva, Maria Elena da Silva, Lúcia Hele
na Scheidt, Adelina Maria Costa Martins, Sônia Maria Wild
ner, Vilma Fiamoncini, Maria Cecilia And�ade, Marineuza
Koch, Helena Melo de Oliveira.

"

Cursode Geografia:
Cleide Cândida Torquato, Nilson Arno de Souza, Sônia

Maria Hermes, Caetano Ângelo Negri, Alba Regina Barbato
Mattos, Ana Maria da Silva Cabral, Marlene Rosa, Daura Tere
zinha da Cunha, Maria da Graça Souza, Jime Lúcia daSilva,
Idéa Santos Marquetti, Zenaide Alaide João, Jaci.ra dos San
tos, Rita de Cássia Battistotti, Wiliam Carlos Martins, Beatriz
Maria Silveira, Maria de Fátima Martins, Francisco Della Gius
,tina, Nelza Maria Mal1ins, Rosemar de Souza Caldas, Jussara
Maria Josten, Pedro João Jeremias.
Curso de Filosofia: ,

Sueli Dilma da Silva, Maria Aparecida da Silveira, OI íria
Mari'a Dircksen, Sônia Regina Francisco, Carmen Lúcia Kleis,
Jucirema Quinteiro, Miriam Elizabeth Nascimento, Décio Go
mes deMelo, Susana Margareth Guimarães, Lucélia ApareCida
de Amorim, Marisa da Silva, Lisete Aparecida Gaivão, Djalma
Cunha, Maria Lili Flores D\larte, Aliete Maria C. Pantaleão,
Arlete Gonçalves, Adelir Andrade, Roseane Riggenbach, Elisa
Maria Gomes, Lea Ruth de Oliveira, Nilo Argemiro de Qua
dros, Mônica Joench, Maria,da GI6ria Mafra, Ideirde Vitória
Carvalho, Maria. da Graça Cardoso, Maria Terezinha da Silva,
Mário Eduardo Barzan, Alvim Sebastião da S. Filho, Alberti
n'a Monteiro Cardoso, Rozane Koerich.
Curso de Direito:

Elbi Girardi.
Curso de Eaonomia:

Dembsthenes José Machado, Cláudia Cardoso Lorenzi"
LtJiz Eduardo Meirelles, Joel Alves;
Cruso de Serviço Social:

Pedra R'osa.
'

.

NIVELAMENTO EM GEOGF.iAFIA
Curso de Economia:

"

Dembsthenes José Machado, Walter José Senso
Curso de Ciênçias Contllbeis:

Hélio G. Pereira; lor.ete Müller, Renato Galibatti, Antônio
Renato DellandrE!à;.. Bernadete Isabel Viei ra, Maria Júlia da
Cunha, Portrrio ,Alfredo Borges, Merêncio Santos da Luz,
Alcides Luiz VaSques Neto, Sérgio Roberto de Souza, Venil·
ton M. do Nascimentd,:Gerson Schmidt, Lilian Borges Rita;
Osvalde C'limaco, Heitor Martins Júnior, Teresinha Wiggers,
Lúcio César Coirolo Cerrea, Ataíde Basilio Ramos Filho;
Curso de Geografia:

'

Lourdes'Terezinha,Prade, Edy Pereira da Silva, Susan Elj.
zabeth K�psky, Sônia Maria Hermes, Rita de Cássia Está::io,
Ar.la, Maria Silva Cabral, Marlene Rosa, Maria da Graça Souza,
Ra;e Lisboa, Icléa Santos Marquetti, Zanaide Alaide João,
'Rita ae' Cássia Battistotti, Wil iam Carlos Marti ns, Sebastião

Tadeu Sehwinden, Beatriz Maria Silveira, Maria de Fátima
Martins, Ingrid Boehs, Francisco Detla Giustina, Alba Lúcia
de, Sousa, Nelza Maria Martins, Rosemar de Souza Caldas,
Jussara Maria Josten, Pedro João Jeremias.
Curso de Serviço Social:

Úrsula Schaefer LehmkulÍl, Alcina Maria Dalbosco, Zulei
de Pereira, Maria Dorothea Post, Elaine Bete Assis.
Curso de Ciências Sociais:

Marilda C. de Bittencourt, Cecilia Biesdosf, Bemadete Dei
lvald, Ari Atanásio dos Santos, Marivone Zuni no, Zenaide
das Graças Rodrigues, Terezinha D. de Bittencourt, Maria T.
Hermes llifi!yer, Maria Gorete Besen, Mirian Mãna Vieira, Leo
nilda Miguel, Vilson Neto Steffen, laraGonçelves, Estela Ma
ria Stechinski, lrinea Udia Esprndola, Berenice Ulissea Beca
ri, Sandra Kretzer de Souza, Rosemare D. de O. Silva, Clarice
AI bani, Rosemarie Moreira, Ivone Soares de Souza, Marlene
Amélia Rosa, Edinéia de Esprndola, Maria das Graças Chaves,
Rosângela Souza de Morais, llka Pereira Alves, Luiz Gonzaga
Garcia, Marise de Fátima Rodrigues, Rosângela Roberge Me
deiros, Rosa Maria do Nascimento, Ana Maria de Sena, Mari
zete de Luca, Maria do Rosflrio Kretzer, Maria Otrlia Pizzo
latti, Idelma Terezinha do A. Lima.
Curso de Filosofia:

Katva Lea Gevaerd, José Elias dos Santos, Tânia Hadlich,
Adelina Jacques L,ippel, Vera Lúcia Santos, Mariza Simas da
Silva, Lea M. Fetisbino Rothstein, Carmen Lúcia Kleis, Juri
cema Quinsteiro, Mirian Elizabeth Nascimento, Sônia Esther
Brill, Decio Gomes de Melo, Dulcidéia Kloppel, Susana Mar
gareth Guimarães, Eliane Schmitz, Lucêlia Aparecida de
Amorim M"risa da Silva, Lisete Aparecida Gaivão, Djalma
Cunha, Maria UIi Flores Duarte, Aliete Maria C, Pantaleão,
Arlete Gonçalves, Adelir Andrade, Elisa Maria Gomes, Nilo
Argemi ro de Quadros, Mônica Joench, Maria da Glória Mafra,
Ideirde Vitõrlo Carvalho, Maria da Graça Cardoso, Maria Te
rezinha da Silva, Maria Helena Vaz, Mário Eduardo Barzan,
Alvim Sebastião da S. Filho, Albertina Monteiro Cardoso.
Curso de Pedagogia:

Jane D'Araújo ,Coelho, Maria Elizabeth Cardoso, Solange
Abegail dos Santos, Eleonora Cardoso, Maria Ribeiro de San
tana, Vera Lúcia Niehues, Fátima Regina de Oliveira, Vera
Inês Navais Pereira, Verônica dos Passos Silva, Eliana Souza
Ramos, Gentil Monteiro de Carvalho, Rosana M. Zanini For
nerolli, Ana Regina Leite, Anita Montibller Cipriani, Eliza
beth Chaves de Souza, Darci Terezinha Meinchein, Ricardo
Carioni, Albertina Rosa de Souza, Adalsira Terezinha Kalk
mann, Sônia Cardoso Rocha, Dalva Maria Borba, Vanilda Ely
da Silva, IIson Luiz Carlos, Adelina Maria Costa Martins, Sô
nia Maria Wildner, Reni Antóni,o Schweitzer, Elisabete Spo-
ganicz.

'

Curso de Histbria:
, '

Tânia Esprndola, Celso Nunes Nascimento, Rita de Cmsia
Eller, Valmi r Heitor da Cunha, Conceição Nunes de Medeiros,
Luzia Esteta da Rosa, Marcos Davi Auras, Marisa T. da; San
toS, José Geraldo Gerl'(lano, Nildo José Martins, Stela Maris
Petri Correa, Osvaldo Paulino da Silva, Maria Leilde do Rego,
Silvia Sirl,ei Ferreira, Juraci Dutra, Regina Lúcia A. dos San
tos, Zelr Maria Garcia, 'Carlos Fernando dos Santos Albertina
Olinda Dalri, Maria Teresinha Rosa, Maria de Lourdes Y. Soa
res, Lúcia Júlia de Andrade, Cleide Mariza Duarte, Sônia Re
gina Bonelli, Olívia Klahmann, Tânia Maria Neves Schmidt,
Inara Aparecida Schultz, Perpétua Monteiro da, Cunha, Lauri
ci Júlia de Souza, Orlando Martins dos Santos, Maria Bertoli
na Depieri, Vilma'Seemann Goulart, Glória Maria Roveda.
Curso de Direito:

Ari Pereira Oliveira Filho.
NIVELAMENTO EM INGLtS
Curso de Letras:

Eliane Dubrinski Pereira, Cleusa R. Machado, Elenita B.
Fernandes, Léa de Oliveira, LIgia Maciel Vieira, Márcia D.
Wagne, Marilia Rita Spricigo, Marta Heidrich, Teresa Osvaldi
na Peres, Osvaldo' Rocha da Silva, Rita de. Cássia Mondardo,
Maria Tereza Simas, Maria das Dores Costa, �ealdina Maria'
de Back, Guilherme Rosa da Cunha, Maria deFátima Ávila de
Souza, Arli Marçal, Carmen Rejane Cella, Kátia Nerbas, Rogé
rio M, do Nascimento, Rosângela Linhares, Zuleide M. Mi·
chels Bortolotto, Beatriz Pagani Nappi, Eli Maria de Melo,
Maria Aparecida de Almeida, Nelese Filomena Broering, Os
valdo Rocha da Silva, Terezinha Maria Ribeiro, Sandra Maria
Cabral Bossle.
NIVELAMENTO EM FRANCtS
Curso ele Letras: "

Ada'lvlaria Prosdbssimo Regis, AntOnio Joaquim Alves, Ar-
,
lete C. da Silva de Souza, Dirce Eli Amorim Garcia, Eleonora
Abreu Pereira, Elisabete Maria Rosa, Liane Villatore, Maria
Lúcia de Miranda, Rita de Cássia Lima, Roberto de Souza,
Sandra Maria Cabral Bossle, Terezinha de J. Maravalhas, Wan
da Rosa, Valsir Terezinha Ardigo, Lúcia Maria da Si,lva Perei
rà, Ivone Andrade, Lúcia Maria Leal de Meirelles, Maryleusa
Santilha Mattos, Sueli Weiss, Roséiia Maria de Souza, Daisy
Rosângel a Regis.

, O nivelamento d�clíJSsificados na lIrea de. Artes e Comu
nicações, para' ingresso no segundo 'perrado letivo de 1976,
terâ inrcio naquele perrodo, devendo ser determinado pelo
Departamento de Ungua e Literatura Estrangei raso
A frequência é obrigatória e a �provação é pré-requisito

para a continuidade do Curso.
Os alunos relacionados deverão inscrever-se at� o dia 12 do

corrente, no Departamento de Ensino correspondente. ,

Florianppolis, 08 de abril de 19'76.
'

Milton Luiz Valente
DI RETOR DRCA

I

Horóscopo \

Omar Cardoso:

'ÁRJES - Este dia tende a beneficiar seus objetivos
econômicos ou de' ordem financera. Dê mais atenção aos

negócios que possa realizar hoje mesmo ou nos próximos
dias. Conte com a colaboração de terceiros:
'TOURO - Bom dia para você pensar mais em si mesmo e

nos assuntos e compromissos que lhe dizem respeito,".
Procure encarar tudo com mais realismo e decisão de lutar

pela sua vitória. Trabalhe com decisão.
G�MEOS - Você deverá tomar cuidado neste dia.

Informações erradas.Jncidentes de viagens, prejuízos, falsi
dades e decepções, poderão surgiu de oride você menos

I esperar. Previna-se, que poderá contribuir por um dia
melhor.

" "

CÂNCER - Dia muito feliz para a grande �'ãioria dos que
nasceram' sob a influência zodiacal de Câncer. Êxito
assegurado nos estudos e com

s-;

relação a viagens e iriforrna

ções. Todavia, poderá ter uma pequena surprêsa em caso de

precipitação.
LEÃO - Data em que poderá ser feliz nos assuntos de �

natureza doméstica, em questões de ordem religiosa e com

relação aos interesses e compromissos maternos (relacíona-'
dos com a sua mãe). Promoções em evidência.

VIRGEM - Data excepcionalmente benéfica para quase
todos os filhos de Virgem. A fase denota melhores

influências, no entanto, para os que pertencem ao primeiro
e segundo decanatos deste signo. Notícias, pouco agradá-
.veís,
LIBRA - Dia relativamente promissor para o seu signo,
.principalmente para os que aniversariam depois do dia 7 de

Outubro. Sucesso no trabalho e notícias alentadoras em

evidência. Conte com a colaboração da pessoa amada.
ESCORPIÃO - Ótimas oportunidades de progresso deverão

se apresentar hoje, 'denotando melhorias em vista. Conte
com a decisão objetiva de amigos de Virgem e CaJ;lricómiô.
Sucesso previsto, no contato com autoridades.
SAGITÁRIO - As favorabilidades astrais do momento

tendem)a denotar apoio ,de .terceíros e mais ativa produtívi
dade dos colaboradores, amigos e auxiliares em geral. Novos
incentivos podem através de notícias ser esperados.
CAPRICÓRNIO -, As favorabilidades astrais poderão se

acentuar no horóscopo dos que aniversariam nos primeiros
dias de janeiro. Conte com a presença e incentivos benéficos
de gente do sexo oposto. Lucros em vista.

AQUÁRIO - Dia promissor: ,Sucesso mais acessível no
setor doméstico, nà vida social e nos assuntos de ordem.
financeira e associativa. Far-lhe- á bem o contato com

terceiros. Experiências importantes em perspectivas.
PEIXES - Novas amizades, êxito no amor, viagens bem

sucedidas e progresso no setor de atividades. Em suma, terá
um dia dos mais felizes 'de sua vida desde que saiba,
aproveitá-lo com inteligência. Novidades e surprêsas agradá
veis.

'

SEMENTES. DE ,BRAQUIÁRIA'
O pasto novo que se esparrama e torma em menos oe 90 ai.:. ,j
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. be "ar�edu","
bu ventihidas.

'

COMERCIAL. AGÃOPECO
,Rua Rom�aldo Àndreazzi, 485, ( defronte à BOMCAR) -

Fone 2-4748.
CAMPINAS -: SP.

Procedência: SUlCA,
ALEMÃeDINAMARQUESA.

APARELHOS
PARA
SURDEZ

•
E
:
.

APARELHO ULTRA
IVODERNO

Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo ,

que tenha comp rado em

outro lugar:C0"lpletamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural I-------�

I ��e���oeJ����:����,�olheto .

I Nome _

I Endereço' _

I Cidade' _

I Estado _

I
�---

Rua Felipe Schmidt, 27 • 3, o andar
• Conjunto �12
Edifício Dias Velho - Fone: 22-6847
Florianópolis - SC,

,

ConsórciQ ,Nacional Ford � Dipronal
,- .

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

PLANO PONDERADO

�UPO NOVO - CT -3/30537

ConvocamOs aos Senhores lJonsorciados do
grupo CT-3/30537 Plano Ponderado do
"Consórcio Nacional Ford - Dipronal" -

para a la. Assembléia' a rea!izar-se' dia
14/04/76 às 20:00 horas nos salões de Exposi-
'ção da Dipronal à rua Vereador Batista Pereira
no. 428 - Estreito.

'

Departamento de Consórcio - DIPRONAL -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Celso Ramos governava e Fúlvio
Vieira dava asas ao seu extrovertido
talento de public·relations: era o chefe
(e criador) do Gabinete de Relações _

Públicas (hoje já definitivamente inclui
do entre as transações de saudosa me-

.

mória - uma pena) do Palácio' do
'Governo, um risonho e franco apêndice
governamental que funcionava, realmen
te, a mil

pre elegante mulher, e a senhora sua

mê), mais Anacleto, o.fotografo. Paulo
Dutra, um bofinho, está 'ioga. atrás,
extrema esquerda; Salim Miguel é o

gordo de bigode - o mesmo de sempre.
Atrás do Paulo, um menino ainda, Mar
cilio Medeiros, o filho. Atrás do Marci
lia, risonho e careca como sempre, está
o Ilmar Carvalho, quem não reconhece o
Carvalhosa? Iara Pedrosa, sempre exóti
ca e elegante, é a moça grudada ao

mastro, cabelos ao vento. A criança ao

seü lado é o filho mais velho do Fúlvio,
Ricardo. Rubens. Lange (exatamente)
pode ser visto escondido atrás de óculos

,

escuro entre Nalton (irmão do Anacle
to) e Wilson Tolomiotti, popular Talá.

Outros e outras aparecem, mas a

_ minha memória é fraca, impossível reco
nhecer a todos, haja visto que o titular
desta coluna ainda\. não havia desabro
chado então.

*

Se bem que, o mais importante, o

tempo viria a revelar: os inúmeros jovens
talentos lançados pelo Fúlvio de J;rlltó:'
E esta foto, que ilustra uma feliz reunão
no Veleiros da Ilha (era o niver do RP)
bem mostra um bouquet (na eóoca
considerado uma gang) prestes a desa

brochar. para a imprensa nacional. Agu
cem a vista e tentem identificar um por
um. É dificil, vou ajudar: a frente,
Fúlvio e familiares, (Leonida, sua sem-

Enfeita o nosso racanto

social e dominical a linda
menina Ana Helena
Bauer, encanto do lar do
senhor Paulo Bauer, des
tacado expoente da alta
sociedade de Itajaí. A
lourinha Leninha, como

é conhecida entre aqueles
que lhe querem bem, é
finô ornamento da jeu
nesse-dorée e, na graça ,

dos seus oito aninhos,
posou para a mágica câ
mera e, click: saiu este
lindo retrato, verdadeira
obra de arte em tom sé
pia (uma pena que a nos

sa página não seja a co

res) de autoria do reno

mado artista Ari Passos
Mascarenhas, posterior
mente premiado em salão
internacional de fotogra-

- fia no' Rio de Janeiro, a

nossa bela capital da
República.

_

Os tempos passaram e

Leninha cresceu. E ca

sou-se com Paulo Ca-

bral- se bem que, antes,
foi Miss Elegante Bangu
de Itajaí.

,�
OsniRégis, então depu

tado federal, de costas, fa
lava qualquer coisa natu

ralmente que de grande
importância dado o inte
resse demonstrado pelo go
vernador Celso Ramos e

seus auxiliares mais dire
tos. O de bigodinho, ao

lado, é o Fúlvio (Relações
Públicas) que dispensa a

Pl"!!sentações. E a criança
esforçando-se para de
monstrar grande interesse, '

sim senhores, é o Paulo da
Costa Ramos, já secretário
de Estado nos seus 20
anos. Sem Pasta, é bem
verdade. A pasta ele só
veio a ganhar no atual go
verno, aos 35 anos:

- --
-

Porqueapascoa
--

esta
Chegandol

--�----------------------------�------------�-------------- J
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instalado em cerca de 15
minutos, em qualquer tipo
de carro nacional ou estran
geiro, inclusive em cami
nhões com sistema hidráuli
co de frenagem, pick-ups,
trailers e, até mesmo, em

motocicletas. O seu preço,
já colocado, será ao redor de
240 cruzeiros.

O APARELHO
O "FuI Stop" pode ser

melhor descrito, como um

amortecedor para ajudar a

prevenir 13 travamento de
uma única roda, sob condi-

· ções normais de frenagem
Uma descrir,ão mais técnica
poderia ser 'estabilização da
pulsação de pressão da fre
nagem, atraves de um acu

mulador hidráulico" .

'O aparelho é instalado no
sistema de frenagem do car

ro, estabilizando a pressão,
por permitir o sistema de

·

mudar, efetivamente, seu

volume de pulsações de
pressão, causada J>or tambo
res de freio ovalizados, dis
cos de espessuras variadas
ou 'força de rotação desi
gual, causada por diferentes
e variáveis coeficientes de
atrito entre os pneus e a

superfície da estrada
Um tambor ovalizado ·ou

um disco riscado, são condi-
·

ções encontradas em todos
os carros. Tolerâncias de fa
bricação, superaquecimento
dos freios, apertos desiguais
ou excessivos das porcas de
rodas, dirigir em pista mo
lhada ou submeter as rodas
impactos bruscos de pedras,
tudo isso causa graus varia
dos de ranhuras ou ovalíza
ções,

Na frenagem, as variações
de pressão são geradas na
roda. e transmitida através
das tubulações de freio para
o "Pull Stop", que absorve
parei almente essa pressão.
Esta atenuação é diretamen-

\ te proporcional à magnitude
da onda de choque, que é
igual em frequência (Hz) e

tem uma fase de intervalo
nominal de .020 milisegun-
dos. .

.

Esta. absorção ajuda a eli
minar as variações de pres
são que causa, o travamento
de uma única roda e provo
cam a puxada para um lado.
Fazendo assim, o "Full
Stop" tomar-se um equalí
zador do freio, gue pode ser

operado sõb aplicações nor
mais ou duras de frena�em.O maior efeito podera ser
observado em condições ad
versas,

.

tais como casealho,
chuva ou neve. O aparelho
ajuda, também, a .estabilizár
a massa do c.arro, antes que
a roda se. trave e a aumentar
a estabilidade em situações
de frenagem onde entra o

pânico.
É interessante notar que,

ao contrário dos inventos
anti-derrapantes, que atuam
somente depois de ocorrido
o travamento da roda, o

"Full Stop" proporciona
um grau de controlabilidade
crescente do carro. O "Full
Stop", ainda, opera com a

mesma eficiência em carros
com equipamentos anti-der
rapan te, com 'sistema de ci
lindro-mestre único ou du
plo, a disco ou a tambor,
com ou sem válvulas de limí-

. .tação e/ou proporção, elétri
cos ou manuais.

Com a instalação do apa
relho, será, observado um

ligeiro aumento 'no curso do
pedal do freio, causado pelo
aumento da pressão do cilin

dro-mestre, exigido para que
o sistema oe freios atenda às
pressões de linha

O motorista notará, tam
bém, um aumento na sensi
bilidade do pedal do freio, o
que ajudará a trazer o veícu
lo para uma parada con tro
lada, sem o conhecido trava

mente, especislmente em:

condições de emergência.
Será nptado, ainda, que o

espaço de frenagem se reduz'
em 36%, aproximadamente,
enquanto o desvio lateral
deixa, 'praticamente, de
ocorrer.

Pés Pé, Pés Pés
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SEM FULL STOP:
FORA DE.CONTROLE

COM FULL STOP:
PARADA EM LINHA' RETA

Com as' mesmas características básicas que a

tomaram o maior sucesso da Honda Motor do
Brasil, a CB-125 S, que enfrentou simultanea
mente os exaustivos testes de resistência, econo
mia e desempenho, saindo-se com ótimo resulta
do de todos eles, apresenta-se em novo modelo,
com muitas inovações mecânicas.'

.

A monocílfndríca de 125cc da Honda agora tem
novo tanque de combustível que teve eliminada a

emenda longitudinal na parte superior e o tampão
dotado de trava com chave, a mesma usadâ para
contato, trava de guidão e trava de presilha do
capacete. Seu estilo puro e leve foi beneficiado
com as novas C0Ies esportivas (vermelho ou azul
com detalhe em amarelo) que envolvem o tanque
e as laterais.
Mas as principais modificações não estão na parte
estética do novo lançamento. Foi o motor o

principal elemento afetado na CB-125 S2 como

é designada pela fábrica. Além de um aumento de
cilindrada de 122 para 124cc, foi- também aumen

tada para sua potência de 12 para 14 HP assim
'como também a rotação onde está a potência
máxima que foi de 9 para 10 mil rpm.
'Para melhor aproveitar esse significativo aumento

.

de .potência, que para a pequena motocicleta de
125cc dois cavalos a mais possibilitaram cerca de
15% de aumento, foi necessário um novo estudo
na relação de marchas. Como resultado tivemos
uma modificação nas cinco marchas, tornando-as
mais longas e variando a relação final de 2,667
para 2,333.
Com todas as características de uma moto de

grande cilindrada, inclusive seu desempenho

agressivo, a CB-125'S2 não deíx ou.de lado o

consumo de combustível: em uso normal, enfren,
·tando o trânsito urbano, consegue percorre-r de
30 a 35 km com apenas um litro de gasolina azul.
Mas pode também. ser abastecida com meio
tanque de gasolina comum, sem prejuízo de seu

desempenho.
COMO SE COMPORTA SEU MOTOR E SEU

DESEMPENHO
Auxiliado pelo escalonamento perfeito de sua

caixa de marchas,' esse pequeno motor de 14 HP
SAE permite que se atinja velocidades superiores
a 110 km horários em terrenos planos, Sua
equilibrada faixa de torque possibilita um uso

bastante elástico de todas as cinco marchas, sem
nunca ser incomodado por vibração excessiva.
Um painel de instrumentos completo, contando
com lâmpadas indicativas de posição neutra no

câmbio e pisca-pisca ligado, permite leitura rápida'
e fácil.
Seu sistema de freios é a tambor na frente e atrás..
super dimensionados e de manuseio leve, ambos
ligados à lanterna sinalizadora traseira colocando
em evidência mais uma vez, a preocupação da
fábrica com relação à segurança do motociclista
Outro-detalhe que sempre chamou a atenção dos
possuidores da CB-125, e que no modelo S2foi
ainda'melhorado, é o conforto do motociclista ao

pilotar e também do garupa. Com um guidão bem
desenhado e os comandos bem posicionados,
pode-se dirigir a CB-125 S2 sem ser prejudicado.
.pelo cansaço mesmo por longas horas. O preço'
publico da nova 125 da Honda é de

.

Cr.$ 23.500,00.

"Full Stop", um pequeno aparelho
que dará maior segurança aos freios

O "Full Stop"· poderá se
tomar equipamento obriga
tório original dos veículos

.

Um sério problema, que
tem sido a preocupação dos
motoristas, é o travamento
prematuro de uma 'das rodas
do veículo, situação que é
agravada, mUit,as. vezes, pela
pista escorregadia em dias'
de chuva, no cascalho ou

mesmo em estradas sujas,
p rovo c an do de rrapadas,
com possível perda de con

trole do veículo.
Para superar este proble

ma, um novo aparelho, o

"Full Stopp", capaz de au
mentar a segurança de frena
gem dos carros nacionais.

O "Full Stop" agora fa
bricado no,Brasil, sob paten
te americana, é um equaliza
dor hidráulico que permite a

ação, cõnjunta e pressão
igual nas quatro rodas, fa-
zendo o veículo frear sem:
pre em linha reta e em

menor espaço, pois previne'
o travamen to, aliviando as

pulsações geradas pelas rea

ções variáveis e desiguais en
tre as superfícies em conta
to, ou seja: lona=tambor ou
pastilha-disco.

No Brasil, o aparelho está
sendo lançado no mercado
pela Orlando Grandini S_A.,.

. que já o sumeteu aos mais
ngorosos testes de laborató-

rio e nas pistas de Interla
gos.

-nacionaís, ou ainda como

opcional. O aparelho é de
fácil colocação, podendo ser

(

FICHA TÉCNICA
MARCA ,. Honda
MODELO , ,., , , CB-125 S2

b) Diâmetro x Curso
,' .. 56,S x 49,S mm

c) Deslocamento Volumétrico . . . . . . . . . . . . . . .. 124 cc

d) Taxa de compressão .... 9.0:J
e) Potência máxima 14 HP a 10.000 rprn'
I) Capacidade de óieo ao cárter 1,0 litros
g) Sistema de iubrificàção .. Forçada, cárter úmido
.h) Foiga das válvulas .. 0,05 mm

(admissão B escapamento)
i) Rotação da marcha lenta .. 1.300 rpm

TIPO U.o url,ano

D1MENSÓES

a) Comprimento total .....••••• , •••.. , 1.900 mm

b) Largura total . . . . . . . . . .. . .. .. 750 mm

c) Altura\otal : 1.015mm
.

d) DistAncia entre-eixos .. 1.205 mm
.. e) Pêso liquido , .. . .. • • • .. . • • .. .. . .. 91 Kgf

TRANSMISSÃO
a) Embreagem
b) Caixas de marchas

.. Multidlscos, banhados em óleo .

. 5 velocidades,
constantemente engren""&das

........ 4,055:1
.2,769:1

.............. 1,882:1
........ 1,450:1
...... 1.173:1

.. (direta) 1,000:1
. 2,33.2:1·-

CHASSI'
�n�.... .��M
b) Suspenção Diantei ra garfo telescópico
c) SuspensAo Traseira .. braços oscilantes
d) Pneu Dianteiro 2.75· 18-4 PR
e) Pneu Traseiro " 3.00- 17-4 PR
f) Freio Dianteiro .. ..

'

à tambor,
qe,expansáo interna

. idem
..................... 7,5 litros
.................. 1,2 litros

...................•.....••......... 63020'
•••·••••• ••••1 ••••

•

••••••• 85 mm

c) Relação primária
primeira
segunda
terceira

quarta' .

quinta.
d) Relação Final ... .'. .. ..........

Este é o Full Stop, que aumenta a segurança dos freios. Na
foto, em seu tamanho natural.

Freio Traseiro .

g) Capacidade do tanque
'Reserva

h) Cárter
I) Trail

SISTEMA ELETI\ICO
a) Sistema de ignição
'b) Gerador . . . . . . . . . . .•.. . Corrente alternada
c) .Bateria :.... . 6 V· 6 AH_
d) Vela de Ignição NGK O 8 ES-L. NO x 24 ES

............. à bateria

�OTOR
a) TiDO CORES E PREÇO

a) Cores ,. . Vermelha e Azul
b) Preço .. .. • • • . • .Cr$ 23.500,00

.'Mo'nocilfndrico, 4 tempo,s, comando de
.

vélvulás na cabeça (OHC) com sistema de

.

de arrefecimento à ar por dissipação.

Alex Ribeiro

estréia

hoje no

Campeonato
(

.Europeu
de F-2

Alex Dias'Ribeiro fará sua estréia, hoje, na

Fónnula-2, ao participar em Hockenhein, na'
Alemanha Ocidental, da primeira prova do Cam
peonato Europeu da categoria, da' temporada de
1976.

o mineiro tem treinado bastante na Inglaterra
e mim dia de tempo em Oulton Park, virou dois

segundos mais rápido que o recorde da pista.
Antes de ir para a Alemanha, Alex treinou

também em Brands Hatch, onde fez os acertos

finais em seu CEF-Rastro Special.
I

Os pilotos graduados, .como Peterson, Mass e

Stuck, não receberão pontos mesmo que fique
entre os seis primeiros cdocados. Por isso, e

favoritismo da prova de abertura do Campeonato
Europeu de F-2,. está dividido entre Michel
Lec1ére, Patrick Tambay, Jean-Pierre Jabouille,
Brian Henton e Giorgio Francia.

,

FlORITUR' RECEBE MODERNO· ÔNIBUS E
OFERECE MELHORÉS CONDiÇÕES AO TURISMO Contudo, para alinhar entre os 26 que vão

largar, o piloto da equipe Caixa Econômica- Ras
tro, precisa fazer um bom tempo declassificaçâo,
já que' os Inscritos são em número de 48, dos
quais cinco já têm suas vagas garantidas, por
serem convidados, �mtre eles Ronnie Peterson,
Jochen Mass e Hans Stuck,

A FLORITUR - empresa de transporte coletivo especializada
em excursões turísticas - recebeu, na noife da última sexta-feira,
o mais'moderno ônibus produzido pela CARROCERIAS NIEL
SON S.A., de Joinville e montado sobre uma plataforma
Mercedes -Benz, modelo O -355, rodoeíána,

O carro foi entregue ao Diretor-Presidente da FLORITlJR,
Sr. Adalberto Schmidt, pelos Srs. Paulo Tonido, da DVA
VEfcULOS S.A. e Haroldo Nielson, da CARROCERIAS NIEL
SONo
A CARROCERIA

A CARROCERIAS NIELSON S.A., com seus 13 anos de

experiência, exclusivamente, na fabricação de carrocerias para
ônibus, produz atualmente as melhores carrocerias que se

fabricam no país, rivalizando, inclusiye� com as importadas.
,

A carroceria que equipa o novo oolbus da FLORITUR, e do
modelo DIPLOMATA - AlR BUS, a mais confortável e

avan�ada carroceria produzida no país e conta com sistema de ar

condicionado marca Thermo-King, rádio, toca-fitas, receptor de
TV, intercomunicador e chamada para rodo-moça.

'

Está equipada, ainda, com luz tluorescente, seu interior é
todo atapetado e suas janelas panorâmicas, com vidros fumê,
oferecem o máximo de visão e conforto à vista.

Sua estrutura é de aço galvanizado, revestida em alumínio e

"fíber=glass", pintada em estilo avançado. ,

Dispõe de 34 pd tronas semi-leito, anatômicas, forradas de
courvinem tecido incombustível.

.

Ricamente decorado, com seu interior todo acolchoado, a

carroceria DlPLOMATA-AlR BUS, oferece, ainda; serviço de
bar, toilete a bordo e cama para repouso' do segundo motorista
que, desta forma, garante o bem-estar dos motoristas e a

segurança dos passageiros,
A PLATAFORMA

Fornecida pela DVA VEfcULOS S.A., o ônibus da FLORI·
TUR foi montado sobre uma plataforma rodoviária.Mercedes
Benz, do tipo 0-355, equipada com motor diesel de injeção
direta 223 cv, cuja alta potência permite ao veículo manter
velocidades medias elevadas, com toda a segurança.

Sua direção é hidráulica e seu câmbio sincronizado, freios
eficientes e comando de fácil acesso, são outras vantagens da

plataforma 0-355. . .

Conta com um exclusivo sistema de suspensão, que garante
um rodar suave e seguro_ ,

Com uma estrutura inferior resistente, já uma característica
da Mercedes-Benz" possui um adequado espaço ú til entre os

eixos, penni tindo a instalação .de bagageiros passantes de grandes
dimensões.

J,>RÉSENTES .

.

Além do Sr. Adalberto Schmídt, Diretor-Presidente da FLO
RITUR, prestigiaram o ato da entrega do "Diplomata-Air Bus",
os S1'8. IVo Triska, Delegado Regional da Mercedes-Benz do
Brasil para a região Sul; Werney Serafini, Coordenador de Vendas
da Mércedes-Benz para a mesma região; o Prefeito Municipal de
São José, Sr. Aritaldo M. de Souza; empresários) autoridades
militares e autoridades ligadas ao transporte rodoviario em Santa
���

,
,

.

A DVÂ VE(CULOS S.A. esteve representada, no ato, pelos
seus Diretores Paulo. Toniolo e Walter Bortoncello, e pelo
Gerente de 'Vendas, Sr. Rudy Triska.

Representaram a CARROCERIAS NIELSON S.A., os Srs •.

Haroldo Nielson,' Diretor-Superintendente; Haroldo Osvaldo da
Silva, Diretor Comercial; Valdir Nielson, Assessor da Diretoria;
Celso .C. Porto, Gerente de Marketing e Salomão Casas, Repre
sentante para a região Santa Catarina,

A entrega deu-se nas instalações da DVA VEfcULOS S.A.,
onde foi servido, na ocasião, um coquetel.

Pelas revendas
,O Sr. Ernany Camisão de Ávila,

Diretor de HOEPCK.E VEf"CULOS
participou, . recentemente, de reu

nião promovida pela c'MB, em Curi
tiba, quando foram fixadas as poli
ticas administrativas e de venda

daquela fábrica, para o ano de

197q.

presença de Piero M. Toldi., Asses
sor da Organização de Vendas da
MBB e foi coordenàdo por Cláudio
'Nicodemos. No encerramento, 1Ul

última sexta-feiro,' presente, ainda,
Ivo Triska, Delegado Regional da
MBB, Região Sul.

-x-x-x-

Concluiu, na última semana, o

Curso de Peças da VWB, realízado
na fábrica de São Bernardo do

Campo, Valdir Probst, da C. RA
MOSS.A.

-x-x-x-

A RODO MAR entregou, na

última semana, dois automóveis Al

fa Romeo 2300; um caminhão
180-n-3 é outro 210-S.

-x:""x-x-

No próximo cÍia 14, quarta-feria,
a DIPRONAL realizará nova assem

bléia do Consórcio Nacional Ford.
-x-x-x-

Na semana que passou, JOÃO
VIEIRA -LTDA., entregou os pri
meiros quatro Toyotas Bandeirante,
dos 14 adquiridos pela Eletrosul.

-x-x-x-
A PIDASA, incluída entre os 70

concessionários de primeiro escelâo
da FIAT, cujo carro nacional será

lançado em novembro.
-x-x-x-

Repercutindo muito' bem, o

plantão de ofiGÍ1Ul e vendas mantido

pela KOESA, até as 20 horas, de

segundas a sextas-feiras.

-x-x-x-

A FLORISA realizará amanhã,
com início às 20 horas, em sua

sede, mais uma reunião do Consór
cio Nacional Ford, quando esrão

contemplados mais' 12 consorcia
dos.

-x-x-x-

llE�S MACEDO recebendo
novas peças Honda para o seu Servi

ço Autorizado e novas unidades da

Garelli, ao preço de Cr$ 6.950,00.
-x-x-x-

.

AMAURI VEfcULOS financian
do carros usados da linha Volks, de
qualquer ano, mesmo os velhos
Volks ".catelinhos", importados em

1957. O prazo é de,até 36 meses.

-x-x-x-

A DVA VEICULOS participou do
Seminário Regional de Gerentes de

Vendas, promovido pela Mercedes�

. Benz, reunindo, no Plaza Itapema,
gerentes das concessões do Paraná,·
Santa CatariÍUJ e Rio Grande do
Sul. O Seminário contou com .a
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HAIIDEIRA DE BOLO ARNO
De..�12,e(t .

por apenas199,00

filAS KD7
90 minutos.
-Imp-ortada;--c/estojo. , .. -

- De�Qe --

por a�enas 11,90

BANDEJA DECORaDA
Aço inoxWolff.
De.i9;ge-
por apenas 69,00

,

�
FORMA DE PORCELAI.
Refratária.
Deji-IQe
por apenas 14,90

RODAS MA.GELS
Esportivas, de aço,
cromadas, semi-cromadas,
originais, várias talas.
Desd� 84,00

COIJ. ESTOFADO SESQUI
2 poltronas,1 sofá,
mesa de centro, jogo
de mesas laterais e

duas banquetas.
Apenas 4.&90,00

,

V.Jj1J J. r1.J.JV -

�.l UCi' C1UlJ.l U,", 1../ I V
-

.I. UõJ.1u... �,J

- -

DAS LOJAS HM!

FLASH ELETRONICU
A pilha- 30watts.

\

De..3ãe,ea -
-

-

p.o� apenas 239,OQ

-

OORMITORIO-EM CAVIÚIA
Para casal.

Apenas 111&90,00

TV DE MESA GE
Mod. Diamante
-ºe 2.88S,88
por apenas

1.590,00 _

SALA ILHABELA
Apenas 2.990,00

TV A CORES PHILCU
De..s.1aS,eo
por apenas MOTOCA -

�

lATIA GHELLI
Apenas-

379,00 mensais.

5.990,00

BARRACAS '

Toda a linha.
A vista com desconto especial
de 20% ou com desconto
adfclonal em outros
planos de venda.

MOTOCICLETA XISPA
Turismo 76 -150 CC

- C/estepe completo.
Apenas

-

570,00 mensats.
-

" BARCOS DURALUMIIIO
A vista, desconto
especial "de 20% ou

com desconto adicional
em outros planos de venda.

,

CORJ. DE ALUMINIO
EMPRESS MOO. AQUARIUS
Com 10 peças.

_ De�;eo-
____.,.__� por apenas124,00

- ���,,,,

IY
�-

.

TUDO COM
ZERO DE ENTRADA!.

CONDICIONADORES DE AR
A mais completa linha:
Consul, Brastemp, Admirai,
Philco, GE eWestinghouse.
Quente e frio e só frio.
A partir de 2.590,00
GRATIS: Levantamento de
carga térmica por pessoal
especializado.

GRÁTIS
Cupons par. o
sorteio de

'3 CHEVETTE
ê 3 BARRACAS FERPI

JÁ NO PRÓXIMO
DIA 24.

HA"COS ÁMATOMICOS PROCAR /Reclináveis, ortopédicos,
(eliminam seu problema de
coluna), com apoio de rins.
Instalado. luxo e conforto

por apenas172,00
mensais.

I
------------------------------------------�\��=�--�-�--------------------���--------------------�

" I {
-

(

I...,..fi.!· �
.

'/ \
�. , ",.\
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nÁGUIA BRANCA"
iPATO BRANCO - PORTO ALEGRE

. V-enha viajar conosco e sirve-se do gentil atendimento que:
esta Empresa lhe oferece,s1igando Rio ."rande do Sul - Santa

Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS'
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".-

Sarda dé Porto Alegre às 20:OO'horas
Sarda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
[tlnerário servido.
Pato Branco -r- Mari6polis - Clevelàndia - Abelardo Luz

_ Chapec6zinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-en
_ Nonoai - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandr
_ Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro.,
- São Leopoldo - Porto Alegre.

�uto Viação São Cristóvão S/A.
FLORÚ\NÓPOLIS - ESTAÇÃO RODOVIÁRiA

FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA

300 - FONE: 44-1768'
,

. HORÁRIOS
P/LAGUNA - Às 5,15 -7,00 -19,00 - 21,00 .

P/TUBARÃO - CRICIÚMA 'e ARARANGUÁ - Às 5,15-
7,00 - 9,00 - 11;00 - 13,30 - 16,00 - 19,00 - 21,00
PO RTO ALEGRE - 5,15 - 7,00 - 19,00 e 21,00 haras
PO RTO ALEGRE - 23,15 - DI RETO S/ESCALÁ
,pORTO ALEGRE � 22,45 - CARRO LEITO

l\lm�iba Jmóbti�
Edifício Visconde de Ouro Preto - Sala 19
Prac:a Pereira Oliveira - Fone 22-6'293

(reei � 21 - XI Região
.

VENDE-SE'
CENTRO

Lindo apartamento situado no Solar de Alperstedt, à Av.'
Othon Gama D'Eça, com área de 172,84 m2, contendo as

.seguintes peças: 3 dormitôrios, 2 banheiros, living, cozinha,
área de serviço, dependência completa de empregada e

garagem.
- Apartamento novo, situado no E�iflcio Anna Teresia,
frente para a rua Atrnlrante Lamego, contendo: living,
cozinha, 3 dormitórios, 2 banheiros, área de serviço, depen
dência de empregada e garagem. Salão de festas. Pequena
entrada e transferência da divida
- APARTAMENTOS DE L.UXO, COM ÁREAS DE 169,00 E
179,00 m2, SITUADOS NO EDIFfclO "VENEZA", AVENI·
DA MAURO RAMOS, A SEREM ENTREGUES NO PRÓXI'�
MO MÊS DE ABRIL., TENDO: L1VING, SALA DE JAN
TAR, 3 DORMITÓRIOS, 2 BANHEIROS, COPA, COZI
NHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN'DtNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA E GARAGEM. INTERFONE, GÁS CEN
TRAL, SALÃO DE FESTAS, JARDIM INTERNO, CHUR
RASQUEIRA E PISCINA INFANTIL. PODE SER FINAN
CIADO. ACEITAMOS IMÓVEL COMO ENTRADA. PREPA
RAMOS A DOCUMENTAÇÃO PARA 'O FINANCIAMEN
TO.
- Ótima Loja no entro, desocupada, em ediffcio
recentemente inaugurado, podendo ser financiada.
- Terreno à rua Cristóvão Nunes Pires, plana, tendo

350,OOm2. Ótimo preço.
.

- Kitinete. Entrega dentro de 60 dias. Área de 58,OOm2.
Entrada Cr$ 10.000,00, 8 parcelas de Cr$ 5.000,00 e o saldo
de Cr$ 100.000,00, financiado.
- Lindo apartamento situado no EDI FíCIO SOLAR DO
FLAMBOYANT, à Rua Esteves Júnior, contendo: living, 3

quartos, sendo l-com banhelro privativo; banheiro social,
área de serviço, cozinha, 5 armários embutidos, 1 escritório,
dependência de. ernpreqa e garagem.
- Apartamento situedo no EDI FI'CIO ANITA GARI BALDI,
de esquina, contendo as seguintes peças: 2 dormitórios, living,
cozinha, banheiro e área de serviço. \

Fino apartamento situado no Edifício TROGI LI O MELO, à
rua FE R REI RA LIMA, contendo: I iving, 3 quartos, banheiro
social, área de serviço, dependência de empregada e sacada
Garagem. .

COQUEIROS
Confortável casa mista edificada em terreno de 24,OOm de
frente por 27,OOm de fundos, tendo uma área de 156,OOm2,
3 quartos, escritório; living. copa-cozinha, área de serviço
coberta, garagem para dois carros. Cr$ 420.000,00 - rua

calçadae bem situada, perto da praia.

CAPOEIRAS
Casa de Alvenaria, contendo as seguintes peças': varanda
living, 3 dormitórios, banheiro, copa-cozinha, garagem para:2
carros,. dependência de empregada e churrasqueira. Cr$
450.000,00

-

- Lindo terreno situado em rua asfaltada, plano, tendo

12,OOm de frente por 38,OOm de fundos. Ôtirno preço,

TRINDADE
Casa de alvenaria, nova, desocupada, podendo ser financiada
com varandão,. 3. dormitórios, 2 banhei ros, living, cozinh�
ampla, dependência de empregada, área de serviço e garagem,
Churrasqueira Cr$ 410.000,00 y

Casa de álvenaria, nova, desocupada, estilo colonial contendo

livi�g, suite cas�I, 2 dormitórios, 1 banheiro s�Íl;I, ampla
COZinha, d�pendencla completa de empregada, área de serviço
com azulejos decorados até o teto, churrasqueira e garagem.
Cr$ 450.000,00 .

- Linda casa de alvenaria, nova, .pronta entrega, contendo 3

amplos dormitórios, sendo um com banheiro privativo, living;
banheiro social, cozinha com armário, carpet, garagem para 2

carros, área de serviço. Cr$ 470.000,00. 'Pode ser financiada.

Negócio Urgente.

CACHOEIRA DO BOM JESUS
- Lindo terreno plano, medindo 42 metros de frente para a

estrada geral e 250 metros de fundos. Perto do Armazém do
Expedicionário.

ESTREITO
- Apto. situado no Edifício Seda, contendo 3 quartos, living;
banheiro social, cozinha, quarto de empregada e área de

serviço, carpet, Cr$ 270.000,00.

AGRONÔMICA
_ Casa de alvenaria, em construção, a ser entregue no mês

corrente, Contendo as seguintes peças: 1 suite, 2

quartos, 1 banheiro social, copa-cozlnha, hall, varandão e

garagem, '

Casa.dealvenaria, contendo as seguintes peças: 2 dormitórios,
1 living, banheiro sociat, copa-cozinha e garagem.

TIJUQUINHA
- Área d� 500.000,OOm2, casa com arroze.i ral. Parte do terre

no com Piquete. Cr$ 370.000,00, em condições.

RESIDENCIA OU COMÉRCIO de Relações Humanas Nosso La r, único no

Brasil especializado em reabilitação de toxicômanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. Equipe de médicos, psicólogos, cursos de

madureza, ginasial e colegial e inglês. Psicoterapia, es

portes, piscina, cavalos, sáuna, etc. Clima de monta

nha, rodeado' de bosques.
Itapecerica da Serra - BR-116 - Km 36.

lntormações em Florianópolis com Sr. Raimundo -

Fone: 44-2656

COBRAS( - ESCRITORIO JURíDICO
.

DE COBRANÇAS
Dr. Aliatar FariaS de Medeiros

Advogado Responsável . ,

'OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 -'- Florianópolis - Santa Cata-·
rina

Próximo aos SUPERMERCADOS do Estreito,
vendemos residência com 107 m2 e terreno
com 300 m2.
PREDIBENS - Av. Rio Branco 104 Creci 25

..

:Apartamentos .no Edifício MEDEI ROS Fl'=
LHO, com todas dependências necessárias.
PREDIBENS: Av. Rio Branco,104"':' Fones1
22-6099 e 22-6756 - CRECI "25

Extintores -Manglleiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

44-1377
Fones:

44- 1537
,SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

VENDE-SE

ACEITA-SE JMOVEL DE ENTRADA

C. OLlVEI RA - NEGOCIOS .

IMOBI LIÁRIOS LTDA.

CRECI - 601

cozinha com refrigerador, fog�o; garagem, acarpetado e com
cortinas.

. •

PREÇO: Cr$ 250.000,00 Financiado
ESTREITO

.

RUA PEDRO CUNHA (Próxima ao Colégio Nossa Senhora
de Fátima)

Casa de alvenaria contendo: Sala de estar, sala de jantar, 2
quartos, cozinha, banheiro.

Tempo de construção: 8 meses Terreno de 12x38m
. PREÇO:Cr$ 19?000,OO com Financiamento

,BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal da rua Aracy Vaz Cal lado

.

Finíssima residência com garagem para dois veículos,
living com 65m2, sala de jantar, lavabo, escritório, sala de
música, jardim de inverno, 5 banheiros, sala de estar íntima,
�uít� de casal, 3 quartos, dep. completa para empregada,
jardins externos, cozinha americana, copa, armários embuti
dos nos quartos, ar condicionado.
Terreno de 612 m2 18x34m
'PREÇO: Cr$ 850.000,00
RUA FERREIRA LIMA

Casa de alvenaria com sala, 2 quartos, cozinha e banheiro.
Na parte exterior depósito e área de serviço. Telefone. ,

PREÇO: Cr$ 220.000,00

RUA ABEL CAPELA

Apartamento com 2 quartos, living, cozinha, banheiro,
garagem.
PREÇO: Cr$ 50.00000 de entrada, c�m saldo de
Cr$ 100.000,00 em Crí '1.000,00 mensais.
TRINDADE
RUA LAU'RO L1NHARES (de esquina)

,
Excelente terreno com área total de 1 ,200m2, sendo 25m

de frente
PREÇO: Cr$ 320.000,00

ITAGUAÇU
Excelente terreno com área de 680m2, eIS esquina .. No

mesmo terreno uma casa de m.adeira-com 3 quartos e demais
dependênicas. Depósito, churrasqueira e garagem de alvena
ria.

PREÇO: Cr$ 550.000,00
LAGOA DA CONCEiÇÃO (perto do Corujão). Excelente
terreno com 480m2 --- 24'x20m

'PREÇO: Cr$ 60.000,00

Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 805 - fone 22-1429.

IMÓVEIS À VENDA

ATENDEMOS EM NOSSO ESCRITÓRIO TAMBÉM AOS
DOMINGOS ATÉ ÀS 12 HORAS

.

CENTRO
.
Av.OTHON GAMA D'EÇA

Apartamento com living, 3quartos, banheiro privativo no

quarto principal, banheiro social e .cczlnha com azulejos
decorados, área de serviço, dep. completa para empregada.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 Financiado

, (

"

I
I

CENTRO
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Finíssimo apto. de frente para o mar, contendo sinteko,
lavabo, suíte, dois dormitórios. amplo livinq, copa, cozinha
com azulejos, água quente em todos os banheiros e cozinha
luxuoso salão de festas totatmente decorado, garagem.

' .

PREÇO: Cr$ 750.000,00

CENTRO
RUA EMIR ROSA

Apartamento com 3 quartos, 2 banheiros sendo um

privativo do/quarto de casal e outro social, living, copa,
cozinha, dep.completa· para empregada, área de serviço,
garagem .

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

CENTRO
Av.MÁURO RAMOS'
- Ótimo apartamento com 2 ou :3 quartos, living, banheiro,

'.\iENDE E ALUGA ÊMOUALQÚER
PONTO DA CIDADE

,CRCI29
ESTREITO

Rua José Candido lia Silva, 721

fones 44-2424 - Ioc:açio
44-1467 - Vendas
44-2677 - ADMINISTRAÇÃO

-A LU GA '

Casa à rua José de Alencar no. 223, Coqueiros Cr$ 1.800,00
Casa à rua Flores da Cunha no. 190, Capoeiras Cr$ 3.000,00

'

Casa à rua lano 44, Barreiros ..• '" 2.600,0a...
Casa em Ponte de Baixo - São José - Mobiliada Cr$ 250000
Casa à rua José de Abreu - Estreito ..•.. Cr$ 1.050,ÓO
Apto. à , rua Des. Pedro Silva-Coqueiros ... Cr$ 1.800,00
Apto. à rua Des. Pedro Silva - Coqueiros .. Cr$ 2.500,00
Apto. à rua Antonieta de' Barros - Estr-eito . Cr$ 1.800,00
Sala � rua Antonieta de Barros --- Estreito .. . Cr$ SOO,OO
Sala a rua Gasoar Outra - Estreito .: .," .... Cr$ 3.500.00

.
VENDE

293 - Rua Manoel de Oliveira Ramos, Estreito - Casa de
ai ven aria c/3 quartos, sala, c o z in h a, banheiro.
Cr$ 260.ÇlOO,00.
288 - Rua Humaitá, Estreito - Casa de alvenaria c/3 quer
tos, living, sala de jantar, banheiro, dep. de empregada Terre
no: 431,OOm2. Áreaconstrulda: 142,OOm2. Cr$ 550.000,00.
291 - Rua Fermino Costa, Capoeiras - Casa de alvenaria c/4
quartos, sala, sala de jantar, cozinha" banheiro, garagem, área
eIS serviço. Área constru Ida: 120,OOm2. Cr$ 360.000,00.
292 - Transv. R. Irmã Bonavita, Estreito - Casa cl3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, érlexo. Terreno: 550,OOm2.
Área constru Ida: 102,00rri2 Cr$ 150.000,00.
'286- RuàlrmãoBonavita, Estreito - Casa de alvenaria c/3
quartos, Sala, copa, cozi nha, área de serviço. Assoai ho c/si nte-
ko, Cr$ 235.000,00. '

257 - Rua Josê Cândido da Silva, Estreito - Residência de
alvenaria c/3 quartcs, sala de estar e jantar, 2 banheiros, cozi
nha, área de serviço. Terreno: 340,OOm2. Área constru Ida:
102,OOm2. Cr$ 280.000,00.
277 - Localizada em local próprio para comércio, casa rnixta
com 3 quartos, sala, copa, cozinha; banheiro, c/93,50m2._

- Terreno com 484,00m2. Rua Antônio Schroeder - Barreiros.
Cr$ 90.000,00.

.

281 - Rua dos Navegantes, Serraria":'SJ. ótima residência
mista em terreno c/150,OOrri2, c/3 quartos,�sala. copa, cozí-.
nha, banheiro, área de serviço, abrigo p/carro e anexo.
c-s 90.000,00.
276 - Residência de alvenaria rio Jardim Atlântico, c/3 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 220.000,00.

.

146 - Terreno c/480,OOm2, situado na Estrada Velha de
I tacorubi, perto das novas il:1stalações da TELESC.
Cr$ 70.000,00.
142 - Rua Joaquim Nabuco, Estreito - Terreno
c/585,OOm2, próximo ao Colégio N. Sra Fátima.
Cr$ 60.000,00.
138 - .Dois lotes localizados no Loteamento João Vieira,
Palhoça, a l00metros da praia Cr$ 30.000,OOcada um.

110 - Excelente área de terra c/l.830.000,OO,m2, situada na

Estrada Geral de Rancho Queimado: Cr$ 220.000,00.
154 - Próximo ao Restaurante Catira na Praa do Pontal um

lote com 375,OOm2. Cr$ 25.000,00.
'
.'

144 - Situada no Estreito, btima área de terra' com
4.400,OOm2, próxima à rua Otília Cruz - Cr$ 400.000,00 .

117 - Em Rancho Qu�imado, bonita área de terra com

476.000,OOm2. Cr$ 125.000,00.

F:I Brognoli Imãveis ltela.
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 � 10. andar
FONE: 22-1655

A L U'G A. '.

- �stamos alugando no centro, excelente imbvel, para insta
l sçâo de clinicas ou empresas de grande porte, localizada à
Rua Jerônimo Coelho no. 21, em zona privilegiada 171m2
de área constru Ida

'

- Ed. Visconde de Ou ro Preto, Apto. 706 c/2 qtos. sal a, cozi
nha, 2 banhei ros d'e!? empregada, garagem, telefone, com mó
veis- C�$ 3.500,00 sem móveis Cr$ 3.000,00
- Ed.ANTARES, Apto.ll0l, Beira Mar Norte, c/3 qtos. sala,
copa, cozinha dep. empregada, garagem telefone a ser instala- .

do, Apto. todo acarpetado. Cr$ 4.000,00·
- Ed.Condomínio ITAJUBÁ, Av.Mauro .Ramos no.210-
Bloco B2 Apto.14 c/2 qtos, sala, cozinha; banheiro área de
serviço e telefone Cr$ 2.300,00

'
,

- Casa para instalação dê escritono, à rua Femando Machado
,

26 c/sala cozinha, banheiro, 90m2 Cr$ 3.500,00

VENDE
- Apto. no Ed. BAHI A, c/154m2, com vista para a bahia sul,
c/qtos, escritório, sala de estar, sal'a de jantar, Hall, dep.
empregada, cozi nha, área de serviço, banheiro e cozinha
c/azulejo até o teto, armários embutidos em estilo nos quar-
tos. Cr$ 450.00.0,00 -,

.

- Casa de alvenaria, com 276m2 deárea.constru Ida, excelente
vista panorâmica, acabamento de luxo, iocalizada em área de
terra c/ 17. 503 m2, c/5 qtos, 2 sal as-de-estar- 1 sal a de jantar,
3, ci rcu I ações, 2 v'arandes cozinha, área de serviço coberta,
dispensa. .garagem e churrasqueira, água potável encenada di
retamente .de uma cachoeira existente no quinta
Cr$ 1.500.000,00 \.

7 Dois (02) terrenos no loteamento João Vieira, c/260m2
9"lda um, topografia pi ana, próximo ao mar Cr$ 30.000,00
- Área de terra em Sambaqui, via Ratones c/área de frente
medindo 70m fundos 80m, e lados 1.000 e 2.000
Cr$ 100.000,00 .

- Lote' no BALNEÁRIO CAMBORIO, à rua 500, lote Ir
perto da nova avenida Cr$ 50.000,00
- Terre.no na �;trada velha de ITACORUBI, em frente ae

prédiO da TELESC Cr$ 70.000,00

RÁDIO. DIFUSORA
1962 1975
13 ANOS DE

�\ POPULARIDADE

,L, E BONS, SERViÇOS
�.l CRICIUMA-SC.

EMPRIê:SA :#sANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

-, HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682
Agênciã Estreito: Fone 44-2935

De FLORIANÓPOLIS para
. Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15".

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciú�a: 6 00 - 700 - 830-

.'

10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,ÓO - 20:00-
21,30 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 .:_ 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 -14,15 - 14,30 -15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

J2.00-14,'q_O-17,15:-18,OO-18.0Ó- 20,OOe24,OO horas;
De F-LUHIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9�40':'''10,OO -

14,00 - 1 7,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Imaruí: 16,45 horas. .

De FLORIAN.OPOLlS a Lauro Müller: 10,30 e 14.30horas.

, I I

..� ADMINISTRADORA DE IMOVEIS I

.�,·l�i �_I _

'. .SAO FRAN�ISCO L!DA. J
Trav. Adelaide, 51/55; - Fone: 22-37951 i

IMOVEI& PARA ALUGAR

(CRECI19 )
CASAS
1 - Rua Presidente Coutinho no. 53

Duas casas de alvenaria, terreno de frente para a Presidente
Coutinho e fundos para a Rio Branco.
2 • Av. Rio Branco no. 59 - Uma casa de alvenaria com 2
quartos e demais dependêncles..

.

3 - Luiz Pasteur - Tríndade v- Fina residência com 3 quartos,
1 suite, 5 banheiros, sala de estar, sala de televisão, lareira,
cozinha, dependência de empregada, gás centralizado, reserva
tório de 28.000 litros, garagem para dois carros.'
4· Rua Celso Bayma - Jardim Atlântico - Estreito

Casa de alvenaria, em fase de acabamento - área de
lW�

.

TERRENOS
, ; 1 - RÜa Juan Ganzo Fernandes s/no. - Saco dos Limões

I
_ Terreno de esquina com duas casas velhas de madeira
2 - Rua Crispim Mira no. 34 - Fundos

'

I Terreno, com uma casa velha de madeira, área de 200m2.
� 3 - Em Biguaçu - Um terreno com 75 de frente para a

BR-101 e 160m de fundos.
APARTAMENTOS
1 - ·Ed. Arthur - Quitineti 507 - Rua Felipe Schmidt -

.! . Centro
Quitinetti com uma sala-quarto, cozinha, banheiro

2 - Ed, São Francisco Apto. 204 - Rua Amo Hoeschel •

Centro
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, 'banheiro', área de ser

viço. Apto. totalmente reformado.
SALA

1. - Ediflcio Jaime Lin hares - Rua Vidal Ramos, esquina Gerô
rnrno Coelho - Centro - Sala com 48m2 mais o telefone co

merciai.

IMOVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS ,

. ED. Emma apto 103·- Apto. com 3 quartos, garagem e

demais dependêncíss. .

ED. Antares - Aptos. 201, 501,301 - Aptos. com 3 quar
tos, todo ecarpetedos, 'garagem de frente para o mar.
EeI. Bianca - Apto. com 3 quartos, todo acarpetado, gás cen
tralizado, garagem e demais dependênciás.
Ed, Francisco Nappi - Apto. 702 - Apto. com 2 quartos,
dependência de empregada; e demais dependências"

, E�. Francisco Nappi - Apto. 801 - Apto com 2 quartos, uma
surte, telefone, garagem e demais dependências.

.

Ed. Itamaracá - Apto 12 Bloco "O" - Apto. com 3 quartos
área de serviço, sala, cozinha, bélnheiro..

'

CASAS
.

Rua Arno Hoesehel no. 76 - cem 5 suites, ampla sala de

estar, no térreo mais um quarto e amplo estacionamento..
Rua Silva Jardim no. 216 - casa com 3 quartos, com armá
rios embutidos, sala de esportes, telefone, garagem, jardim de

invemo, piscina, churrasqueira, quintal, Seml-rnobllieda,
Rua Belízário Ben.to da Silveira no. 70 - CilSa com 2 quartos,
2 salas, garagem e demais dependências,
Rua Joaquim Cameiro no. 338 .: Casa com 4 quartos, porão
para depêsito, telefone, dependência de empregada, e demais
depen dên c i as.
Village City - Lagoa da Conceição-Casacom2quartos,ch.ur
rasquei ra, garagem, área de serviço, e demais dependências.
Loja Av. Osmar Cunha no. 18 - COI11 48m2 sendo térrea
APARTAMENTOS

.

EeI. Portinari - apto 301, 604 .Bloco "B" - Apto. com 2
quartC6, depen.dência de empregada, ar condicionooo, gás
centralizado, garagem e demais dependências.
Av. HercJlio Luz no. 241 10. andar - Apto. com 4 quartos, 3

. sala;;, 2 bànheiros; sacada e c:iI as áreas atrás, contendo demais
dependências. '

Ed. Vise. de Ouro Pre.to - Apto 1202 - Apto com 2 quartos, r,

dependência de .empregada, e demais dependênct�:._._ ..�I

VENHA CONHECER.·O
EDIFíCIO ITAMARAl I NA

" ,

,UA VIDAL R�'MOS, 2,6.
Plantão no' local' até 2t:OO h AV. RIO B·RANCO,175

imobiliária Itda.
Fones: 22-4550 '- 22-5224 e 22-0598

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



UMIDA'DE _DE :CEREAIS·
MEDIDO� "SECO :'.MINI"
SERVE TAMBEM PI FARELO - CAFE

ALGODÃO - MADEiRA - FUMO - 110 V
,

I M P O R T A DO. D A. ., O T" - F I N L A N D I A

Cr$ 2.085,00
+ 1&% IPI

Rua Sergipe, 475 - Cj. 611
01243 SÃO PAULO TEL. 66-0516

•

PROCURAMOS REPRESENTANTES

:Maior rapidez _ Economia de 30 % - Entrega
imediata oualouer quanti,dade _.Atendemos todo o

estado com assistencla tecruca

. REG. CREA, N." 5.17Ci ' 10.0 Região
•

VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE

• .�,
h

FLORIANOPOllS
.

LTDA.
-

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Faz-se· chaves-· na ho!'s e _lIt��emos (a:
idomicílio. Fona:'22--3679 ;

Rua Ara{jfo R�elr8do, 7
.

,.-

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA DE 7� DIA

A Família de
JOSEFINA DELFINA DA SILVA (Da. Noca), sen

sibilizada, 'agradece as manifestações de pesar recebi
das pelo seu falecimento e convlda parentes e ámigos
para a Missa de 70. dia, que mandará celebrar terça
I -faira, dia 13 do corrente, às 19,00 horas na Igreja de
São Luiz, à rua Frei Caneca. Antecipadamente agrade
ce.

CERAMICA SANTA CATARINA SIA
CGC 83.646.620/0001-20

AVISO AOS ACIONISTAS DA CERÃMICA
. SANTA CATARINA SIA

A Diretoria da Cerâmica Santa Catarina S/A comunica a

seus acionistas que se acham à disposição:
a) O Relatório da Diretoria sobre a marcha dos negócios

socieisno exerclcio findo em 30 de junho de 1975 e os

principais fatos' administrativos; I
.

b) Cópia do balanço e c6pia da conta lucros e perdas; ,

c) O Parecer do Conselho Fiscal.
Crícíüma, 31 de março de 1976.

CERÀMICA-6ANTACATARI NA S/A
Rubens AntOnio de Lucca
Diretor Administrativo

pATRIA CIA. BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS

CGC No. 84.290.097/0001
. DIVIDENDOS

Comunicamos aos 'Senhores Acionistas que, a

partir de 30 de abril do corrente ano, pagaremos os

dividendos correspondentes ao exerclcio de 1975, à
razão de Cr$ 0,12 por 'ação possufda em 31/12/75,
no Departamento de Acionistas, situado na Praça
Pereira Oliveira no. 10, no horârio de 9 às 11 horas e

das 14,30 às 16,30 horas.
Os dividendos não reclamados pelas pessoas fisicas

até 30/06/76 serão pagos de acordo com a legislação
em vigor.

Florianbpolis, 07 de abril de 1976
A Diretoria

SIDERÚRGICA CRICIUMENSE SIA
CGCM F No. 83.648.030/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da SIDERORGICA
C RICI UME NSE S/A, para comparecerem à Assembléia Geral

�Xtraordinária, a realizar-se no dia 30 de abril de 1976, às 10

d
oras, em sua sede social, rio Bairro Próspera s/no., na cidade
e Criciúma - SC.

ORDEM DO ÕIA
.

�)) Eléição de dois novos membros para a atual Diretoria;
Ratificação de aumento de capital de

Cr$ 1.070.000,00, para Cr$ 2.850.000,00, com o a

proveitamento do fundo para -aumento de capital, au
torizado pela Assembléia Geral Extraordinária do dia
29.08.75;

c) Reforma parcial dos Estatuta; -Sociais;
d) Outra; assunta; de lnteressesocta,

Criciúma, SC, 07 de abril de 1976.
Jorge H. C. Frydberg - Jorge Miraglia

P rocu radores

• •

NIVELADOR PRECISA-SE
<,

"Firma de grande porte necessita para admissão imediata de Nivelador com grande
experiência em montagem Industrial, 06 a 10 anos comprovado em carteira

profissional, através do trabalho em firma especializada em Montagens.
Os interessados deverão se dirigir a Rua Manoel Florentino Mach�o S/No.

Imbituba, Ir"midos de Curriculum Vitae e carteira profissional. Falar com Sr.

Gilberto, para maiores esclarecimentos. Paga-se ótimo salário.

»<

� Caixa Econômica do

_�
Estado de Santa Catarina S.A .

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N� 002/76

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEESA - toma

público aos interessados, que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento no dia
26.04;76, às 16:00 horas, para aquisição de 1 (um) veIculo abaixo discriminado:

1 (um) UTILlTARIO
MARCA VOLKSWAGEN .,'.

TIPO KOMBI STANDART
COR BRANCA
ANO 1976

. As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, Rua Deodorq -1'10. 8,
10. andar, em envelopes lacrados, contendo na parte extema os seguintes dizeres: "PropÕS'ta que
faz •.•••••••.

-

•.•••.•• ; para Tomada de Preços No. 002/76, vencimento dia 26.04.76; às 16:00
horas".

Florianópolis (SC), 09 de abril de 1976.
DEPARTAMENTO ADMINISTRA'f.IVO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente leva ao conhecimento dos

interessados, que se acha aberta a CONCOR R�NCIA - EDITAL No. 50/76 para a execução de
serviços de TERRAPLENAGEM, OBRAS DE ARTE CORRENTES E DRENAGEM, E

SERViÇOS COMPLEMENTARES na _rodovia SC 475 trecho LAGES - PAINEL, numa

extensão aproximada de 26.500 Km, com prazo de entrega das propostas até as 10,00 (dez)
horas do dia 05 se maio d 1976 no 'Protocolo Geral do DER/SC, Edifício das Diretorias, em
Florianópolis.

.
.

-

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 10 de abril de 1976,
.

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

. ,

VARIEDADES
IMOBILIÃRIAS

PRED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT� 58 -- GALERIA COMASA

FONES: 22-4261 - 22-1100 - CRECI 571

I CENTRO I
CHANCE DE MORAR BEM - Esta é.realmente sua chance de morar bem.
Casa com 2 pisos: 10. piso: living, copa, cozinha, despensa, área,. banheiro,
um dorm itório, 20. piso: hall, dois dormitórios, banhei roo
Cod-163-c Preço; 300.000,00
OLHE QUE APARTAMENTO - Apartamento com living, três dormitê
rios, um com banheiro privativo para casal, banheiro social, copa, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço, garagem, telefone, interfone e

termerô.
.

. Cod-142-a Preço: 557.000,00
CONFORTAVEL APARTAMENTO - Apartamento com três dormitórios,
living, sala de jantar, dois banheiros, um privativo, cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada.
Cod-139-a Preço: 450.000,00
LINDO APARTAMENTO - Apartamento com dois dormitórios, sala:
copa, cozinha, banheiro social, dependência completa de empregada, área
de serviço, garagem.
Cod-137-a Preço: 398.000,00

I ESTREITO I
EIS UM BOM NEGOCIO - Casa com living, sala de jantar, copa-cozinha,
duas áreas de serviço, dois banheiros, quatro dormitórios, garagem, quintal.
Cod-177-c Preço: 480.000,00

1- BOM ABRIGO I
. DESCANSE COM PRAZER - Casa próxima à praia, com hall, livjng, sãla
de jantar, sala de televisão, sala de leitura, copa, cozinha, suite, lavabo, dois
banheiros decorados, área, lavanderia, dependência de empregada, sauna,
churrasqueira, três dormitórios, garagem para dois carros.
Cod-181-c Preço: 1.000.000,00

I CAPOEIRAS I
UMA ÓTIMA OPORTUNIDADE Casa com hall, living, sala de jantar, duas
copas, duas cozinhas, três dormitórios, dois banheiros, sendo um suite,
dependência completa, garagem.
Cod-179-c

'

Preço:350.000,00

PI antões aos Domi n90s
Além destes imoveis temos outros à sua disposição.

o ESTADO - 11 de abril de 1976 - Pá!, :,,: ,;;/

r----------'l

PRECISAMOS DE VENDEDORES COM XPERI !:NCIA NO RAMO DE
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA ESCRITORIO:

OFERECEMOS:
SALÁRIO FIXO

COMISSÃO

TRATAR: RUA TENENTE SILVEIRA, No. 45 - FLORIANOPOLlS
-SC

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM DE SANTA 'CATARINA, por seu Presidente leva ao conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL No. 53/76 para a execução de
SERViÇOS DE DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E SERViÇOS COMPLE
MENTARES na rodovia SC 438 trecho GRAVATAL - SÃO LUDGERO - ACESSO A
TERMAS numa extensão aproximada de 22.000 (vinte e dois) Km, com prazo de entrega. das
propostas até as 1'0,00 (dez) horas do dia 06 de maio de 1976 no Protocole Geral do DER/SC,
Edif{cio das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
junto ao referido GRUPO '

GEL, em Florianópolis, 12 de abril de 1976
Engo. Civil Osnv Berretta

Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

COMERCIAL CASTRO LIDA.

AVISO

II

I

,
.

COMPRa, VEloa, CORRETAGEM, aOMI.ISTHACAO· E I.CORPORacõES DE IMÓVEIS
Raa Felipe Schmidt, 2'7 - Ediflcio Dias Velho - I·, bdar - Salls 101 e 108

C. G. C. M. f, 82885426/001 CRECI N·. 2g t. S, Q. N. 6509

Fone: 22- 3670

VEND .F__A_P_A_R_T_A_M_E_N_T_O_S_-_C_A_S_A_S__T_E_R_R_E_N_o_s....._
Ref. 21/76 Apartamento no Estreito, à
Rua Afonso Pena, contendo suite, 2 dormi
tórios, banheiro social, cozinha, livi-ng, lava
bo, quarto e .WC empregada, área de serviço
e garagem Cr$ 380.000,00 com financia
mento - Maiores detalhes no escritório.

Ref. 22/76 - Apartamento Ed. Medeiros Fi
lho - 80. andar apto. 801 com 3 dormitó
rios (1 suite), banheiro social, living, copa,
cozi nha, área de serviço Q.e WC empregada
com garagem .. Entrega em 30 dias.
Cr$ 518.000,00 com 280.000,00 entrada e

saldo de 268.000,00 pelo BNH.

Ref. 23/-76 - Loteamento Trindade - Breve
grande loteamento - Aceitamos reservas .

Ref. 24/76 - Ed, Nacional em fase inicial de
construção - conjunta; comerciais - Av.
Mauro Ramos.

Ref. 25/76 - Otima residência à Av. Osmar
Cunha, 73, contendo living, 4 dormitórios,
banheiro,. sala jantar, cozinha, lavanderia,
qu arto de empregada, lIreá serviço, garagem,
jardim, quintal. Cr$ 850.000,00 - à vista
ou com financiamento pela Caixa.

Ref. 26/76 - Excelente residência em Co
queiros contendo living, 3 dormitórios, 1
com suite, 1 banheiro social, sala jantar, ar

mários embutidos, lustres, cortinas, dep. em
pregada, garagem, quintal e jardim. Telefo
ne. Cr$ 1.300.000,00 - à vista aceita-se co
mo parte do pagamento terreno bem locali
zado.

Ref. 27/76 - Casa de alvenaria em Itapema
Km 150, em fren te Hotel Savoya com 2 pa
vimentos - parte inferior living.cozi nha, ba
nheiro social e garagem Parte superior com
3 quartos, hall, banhei ro social em cores, va
randão com balaustres em volta. Toda mobi
liada. Cr$ 260.000,00 - Maiores detahes
no escritôtlo.

Ref. 28/76 - Lote no. 194 do Jardim Sereia
(entre Igreja nova e Cinerama) em CamboriCl
- Cr$ 40.000,00 - Detal hes no escritóri o.

Ref. 29/76 - Õtirna residência à Rua Bruno
Lima - Jardim Sul Brasil, contendo living
com. 19,00m2., 3 dormitórios com 12i9 e

10,00m2, 1 escritório, 2 banheiros, garagem,
chu rrasque i ra, I avanderi a, .forro de m ade ira,
terreno com 360,00m2. Cr$ 500.000,00
com parte financiado. Maiores detalt)es no

escrit6rio.

Ref. 30/76 - Area com 80 hectares ou seja
867.000,00 situado no Km 80 - Areçatuba,
municfpio de Imbituba. Otimo negócio.
Cr$ 450.000,00 - Maiores detalhes no €S-

critõri O. /

Ref. 31/76 - Vende-se apto. 10. andar da
Rua Souza Dutra, ·esquina com Fulvio
Aducci Estreito, Ed. Iguaçu, contendo living
enorme, 2 dorrnl tõrios, com armários embu
tidos, banheiro social, cozinha, área de servi.
ço, quarto e banheiro de empregada. Área
de 120,00m2. Cr$ 340.000,00 com

260.0�0,00 entrada - saldo 80.000,00 com
financisrnento, Detalhes no escritório ..

Ref. 32/76 - Vende-se 1 casa de alvenaria
com área .156,00m2 de const, contendo 3
dorrnitôrios, sala de visita,· estar, cozi nha,
banhei ro soei ai, área de serviço, espaço para
garagem,. sito Rua Ferreira Lima, 51.
Cr$ 250.000,00 à vista.

Ref. 33/76 - Vende-se 1 casa à Rua Belar
mino Correa, 20 - Tri ndade,: contendo li·
ving acarpetado, 4 quartos, sal a jantar, 2 ba
nheira; sociais, cozinha, quarto e WC de em

p r e-q ada, garagem e churrasqueira.
Cr$ 500.000,00 - Detalhes no escritório.

COMPRA-SE
Lotes em Coquelros de preferência nas

Ruas José do Vale Pereira, Miguel Daux,
Marques de Carvalho ou Abel Capeta. Ofer
tas com detal hes para nosso escritório.

Ref. 01/76 - APTO ED. VENEZA - Av.
Mauro Ramos, em frente à LBA,.para ser

entregu e este mês, contendo 3 dormitórios,
sendo um suite, banheiro social, living com

41,50m2, copa, cozinha, Q e WC emprega
da, área serviço, piso em mármore, azulejos
em cores até o teto, carpet nas demais de
pendências, massa corrida com pintura acrf
lica, janelas de alumlnio, play ground, chur
rasqueira, plscina infantil, salão de festas, ga
ragem, box de alumlnio e acrflico, aqueci
mento central, acabamento de alto padrão.
Area consti-u Ida: de frente 11g,58m2 e fim
dos 169,77mil. Preço: Cr$ 620.000,00 e

580.000,00 respectivamente. Seu imóvel va
Ie como entrada. Também fi nanciável. Res
tam poucas unidades.

Ref. 02/76 - Otima residência à Rua Jairo
Callado, 35 - Stodieck, contendo 3 dormi
t6rios (1 suite), banheiro social, living, sala
jantar, copa, cozinha, garagem, dependên
i: ias serviços, q u l n.t al e jardim.
Cr$ 750.000,00 - Maiores detalhes no es-

critbrio.
'

.

Ref. 03/76 - Uma residência à Rua Lauro
Linhares, 50, entre Agronômica e Trindade,
em terreno de 477,30m2 com 5 quartos, 3
banheiros sociais, living, sala costura, quin
tal, jardim e garagem. Cr$ 650.000,00 -

Maiores detalhes no escritbrio.

Ref. 05/76 - Excelente apartamento no

centro da cidade, à Rua Fal1ipe Schmidt, Ed.
Dias Velho, contendo I'\ling com 36,OOm2,
3 quartos, banheiro social completo, cozi
nha, área de serviço, armário- 'embutido,
áreas de 14�,00m2 - Cr$450.000,00 -

Maiores detalhes rio escrit6rio.

Ref. 07/76 - Um apartamento à Av. Trorn
powski, 50 com área de 178,oom2, conten
do 3 dormitbrios (1 suite), living, 1 banheiro
social, dep, empregada, 5 armários embuti
dos, garagem, aquecimento central, azuleja;
decorados, c o r t i n a s lustres etc.
Cr$ 800.000,00 - Sendo 400.000,00 à vista
e restante financiado.

.

Ref. 11/76-Umacasa com 3 dormitõrios,
sala, cozinha, banheiro, copa, hall de distri
buição e garagem, área de 94,00m2, sito à
Rua São José, 365 - Estreito -

Cr$ ;300.000,00 - Detalhes no escritório.

Ref. 12/76 - Um apartamento à Rua Dorval
Melqu fades de Souza, 21 perto do Quartel
da Pai lcia, contendo 3 dormitóriOs, living,
banheiro social, cozinha dep. empregada,
área de serviço e garagem, com 135,00m2.
Cr$ 470.000,00 - Maiores detalhes no scri
tório,

Ref. 13/76 - Uma casa com sala, 2 dormitó
rios, copa, cozinha, azulejos decorados até o

teto, banheiro social, área de serviço, entra
da para carro, quintal, porão habitãvel com
3 quartos e demais dependências à Rua Ma
jor Costa, 117 - Cr$ 300.000,00 com terre
no 276,00m2 - const, 96,OOm2.

Ref. 15/76- Um apto. Ed. Brigadeiro Fagun
deS' com 74,22m2, contendo 3 dormitbrios,
living, banheiro, cozinha - frente.
Cr$ 280.000,00 - Detalhes no escritório.

Ref. 16/76 - Ed. Alexandra - Av. Hercllio
Luz - contendo living (6,00 x 4,00 rn), 1
dormitóri'o, cozinha, área de serviço, todo
acarpetado, azulejos decorados até o' teto,
pintura em massa corrida. Cr$ 218.000,00
- com 90.000,00 de entrada e 123.000,00
financiado.

. Ref. 19/76 - Apartamento Ed. Portinari"
Bloco "C", contendo 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro social, todo acarpetado,
ar condicionado, garagem. Area de
100,42m2. Cr$ 380.000,00 - Detalhes no
esc ri tõrio.

Ref. 20/76. Uma casa de alvenaria, em terre
no de 10,00m· de frente por 20,00m de fun
dos, com 3 dormit6rios, 2 salas banheiro
social, cozinha, depósito, área d� serviço e

garagem, sito à Rua Silveira de Souza, 16-
Cr$ 290.000,00 - Detalhes no escritório.
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'�.GATlo AUTOMÓVEIS
BRASt'U A BEGE ALABASTRO 1973
VOLKS 1.500 BRANCO LOTUS 1973
VOLKS 1.300 AZUL .....................•... 1972
VOLKS 1.5OCi•................................ 1971
VOLKS 1.300 VE RMELHO CE REJA 1970

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CRtDI·
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: ·22-2980

(@)A�:O:��E�SOL�:A. C@)
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPt VÁRIAS CORES OK
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES OK
CHEVROLET PICK-UP ... , . , . , , " . OK

. CHEVRO LET CARAVAN VÁR IAS CORES OK
OPALA QUATRO PORTAS 1973
OPALA CUPt 1972
CHEVETTE 1974
GALAXIE .. 1968
BRAS(LlA , , 1976

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURB.lNA, TIPO GAIVOTA
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES � FONES
22·0192 - 22-1392 - 22-2952

:BE:LRA
COMERCIAl BEtllA •• " VEICUlOS" f Af"A� SfNTaÇOES l TOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Maverick 4 cilindros - Marrom Madeira •.

Brasllia Vermelha •••••..•.....
Corcel Cupê Grentl e preto ••....•..
Corcel Cupê Amarelo e Preto ....•..•
Opala Cupê Amarelo Orio 6 cilindros ...

Volkswagen Kombi Branca ...••
'

•..•.

Volkswagen TL Branco Lotus • . ••....

Volkswagen TL Bege •..••..•.....
Volkswagen TL 4 porta Bege ...•.....
Volkswagen Karmanghia Vermelho
Vai kswagen Azul Niagara
Galaxie Branco • . . •

Volkswagen Azul ..••.••. ; ..•....

.1976

.1974

.1969

.1970

.1973
· .. 1972
· .• 1971
• .• 1972
· .. 1974
· .• 1968
; •. 1973
· .. 1967
· .. 1972

DIPRONAl
DPTO. DE VENDA DE vEftULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.) Corcel luxo - Branco _. , ,.' 1974
20.) Corcel standard - Laranja .•.... ',' ........• 1974
30.) Corcel GT - Marrom

" 19n
40.) Corcel s�dard - Branco , .. , ", , 1972
50.) Corcel standard - Amarelo •..•........... ·1972·
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil. , , 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . .. ' , 1974
So.) Maverick luxo - Prata metal. ', ,. 1974
90.) Maverick GT - Bra-ico/preto ...........•.... 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom. , ,. 1971'
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul .. " , 1970
120.) Opala coupê 4 cil. - Vermelho , , .. 1973
130. Volks-TL - Branco ,

'

,' 1972
140.) Dodge GL - Branco , ,. 1974
150.) Dodge SE - Amarelo , : ,. 1972

C, RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

QE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS

TIPO COR ANO
KOMBI BRANCO LOTUS 1972
KOMBI AZUL DIAMANTE 1970
1.500 VERDE GUARUJÁ 1972
1.500 BRANCO LOTUS 1971
1.500 VERMELHO MONTANA 1972
1.300 BEGE 1972
1.300 BEGE 1970
PASSAT BRANCO LOTUS 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados li base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULOS
1.300 - AMARELO ..

1.500-VERMELHO .

SP "2" - AMARELO .

VARIANT - BRANCO
KOMBI - VERDE .

KOMBI - BEGE .

VARIANT - AMARELO .

1.600 - BRANCO .

VARIANT - AZUL .

VARIANT -VERMELHO.
PASSAT - LARANJA ...
PASSAT - COBRE
OPALÁ - CARAMELO
OPALA - VERMELHO .

MAVERICK - VERDE .. .

CORCEL - METALiCO .

CHEVETTE - AMARELO .

1972
1973
1973
1974
1974
1974
1974
1975
1975'
1975

'

1975
1975
1972
1973
1973
1975
1976

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUiliDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA-
.. FONE: 44-05-22"

.

POSSUI MOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

RUf': GAL. GASPAR OUTRA, 90 - -ESTREITO
FONE: 4·0.5·22

�forisa APARTAMENTO - VENDE-SE
No Ed. Solar de Kastellorizo,1, no. 1.102. Com 3 quartos,
grande living em L, banheiro, cozinha, dependência completa
de empregada, área de serviço e garagem. Com armários
embutidos em todos os quartos, cozinha e área de serviço.
Todo com sinteco. O apto. é situado em' esquina, bem
ventilado e ensolarado, com ampla vista para o mar e toda a
cidade. O ediflcio conta com amplos play-ground e salão de
festas.
Vende-se com ou sem mobIlia. Tratar no local ou pelo fone
22-3010.

BARBADA'
Casa - Casa c/3 quartos, sala estar e jantar, copà-cozinha,
banheiro social, laje de concreto armado, azulejo decorado
até o teto no bairro de Campinas - C/40.000,00 no ato do
contrato e o saldo de 90.000,00 em 20 anos.

Casa - c/3 quartos, sala estar e jantar, copa-cozinha, banheiro
social, ci rculação, área de serviço e garagem, dep. de emprega
da, I aje de concreto armado, nova e desocupada, no bai rro de
Campinas - Cr� 280.000,00 c/40.000,00 de entrada e o sal
do financiado em 15 anos.

Consulte-nos sem compromisso, e solicite a sua casa, nõs ire
mos procurá-la para você. I

...

Informações: Vifa Empreendimentos lmcblliârios Ltda. Tet,
, Silvt ra, 21, sala 102 - fone 22-1660 CRECI 37.

ALUGA-SE

Casa com 3 quartos, sala estar e jantar, copa e cozinha, ba
nheiro social, suite de casal, circulação, área de serviço, dep.
completa de empregada', central de gés, sinteco em toda casa,
garagem - excelente localização' - Cr$ 4.000,00 mensais
fixo.

CORCEL - GT •.•••.••...••.• .1973
OPALA CUP� ..•.. . . • • • • • • • • . . 1974
.'DODGE GRAND-SEDAN . 1973 •

F-75- 4x4 • . • . • . • . • • .1974.
CORCEL CUP!: .•.•..••.•..••. 71,72,73,74
VOLKSWAGEN 1300 •. ,-. . • 1975
GALAXI E ••••.•• • . • • • . . . • . . . . • 70,71,7?!
,DODGE - 1800 ....•.••••..••.•..•. 1975
,MAVERICK- LUXO' •..•......... 1974

MOCABEL
Admi nistradora e Corretora

de Im6veis Ltda.
CRECI NO.300

APARTAMENTO � 13.1 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
.

Rija Jósé do Vale Pereira (rua Juca do Loiele). la;'
caUzadb em rua arborizada. Perto da praia. 8 quartos,
sala, cozinha, copa. 2 banheiros, dependência de em

pregada, ãrea de serviço, garagem. Primeira ocupaçle.
Tratar com Darci - fones ... 22·6500 e 22-6290.

Vendas
Apto. - 1405 - Ed. Dias Velho - c/2 qtos, copa, cozinha,
qto, de banho, dep, empregada, área de serviço, totalmente
carpetado, Cr$ 350.000,00.

Terrenos
Loteamento Sto. Antônio - Barreiros - Lote 406-407-413
Cr$ 20.000,00. C/Um
Terreno - Situado rua Custódio Fermlnio Vieira - Saco dos
Limões, medindo 16.000m2. Cr$ 100.000,00.
Terreno - Loteamento Cidade Universitária medindo
C497,55m2 Cr$ 120.000,00.
Terreno - La90a da Conceição, med 10,00 x 25,00.
Cr$ 25.000,00.
Terreno - Lagoa da Conceição, med 17,00 x 30,00.
Cr$ 35.000,00.,
510tes planos a 50m da praia - Cr$ 30.000,00 C/Um.
C a s a s

Casa madeira - R. Servidão Célio Veiga no. 64, com

7o,00m2. Terreno med 12,00 x 14,00. Cr$ 110.000,00.
AI uga -

R. Santo Antônio - Casa com 2' pavimentos - 5 quartos sala,
cozi nha, living, 2 quartos de banho, garage, para dois carros,
telefone.
S a I as
S02-803 Ed. Centro Executivo Miguel Daux. Totalmente
mobiliadas, com rel.!fone toda cortinada

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA

FONES:
Indústria: 44-00SO - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

Informações pelo fG .•e 22-5414

O VALE DO ITAJAI COMPRA
TUDO O QUE ANUNCIAM NO

JORNAL t.t.Jt:)
(INCLUSIVE IDÉIAS)

I

MÓVEIS SILVA - IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar Duira,650 - Estreito - flor ianópolis-St;

CONCURSO PARA FISCAL
DE TRIB UTOS FEDERAIS.
nAPOSTILA SOMA"

Elaborada por especialistas do Ministério da Fazen
da de Brasília.

MENOR PREÇO - TUDO EM DOIS VOLUMES
Vendas: Rua Dorval Mp.lquíades Souza, 21 apto.

202 - tone 22·5684 - a qualquer hora

PRÉDIO NO CORACAO
COMERCI,Al - VENDE-SE

VENDE-SE
Apartamento no Edifício Itamaracá - Coqueiros - 2
quartos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.
Valor Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo financiado.
Tratar Fone: 2'2-2715.

r Edição especial circula a 21 de abril.
Fechamento para publicidade: 15/4
Rua XV de Novembro, 1513, 20. andar,
Fone: 22-3194· Blumenau.'

TOMAl
Armários Embutidos,'éozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

LOJAS NO ESTREITO
Vendem-se quatro 6timas lojas térreas no Ed. Mimdaguaçu

- Rua Gaspar Dutra, esq. Valgas Neves; prédio novo, excelen
te localização.

Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar. Fone
·22-1824.

CINTAS ESBELT
CAMINHÃO FNM

1966 trucão. Otimo estado
Cr$ 123.000,00. Vende-se à vista ou pequeno
prazo. Ver com o Sr. Osvaldo no. Jardim
Atlântico.

Vende-se um terreno com l1x35 parcialmente aterrado.
Preço Cr$ 22.000,00, tratar João Carvalho 23, Agronômica.

Necessita de gerente para loja e supervisora de ven
das externas. Somente do sexo feminino. Salário
Cr$ 2.000,00.

.

Favor não apresentar-se sem prática Falar com

Elzi, no horário comercial - rua dos Ilhéus, 22 - Loja
5 - Ed. Jorge Daux. .

OPALA 1970
"

Vendo à vista Mecânica a toda prova, Ver sãbado "-

e domingo - rua Moura, 49 - Barreiros. ótimo pre-

ço.

TERRENO NA COSTEIRA

À Rua Dr. Álvaro Ramos, Trindade .: 228m2 - Tratar com
Assis das 17,30 às 20 horas. Fone 22-6237 - Penitenciária

VOLKS-1300
Ano 1970, cor azul diamante, Tratar: pelo fone

22-5916. Vende-se preço à vista.

TERRENO VENDE-SE

MOTORISTA
Senhor com curso completo oferece-se pata traba

lhar como motorista particular durante 8 horas diá
rias. Os interessados deverão procurar por Ady, à rua

Tenente Silveira, 88, nohorârio das 8 às 11 e das 14
às 18 horas

- DESPACHANTE'· SONAGLIO
HERMINIO -SONAGLlO & cu lTOA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

CIRURGIA PLASTICA
CICI. MARIA BERNARDETE MACHADO COSTA

Consultas 2as. e 5as. feiras das 10:00 às 12:00 horas.
Rua Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138

BARBADA
32 Lotes de Praia - Preço 192.000,00
Tratar: Elo I mobiliária Ltda - Fone 44-'2392

Av. Pres, Kennedy, 73
CAMPINAS - São Josê

AO LADO DO (!)ETRAN

'Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rui.
Jerônimo Co_elho, 14, esquina Felipe Schmidt,; 80. an
dar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência
fones: 22·2018 e 22-5481) - Florian6polis..

,

Limpeza de fossas e desentupimentos em geral. Temos ca

rninhão tanque. Atende-se nas cidades vizinhas e praias.
Tratar: rua Capitão Augusto Vidal, 3257 - P.alhoça -

fone: 42211 (atuai).

encáminhamos carteira de motorista, identidade,
_ I regs. no DNE R, imposto sindical, atestados,

certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, plastificações, instruções -t e6ricas,
EMPLACAMENTOS, etc,

F 44 2870RAPI DEZ E EFICIÊNCIA. one: -

II
DRA:

.

MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

LIMPEZA DE FOSSA

VAGAS
Para técnicos em edificações, cursando último ano.

Contacto na rua Padre Roma;47.

Ora. MARIA· CARMEM
S. SANTOS BERBER
D'ÉRMAlOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 � sala 202· Fone 22-4138 - Florianópolis
- SC�

..

KOPENHAGEN

...

..

DR. ,.HÉLlO -MENDES
ClíNICA MÉDICA

Rua Jerônimo Coelho 359 - 10. andar - sala 12. Horário: 2as.,
, 48s., e 6as. feiras das 14,00 às ,15,30 horas.

Telefone 22-3554.
-- ...---_--". ----

SAVAS APOSTOLO' PITSICA
CLlNICADE SENHORAS I

ED. CEISA_404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 14 às 20 horas.

Oferece aos clientes para a Páscoa, Ovos,
Balas e Bombons finos. Ver à rua Deodoro·

...

35, loja 13.

I

VENDEDORES
Necessitamos de VENDEDORES, com experiência

mínima de 1 ano, na venda de gêneros alimentícios.
Oferecemos salário fixo, mais comissão.
Tratar nos escritbrios da SADIA - Av. M�uro Ra

mos, 59.

RELAÇÕES PÚBLICAS
Precisamos de 4 elementos para trabalhar

com visitas, junto a donas-de-casa e comércio.
Salário mais comissão. Não precisa ter prática.
Tratar: rua Felipe Schmidt 21,60. andar - sala
609, 2a.'feira das 8:00 às 12:00 horas.

AUXILIAR DE ESCRITORIO

Hoepcke Veículos necessita urgente d e auxi
liar de escritório (ambos os sexos). Exige-se
conhecimento e ótima datilografia. Paga-se
bem. Informações Av. Ivo Silveira, 999 no ho
rário comercial.

Necessitamos de um, maior, ótima apresentação, desem
baraço e facilidade de comunicação, com conheciméntos ge
rais de escritório, bom datilbgrafo e firme em cálculos.

Tratar à Rua Conselheiro Mafra, 47 - LlV. CATARINEN
SE - Horário Comercial - Falar com Sr. Alceu.

AUXILIAR DE ESCRITORIO

CINTAS ESBELT
Precisa de vendedor com carro próprio, já entrosado em

todo o interior em vendas de loja, boutique etc. Boas cernis
sões, propaganda -cont lnua em TV. FàVor não apresentar-se
sem conhecimentos - rua dos Hhêus, 22 -loja 5 - Ed. Jorge
Daux, falar com Elzi - horário comercial.

SOLDADOR ELÉTRICO
A Montreal está admitindo Soldador-Elétrico para

trabalhar em sua obra em Imbituba Os interessados.
deverão procurar no local da Obra
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MÉDICOS
ORA. L!:A SCHMIDT DA NOyA

Ginecologia - Obstetrícia
DR. ANTÓNIO CARLOS DA NOVA

Otorrinolaringologia - Doenças do labirinto.
DR. LEONARDO LOPES VALDIVIA

Otorrinolaringologia - Cirurgia de surdez
. Atendem diariamente no Ed. Fleming -

.

Av. Otnon Gama D'Eça, 153 - Tel. 22·1523

. DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579).
,

DR.OSVALD.O VIEIRA (CRM SC 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário
Av, Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - conj.
31 - Tel: 22-4252 - 30. andar

DR. CELSO NICODEMUS LOPES
CI ínica do aparelho digestivo com moderno instrumental
de eridoscopia..
Gàstroenterotoqia e proctologia - tumores do aparelho
digestivo - tratamento de hemorróidas sem cirugia - en

doscopia do estômago, intestino, reto e ânus.

Check-up do aparelho digestivo.
Atenda às terças e qurntes-fetresc-
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Tel.22-4252

Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621 )

CLíNICA GERAL,

Consultbrio: Rua Felipe Schmidt, 27/713 -- Fone: 22-4735.
Diariamente das 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Oswaldo Kersten
Professor Livre Docente da UFSC

Especialista em cirurgia geral e proctologia pela AMB e
SBP

Clinica e cirurgia do aparelho digestivo - proctoloqia
Cons. Rua Tiradentes, 26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Almirante Alvim no. '28 - Fone: 22-6861

Drs Walmor Zomer Garcia
CRM 3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cadeira Ginecologia
.

e Obstetrícia da iJ.F.S.C.
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS -OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes) - tel.: 22-3035 .' Hesidêncie:
Rua General Bittencourt, 101 - te!.:-22-2693.

DR. A. SANTAELLA
Psiquiatria - Problemática Psíquica -

Psicoterapia
Consultas

'

a partir das 16 horas '

Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153
Tel.: 22-1633

DR. AN íSIO LUDW IG
(CRM-477)

CI ínica Pediátrica
Horário: 2a., 3a, 4a., 5a e 6a., feiras -

16 às 19 horas.
Atende com hora marcada

Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153-
30. andar - Fone: 22-6057

DENTISTAS
DR. CLOVIS JOSÉ PRUDÊNCIO

Cirugião Dentista
(CROSC-315)

Especialista em prótese e reabilitação oral
Consultório Galeria Comasa - 90. andar - Conj. 904
- Tel. :22-6736

Atende das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

ADVOGADOS

DR. DANTE H. F. DE PATTA

ADVOGADO
(OABSC-121)

Ed. Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Florianópolis -sc

.

Te!. 22-6070
'

Pauto Ricardo leite Stodieck
ADVOGADO
.

Causa clveis e trabalhistas
Rua Felipe Schmidt, 85/504 - Fone: 22-0083
Diariamente das 8 às 11 e das 19 às 20 horas

Florianópolis
OAB/SC 2147 CPF 145349409

·0 TEMPO DOS
CARTÕES E
FOLHETI·NHOS
JÁ "PASSOU

oESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

CONSU LTA é a nova forma de anu n

ciar em O ESTADO. É um tipo de classi
ficados especiais que funciona como um

indicador de endereços e telefones, além
de lembrar ao leitor o seu nome

ou sua empresa comercial. CONSU LTA,
o recado certo.

Advogados
Dr. Evilasio Caon
Dr. Roberto Gonzaga de SampaiO
Dr. João Romulo Bittencourt -,

Ora. Ieda Lucia Pereira
Ed. Tiradentes 90. andar - salas 93 a 96. Fones: 22-0859 -

22-5760 - 22-5947.

JOÃO ZANOTTO FILHO

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 18 - sobrado
üiariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8868
I

ENGENHEIROS

Ronaldo Coutinho de Azevedo
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria

Estruturas em aço, madeira e concreto armado

Escritôrio: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) saia 1106

Fone 22-1826

. COMÉRCIO

bruneti
discos

loja 1 - Rua Felipe Schmidt, 36
Florianópolis

.

loja 2 - Tenente Silveira, 15

Florianópolis
loja 3 - Rua XV de Novembro, 838 - Blumenau

O CENTRO DO SUCESSO

Tratamento Científico dos Pés
Revendedor autorizado Dr. Scholl

Serviço de pedicure especializado,
Venda de produtos ortopédicos: bota, palmilha, meias
elásticas.
Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - Galeria '

loja 4 - Tel. 22-2101

JULIO NOVIDADES
Rua Ànita Gàribaldi, 31·- Centro,

lUDO EM PRESENTES
Artigos nacionais e estrangei ros

GEOVANY NOVIDADES
Rua Santos Saraiva, 372 - Estreito

fEL�PE �
. �����L1DA.

Rua Fotipe Sc"(f1lj�. :.� -, florian6polis _ S.C.

�l(T'COg
�gPO'RTIV(}(! .

CASA LlLIA
de N. Almeida & Cia Ltda

,

Artigos para cabeleireiros - Produtos de beleza

Rua Tenente Silveira, 15- TEL.: 22 - 0302

Florianópolis - SC

CL.íNICA VETERINÁRIA LOVELV' DOG
Dr. J8IfÓ Hélio de Souza - CRMV-2�no, 0256

Especializado em pequenos animais - Cirurgia - Vacinações
Toilletes - Internamento e Pensão para' Cães e Gatos

a ínica e Residência
Rua Aracy Vaz Vallado, 46 - ESTREITO - Te!. 44·0145

Atendimento
Diariamente das 8 às 22 horas - exceto 4as. à noite e 2a5. pela manhã

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Armáios embutidos, cozinhas em fórmica

Instalações Comerciais, etc.
PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976� - Cx postal 843

Estreito - FLORIANOPOLlS SC.
Fone: 44-1514

Portas Trabalhadas?
-\rmários e esquadrias coloniais?

BORGES & FILHOS LTDA.·
, A arte e o bom gosto decorandô sua casa

BR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros

CASA DO .FOGÃO
Peças e Acessórios

Mil'li-fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate
rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral -

Rua Álvaro de Carvalho, 27 - Centro
Rua Fúlvio Aducci, 1.296 - Estreito

fAJ_OO AMÉRICO GONZALEZ
Representante de SARAIVA S/A- Livreiros Editores

Livros didáticos e jurldicos

Rua Heitor Blum, 141 -: Estreito
- Florianópolis.

Fone: 44-2644

\, ,

RESTAURANTES

�rrrrwI!n'3 :
Restaurante e Buffer

Ar condicionado - estacionamento - música ambiente
Banquetes - recepções - cock-tails

Atendemos todo o Estado
Rua FelipeSchmidt, 71 - Tel.: 22.4351.

Florianópolis - SC
,

Restaurante e Chl,lrrascaria
Ar condicionado - música ambiente
,Especialidade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Te!.: 22-1760

Florianópolis - SC

HOTÉIS

I

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con
dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa de serviço. Fo
nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178.
Av. Hercílio Luz, 66'- Florianópolis - Santa Catarina

�b
;;l(;

•

Ieorcm
PALACE rtOTEL

CABELEIREIROS
_'---�---,.'"-----------

('fl�' l CABELE I REI RO Ltda.O \C-\C Internacional Coiffure dArt

JULIO LEON

Horários: 2a, 4a., 6a e sábado, das 9 às 21 horas
3a. e 5a., das 9 às 19 horas

Feminino: Rua Vidal Ramos, 72 - fone 22-4409

Masculino: Jerônimo Coelho:325 -loja 1 - fone 22·6873

AUTOMÓ-VEIS
MURILO AUTOMÓVEIS

Rua Cei Pedro Demoro, 1966
'

Estreito - Te.: 44-1945

Bras II ia - Branco Pai ar OK
BrasrJia- Azul 1975

Bras Ilia - Ocre Marajó " 1974

Bras II ia - Amarelo . . . . . . . . . . . . .

-

.
,

.. 1974 .

Compramos seu automóvel ou sua motocicleta e pagãmos à
vista

.

BARÃO AUTOMÓVEIS

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.716 - Estreito
Tel: 44-113'3

ACESSÓRIOS
LOBO ACESSÓRIOS

TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL
COLOCAÇÃO GRATUITA

Rua Fernando Machado, esq. Hercílio
Tel. 22-2757 - Florianópolis - se

REPARAÇÃO E VENDAS DE INSTRU

MENTOS ESPORTIVOS

Rua Eiberato Bittencourt, 1<10

ao lado da Tyresoles
ESTREITO - Florianópolis se

CHEGOU DA ARGENTiNA �
O ,R E I DO' P A I n E 1

DR. 'CELSO NICODEMUS· LOPES
Clínica do aparelho digestivo

Moderno instrumental de endoscopia
Gastroenterologia e proctologia - estômago - f·ígado - vesí
'cula - intestino grosso - intestino delgado. Diarréias crônicas
- obstipação intestinal - tumores do aparelho digestivo -

,�ratamento de hemorróidas sem cirurgia - endoscopia do es

tômago (gasúo-câmera) - endoscopia do intestino grosso, do

reto e do ânus.'
,

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras _ Edifício Fleming - Av.

Othon Gama D'Eça, 153 - Tel.: 22-4252

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ELES FAZEM A AUDIÊNCIA
DA RÁDIO DIFUSORA ITAJAí.

Osmar Schroeder e Alfredo Costa, das 07hoo às 07h30m em

"MATUTINO DIFUSORA".
Irene Boemer - das 09hoo às 10hoo em "SUPLEMENTO
FEMININO".

/ ,

Célio Marinho - das 10hoo às 12hOO em "SHOW LIVRE".
Adilson Reis - das 12hOO às 12h30, em "DI FU130RA NOS
ESPORTES".
Alfredo Costa - das'12h30m às 13hoo em "RD NOTfcIAS"
João Guimarães - das 13hOO às 15h30m em "NOSSO EN
CONTRO".

Regina Duarte :_ das 15h30m às 15h35m em "MULHE R I:
MELHOR".

NOSSO CORRESPONDENTE, às 09hOO - 12h25m -

18h50m -.22hOO -.
5 INFàRMATIVOS, às 10hOO - 11hoo - 1hOO - 17hOO"':'
21hoo -.
RÁDIO DIFUSORA - 34 ANOS PRESTANDO SERViÇOS
A ITAJAI�

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FAnMA LTDI\,:
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro'

, . .

CRECI No. 549 - telefone,22-4831
I (

TE RRENOS - LOTES - CHAcARAS

.

PRECISAMOS DE CASAS NOVAS PARA VENDER ATRA
V�S DE FI NANCEI RA.

��OESTADO,"
SUCURSAL DE
BLUMENAU

Rua 15 de Novembro, 534
5o.andar--Sala 51,
Fone : 22- 5203

�Ju:ul/,;,," ! fi1fA�/f!ISIRADO,R� �RtDIAL DO $JJL.f;.Tdf.. �:\� .....,\,.' ·.r ,:,. ....:. :
',o

.

'. "�' ,
•. ,' • :, • '.� �. '1 :

kI!""�Ti�! t��A'r.�<!o.��n��� !_�����J�
ALUGAM-SE,

o TEMPO DOS
CARTÕES E
�FOLHETI NHOS
JÁ PASSOU

comere.
SALÃO BELEZA - R.Waldemar Ouriques - ampla loja; excelente
cI i entel a.

.

ED.FLOR�NCIO COSTA. - R.F.Schmidt - excelente sala

p/escrit./consult.; c/divisórias. -

ED.FLEMI NG - Av. Othon d'Eça - ótima loja c/110m2; focil �ta
ei onamento.

CONS4LTA é a n�va forma de anun
ciar em O 'EST(\00. E um tipo de classi
ficados especiais que funciona como um

indicador de endereços e telefones, além
de lembrar ao leitor o seu nome

ou sua empresa comercial. CONSU LTA,
o recado certo .

oESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

ED. A. COELHO - Rua F. Schmidt - Apto. 205 - três dormts.
living, demais dep.

J
COND. VILA RICA. - Ed. Da. Tereza - Av. Trompowski - Apto;'"---------------..,..----__,.,.�..

' 2, suite c/ar cond , living, dois qtos., demais dep.; garagem.
ED. DOM PEDRITO - Rua Alm. Alvim - Apto. dúplex c/suite
casal, três qtos., living, demais dep.; duas garagens.
ED. ANTARES - Av. Rubens A.Ramos - Apto. c/três qtos., living,
damais dep.; telefone.

,'"

ED.BEI RA MAR - Av. Rubens A.Ramos - Apto 402 - três dormts,
living, garagem, etc. (mobiliado ou não).
ED. ALEXANDRA - Av. H. Luz - Apto. 107 - quarto, living,
coz., banh., área serv., garagem.
ED. dANIELA - R.A.Garibaldi - aptos. 1001':"1006, con]., c/li-
ving, suite, três qtos., escrit., demaisdep.j garagem, errn. emb. /ED. BIANCA - Av. ,H. Luz - Aptos. 101 e 402 - três qtos., living,
etc.; garagem.
ED:-ÊDUARDO - R.V.O.Pretp - Apto. 105 - dois qtos., duas
salas, coz., banh., dep. ernpr., ãrea servo .

ED.STA.CATARINA - R.F.Schmidt - Apto. 703 - dois qtos.,
,Iiving, s/jantar, demais dep., armo ernb,
COND.JORGE DAUX - R.llhéus - Amplo apto. c/três qtos., living,
demais dep.; garallem.

CASAS
VI LLAGE - Lagoa - fi na casa c/íiving, suite, dois qtos., dois banh.,
demais dep.; amplo jardim (mobiliada).
RUA JAI RO CALLADO - ótima resid ... c/432m2, hall, living, duas
salas, cinco qtos., quatro BWC, demais dep,; garagem p/.três carros.
RUA Ma. PATROCINIO COELHO,7 - Trindade - três qtos., duas

.

! sales, banh., etc.; lavanderia, quintal.
JARDIM SUL BRASIL - Trindade - fina resido c/living, sala, três
qtos., etc.
RUA NEREU RAMOS - casa central p/empresa ou repart., c/seis
salas 10. and., cinco. no térreo, demais dep.

'

RUA EMIR ROSA - ampla casa c/sete salas, innt. sanit. (p/rep. ou
escrit.).
RUA JOS� C. SI LVA, 540 - Estreito - resido c/h ali, quatro qtos.,

CASAS E APARTAMENTOS living, copa-coz., etc. .

,Coqueiros - casa c/230.00m2 3 quartos garage e demais de- RUA URBANO SALLES _ ótima casa p/resid, ou escrit.; liying,
pendências em fase final de éonstrução entrega em 40' sala, dois qtos., varanda, sbtão, etc.dias.Cr$ 700.000,00

.

I LOJAS E CONJUNTOSESTREITO - casa c/130.oom2 c/3 quartos e demais depen- .;
.

.

dências em fase final de construção, entrega em 40 dias. j CENTRO COM. "ARS" r-: R.F.Schmidt - conjs.404;406 e 510;
'; amplas salas c/65m2.Cr$ 360.000,00 a combinar. .

ED.MANDAGUAÇU _ Estreito _ R:Gaspar Dutra, esq. ValgasCENTRO - Rua Visconde de Ouro Preto - ED.Visc.de Ouro
Neves _ quatro lojas térreas de. div. áreas; la. Ioceção; ponto comer-Preto. Apto. c/2 quartos Dep.de empregada estacionamento. eial. ,Cr$ 360.000,00 a Combinar
SUPE RMERCADO 'ESTREITO _ ótima loja c/40m2; int. sanit.JARDIM ATLÃNTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz 645 casa
GAL.JACQUELlNE _ R.F.Schmidt _ Loja 3 -lOja c/45m2, amplac/8.00 x 15.00 terreno c/14.00 x 30.00m Cr$ 130.000,00 a
galeria' .

����i���O _ Ponto final ESCOLA _ 3 casas (1) uma de ED.JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - Loja 2; prédio novo,
loja c/33m2alvenaria (1) uma mista e (1) uma de madeira terreno 10.00m
CENTRO "ARS" _ R.F.Schmidt -loja c/50m2 no melhor ponto

por 9O.00m com frente 'para o asfalto e para o Mar. ·da galeria.Cr$ 700.000,00 a combinar. RUA OU RVAL M.SOUZA _ ampla loja c/200m2, junto ao centro

MORRO DA LAGOA - área 69.351.69m2 com vista p/a
LAGOA DA CONCE IÇÃO Cr$ 1.500.000,00 a combinar
�AMBAQUI - área de 5.00o.00m2 toda terraplanada,
c/44.oom de frente p/o.Mar CI'$ 190.000,00
RATONES - Chocara c/150.00m por 600.00 de fundos toda
arborizada Cr$ 200.000,00 a cpmbi nar

.

RATONES - Chocara c/150.00m por 300.00m de fundos
toda arborizada Cr$ 110.000,00 a combinar
CACUP�E - ótimo terreno para loteamento com área de
21.000.00m2 tendo 70.00m de frente por 3OO.00m de fun
dos Cr$ 300.000,00 a combi nar
SACO GRANDE- ótima chácara c/26.oom x 200.00m toda
arbori zada com uma casa de alvenaria Cr$ 230.000,00 a com

binar
BR-SC-1- entrada para a vargem pequena tendo 175.0Om dê
frente para o asfalto p/45m de fundos Cr$ 150.000,00 a

combinar
PONTA DAS CANAS - temos vários terrenos e chácaras com
metragem e preços diferentes próximo a praia

CENTRO
OpçÃO No, 25 - RUA: ALMIRANTE
LAMEGO - ED. ANNA TEREZIA -

BLOCO "A" APTO, No, 802. COM LI·
VING, UMA SUITE, 2 DORMITÚRIOS,
BANHEIRO, DEP!;.NDÊNCIA.,DE EM

PREGADA, COZINHA, ÁREA DE SER·

ViÇO, TELEFONE PR.IVATIVO No.

22·3084, PORTEIRO ELETRÔNICO E
APARELHO DE GÁS CENTRAL

OpçÃO No, 73 - RUA: VIDA.L RA
MOS - ED. FRANCISCO NAPPI - AP
TO. No. 604 - COM 2.DORMITÓRIOS,
SALA, COZINHA, BANHEIRO, DE·
PENDÊNCIA DE EMPREGADA' ÁREA
DE: 102m2,

OpçÃO No. 37 - 'RUA:TENETE SI L
VEIRA - ED:BRIGADEIRO FAGUN
DES, APARTAMENTO 55, COM LI
VING, SALA DE 'JANTAR, 2DORMI
TÚRIOS, COZINHA, BANHEIRO E
ÁREA DE SERViÇO, PREÇO
Cr$ 370.000,00, A COMBINAR,

OpçÃO No, 26
ED. PEDRO I -" APARTAMENTO No.
1.005 - COM 58,38m2. COM 1 DORMI
TÓRIO, SALA, COZINHA,-E BANHEI
RO. ATO Cr$ 82.750,00 - RESTANTE
FINANCIADO PELA C.E;F. EC. EM PI
NAL DE CONSTRUÇÃO - ENTREGA
EM MAIO 76.

OpçÃO No.31 - RUA: FRANCISCO
TOLENTINO, ED,PEDRO I - APAR
TAMENTO No.1205, SALA, 1 DORMI
TÓRIO, COZINHA, BANHEIRO E
ÁREA DE SERViÇO, SEM GARAGEM.
ÁREA CONSTRUi"DA 58,38m2. PRE

ÇO Cr$ 216.000,00, NO ATO
Cr$ 40.000,00 - O RESTANTE FI
NANCIADO.

OpçÃO No. 105 - RUA: FELIPE
SCHMIDT - ED.BUGNWILLEA,
APARTAMENTO NoA04, COM LI
VING, 1 BANHEI RO, 1 DORMITÚRIO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO.
ÁREA CONSTRU(DA 57,86 m2, PRE·
ÇO CR$ 201.561,00, NO .ATO CR$
25.931,00, NAS CHAVES.

Cr$ 19.200,00 e Cr$ 134.930,00 FI·
NANCIADO PELA C,E.F.- '

OpçÃO 53 - ED. FRANCISCO NAPPI,
APARTAMENTO No, 901, C/LlVING,
2 DORMITélOS, MAIS 1 SUITE, 1
BANHEIRO SOCIAL, COZINHA,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE
EMPREGADA, GARAGEM. ÁREA
CONSTRUi"DA 160,60m2. AP. AINDA
N�O HABITADO.

ORÇÃO No. 22 - ED. FRANCISCO
NAPPI, APARTAMENTO, 601 - COM
LlVING, 3 DORMITÚRIOS, 2 BANHEI
ROS, CO�INHA, ÁREA DE SERViÇO,
DEPENDENCIA DE EMPREGADA E
GA RAGEM, ÁREA CONSTRU(DA
160,60m2.

.

OpçÃO No, 46 - EDI FrCIO JAIME LI
NHARES, LOJA COM 48,00 m2. PRE
ÇO CR$ 400.aOO,00, A COMBINAR.

OpçÃO No, 27 - ED. DONA IZABEL,
AP, 407, C/ 68,22 m2, SALA, 1 DOR·
MITÓRIO, BANHEIRO, COZINHA.
PR�DIO EM .FASE FINAL DE
ACA BAMENTO. CONDiÇÕES DE PA
GAMENTO: NO ATO CR$ 86,310,00 A
COMBI NAR, O RESTANTE CR$
33.690,00, PARCELADOS DA SE
GUINTE MANEIRA: 7 PGTOS. DE
CR$ 570,00, '1 PGTO, DE CR$'"
6.500,00, 'NAS CHAVES CR$
23.200,00, OU 4 PGTOS-. DE CR�
5.8dp,00 OU AINDA 40 PGTOS. DE
CR$ 998,00, PREÇO TOTAL CR$
120.000,00

OpçÃO No. 23 - RUA: EMI R ROSA,
ED. VELASQUES, APTO. 202, COM
LlVING, 2 DORMITÓRIOS, COPA
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, COM
BWCi SEM DEP. I;MPREGADA, 1 BA·
NHEIRO, E GARAGEM. COZINHA E
BANHEI RO COM AZULEJOS AT� O
TETO, MASSA CORRIDA, TODO
ACARPETADO, LlVING E DORMITÓ
RIOS DECORADOS A GESSO; ÁREA
CONSTRU(DA 121,26 m2. PREÇO
CR$ 420.000,00.
OpçÃO No. 6 - RUA: AN ITA GARI
BALDI - E;DIFfcIO DONA IZABEL,
APARTAMENTO No. 12, COM SALA,
1 DORMITÓRIO, COZINHA, BANHEI·
RO, VESTIBULO E ÁREA DE 5'ERVI
ÇU �GARAGEM. ÁREACONSTRU�
DA 68,22 f'12. ED. EM FINAL DE
CONSTRUÇÃO. PREÇO CR$
210.000,00, NO ATO CR$ 100.000,00,
SALDO A COMBINAR.

;

LAGOA"
VI LL_AGE - LAGOA DA CONC� IÇÃO
OPÇAO No. 76- LINDA RESICENCIA
DE ALVENARI A, C/177,54 m2 DE
ÁREA CONSTRUrDA, C/LlVING, 1
SU>lTE,2 DORMITÓRIOS BANHEIRO
SOCI AL, COPA-COZINHA, DEP.
COMPL. EMPREGADA, GARAGEM E
C H U R R AS QUE I R A. T E R R E N O
C1505,75 m2. EM FRENTE DO LlC,
BA! RRO FECHADp CIVIGIA NOTUR·
,NO - PREÇO CR$ 420.000,00 A COM·
BINAR.

J.SANTA. MONICA,
CASA DE A'LVENARIAr',RECÉM.
- CONSTRUrDA, COM LI V 1r\Í,G, 2
DORMITÓRIOS, 1 SUITE COMPLETA,
BA N H E I RO SOCIAL, COPA-COZI·
NHA, ÁREA DE SE RVIÇO,. DI;:PEN·_
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA·
DA, GARAGEM. CASA TODA ACAR·
PETADA, BANHEIROS E COZINHA
C/AZULEJOS AT� O TETO, ÁREA
CONSTR UI"DA 136m2. TERRENO
360m2, ,

PREÇO Cr$ 470.000,00, À COMBI·
NAR, JÁ TEM FINANCIAMENTO,

OpçÃO No. 52 - RUA: HUMAITÁ,
ESQ, COM RUA ANTONIETA DE
BARROS - CASA COM AMPLO 1..1-
VING EM "L", BANHEIRO, COZINHA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA E Á
REA DE SERViÇO, ENTRADA PARA
CARROS, ÁREA CONSTR'UrDA,-
120m2. ÁREA DO TERREN0 -

412,19m2.
'

OpçÃO No, 58 - RUA: HEITQR
BLUM ESQ, COM RUA MARECHAL
CÁMARA - CASA DE ALVENARIA
COM LlVING, 3 DORMITÚRIOS, BA
NH EI RO,

-,

PORÃO E GARAGEM,
ÁREA DO TERRENO - 450m2, ÁBEA
CONSTRUrDA - 230m2, EXCELENTE
PONTO ,COMERCIAL.

OpçÃO No, 101 - Casa de alvenaria;
recém construída, com living, l' suite, 2
dormitórios, banheiro, cozinha, depeno
dência completa de empregada, área de

serviço, churrasqueira e abrigo para três
carros, Área construída ·194,40m2, -

áreá do terreno 393,20 m2, Preço c-s
578.90640 - a combinar,

.

TRINDADE
orcxo No, 9 - RUA: LAURO UNHARES, S/N -

EDIFICIO CRISTIANNE VILLAGE, APARTAMENTO
201 - COM LlVING, 3 DORMITÓRIOS, COZINHA,
BANHEI RO, DEPENDÊNCIA DE' EMPREGADA,
ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM. APTO. TODO
ACARPETADO, APARELHO DE AR- CONDICI ONA
DO, ARMÁRIOS �MBUTlo'OS DE 5 PORTAS, 1 CA
MA CONJUG'ADA DE CASAL, AZUJELOS ATÉ O TE
TO E CORTINAS. OS MOVEIS DO DORMITÓRIO DO
CÁSAL E DO LlVING sAO: "CIMO" - PREÇO CR$
350.000,00, NO ATO CR$ 80.000,00, O SALDO FI.
NANCIADO.

OPÇAO No. 55 - RUA: FELIPE SCHMI DT, ED.STA.
CATARINA, .LlNDO APARTAMENTO, LlVING, 3
DORMITÓRIOS, 2 BANHEI ROS, DEPENDÊNCIA DE
EMPRE'GADA, AMPLA COZINHA, ÁREA DE SERVI
ÇO E GARAGEM. APARTAMENTO TODO COM PIN
TURA PLÁSTICA, lOUÇAS COLORIDAS, AZULE�
JOS DECORADOS AT� O TETO, DECORAÇÃO A
GESSO EM TODOS OS COMODOS, COZI NHA COM
PLETA EM FÓRMICA, BOX DE ACRILlCO EM TO
DOS OS BANHEI ROS. ÁREA CONSTRUfDA
190,00m2. ACEITA IMOVEL COMO FORMA DE PA-
·GAMENTO.

PONTA DE BAIXO
OpçÃO No. 88 - PONTA DE BAIXO
CASA DI; ALVENARIA, RECEM
CONSTRUi"DA, COM 139,00 m2, COM
LlVING, 3 DORMITÓRIOS, BANHEI
RO SOCIAL, COZINHA, DEPENDÊN·
CIA COMPLETA DE EMPREGADA,
LAVANDERIA E GAR'AGEM, ÁREA
DO TERRENO 360 m2. RUA CALÇA·

.

DA COM FRENTE PARA O MAR. PRE·
ÇO CR$ 360,000,00, COM CR$
50.000,ÓO NO ATO E O RESTANTE FI·
NANCIADO f?/C,E.F.

TAPERA
FRENTE À ILHA DONA FRANCISCA
opçÃO No, 10 - CASA MISTA CON·
TE;NDO: 2 DORMITÓRI,OS COM ,BA:
NHEIRO PRIVATIVO, UM BANHEIRO
SOCIAL, COZINHA, VARANDA E

CHURRASQUEIRA, AMPLO SALÃO.
ÁREA CONSTRUÓA - 115,OOm2.
ÁREA DO TERRENO - lAOO,00m2,
TODA MOBILIADA.

TAPERA - FRENTE À ILHA DONA
FRANCISCA
OpçÃO No. 10 - C·ASA MISTA COM 2
DORMITÓRIOS, 1 BANHEIRO PRIVA
TIVO, 1 BANHEIRO SOCIAL, COZI
NHA, VARANDA, CHURRASQUEIRA
E 1 AMP L aSA' L ÃO. Á R E A
CONSTRUfDA 115,00 m2. ÁREA DO
TERRENO 1.400,00 m2. CASA TODA
MOBILIADA. PREÇO CR$ 110.000,00
ÀCOMBINAR. .

.

ESTREITO
�

OpçÃO No. 69 - RUA: TOBIAS BARRETO No. 36-
ESQ� .COM RUA GONÇALVES DIAS. CASA DE
ALVENARIA COM LlVING, 3 DORMITORIOS, SALA
DE JANTAR, COZINHA, 2 BANHEI ROS, LAVABO,
HALL' DÉ ENTRADA, DEPENDÊNCIA DE EMPRE·
GADA, --,GARAGEM E CHURRASQUEI RA. ÁREA
,CONSTRUIOIA - 201,93 �2. ÁREA DO TERRENO -

,360 ni2. PREÇO CR$ 400.000,00 A COMBINAR.

COQUEI·ROS
OpçÃO No, 56 - ED. RIVIEIRA, AP.
12 - LlVING, 3 DORMITÓRIOS, CO
PA-COZINHA, BANHEI RO E GARA
GEM. PREÇO - CR$ 375,000,00, A
COMBINAR.

OPçÃO No. 62 - RUA: ABEL CAPEL
tA _. CONJUNTO ITAMARACÁ
BLOCO "0-3" - APTO, No. 24 -

r

COM 3 DORMITÓRIOS, SALA, COZI-.
NHA, BANHEIRO, ÁREA DE SERVI·
ÇO, BOX PARA CARRO.

OpçÃO No. 03 - RÜA TAVARES
SOB RI NHO, 2 LOTES COM 853,55 m2.
PREÇO - CR$ 200.000,00.

OpçÃO No.67 - CASA DE ALVENA
RIA, COM 4 DORMITÓRIOS, SALA
DE' ESTAR, UVING, COPA-COZINHA,
BANHEIRO PRiVATIVO, BANHEIRO
SOCIAL, C/BANHEIRA, ÁREA DE
SERViÇO, DEPEND�NCIA DE EM·
PREGADA, DUAS GARAGENS, LA
REIRA, LlVING ACARPETADO,
ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ANEXO,
MAIS UM DORMITÓRIO. ÁREA
CONSTRUfDA 240 m2, ÁREA DO
TERRENO 700m2.

OpçÃO No. 11 - ÁREA DE TERRA
COM 20.000 m2, ÓTIMO PARASITIO,
PREÇO Cr$ 65.000,00 (LOCAL: VAR
GEM PEQUENA)

BALNEÁRIO DANIELA
2 LOTES
VALOR Cr$ 25.000,00 CADA

ITAGUACÚ
oecz.o No. 52 - RUA: JOÃO ME 1-
RELLES No. �970,. ESQUINA C/A
RUA ROSATTO EVANGELISTA. CA.
SA DE MADEIRA, EM BOM ESTADO,
COM 80,00 m2, COM AS SEGUINTES
DEPEND�NCIAS: LlViNG "L"; 3
DORMITÓRIOS, COPA-COZINHA
BANHEIRO, VARANDA E GARAGEM:
TERRENO C/490,47 m2. PREÇO CR$
250.000,00 A COMBINAR.

.

PRAIA ARMAÇÃO
OpçÃO No. 95 .: AV. PRINCIPAL,
CASA DE MADEI RA 'NOVA, COM
75,50 m2,COM LlVING, 2 DORMITÓ·
RIOS, BANHEI RO, COPA-COZINHA,
DISPENSA, �ALL, VA.RANDÃO,
CHURRASQUEI RA. CASA TODA MO
BILIADA, GELADEIRA, TV, FOGÃO,
MESA ETC. ETC., PREÇO CR$
200.000,00, NEG()CIO URGENTE.
ÁREA DO TERRENO 490 m2.

ESTRADA GERAL

ÓpçÃO N'J. 21 - Área de terra com

5OAoomil m2 - 63,00 metros de frente

para o mar e 800 metros de fundos e 63
metros de frente para a lagoa do PE R I.

,.
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C-119 - Casa de alvenaria, sita em Coqueiros, contendo

living, 3 quartos, copa, cozinha, �rea de serviço, dep,
empregada, garageJll e churrasqueira. Area construlda

157;00m2
C-124 - Casa de alvenaria, sita à Rua J?Sê Araújo - Barreiros

contendo living, 3 quartos, copa, cozinha, BWC, quarto de

empregada telefone. Parte externa com garagem, salão de

recreação �om ioo.oo-a BWC, i<wanderia, despensa, chur
rasquei ra. Area construlda 304,OOm2.

C-125 - Casa de alvenaria, sita no Jardim Itaguaçu, com dois'

pisos, sendo que o superior contêm, suite co� �Ioset" 2

� quartosliving, salade· Jantar, e demais dependêncies. PISO

inferior com 1 quarto, BWC,lavanderia, dep. de empregada e

garagen\
'

C-126 - Casa de alven�ria, sita no. Jardim Sul Bn:sil,
contendo living estar Intlf'!'lo, uma su!te,. 2 quartos, BWC

,

social, cozinha, ârea de serviço, dependência de empregada e

garagem para dois carros. Area constru,lda 187,oom2. c.

1.;-127 - Duas casas de alvenaria si�adas na Av. Mauro

Ramos contendo: Casa "A" piso i nferior com 2 salas, 1

quarto, cozinha, copa, dep. de empregada e .garagem. P�so .

superior com 2 quartos grandes, BWC, hall, area de serviço.

Casa '''B'' - sal a grande,. 2 quartos, copa-cozi nha, BWC, dep.
de emp.regada e área de serviço.
C-129 .: Casa de alvenana, sl(�ada na Agronôr.nica, contendo
living, suite, 3 quartos, sala de Jantar, cooe-cozínhe, �espensa,
quarto de empregada, BWC, garagem, área de serviço. Area
construída 120,OOm2.

PORílNARI (105m2)
Contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social, área éIe
serviço, dependência completa de empregadà, todo .acarpeta·
do ar condicionado, massa corrida, gás central.. nautillus.
PÁEÇO: Cr$ 360.000,00

APTO. MEDEIROS FILHO (16108m2)
Frente para a rua Esteves Junior, contendo 3 quartos, (uma
suite); living, banheiro social, copa cozinha, dependência
completa de empregada, garagem, gás central, salão de festa.
Entr. ega em maio de 76. PREÇO: Cr$ 513.000,00.

.

APTO. ITAGUAÇU
Edf. Itapoã 10. andar (vista para a praia). 3 quartos, sala,
sacada, cozinha, banheiro, dependência cornpletade emprega:
da e garagem.
PREÇO: Cr$ 370.000,00
OBS: Carpet em todos os quartos, armários embutidos em J

todos os quartos, aparelho de ar condicionado, cozinha ame

ricana. CRECI 58
----- -

\ REGIS .

'. 'F 223537
-

'1�"lmOVeIS" :, DIAS ',�
;: .� .

vt L,HO S;15,';rI ,\ 1 _ ..... � � - "- _. - -

IMOBllIARIA
PREOIBENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CREC! 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. onero DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTI FICAÇAo DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou p o r recusarem a tomar ciência faço saber aos
que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento que de
ram entrada neste Ofício à rua Conselheiro Mafra 37, para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal os títulos
com as seguintes caracterlsticas:
N. Promissória - 0112 - Cr$ 12.727,20 - Venc. 26/1/76 - Apre
sen tante: Banco I taú SIA - Devedor: JOSe ALODES DE C. MAR
QUES
Parcela - 23 - Cr$ 555,00 - Venc. 28/2/76 - Apresentante: Besc
Financeira - Devedor: DAVID BONVECmO
N. Promissória - 06/552 - Cr$ 37.000,00 - Venc. 23/2/76 - Apre
sentante: Banco do Estado de Santa Catarina SIA - Devedor: JOSe
CARLOS DOS SANTOS
N. Promissória - 21/24 - Venc. 11/3/76 - Cr$ 285,55 - Apresen
tante: Finasa - Devedor: ERICO EMMANUEL UNHARES·
Duplicata - 01 - Cr$ 2.500,00 - Venc. 15/2/76 - Apresentante:
Casas Santa Maria - Devedor: UbIO JOSe DOS SANTOS
2 duplicatas - 4999119-20 - Cr$ 62,00 - Venc. 10/6 e 1017/74 -

Apresentante: Eugênio Raulino Koerich - Devedor: PEDRO JOSe
BENTO
N. Promissória - 11/24 - Cr$ 984,13 - Venc. 07/3/76 - Apresen
tante: Finasa - Devedor: ADEMIR DE OUVEIRA
Duplicata - 33-1 - Cr$ 2.500,00 - Venc. 10/2/76 - Cedente:
Irmãos Lobo Ltda - Apresentante: Banco Auxiliar de São Paulo
SIA - Devedor: SILVIO VITORIO PEREIRA
Duplicata - : 38 - Çr$ 1.295,00 - Venc. 26/2/76 - Cedente: Lobo
Acessórios de Irmãos Lobo Ltda - Apresentante: Banco Auxiliar de
São Paulo - Devedor: ANTONIO CLENIO VIEIRA DE ANDRADE
Duplicata - 51 - Cr$ 690,00 - Venc. 10/2/76 - Cedente: Irmãos
Lobo Ltda - Apresentante: Banco Auxiliar de São Paulo SIA -

Devedor: ERICO EMMANUEL UNHARES
Duplicata - 157 - Cr$ 542,20 - Venc. 05/3/76 - Apresentante:
Philippi 'e Cia, - Apresentante: Banco Auxiliar de São Paulo SIA -

Devedor: JARBAS FEIX
Duplicata - 4/3657 - Cr$ 294,00'- Venc. 15/6/74 - Apresentante:
A. Modelar SIA - Devedor: NOEMIA JOAQUINA GONÇALVES

çlorianbpolis, 07 de abril de 1976.
TABEliÃ .

VENDEMOS
- Ed. Medeiros Filho, Rua Esteves 'J(mior - Aptos

,

com 3 quartos, (1 suite), BWC Social, Sala de Estar e
Jantar em "L" com Sacada, Cozinha, Copa, Quarto e

BWC de Empregada, Área de Serviço Garagem.
_

_ Agronômica - Casa com 3 Quartos, BWC Social,
Sala de Estar e Jantar, Copa, Cozinha, Área de

Serviço, BWC, ,Garagem. Cr$ 400.000,00 à Combinar.
- Coqueiros - Casa com 4 Quartos e demais depen
dências, Cr$ 330.000,00 à combinar. .

- Av. Hercrlio Luz - Centro, Apto. com 3 Quartos,
Garagem e demais dependências. .

_ Centro - Apto. com 4 Quartos (1 Suite), BWC
Social Sala de Estar, Sala de Jantar, Lavabo, Copa
.cozi�ha, Área de Serviço, Dependência de Errtprega
da, Garagem.
- Solar Dona Marta - Apto. com 3 Quartos, Garagem,
demais dependências, todo Acarpetado.
- Rua Rafael Bandeir� - Apto com 3 Qua.rtos, Sala,
Cozinha BWC SOCial, Area de Serviço. Cr$
100.00Ó,OO de entrada e saldo financiado.
- ATENÇÃO: Procure tratar de seus negócios direta
mente na Empresa. pois' poderemos apresentar-lhes
outros imóveis.

METALÚRGICA E

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.

\

AZULEJOS ELIANE
Lisos e decorados,
preços de fábrica.

Oferta:
chapas 2,44xO,50 - Cr$ 24,00.

COMERCIAL
HIDREL LTDA.
Jerônimo Coelho, 325

Fone 22-0778 e 22-0988

....

Esquadrias de Alumínio,
Box pi Banheiro,
Corrimões, etc.

PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO

MELHORES PREÇOS
Rua Melvin Jones. 130 Fone: 44-2757

Florianópolis-Se

Depto. 'móveis Terceiros

&h1óveisUda
VENOE-SE

APARTAMENTOS
CENTRAL (REF.019) - Apartamento com área estritamente
residencial com )lista panorâmica, localizado na Beira Mar
Norte, desocupadO clliving, 3 dormitórios, banheiro sbcial,
banheiro íntimo do casal, copa-cozinha, dep.completa de em

pregada área de serviço, sacada clvista para o mar, tel efone
interno e externo, garagem e aquecimento d'água.
Cr$ 730.000,00

'

J

CENTRAL (REF.021) - Apartamento C0m ótima vista pano
râmica, living, 2 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social,
dep.cornpleta de empregada, área. de serviço, todo acarpeta
do, gãs central, garagem.Cr$ 410.000,00
CENTRAL (REF.016) - Excelente apartamento clsala de

estar, sala de jantar, 1 dormitório, copa-cozinha, banheiro
social, área de serviço, clarmários embutidos na sala, no quar
to, e na c 0:i!:inha, com telefone. Cr$ 200.000,00

CASAS
ESTREITO (034) - Excelente residência, nova, de alvenaria
em' estilo colonial, clhall de entrada living em "L", sala de
jantar, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha e gara
gem. Azulejos decorados atê o teto, vidros fumê.
Cr$ 400.000,00
CAPOEIRASs,(REF.036) - Casa de alvenaria com living, bi
blioteca, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro e garagem.
Cr$ 250.000,00
COQUEIHOS (REF.033) -Residência de alvenaria, bem loca- .

I izada em Coqueiros, clsala de estar, sal a de jantar, 4 dormitó
rios; sendo 2 de casal e 2 de solteiro, 2 banheiros sociais.
cozinha, área de serviço, dep.de empregada, garagem. Azule
jos decorados nos banheiros e cozinha. Toda em massa corri
da.Cr$ 500.000,00

ALUGA-SE

CASA EM CAPOEI RAS - Casa de alvenaria clliving, bibliote
ca, com 3 dormitórios, banhei ro social; copa-cozi nha, gara
gem e quintal. Cr$ 2.200,00

ALUGA�EAPARTAMENTO
APARTAMENTO CENTRAL -Útimoapto. c/living, 2 quar

, tos, copa-coztnha banheiro, dep.comleta de empregada e ga
raqern

VENDAS E INFORMACÕES
End: Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'neG.
Fones: 22-54-95 22-32-03 CRECi 63.

Depto. 'móveis Terceiros

CO�lf;IICJO E
AI),\lINISTHACÃO
DE J"IOVEIS r:lllA.
n\�1'I N... '! _ ',1 J\�.I;I\I.
FI)'�;� II :,1\1 II j�:S . l� 30��
Hf �1·1I1.II.n, \11.\111\\ bl/.(I'·'UIIRII

COMERCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMOVEIS L'mA,
C'IIF.I'I N.-;"q _ tllm:!\/!
Ffl\K� n 5BII . "u:s . l� lIl"�
su \t'lll,u.n:\. \11.\f'I!l\ F�I, In:OIlIlRIl
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BADALO
Ellis Regina, graças a "Falso Brilhante", continua
arrancando os mais entusiasmados aplausos da
crítica e do público.

.

-0--0-
Faltando cinco dias para otérrníno deste mês Toni
Ramos estará desembarcando ém Florianópolis
com M(riam Mehler, para fazer. no TAC, "Leito
Nupcial". Claro que o sucesso já está garantido.

.

-0-
Intelectuais ilheus estão desesperadamente atrás de
um barsinho em Florianópolis .. que tenha bom
atendimento, som razoável e boa localização, para
que possa, se reunir todas-às noites. Só que em

.

Florianópolis, localizar um ambiente com essas

características, não é nada fácil.
.

-0-
.

Prestem muita atenção no desempenhe de Raul
Cortaz na novela Xeque Mate. Raul, definitivamen-
te, não brinca em serviço.

.

-0-
Profissionais da propaganda em Florianópolis estão
se movimentando para a criação do "Prêmio
Laércio Costa de Artes Gráficas". Já tem' gente
muito boa desenvolvendo a idéia.

�O-
Novela "Canção para Izabel" já está chegando aos

seus capítulos finais. "PapatCoração" estréia no

horário, na T V Cultura.
horário, na TV Cultura.

.

-0-
Muita gente elogiando o filme que está sendo

veiculado na TV Cultura, sob re a Rádio Anita
Garibaldi. As imagens do comercial foram tomadas
por João Pacheco e Amaury Caldeira de Andrada.'

-0-
Huthináa de Moraes, atriz contratada da Rede
Tupi de Televisão, mudou completamente. Fez
plástica e está fazendo um gênero totalmente
novo. Atualmente, atua na peça "Dr. Knock", ao

lado de Paulo Autran.
"':0-

Hoje, na TV. Cutura, cinema especialmente para
você, às 22 e 24 horas.

mod.9280

I rene Ravache, uma
das atrizes mais

expressivas,
contratadas pela Rede �

Tupi de
. Televisão.

"COLUNA
DO MEIO"

Depois que CLOSE transcre

veu uma nota sobre a posi
ção gay do jovem ator de
televisão e éinema David
Cassidy, da "Coluna do
Meio", assinada por Celso
Cury '(foto) o. jornal Última
Hora de São Paulo começou
a ter grande procura em

Florianópolis. lnclusivs, mo
tivou divertida e' esquálida
figura do gay power ilhéu a

se oferecer como correspon
dente local do Calsinho. Isso
significa que os bem descon
traídos da Ilha devem ficar
atentos.

A morte do Dr. Marcial (Rodolfo Mayer) em "Um dia
o amor" levanta suspeitas de sua fam ília sobre o Dr.

Ricardo (Carlos Zara), que é acusado de hornic ídi0.
Muita ação preencherá os próximos capúulos, até que
seja provada a inocência de Ricardo.

-0-
Aos poucos, Maurêio (Luis Carlos de Moraes) :e
Marina (Noira Mello)· irão se definindo como um casal
de vigaristas que se aproveita da má vontade de
Amadeu (Henrique Martins) ·para envolver o O r.

Ricardo (Carlos Zara) em mil tramas visando arruiná- ,

DEU NA ALlK

"Quando se fala em reno

vação de costumes, o Só

tão aparece em primeiro
" plano. É tanta a granfina
da presente nessa casa

gay da Galeria Alaska;

que um dos seus frequen
(adores não teve dúvidas
em comentar: "Se os

granfinos continuarem a

vir para cá, nós temos

que nos mudar para o

Ptivé".

-'

c

I�
lU.

-0-
'- Maríl ia (Maria Estela) viverá .urna grande indecisão
nos próximos capltulos de "Um dia o amor". Mais

preocupada com s'ua situação na sociedade quecom o

amor que dedica a Ricardo (Carlos Zara), Marília já
pensa em voltar novamente para Amadeu (Henrique
Martins).

-0-

"Mas o 'mundo está mu

dando tanto enfie os ca

riocas, que o compositor
Tom Jobim comentou

outro dia: "Fui a uma

festa que estava tão boa,
.

(
,

,

mas tão boa, que tinha

duas mulheres para cada

mulher. " (Coluna deAlik

Kostakis, . Última Ho

ra/SP. 09/04/76.)

v. tem 60 dias para
começar a pagar.

'1

Planos diversos à sua escolha,
até 24 meses.

AI Pacino, um dos astros mais

importantes do cinema atual, logo
estará interpretândo um piloto famoso

de Fórmula 1, num
filme que será feito em Monza,

\ Anderstop, Mônaco e Long Beach.

Para fazer as cenas de corrida
do filme, foi contratado o

piloto brasileiro José Carlos Pace, pela
semelhenca física entre os dois.

'ovo on9···
nO\lQ"\ O

emseu,S.
ne 0(\05·

linha9600
Sóbria,
elegante,
moderna,

Dê ao seu escritório o ambiente
ideaJ para a realização dos melhores
negócios - o ambiente CIMO, ê claro,

Estantes em várias concepções
complementam o conforto ea elegância

do seu ambiente de trabalho.

mod.9210.

Mister Magoo. Um divertido e

simpático personaqern do

vasto mundo do desenho

animado.

Magoa é atração na

programação diurna do Canal6.

I

linha9300
Nova, inteiramente

modulável. Conheça de perto
sua extraordinária'
versatilidade. ,

Comemorando o lançamento
da sua linha modulável de
móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preÇ9s
e condições excepcia,nais

.

,para você dar nova vida
aos seus negócios.

mod.9221
'
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